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• As assignaturas do Diario 4cOfficia l s• são pagas adiantada-
¡Dente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Nacional ;-
nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Na.3ional e ás Al-
fandegas, e custam:
Por anno 	 	 24000
vor nove mezes 	 	 1:1000
i'or seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarlos publicos da União que autorizarem o des.
nnto mensal de 1$503 em seus vime mentos tirão direito ao
ii-ecebimento da folha pe'o tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estacluttes ou municipaes. poderão
'obter a folha pelo mesmo prep, senio, porám, o pagamento

eantado.
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O preço do numero avulso do Diarto Offic'éal _é de 100 reis.
As publicaçiks serão recebidas até ás 11 horas da noite.
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AC103  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.82? — DE 10 DE JULHO . DE 1911
Dá regulamento para o serviço de sCedis-Postaux»

O Presidente da Republica dos Estados Unidos 1 do . Brazil,
isrindo da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da Consti-
idi'ção da Republica, resolve que para o serviço de Colis-P,ostaux se
observe o Tpgulaáiente tine i exlie-dido - com o presente decreto.

Rio de JaneirO;	 de" Tino' - de - -1911, 900 da Independeucia e
230 da Republica. 	

- • ''' • -Ileames R. DA FONSECA.

J. J. Seapra.
Francisco Antonio de Seles,

Regulamento para o serviço de encomMendas postaes estran"
galras a que se refere o decreto n. 8,829, desta data

Art. 1.0 O serviço de encommendas postaes estrangeiras, conI
e sem valor declarado, será executado parte polo Correio e parte
pela Alfandega, cada qual na osphera de suas attribuições.

Art. 2.° As malas de encommendas virão directamente de
bordo para o Correio, sob a vigilancia de um empregado da mesma
repartição, e, na secção compst•nte, logo após á sua chegada, pre-
sente o respectivo chefe, o empregado que as tiver trazido de
bordo e o c initão ou o seu legitimo representante, serão exami-
nados 03 fechos de tod ts as malas, e, desde que se verifique esta-
rem intactos, se dará reciba ao capitão.

Art. 3.° Preenchida esta formalidade, serão as malas abortas á
conferidas na presença dos funccionarios de que trata o artigo an-
tecedente, o que se fará logo depois do exame dos fechos, lavrando-
se, em seguida, em livro p nprio (modelo n. 1), cujos folhas es-.
tarão ruoricadas pelo subdirector do trafego postal, na Capital
Federal, e pelo administrador do3 Correios, nos Estalos, termo
eircumstanciado dos exames feitos, consignando-se no mesmo termo
as faltas ou excesso do encommendas, bem como tola e qualquer
irregularidade verificada á vista dos documentos originaes.

§ 1.° Este termo será ass ignado pelos empregados meneionados
no art. 20, assignando-o tanibem o capitão do vapor ou o se r pre-
posto, quando qualquer mala do enconamenda,s for apres :dada
co n os fechos violados, caso cru que será obrigado a assistir á sua
abertura e á respectiva conferencia.

§ 2.° Deste termo serão extrahilas duas cópias authenticas
para serem remettidas uma ao inspector da Alfaidega e a outra
ao correio de origem.

§ 3. 0 As encommendas violadas ou que apresmtarem indicio
de avaria ou falta serão euidado3amente lacradas e soltadas por
parte do Correio. •	 . •	 •

Art. 4. 0 Na mesma OCCaSiãO em que as malas estiverem senda
conf3ridas, a s.'cção rernpotente da subdirectoria - do trafego podai
fará escripturar em livro proprio (mo tolo n. 2), cujas folhas es-
tarão rubricadas pelo modo estabelecido no art. 3°, to as as eu-
commendas recebidas, á proporção que forem sendo confrontadas
com os doidumentos de origdm.

§ 1.° Cóncluida a • escripturação, na qual será averbado, em
nota especial; o termo de que trata o art. 3 0, se ,lançara por ex-
tenso a quantidade total de encommendas e, depois de datada, será.
asssign .tda por todos os funccionarms mencimados no art. 2°.

§ 2.° Desta escripturação e com a msema forma do livro re-
spectivo fará a secção • extrahir uma cópia authentica para.
com os documentos originaes, carimbados e rubr'ca.dos pelos func-
cionaria que hauverem pr,medido á conferenoia das malas o com
a cópia do termo desta, ser remetti Ia á Alfaudeg t, com as encora-
mondas, devendo c nda uma dell is levar em uma das faces UM
carimbo eu rotulo com os seguiutes dizeres:

CORREIO

• N 	 '	 •Lettra .. 	
Vapor. ..3 	 •Entrado em 	  de 	  de 191 	
Vieram (ou não) o•.3 document.o3.
Peso bruto verificado 	 	 Mios.

§ 3.0 As encommendas seguirão para a Alfandega acompanha-
das pelo empregado que para isso fór designado pela secçã ) com-
petente da subdirectoria do trafego postal, na Capital Federal, e
da administração, nos Estados,- e III serão entregues ao fiel de
arinizem a. cuja guarda tenhani de ficar, o qual, depois de reconfe-
ril-as na pre3ença daquelle empregado, lhe dará recib3 extrahido
de livro de talão o rubricado pelo inspector ou pelo funccionario
que para isso fôr designado, consignando no mesmo recibo o nome
do vapor, a data da entrada, o numero da copia da escripturaçãO
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.Bas encommendas, o numero do termo de conoirencia das malas e •
,o quantidade (por extenso) das encommendas recebidas.

§ 4.° Em livro igual ao do Correio (m dele n. 2) serão as en-
commendas escripturadas Alfandega pela relação remettida, por
aquela repartição, transcrevendo-se igualmente o respectivo en-
cerramento e, depois de conferidos todos os lançamentos pelos dons
escripturarios para isso designados, lançarão eles, no livro, a
verba de conferencia, datando-a e assignandc-a, e, na relação, a
nota—Lançada às fls.... do livro carga kl, nota que datarão e as-
signarão.

§ 5.° Se, no acto de se proceder na Alfandega á conferencia das
enc ,mmendas com a respectiva relação e o termo de conferencia
enviado por cópia pelo Correio, forem verificadas divergencias, ou
por indicios de violação em algumas, não aludidas no referido
termo, ou por falta de outras que constem daquela, reltção, ou por
accrescimo de algum ou algumas nela não comprehendidas, for-se-
ha na mesma relação a competente nota, que será assignada pelo
empregado do Correio e pelo fiel do armazem, com seguida levada
pela Alfanilego, ao conhecimento do administrador dos Correios,
nos Estados, e do director geral, no Districto Federal.

§ 6.0 A aludida rel ição, depois do trasladada para o livro do
carga do fiel, e feita nella a nota de haver sido lançada, será re-
mettida á 1 8 secção da Alfandega para servir de confronto em
qualquer exame ou verificação ulterior.

Art. 5.° Terminada na Alfandega, a verificação de que trata
§3° do art. 4° serão as encommendas arramadas alphabetica-

Mente em prateleiras apropriadas, divididas em grupos de duas,
tres ou mais lettras.

Art. 6.° O Correio, na mesma, occasião em que estiverem
sendo escripturada,s as encommendas no livro a que se refere
o art. 40, exped.rá directamente aos destinatarios os avisos
de recepção das mesmas (modelo n. 3), declarando que estas
devem ser procuradas ta Alfandega e retiradas mediante recibo
passado no verso do respectivo aviso, depois de pagos os direitos
devidos.

§ 1. 0 Se, passados cinco dias depois da entrada das eneom-
'Mondas na Alfandega, algum ou alguns dos destinatarios não se
tiverem apresentado para retiral-as, a Alfandega, medante rola-
'ção de que conste o numero de ordem das oncommendas e os
nomes dos mesmos destinatarios, communicará o facto ao Correio,
para que esta repartição lhes espaça segunuo aviso, procedendo do
mesmo modo com uma terceiro aviso, se, passados outros cinco
dias, o que lhe será do novo communicado pela :1 Ifandeg4, não
houverem sido retiradas as encommendas.

§ 2.° Se, expedido o terceiro aviso, não fôr retirada a ericem-
Inenda., a Alfandega caldera ao Correio para que este commu-
Dique o facto ao correio de origem e o remettente declaro qu .1 o
destino que se deva dar á dita encommenda, averbando-se na
Alfandega, no livro de carga do fiel, o numero o a dat 1. do officio,
e fazehdo-se, no Correio, identica averbação quanto ao officio diri-
gido ao Correio de origem.

§ 3.° Se o remettente declarar que abandona a encommenda„
será esta incluida em relação do consumo (modelo n. 4), que o
Correio remetterá á Alfandega, afim de que esta, na fôrma da
legislação vigente, promova a venda era hasta publica.

Se, porém, o rernettente opinar pela devolução, a Alfandega
restituirá, a encommenda. ao Correio para que este a effectite.

§ 4.° A Alfandega relacionará as encommendas que, depois do
prazo do tres mezes, contado da data da entrada do navio no porto,
ainda não tiverem sido entregues, por não serem procurad is
por seus destinatarios, nem devolvidas por falta do instrueções
do correio de origem, e rernetterá. ao Correio para providenciar
corno fôr conveniente.

§ 5.° Se o destinatario deixar de pagar os direitos no mesmo
dia em que reclamar a encommend.a o esta fôr conferida, só
a poderá reta ar mediante requerimento diriosido ao inspector
da Alfandega dentro do prazo do tres dias. Se assim o não fizer,
será a encommenda incluida em relação de consumo pira ser, na
fórina da vigente legisl ção alfandegaria, vendida ora basta pu-
blica.

Effectuada esta, dará a Alfandega conhecimento do facto ao
Correio, restituindo-lhe o documento, ou os document ts da mesma
encommenda, logo após a revi ão de que trata o art. 32.

§ 6.° O Correio requisitará da Alfandega a devolução do toda
e qualquer encammenda dirigida a pessoa que, além de desconhe-
nhecida, não residir na rua indicada, bem como açulais em cuj )
endereço forem omitaidus o nome da rua e o numero da casa do
destinatario, afim de devola-el-as imme .iata.merrte ao Correio d
origem, dando disto conhecimento aos destinatarios pela imprensa
officio!.

Art. 7• 0 São competentes para retirar encommendas :
le, os destinatacios ;
2°, os despachantes da Alfandega devidamente autorizados

De14 forma constante do modelo n. 5.

Art. 8.° No armazem das encommendas postaes, terão exer
cicio tantos conferentes, escripturarios, continues e serventes:
quantos, a juizo do inspector, forem necessarios á boa marcha c
presteza dos trabalhos.

Art. 9.° Os conferentes e os escripturarios serão mensalmente,
ou quando o inspector o julgar conveniente, substituidos por ou
troe conferentes e escripturarios.

Art. 10. Um dos conferentes, por expressa designação do
inspector, distribuirá o serviço de conferencia pelos demais con-
ferentes e um dos escripturarios, de cat egoria, pela menos igual
á dos demais designados, distribuirá o dirigirá tombem por ex-
pressa des i gnação do inspector, o serviço do organização do des-
pachos, guias de sello o outros do contabilidade e escripturaçãoo

Art. 11, Aos conferentes o aos escripturarios, na funcção de
conferentes, compete classificar as enco nmeadas que lhes forem
di-tribuidas, lançando por extenso, no verso dos documentos a
vilas referenteso os dizeres.seguintes.a.Nomodo destinatario, qual-
tdade de volunaes, numero de c ida. um, especificação da merca.
do. ia, artigo. razão e taxada tarifa, peso. ou. quantidade pelo qual
devam ser cobrados os direitos, a importancia destes, o imposto de
consumo, armazenagem, estatistica, 2 0/0 ouro para o melhora-
mento do porto ; e, depois de datarem e assignarem essas declara-
ç'les, restituirão Os referidos documentos, em protocollo, ao escris
ptura,rio encarregado da mesa do calculo.

Art. 12. As duvidas que se suscitarem entre os destinatarlos
os co iferentes sobro avaliação o classificação de mercadorias serãla
resolvidas pela fôrma estabelecido. na Consolidação das Leis das
Altoodegas.

Art. 13. Nos casos do divergencia, para mais ou pira menos,'
de quantidade o:: qualidade, entre a mercadoria declarada no do-
cumento original o a verificada no acto da conferencia„atsgora a.
destinatario, além dos direitos, qualquer que soja a importancia da
diflorença, a multa de 20 % de expediente, calculada de conformia
dado com as vigentes disposições alfandegarias.

Art. 14. Os pacotes de encommendas, concluida a conferencia;
serão cuidadosamente reeon s tituidos, e, depois do lacrados com
sinete especial, que estará sob a guarda do conferente distribuidor
das co .fercneim, voltarão ao poder do fiel do arinazem, sob cuja
guarda ficarão até o momento do serem entregues aos destina-
tapitis.

Não será permittido, em hypotheso alguma, reunir em um só
volume deus ou mais pacotes.

Art. 15. A mesa do calculo, a cujo enc irregado é subordinada
o fiel do thesoureiro, formulará, com a devida presteza, o despa-
cho (modelo n. 6) o a guia do sello do consumo da encommenda ou
cncommendas conferidas o classificadas, e, deaois do assignados
pelos conferentes o de registrados em livro esp,:cal, os passará ao
referido fiel, para que effectue o recebimento das respectivas
quantias.

Art. 16. Effectuado o recebimento e averbado este, polo fiel,
no de-pacho e guia de sello, dará elo remoo ao destinatario
encora p enda (modelo n. 7), e lança,rá no deapa,c/a) o mesmo numero
do recibo, restituindo despacho e guia á mesa do calculo.

Paragrapho unico. Será reputado falso o recibo que coritiveD.
emendas, rasuras, borrõas o entrelinhas, ainda mesmo que estejam
resalvada,s.

Art.17. O encarregado da mesa do calculo, á vista das verba
do recebimento constantes dos despachos e guias do sello, ordenaráo
por escripto. no verso do aviso do quo trata o art. 6°, a entrega
da encommenda, entrega que será effectuada pelo empregado da
referida mesa, para isso designado, ao orlai será enviado em pro-
to oito aquele ,4ViSi com a oráem exarado, acompanhado do re-
cibo /Lido ao dastinatario pelo fiel do thesoureiro e dos demais
d..cumeatos da encommenda.

Art. 18. Entregue o encommenda, conjunctamiente com o re-
cibo da quantia paga, passará o destinatario o competente recibo
no verso do aviso, ficando este em poder do fiel do armazem, att5
qua lho seja dado o destino indicado no art. 23.

Art. 19. O empregado que houver oirectuado a entrega da en-s
commentia. fará, logo era seguida, applicar, por meio de carimbo,
nos documentos da oncommenda, a seguinte nota:

A'aindega, de 	
Entreouo nesta data 	
Pagais de direitos 	
extenso) 	

conforme o recibo n 	
de bojai.— de abril de 191 	

O escripturario,
(Assignatura por extenso.)

(por



Art. 20. No mesmo dia da entrega das encommendas o elicar-
egado da mesa do calculo remetterá á respectiva secção da Alfan-

lega todos os despachos pagos e guias de sello para serem alli nu-
-lacrados o escripturados, devendo a mesma secção devolvel-os
aquella mesa no mesmo dia em que os receber afim de ser cum-
avido o disposto no art. 21.

Art. 21. Devolvidos que sejam, devidamente numerados, os
lespachos e guias de solto, serão o numero e a data destas aver-
aados no despacho respectivo, e o numero e a data deste no talão
Ao recibo da quantia paga pelo destinatario.

Art. 22. Ainda no mesmo dia, mediante relação organizada
ien duas vias e assignada pelo empregado que houver dado sahida
Is encommendas e pelo fiel do armazem, serão resiituidos ao en-
naragado da mesa do calculo os documentes das alludidas encom-
pendas, juntamente com os avisos contendo os recibos dos desti-
-Atados.

Conferida a relação e laneada a verba de conferencia pelo dito
-Jncarregado da mesa do calculo, que igualmente averbará o nu-
-nero e a data lançados nos despachos pela 2' secção, será a 1° via
ntreg ri e ao fiel do armazem como documento de resolva da s

las encommendas, e a 2 3 via, depois do cif/actuado, a revisão de que
rata o art. 32, romettida com os alludidos documentos e citados
avisos ao administrador dos Correios, nos Estalos, o ao director
acra!, no Districto Federal.

Art 23. O encarregado da mea do calculo designará diaria-
atente um escripturario para averbar nos talões de recibo, pelo
-nodo estalelecalo no modelo n. 7, o numero e a data dos despa-
:hos pagos, o que fará logo que os despachos lhe soam devolvidos,
Acorrendo o escripturario em pena de suspensão quando transgre-
lir o pres'mte dispositivo. 	 • •	 • -

Art. 24. A renda das encommendas será escripturnala em
livro especial de receita, de accôrdo com o modelo n. 8, e publi-
aado mensalmente no Boletim da Alfandega e no Diario Officio', e,
io mez de janeiro, a do anno findo, comparada • -com a do anno
anterior, dando-se a causa do augmento ou diminuição.

Art. , 25. Igualmente será organizada e publicada mensalnien-
i.e no Boletim da Alfandega a estatistica das oncommendas, para o
que se fará diariamente o apanhamento dos despachos.

Art. 26. Ao Correio, além da organização mensal da esta-
listica das encommendas despachadas, das vendidas em hasta
oublica e das devolvidas ao coarei° do origon, compete a- veri-
acaçã,o do endereço, a devolução e a reexped:ção de encommendas,
desde que assim o queiram os romettentes.

Art. 27. O Governo providenciará no sentido de serem recusa-
:1as pelos correios de origem encommendas cujos documentos
consignarem declarações vagas ou incompletas sobre as merca-
dorias, devendo ser acceitas e expedidas tão sOmente aquellas
cuja qualidade, quantidade, peso e valor estiverem pracisamento
declarados, relativamente a cada uma.

Art. 28. No desempenho dos serviços conennentes a encom-
Mondas postaes, quer no que toca ao correio, quer no que toca á
Allandega, as responsabildades dos empregados serão as que se
acham previstas nos respectivos regulamentos e mais disposiçães
em vigor.

Art. 29. A pessoa que se apresentar reclamando entrega de
encommenda dirigida a individuo imaginado, aind a mesmo que o
Laça em virtude de autorização, será imme,cliatamente autoada e
o auto remettido ao inspector da Alfand ga para que este imponha
ao autoado, depois de ouvil-o, a multa de 50 e. do valor oficial da
mercadoria, multa que devera ser recolhida, no prazo improro-
gavel de oito dias, contado da data em que o adiado fôr notifi-
cado de sua imposição, sob pena de, findo este, ser a encomme.nia,
vendida em h isto, publica, por conta e risco de quem pertencer,
para pagamento dos direitos o multa imposta.

§ 1. 0 Se o producto da arrematação não der para satisfazer
totalidade dos direitos e multa, será o autoido intimado

para recolher a respectiva dirrerença, no prazo de 48 horas, sob
pena de cobrança executiva, que se tornará etrectiva, desde que
não attenda á intimação.

mento de direitos não lhe fôr apresentado ou cujos direitos não
combinarem com os do mesmo recibo, taes como o do 'nome do
destinatario o o da rua de residencia, o numero da casa e o das
encommendas.

Art. 31. As encommendas postaes estrangeiras estão sujeitas
ao pagamento dos seguintes impostos:

1 0, direitos de importação para consumo ;
29, armazenagem
3°, estatistica ;
40, 2 %, ouro, para o melhorameoto do porte
5°, 35 % ou 50 %, ouro, dos direitos de importação para

consumo, na fórma da legislação em vigor
6°, imposto do consumo
Art. 32. No ultimo dia de cada niez o inspector da Alfandega

designará uma commissão de deus empregados para proc3:ler á
revi ão do serviço de encommend is p istaes durante o III 'z
findar, afim de verificar se h n uive desvio de renda, providolician-
do, no cas) affirm divo, para que sej im os cofres publicos in-
demnizados do prOjuizo soirrido e punidos os que para isto
concorreram.

§ 1. 0 Os empregados incumbidos da revisão perceberão, além
dos vencimentos; a diaria de 10$, se concluirem os trabalhos para
que forem designados dentro do prazo de 30 dias contado da data
da designação.

§ 2. 6 A revisão se reputará coneluida na data em que for apre-
sentado o respectivo relatorio.

- •Art. 33. Nos Estados em que não houver Alfandega e para os
quaes esteja estabelecido por convenção internacional o serviço de
encommendas postaes, serão as respectivas malas recebidas pelo.
Correio do porto mais proximo, afim de remettol-as ao Correio do
destino, que por sua Vez as entregará á delegacia fiscal do lugar,
observadas as prescripç5es estabelecidos no presente regulamento,
na parto que tiver applicação.

Art. 34. O Governo poderá mandar servir em coinmissão nas'
delegacias flscaes que tiverem de executar o serviço do cocem-
me:idas postaes, os empregados aduau iio3 que toe.in [leen ;sacios
ao bera desempenhe do meami snwiço, o quaei serão escolhidos*
do entre os que tiverem conhecimento pratico de classificação do
mercadorias.

Art. 35. As presentes disposiçaes revogam as que em contrario
se conteem nas instrucções expedidas pela Dirertoria Geral dos Cor-
reios na portaria n. 122/1, de 19 de jualio do 190à, para a execu,..ão
do aecôrdo approvado pelo decreto n. 3.168, do a8 de dezembro
de 1898.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911.
FrandRCO Solles

J. J. Seobra,

••nn•n•n•

( modelo n. )

AUTO DE CONFERENCIA DE MALA

Aos 	 dias do mez do 	  do anno de
mil novecentos e 	 , ás 	  horas da 	 , no
recinto da quinta secção da subliamtoria do trafego dos Correios
do District° Federal, onde se c inferem as malas contendo encon-
meadas postaes estrangeiras, presentes os finceionarlos abaixo as-
signados, fo 	  verificad 	  na conferencia das malas
vindas pelo vapor 	 , entrado 	
	 , o 	  seguinte 	
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§ 2.° Na reincidencia será vedada ao autoa.do, par espaço de 	
um anno, a entrada na Altandega e em suas dependencias.

Desta pena não haverá recurso ou reclamação, e se fôr apre-
e•entado não sara encaminhado. 9 41,••11

§ 3. 0 A multa de que, trata a presente disposição será es-
tripturada em favor do empregado que verificar o facto e o
communicar por escrip!o.

Art. 30. O empregado designado para "dar sabida, ás encora-
raendas tig9acho.das vedará a daquellas cujo recibo de paga-

lavrando-se do tudo o presente auto, que vae usignado por todos
o tambem por mim 	
oficial, que o escrevi, o será apresentado ao senhor director geral,
com os elementos probantes d 	
para resolver como for de direito.



(Modelo n. 3)'

sEavisaDE ENCOMMENDAS

.Secç(To Postal

Aviso em ...via

0. Sr-
residente á rua
n. „ tem na Alfandega 	  encom-

. meada.. , soba 	

a... Tm._ deve.., ser retiradr....
sem demora, mediante recib p•,.s.o•lo
no verso deste avi o •• depois de p.:gos
03 respectivos direitos.

Rio de Janeiro,— de 	
de 191...

O chefe,

SERVIÇO DE ENCOMMENDAS

.Veeça Postal

Avisa em ...via

Nesta data eypediu-se
aviso em ...via ao Sr 	
	 , residente á
rua 	

. para retirar tueneommendà,
vinda.de.........„ s.ob n...

Rio de Janeiro, ...de.—
de 191...

O chefe,
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SECÇÃO POSTAL
	

Livro:J
	 Nrodblo n.

Serviço, de encommendas

DESTINATÁRIO ENCOMMENDA VAPOR DESPACHO ADUANEIRO

DATA
DA ENTREGA DA

ENCOMMENDA
OBSERVA ÇÕES

NOMO

e
.ci
O
r,..)

nO..
'O

E	 7:
e3o ... -....„, o &?

r....O o.,.,.-.--,
O c c'— e ed

os
et -7
92 a
o S).
S. 5 1

gu

O-g
r...,..
9.''''

o
eo
Z

o
'17
r3.-0
"
o

ed-0
cd s..-I-. ....
,...el a)

o
,0

O

eS
ce
A

tr)
O
U3.
s.-..o,
O,.,

Cl.)X
IO	 c>

Cd	 c.),2-cn em
e4	 u;

O
O 0
Z C

Q

s)
I.4

.'".e
c3

Z

ce3
"O

Z op,=
C-4

..-.al

(Largui a desta
columna)

O ni 3 O8 Or°,05 . 0=,02 0m ,02 0%02 O m,04 O m,04 0m ,04 O,02 O,02 0m,02 0m,03 Ora,I5

,

,

'1

( Modelo n. 3, verso

Entregue...-se a... cocem meada. ..... constante 	
de-te I viso em numero de 	

Atanazem de encommendas postac na Alçai] lega 	
em 	  de 	 de 191...

O encarregado da mesa do calcalo;

Recebi nesta data 	 a encommenda 	
a que anule o presente aviso.

Rio de. Janeiro,	 .de 	 do 191...

O destinatario,

SECÇÃO POSTAL
	 ( Modelo 4)

Relação das encommendas abandonadas

Nome NomeResidencia

VAPOR.

Nacionali-
dade

DESTINATARIO

OBSERVAseiES
Data

da entrada

(Largura desta columna),

00,08 Wn,08
	

0m,04 0=,04 083,04
	

01%15:

ALFANDEGA DO RIO Dg JANEIRD.

ARMAZEM DE ENCOMMENDAS POSTAES

(Modelo n,. 5)

Autoriza O' despachante'	  a retirar ao eneornmendas p)staeo
constantes dos documentos-juntos, vindos de	  nu vapor 	 , ali( rado,
em 	 - de 	 •	 , a mim dirigidas. responsabilizando-me par todom os actos por
elle praticados no tocante : 4, retirada das meara s encommendas e por quaesquer Panas que nossa comum ter-
e-que-acarretem descaminha de direitos, os quaes me eomprornetto a recolher aos cofres publicob no pra,Lo-
de24 horas, desde que para isto seja intimado,independente do qualquer formalidade processual.

(Date e assigne sobre uma estampilha do trezentos reis.)

(Esta autorização Mo ser impressa.)	 1



(Modelo n. 7)
ALFANDEGA DO Rl0 DE JA'N IRO

ARMAZEM DE ENCOMMENDU TO3TAES
Recibo n. 1

	Reee'd d , Sr	
residente i.vil 	 , n 	 , a quantia de
	 (pJr extenso) 	 	 	 .
de direitos d-s me: .cadorias contidas Las encomrnendas ns 	

.vindas do
	 , no vapor 	

ent.t wlo aos.	 de 	 do 191..., sendo:
Direitos de colsivno 	
De arrnazeaagem 	
De estatistica 	
De 2 % ouro para o m Ahoramento do porto 	
De seu) de consu no 	
De sello de d,spacho 	
De agiu do ouro 	

	

Total 	

Re u
2 % ntuo 	 	 ..... $....

35 % ouro 	 	 ..... $...,
50 % OUI•J 	 	 .....

PaDel 	 	 ..... $....
Rio de Janeiro,... de 	 de 191...

O thesoureiro,

Vapor Direitos• Despacho

Destinatario Observaçiet;
C)
o gocd ;-4

Te a
aà g?

102%0307%08 0111,03

•

.• Numero	 Mez

Largura desia
colum..a) •

•• Otd,0?,
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	 (Modelo n. 6)

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
ENCOMMENDAS POSTAES

Rio de Janeiro 	 de 	 de 191...

residente á rua 	 , n 	 , dezpl,ch 	 por esta nota a...
encommenda 	 n	 v'nda...de 	  no vapor
	 entrado em 	 de 	 do 191..., co.iforme abaixo se declara:

Classe Artigo
da tarifa

Valor ao
cambio de

12d.
Numerode
addições Endereço Numero dos volumes e especificação

d.t mercadoria Taxa Direitos

11 214 30$000 1 .losé Ro a 	 112. Um pacote contendo dons kilo: liquido
de chocolate medicinal de qualquer qua-
lidade.

R. 25 %	 K. 2 1/2 	 3$000 oo
11 207 450$000 2 José Rosa 	 113. Um paco'. 1 cintendo dous kaos de cas-

tore3 em p). 
K.2 	 30$000 )0c)

.d7si:;66

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
ARMAZEM DE ENCONIMEND 13 POSTAES

Recibo n.

, de
lireitos das mercadorias contidas nas encommendas
is 	 , vindas
le 	  no vapor 	
	 , entrado aos. —de
	 de I91..., sendo:

Areitos de consumo 	
)e armazenagem 	
)o estatis ti ,u), 	
)(3 2	 ouro para o melhoramento do

porto 	
)o sollo (13 consumo 	

selio de despacho 	
)e agiu do ouro 	 	 .

Total 	
Resumo:

2 V. ouro 	
5 % ouro 	
O % ouro 	

Rie de Janeiro,....de 	 do 191...
O tliesoureiro,

'ide dee:acho n 	 de hoje, .de 	 do 191..
O escriptura rio,

Recebi do Sr 	
	 , residente

t. rua 	
quantia de 	 (por extenso)

...

(Modelo n. 8)
LIVRO DE RECEITA DE ENCOMMENDAS POSTAES
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NOTICIARIO
t) o Sr.Dr. Armenio Jouvin, director geral.

tia Imprensa Nacional e do Mario Official,

recebeu esta. folha os seguintes telegram-
mas:

«Bahia, 18-0 Exmo.Sr. Marechal Hermes
da, Fonseca, em companhia do,Sr. Dr. J. J.
Soabra, ministro da Viação e general Per-
silo da Fonseca, chefe da casa militar; do
ajudante de ordens, membros da comitiva e
outros cavalheiros, esteve: hoje: em vi-
sita á Faculdade. do Medicina.

A's 8 horas da manhã, mais ou , menos
Chegou S. Ex. a esse estabelecimento, sendo
recebido na porta principal pelo Sr. Dr.
Augusto Vianna, director da Faculdade,
professores o grande numero de academi-

cos.
Depois dos cumprimentos do estylo, S.Ex.,

entre as aula-mações da mocidade, se diri-
giu ao salão nobre, onde foi saudado pelo
Sr. Dr. Augtisto Vianna.

A essa SaudaçãO o EXmo. Sr. Presidente
"da Republica agradeceu penhoradissimo..

Em segaria os visitantes percorreram to-
das as dependencias do estabelecimento, no
que fóram acoMpanhados pela 'congregação
e alumnoa da Faculdade.

Quando todos se acliavare na. secretaria, o
Sr .Dr.Climerio de Oliveira,. diante do busto
do Sr. Dr. J. J. Soabra, felic i tou a S. S.
corno constructor daquella casa de ensino
'Superior.

O Exmo.	 'Marechal Hermes (ia Fonseca

e sua comitiva retiraram-se levando a; me- •
Ihor impressão da Faculdade de Medicina.

Bahia, 18 — Da Faculdade de Medicina
S. Ex. o Sr. Presidente da. Republica diri-
giu-e para o Lyceu do Artes e Meios,
onde foi recebido á porta por membros da
directoria, entre acclammões.

Conduzido ao salão nobre, foram convida-
dos pela directoria do Lyceit S. Ex. e os
Srs. Drs. José Joaquim Seabra e Guilherme
Conceição Foeppel para assumir os legares
de presidente e secretarios dáquella as-
sembléa.

Declarada aberta a ges3Sà.0, a Sr. Manoel
Eustagnio de Oliveira Pinto apresentou
S. Ex. as saudaiics dessa benemerita so-
ciedade..

Depois faltou o Sr. Dr. Gu'llierme Con-
ceição Foeppel, solicitando do Exino. Sr.
Presidente da Republica um auxilio affm.

.:* .que fossem terminadas as olivas dó' estabe-
lecimento, que se acham paralysadas..

O Esmo. Sr., Marechal Hermes da Fon-
seca„ em ligeiras palavras, agradeceu aos
oradores, promettendo fazer tudo o quo pu-
desse pelo levan r,amento do Lyeeu de Artes-
a Meios. As suas ultimas palavras foram
pronunciadaa entre estrondosas acciama-
ções.

Em seguida S. Ex. visitou todas as depen-
• deneias daqueLla benemerita instituição.

Durante a visita tocou uma banda do mu-
sica do regimento policial.

Bahia, 18—Durante 03 dias de estada do
Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca
nesta capital a Escola Commercial tem içado.
o pavilhão nacional o o galhardete distin-
ativo da mesma escola, assim como tem
illuminado a fachada de seu edificio, accen-
dando as tampadas que formam o escudo das
armas da Republica.

Bahia, 18— Os mestres das &Reinas da Es-
cola do Aprendizes Artifices offereceram
hontem ao Esmo, Sr. Marechal Hermes da
Fonseca uma bolha, pasta com a seguinte
dedicatoria: «Ao emerito Marechal flermea
da Fonseca, muito digno Presidente da Repu-
blica. Cumprimentam-vos pela vossa visita
a esta Estado os mestres da Escila de Apren-
dizes Artificies.— Ladislau Andrade. Santos
Siloa.—Lucio Ferreira de Arwjao.—Anselmo
Josd de tampos.— Jo:7o Baptista P. dos San-
tos.— Vicente de Paula Alfredo.»

Os offertantes foram ao Palacete Presiden-
cial realizar a entrega.

A directoria closso est Ibelecimenta de en-
sino federal tem sido representada ern todas
as festas pelo professor Francelino de An-
drade e. o . secretario Sr. Sebastião Conto.

Bahia, 18-0 Centro Operaria da Bahia vae
offerecer amanhã ao Exmo. Sr. Marnhal
Hermes da Fonseca um diploma de honra,.
Faltará por essa occasião o Sr. José Pereira
de Lacerda, vice-presidente do mesmo Centra

O dipLma, simule fiel dos lithograpluulos,

está primorosamente insculpido em uma
placa de prata, de tres milimetros do espes-
sura 0,25/9, 14 e emmoblura.do em ventilo
verde escuro. E' um trabalho que reeorn-
manda a arte de gravar na Bahia.

São' offertantes do mimo 03 presidentes
dos conselhos- executivo e parochiaes, do
Centro Operario da Bahia, em 14 do julho do
1911: Domingos Silva, do conselho executi-
vo; JuVencio Simões Toledo,. do conselho
parochial da Sé; José Pereira, Lacerda, do
conselho parochial i do S. Pedro; Victorino
A. Alhieida, do conselho parochial, de Santa,
Anna:, Joaquim C. da, Silva, do conselho
paroahial da Conceição da Praia; Joatuim-

Neves Filho, do conselho parochial do Pila,
Victorino T. Nascimento, do conselho par
chiai da rua do Paço; Silvestre A. Carvalh
do conselho parochial do 1° districto de San
Antonio; Antonio . E. Reis, do conselho par
chiai do 2* districto de Santo. Antonio; p
G. Santos, doconselho parochial do 10 di:
tricto dru Victoria; Eduardo E. Silva, r
conselho parochtal . do 2° districto da Vict
ria; Hermelino P. Araujo, pelo consell
paroch'al do 30 districto da Victoria; Lu
A. Cruz, pelo conselho parochial de Brota
Cassiano C. Sant'Anna, wlo conselho par
chiai da Penha; Julio A. Rocha, pelo coJ

selho par.,chial do Na,zareth; Sergio T.
Silva, do conselho parochial de Pirajá; Ge

vasio A. Costa, do coaselho parochial
Itaroan, e Le-poldino M. Freitas, pelo coas
lho parochial de Cotegipe.

O conselho executivo do Centro Oparari
presidido pelo Sr. Prediliano Pitta, ir
acompanhado dos aluirmos das escolas des.
associação, offerecor ao Esmo. Sr. Marech
Presidente da Ropublica uma, bengala
abano com castão de ouro, tendo grava&
as•iniciaes do nome do S. Ex.

Será orador o bacharelando em • direi.
Phimelon Cecilio de Souza.

O mesmo conselho convidou seus ais
ciados e o operariado em geral para in.co.
poraCos comparecerem ao embarque t

S. Ex.
Bahia, 18 — Foi esto o discurso que pr

'alumiou o Sr. Dr. Manoel Reis, agradecem
a recepção que a guarnição federal dag;
lho-offereceu

e Sou profundamente agradecido a eg

manifestação de sympathia, Com que a gua;
nição federal, que é' digna representan
neste Estado das glbrias e das tradiçães
nossa Exercito, me captiva, me honra, e n.
penhora. Não pensaria talvez que o mc
destino mo resoLvass a foi .tuna de aqu

entro militares, no seio de uma classe ben
merita, onde a sinceridade predomina, /4,
ter a satisfação de receber, na homenne,
que acolho commovido o que aliás é a,pe
moira, com que sou distinguido em mini
vida, o mais bailo e o melhor dos estima
que me poderiam confortar no inicio
vida publica.

Conforme salientono meu generoso aipig
que foi eloquente interprete do vossos se

timentos magnanimos, nasci . no Estado-
Rio de Janeiro, no berço augnsto o queri.
de José do Patrosinicr, o heróis da Aboliçk.
de Quint ino Bocayuva, o patrlarcha da Rep
titica ; de Francisco Belisario Soare?
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Sõuza, o grande ministro ; de Nilo Peça.nha,
o glorioso presidente ;* de. Lopes Trovãa, o
ptterido e popular tribuno e de outros muitos
lhotaveis brazileiro ?, que honraram e ainda
honram a nossa patria. Não me esquecerei
de referir-me, tratando do meu Estado, ao
seu actual pr9sidente, o proelaro brazileiro
Sr. Oliveira Botelho, que, por uma feliz
coincidencia, é um insigne filho da Bahia.
Mas, embora nascesse noutro Estado, sou
hoje um grande amigo da Bahia, porque
U Bahia me deu, para servir-me do mestre,
de exemplo e de pharol, esse a quem mais.
do que a mim pertencerão estas flores;
;Iorque tudo quanto eu faço para a Bahia,
Si é que alguma cousa tenho feito, não sou
ali quem o faz: é o insigne estadista a quem
ircito amizade filial e que ainda uma
vez engrandece o nome do sua terra, no
actual blinisterio da Republica. Si eu era
amigo do Exercito, o Sr. Seabra, que é
ar amigo sincero e dedicado dos defon-
-Áres da patria, me approximou mais ainda
das classes militares. Si eu já amava a
tsahia, o Sr. Seabra, que tem pela sua
torra um verdadeiro culto, me fez um bom
bahiano.

Bem sei que é diminuto o valimento da
aninha individualidade. Si eu sou util aos
meus amigos, é pela dedicação que lhes voto,
pela disposição que sempre tsnho de não
temer, em favor deles, nem mesmo o
rneu proprio sacriflcio. Com essa dedicação

podeis contar, porque, si o que vos ti iha
até agora era o sentimento do affecto, já
vos tenho de ora avante uma divida maior:

ti o penhor da gratidão. O anel symbolico,
une vós me offerecestes, farei tudo por hon-
3,al-o. A demonstraç'io de estima que me
déstes, tudo farei por bem corresponder-lhe

fidalguia. Alistae-me, meus caros amigos,
-_mtre os camaradas mais sinceros da vossa
guarnição.'

Bahia, 18 — Ao meio dia, no salão do
notei Sul-Americano, realizou-se o almoço
Dffereeido pelo Partida Republicano Con-

eservador aos Srs. Senador Urbano Santos e
noputado Fonseca Hermes.

Na mesa, em fôrma de U, ocuparam a
mrasidencia o Srs.Drs. Seabra, Urbano San-
tos, Fonseca Hermes, conselheiro Carneiro da
'Rocha, Almirante Lins, Dr. Gama Cerquoira,
i'epresentante do Sr. Dr. Pedro de Tule do,
Castro Porto e general Siqueira de Menezes.
Nos demais legarei sentaram-se os Srs. Se-
fiador Pedro Borges, Deputados Ubaidido de
Assis,Esta.cio Coimbra, Soares dos Santos, An-
tonio Calmon, João de Siqueira, Pereira Nu-

nos e Lyra Castiv, Senadores estadoaos Fran-
cisco Moniz, Barão•de S. Francisco, João Mar-
tins, J. B. Souza Pinto o Eugenio Tourinho,
Deputados estadoaes Eloy Guimarães, Al-
fredo Rocha, Manoel Galarão, Angelo Dou-
rado, Carlos Leitão, Pamphilo Carvalho,
bloniz Sodré, Raul Alves, Virgilio Reis, Fer-
nando Koch, Dr. Costa Pinto, Lauro Vilas
Bois, general Sotana de Menezes, Dr. Octa-
vio Mangabeira, Antonio Moniz, Dr. Arme-
nio Jouvin, Dr. Joaquim Pires, Dr. Gilberto
Amado, José Antonio da Costa, Simões Filho,
Coronel Deraldo Dias, Freire Filho, Manoel
Reis, Raphael Pinheiro, Faria Rocha, Pe-
reira Teixeira, Dr. Cicero Se ib?a, Dr. An-
tonia Seabra, Alexandre Porphirio, Carva-
lho Azevedo, do Pai;, Francisco Souto, do
Jornal do Commercio, Arthur Lopes, da Ga-

zeta da Tarde, Castão Carvalho, da Folha do

.Dia, Amynthas Lima, do Correio da Noite e
Luiz Bahia.

Foi servido o seguinte menu : Cremo ta-
pioca, pescadinha ao molho branco, capão
au marengo: filet de vitela; croquettes; pertl

de forno á bahiana; fiambre; sorvetes; torta;
doses da Bahia; queijos; vinhos: Vienne,Gra-
yes, Saint Emilion, Pommard, Champange,
café, licores.

Ao champanhe fallou o Sr. Freire Fi-
lho, em nome do Partido Conservador,
dizendo que o parlido se sentia feliz, vendo
presentes a esta terra, a que estão ligadas
as tradições mais g'oriosas da nossa vid i po-
litica, eminentes membros do Partido Repu-
blicano. Entendendo dar aos illustres repre-
sentantes das duas casas do Par'ameato uma
prova como esta de sua consideração e alto
apreço, não deviam ter escolhido o orador,
que, com sua palavra destituida de brilho,
não poderia exprimir os sentimentos que
animavam o Partido Conservador da Bahia.

Estando presente seu querido arn :go e
chefe, o glorioso bahiano Sr. Dr. J. J Soabra,
a-elle caberia,com a sua palavra autorizada
de chefe, com a sua &oluencia, sempre tão
festejada e applaudida, exprimir esses senti-
mentos e affectos.

O partido que apoia o Esmo. Sr. Marechal
Hermes da Fonseca e acompanha com desva-
necimento a direcção que elo está impri-
mindo aos destinos da Nação teve o ensko
feliz de dar uma prova do seu valimento,por
occasião das manifestações feitas a S. Ex.

A Bahia, terra querida e gloriosa, de onde
teem sahido homens tão eminentes da nossa
patria, lança os seus olho', che:os do fé e
esperança, sobre um dos seus filhos mais
amados, - mais dilectos . e que deita nunca se

enfie" e espera que elle denifo .ein WICOS • .
dias, assumindo as redeas . do Govei7,10, Possa
fazer com que ela novamente figure, ,-:omo

astro brilhante, no céo glorioso da patrit:.
brazileira.

A Bahia espera que o sou eminente filho cr
Sr. Dr. J. J. Soabra remova os obstacu'os
que a toem infe!icita.do o são creados por um
Governo que delia se esqueceu para tratar
de causas de pouco ou nenhum interesse.

E terminou: «Sr. Senador Urbano San-
tos V. Ex., que tem sido um cl, s mais distin-
ctos braziloi ros; V. Ex., que se tem achado na
culminaneia das posições offleiaes e nela sc.
tem recommendado á estima nacional, pelos
serviços prestados á patria, queira acceitar •
as nossas homenagens sinceras, leaes e ver-
dadeiras	

•
dadeiras e os nossos protestos pela sua pro-
speridade pessoal e politica. Agora, Exmo.
Sr. Dr. Fonseca Hermes, V. Ex. que, pelo
sou valor, seu pres , igio, seu talento, ac.iba
de ser escolhido para leader da Camara dos
Deputados; V. Ex., que sabe cima se exerce
a oratoria, cpie sabe com a sua palavra mo-
delar arrebatar as multidões, vencer e
convencer os adversarios, queira acceitar
os nossos protestos de sympathia e alTecto.
O Partido Republicano Conservador da 13a-
lia, por meu intermedio, pede a todos vás,
meus ~cidadãos, que mo ae)m . anileis
num biindo, aos Senad n'es e Deputa'IOS fe-
deraes que honram a Bahia cm vi-
sita.,

Esse brinde foi enthusiasticament e cor-
respondido, tendo sido viv,Linente melai-na-
dos os Srs. Drs. J. J. Soabra, Senad n . Ur-
bano Santos e Dr. Fonseca Hermes.

Seguiu-se com a palavra o Se. &lia 'o?
Urbano Santos, que pronunciou o seguinte
discurso:

ellustres correligionarios : Em nome
do Se. Dr. . Fnseca Herm 2.8, em incute
leader da Cama.ra dos Deputados o dos
mais illustres collegas, memb:os do Gaia-
gresso Nacional que fazem parte da comi-
tiva presidencial, agradeço esta alta
prova de apreço e estima que lhes tributaes
como hospedes, neste momento, da vossa.
grande, nobre e generosa terra. Quanto a
mim, tambem agradeço a vossa bella

ativa, não, porém, como dirigida á minha
humilde pessoa, que muito longe está. de a
merecer, sinão pela posição que immereci-
damente occupa no meio da commissão exe-
cutiva do Partido Republicano Conservador,
do qual sois os legitimos e dignos represen-
tantes nesta circumscripção da Republica.

Senhores, as eircurastancias que presidi-.
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rain ao surt3:sik Ma da organização de.
•Rosso. pat's-n, o meio historico erts que elle

».'0?oir devem ser sempre . relembrados

,far OMS quer' que tenha em vista- appre-

.40der o nosso ideal, entrar no conheci--

'dIhiento latimo da linha directora da nossa

acção politica.
Com effeito, ninguem pôde estar esqueci-

/do de que nos dous ultimos quatrienniosaare-
sidenciaes os republicanos' em massa se in-
Surgiram contra a doutrina desmoralizas
s!ora e antagonica á essencia mesma do re-
gimen, de que a indicação do supremo
Magistrado da Nação não deve emergir da
opinião nacional, no deve proceder da li-
vro escolha do povo soberano, sino dá
designação ou antes do gesto autoritario do

detentor do Poder.
Por igual, nifiguem jamais esquecará os

dias .de inquietação, mas, ao mesmo tempo,
cheios de gloria para, a RepuVica, esti que
se feriu esse preito inenarravel na opinião
nacional, no qual os republicanos, obedecen-
do á voz de commando de seu' emerito chefe
asna imeonaparavel acção politica (eu digo
o nome que .já acudiu á mente de todos
nós) do general Pinheiro Machado, ale in-
çaram a victoria suprema da reivindicação,
para o povo ido direito incontestavel de ele
ger o seu supremo magistrado, direito que
constitue a pedra fundamental da democra-
cia. Quero dizer, portanto, que a constitui-
ção do nosso partido exprime em essencia a
reacção da opinião liberal do paiz contra a
ida autoritaria e oligarchica do que incum-
be aos chefes de governo a indicação dos
seus successores, reivindicando este direito
para a consciencia livre da Nação, a quem
elle exclusivamente compete.

E' oppartuno constatar ao mesmo tem-
po que é um acto de justiça reconhecer
que uma. organização politica desta or.
Sem, com esto pensamento e com esto in-
tuito, somente pedia stregSr, dado o
advento ao poder do una republicano sem
jaça, do fina tempera, como é õ eminente
Marechal Hermes da Fonseca. A extraordi-
naria abnegação deste grande patriota, o
seu imcomparavel desprendimento, a sua
suprema renuncia das a,mbiçVég subaltereas,
bem como a sua Visão politica inspirada no
Mais puro patriotismo; á sua nitida Compre-
hensão do reginien,haurida itia integrá fé re-
publicana que õ anima deram vida á nossa
aggramiação politica, alentaiadd-a á cada, in-
stante e tine, ficá certos, hão de lhd susten-
tar as forças, quando porventura comba-
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To.mberil devo dizer-vos ve se respiia,
uma atmosphera moral conÁtártante;junto, do
eminento cidadão cas:a. unica e, exclusiva.
preoccupaçãool o kansda paarias Senhores,
a acção do Paatido Republica,no , Conserva-
dor sefexerelew no puro terreno dos prin-
eipios. Elle age tão sórnente no intuito do
realizar es seu elevado programma. Não.
se preoccupa das individualidades; por mais.
nobres, que partilham da mesma fé. Para
alcançar esse objsctivo elle se interessa
vivamente pela vida politica da Nação in-
teira, cujo desenvolvimento acompanha com
a mais solicita attenção.

No que e nicerne á esedba, dós manda-
toxica do povo, o que queremos, já o disse o
nosso benemerito chefe, o grande mestre
Quintino Bocayuva, é a- livre manifestação
das urnas eleitoracs, é a mais perfeita con-
formidade com o desejo da maioria dos
nossos correligionarios.

Foi por isso que só tivemos applausos
pela vossa feliz iniciativa, escolhendo o
nosso eminente correligionario Dr. J. .1.
Soabra para candidato ao cargo de gover-
nador do vosso grande e nobre Estado, na
successão do illustre Sr. Dr. Araujo Pinho.

Cabe-me aqui mais urna vez restabele-
cer -a verdade dos factos, reaffirmando que
essa honrosa iniciativa não partiu da
commissão executiva central, sinão da
opinião da vossa propria terra, parti-
daria e não partidaria. Sendo assim, não
podiamos sino exultar, corno fizemos, por
ver a escolha remitir em um correligiona-
rio tão distincto e experimentado nas lutas
mais arduas, inspirado sempre no mais ar-
dente patriotismo, administrador já consa-
grado pelo trabalho mais fecundo na admi-
nistração da Republica, intelligencia escla-
recida e caracter firme e da mais limpa
honestidade. E, desde então, senhores, a
candidatura do integro correligionario dei-
xou de ser uma inspiração locai para
constituir urna inspiração conectiva do
nosso partido. Dahi decorre tambem
para todos os correl igionarios o impaescin-
divel dever do prestigial-a com o seu es-
forço e lionral-a com assidua actividade, de
modo que ella venda, a conqiiisar nas ur-
nas a victoria que merece e que tolas nós
ardéntemente almejamos.

O povo è o juiz soberano da nossa, acção o
à nós republicanos, como nos paezanios do
ser, cumpre respeitar a sua decisão seja
ella qual for.

Em nome dos nossos illustreS collegas
o no meu, ergo a minha taça dm honra

porque foi cargo que nunca pretendi.
Não ha maior saprificio imp ato a uria,

consciencia honesta, corno prszo do sor,
como este de vir dirigir os de.tiacs do Es-
tado da Bahia.

Eu comprehendo bem o avalio o gráo
minha responsabilidade, e asseguro que si
conseguir a victoria nas urnas não deixarei
passar o meu governo sena qua fique na
Balia um rastro da minha passagem pela
sua admUistração. sei as agruras que te
nho de passar para deixar após o nasiÁ
governo alguma masa de util a esta gloriosa
terra.

Foi nostas condiç5es que a,cceitei a candiiN
daturas que não aolicitei, que não pedi,
Ella surg:u no seio dos na ais compatriotas,
e o governo, a (apua é inditTerente a sorte
das urnas, nenhuma intervenção teve na
dicaçã,o do meu nome. O governo ha de
respeitar a lib?rdade eleitoral. E' o seu
programma é o seu lesmam. Si o Ma.
rcchal assumisse o governo para outro
firn que não fosse manter integro o prin.
cipio da soberania nacional, não teria vindo,
como veiul, corn a sua visita a Bahia satis.
fazer a aspiração legitima do povo haitiana
que no carinho com que o recebeu e na
expontaneidade das • manifesta0es com qui'
o tem ceSeado, revela a confiança absoluta
no seu governo que é o do respeito á lei e d
Soberania popular. .

O governo não impe candidaturas e hl
de respeitar o resultado das urnas.

Agradeço ao meu eminente amigo, Sr. se-
nador Urbano Satitoa, à declaraçã'o de qu,
à cdthrhisaão central do Partido Republicais

1 dasillusted commissão,executiasts do Partido
I, Republicano Conservador, da,Bahias..

As palavras dcsorador foram cob r3atas por
uma salva de- palmas; senda erguidos vivasi
ao Sr. senador Pinheiro . Machado, general
Quintino . llocasuva, e Dr.. J.. J. Seabras.

Levantou-se,, em , seguida, oSa. Dr. J. J.I.
Seabra e proferiu este discurso

aDevo começar agradecendo ao meu hon-
rado amigo, senador pelo Mavanhão , e vice-
presidente da commissão central do Par-
tido . Requblicano Conservador, Sr. Dr.. Ur-
bano dos Santos, as palavras benevolas a•
amigas com que me distinguiu.

Os cone Vos de S. Ex. foram especial-
mente verdadeiros em um ponto: quando
afflamou que a minha candidatusa surgiui
inesperadamente neste Estado SM que eu a,
solicitasse, antes com absoluta surpreza d3.
minha parte. Não fosse a espoitaneidado
com que alta surgiu e, eu a teria recusado
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-visita á Saliia,l'alta com,0 intuito do assis- a. aaminiatrativo dos patrimonios a cargo
Miuisterio da Justiça.tia ao centenario daquella .Aasoc:açã.o. -

COnservador linha :apenas ~acionado com
O seu voto a escolha feita, no Estado, do meu
humildo nome. Agradeço tambem o apoio
que ela tem .recebido,4 força que lhe tem •

dado e as provas de sympathia que tenho
recebido do -directorio ido Partido Repu-
blicano Conservador em relação á minha
candidatura. Agradeço ao eminente chefe
do directorio central doPartidoRepub icana
Conservador, Sr. general Quintino 13c cayuva ,
o acolhimento com que receiam a minha
candidatura e ao benemerito chefe, Sr. ge-
neralPinheiro Machado, que, com a sua força
e o seu prestigio, tem apoiado a aggremiação
que a acceitou. Agradeço a V. Ex., como
vioe-presidente da commissao central do
Partido, a sympathia que se desprendeu das
suas palavras e vou cumprir a grata missão
do los antar o brinde de honra a S. Ex. o
Sr. Marechal Preadente da Republica.
S. Ex., vindo a esta gloriosa terra, palpou, •
sentiu as sympathias que merece a sua ira-
mansa popularidade. S. Ex. viu que a sua
candidatura para Presidente da Republica
foi na Bahia eminentemente popular e re-
cebeu as homenagens merecidas que lhe
foram prestadas pela sua orientação poll-
toa, cuja unica, preoccupaçã,o é o bem da
patria, o bem da Republica. Viva o Sr. Ma-
rechal Irarmos da Fonseca !,

Esse brinde, ouvido de pa, foi vibrante-
mente acclamado pelos conviva, que vieto-
riaram o Exrno. Sr. Marechal Hermes -da
Fonseca e o 'Dr. J. J. Soabra.

BAIIIA, 19—No dia 18, as tres horas da
tarde, effectuou-se a bordo do couraçado
São Paulo, a Matinde offerecida pelo Exmo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca ti socieda-
de bahia...a.

A festa correu animadi sirna, apezar do
máo tempo, tendo a alta comparecido todo
o Inundo ornejai e grande numero de familias
da sociedade bahiana.

A's nove horas da noite, realizou-se na
Associação Commercial o banquete de 200
tallaires offerecido por essa assosiação a
S. Ex. 'o Sr. Presidente da Republ.ca.

A mesa, em fôrma do lyra, era ()ocupada
ao centro por S. Ex. e pelas &s. Drs. Sea-
bra, Araujo Pinho, Conselheiro Carneiro Ro-
cha, intendente Municipal aa catas civil o
militar do Exmo. Sr. Presidente da :Repu-
blica.

No sano, ricamente ornamentado, toca-
ram duas bandas de tntrlica..

O presidente da Associaçã.'o, Sr. Antonio
Soveral, saudou o :Ettno. Sr. Marechal He-
Ines da Fonseca, agradecendo a honra da

•

JOI:xmo. Sr. Presidente da Republica re-t
spondeu, agradecendo o acolhimento feito.
pala Associação e povo bahiano.

je, 19, ás 10 1/2 da manhã, o Sr. go.-
liernador offerecen uni almoço intimo em
sua ies i dencia aos membsos da comitiva
presidencial e aos representut s da im-

prensa.
A partida do Esmo. Sr. Presidente da. Re-

publica está annunciada -Iara o meio dia.

O paquete _Balda, em cujo bordo viajam o
Exmo. Sr. Presidente da Republica e a sua
comitiva, e a Dalsão Mata. commanda.da
pelo Sr. contra-almirante Bolfort Vieira,
deixaram hontem o porto de S. Salvador
com destino ao de Victor'a.

O Se. Dr. Alvaro Teffa, secretario da Pre-
sidencia da. Republica, recebeu, hontern o
seguinte radiograma de bardo do Bahia :

(Amaralina, 1,55 da tardo. — Acabamos
do embaroar. O aspecto da bahia está bei-
lissimo. Os navios da esquadra e as forta-
lezas estão salvando. O povo apinhado nas
janellas despede-se com os lenços. Mais de
20 vapores embandeirados repletos de pes-
soas do todas as classes sociaes. O .15x. Sr.
Marechal Hermes está bom de sande e sa-
tisfeito.>

Estiveram hoitem 1:o gablnete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. senador Augusto
de Vasconcellos, deputados Pedro Lago,
Simeão'Lea l , José Murtinho, Passos de Mia
randa, Marcello SilvaaBezerril Fontenelli e
Rololpho Paixão, Drs. Belisaria Tavora,
Cardoso de Castro, Pacheca Leão. Bratile
Pinto, 'oares Pereira, Elpidio Trindade,
BI1111523 Pedreira, Araujo Limi, Enéas
Gaivão e Mello Mattos e coroneis Souza
Aguiar e Mattoso Maia.

O Sr. min is`ro da Justiça receba?, por
internvdi3 do seu collega, das Relaçaes
Exteriores, um exemplardo novo regulo:
mento britannico sobre as codições de acei-
tação'o uso, .por parte dos subditos brita-
nnicos, de condecorações e medalhas estran-
geiras.

oi annull ida pela Sr. ministro Is Jus-
tiça a c meurrencia realivula recontemente
Iara 'execução de obras de adaptação que
permittam a insta hç' o . de urna usina do
electricidade na, Cssa do Detenção.

0-Sr. ministro da Justiça autorizou o di-
reetorala Bibliothoca Nacional a adquirir
pela quantia de 3.800 dollars, pua as ofil-
oinas , graphicas daqil elle estabelecimento,
urna machina Linotype . a. 4apara compor:
em dons corpos, acompanhada de um motor
electrico.

leer~...~1

.Roune-se hoje, s )13 a i presidencia do Sr.,
'desembargador Souz la Pitanga, o _conselho

do

O Sr.-ministro plenipotenciario dó Chile-
solicitou ao Sr. ministro da Justiça uma ra-
lação dos nomes dos directores dos institutos
oalciaes e livres de ensino -superior do
Bra zil.

Attenden 'o a esse padido, o Sr. ministro
da Justiça enviou áquello diplomata a lista
dos diroetores dos mesmos in.stituts, dei-
xando para mais tarde a -remessa da lista

-dos estabelecimentos estaduaes.

O Dr. Oscar Lopes, saciai do gabinete do
Sr. ministro da Justiça, foi hontem, em
nome de S. Ex., visitar o Sr. Irwing Dudley,
ernbaxador norte-amsricano, e .o ,Dr. An-
toni3 Luiz Gomes, ministro portuguez, que
se acham enfermos.

O Si'. ministro da Fazenda asskaou harts
tem os seguintes actos:

Fixando em 6:000$ a -fiança do adminis-
trador da Mesa do Rendas de Itacoatiara,
Estado db Amazona, e am 3:000$ a fiança,
do r:spectivo escrivão ;

Declarando pica, D. Marianna Gonçalvea
de Souza, viuva do 1 0 tenente do Exercito
Febronio José de Souza, compete a qulntirt
mensal de 70$, de montepio o meio soldo.

Conferenciaram hontord com o Sr. minis-
tro da Fazenla os Srs. -senadores Eelippe
Schmidt e Pires Ferreira, deputados Rol 1-
pho Paixão, Passos de abranda, Graccho
C brdo3o, Christiano Brazil, Monteiro de
Souza o Alnnso Costa e Drs. J. Pires 'Brasa-
dão e Honorio Hermeto.

O Sr. -ministro da Fazenda far-se-ha re-
presentar ho e no embarque pira a Eu-
ropa do Sr. Francisco Sattamini pelo sus
'Atolai de gabinete, Sr. Dalma. da Fonseca.
Hermes.

o Sr. ministro da Fazenda approvou og
seguinte actos o propostas

Do director da rasa da -Moeda, nomeando
ajudante do chofe -da offIcina de xylogra-
pila, Alborto Rotir:gues Teixeira Bastes, du-
rante o impelimouto do respectivo serven-
tuario

Do delegado fiscal na 13 dila, nomeando,
interinamente. Antonio .Ilonrique Pinheiro
escrivão da collec taria, em Rapar:e:o

Co collector em. Juiz de. Fara, nomeand0
Paulo Vieira Braga seu agente auxiliar

Do callector em Mar do Heapanha, nome-
ando Leonidas Ribeiro Rocha sou agente
auxiliar

Do.delegado'fiacal ino Rio 'Grande do Sul,
nomeando Arthur Rigato, interinamente;
fiscal do consumo ua 4' circurnscripção no
mesmo Estado •,

'Do delegado fiscal em S. Fardo. nomeando
Lado José dos Santos escrivão interino da
collectoria em cruzeiro ; des'gnando para a
lacircumscripção fiscal dos chita de merca-
dorias por sartoio o Tr. Manso Celso do
Paula Lima e para a aa circumscripção o
fiscal Francisco Barbosa da Gama Cer queira;
e o escrivão da collectoria, em Amparo,
Gustavo Lacerda Werneek ,para seu aja.
dante.	 i

••••nn•nn......1~11

O Fr. ministro da Fazenda -conca leu 'sen.'
a-ão de direitos para uni volume .destinado
á legação uruguayo o tambern para ma,-
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• `tt Sr. Francisco Sattamini esteve liontem
! alo gabinete do sr. ministro da Fazenda, des-1'sbdindo-se de. S. Ex., por ter de partir haja

aara a Europa.
..--

. '4? Sr. min i stro da Fazenda exonerou Abe-
gardo Moreira de Carvalho do logar de coa
tãector em Mamacapurtl, C'olajás e Coary, Es-
ilado do Amazonas, e nomPou para substi-
auil o o Sr. acsé Anton'o de Mello.

Êntraram, hontem, para a Caixa de Con-
Tersa° 7:236$973, ou libras 478-10-0 o fran-
eos 100.

Sahiram na moam, d da, 48:699$380, ou
libras 3.170-10-0 e francos 1.920.

'A Caixa de Conversão trocai!, hontam,
votas dilaceradas na importancia de..
12:344000.

A existencia em ouro, hontem, na Caixa
ale Conversão era de 278.530:3023143, e-ini-
l.Valentes a	 18.568.690-16-7.

Na Caixa de Amortização parzam-se hoje,
nos possuidores das lettras R a Z. os juros de
apoliees da divida publica, relativos ao pri-
Melro semestre do corrente anno.

A thesouraria da Divida Publica pagou,
-liontem, na Caixa de Amortização, 95 che-
gues na importancia de 616:735$000.

A Caixa do Amortização trocai], /tintem,
notas dilaceradas e por subaituir na impor-

':tancia, de 91:833$000.
lemelmlimalffiffi

Não tendo havido promoção á I° classe no
'Corpo de Mecanico3 Na.vaes, conforme de-
:.t,erminam as leis em vigor, e não sendo de
austiça que os novos nomeados tenham cot-
locaçã,o acima dos que já estão prestando

4saerviços, o Sr. almirante Baptista de Leão
resolveu admittir na 2' classe os ajustado-
res de machinas Antonio dl. Silva Telles,

Serminio de Almeida Catanho, João de Frei-
. tas Sá e torneiro de metal Pedro Joaquim da

Veiga Junior, classificados nos primeiros to-
sares, os quaes deverão passar á 1° classe
Jogo que se derem as promoções no referido
porpo.

O Sr. almirante Bati ta de Leão de-
dignou os seguintes ofiHaes para, em com-
missão. eltborarom os programmas e darem
parecer sobre local e installação das Escolas

rofissionaes aaaixo:
Escola de artilharia para officiaes: capi-

tão de fragata engenheiro-naval Antonio
i4slaximo Gomes Ferraz e capitães de corveta
Ponrado Heck o Bento de Barros Machado da
Silva.

Escola de torpedos para officittes: capitão
de fragata ongenheirc-naval Herculano Al-
fredo do Sampaio e capitaes-tenentes Ale-
xandre Coelho alesseder o Americo Ferraz e

•'Castro.
Escola de artilharia para praças: capi-

, tães-tenentes Alvaro de Araujo Porto. Ayres
de Carvalho e Manoel José de Faria e
Silva.
- Escola do torpedos para praças: capitães-
tenentes José Machado de Castro e Silva e
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Justino de Campos Lomba o 1° tenente Helio
de Sayão Busta,mante.

Escola de signaes, telegraphia e timonei-
ros: capitão de corveta Octa.vio Perry e
1° 3 tenentes Sebastião de Abrett Lobo e M t-
rio Emilio de Carvalho.

Escola de foguistas: capitão do corveta
lionorario Ilerfack R amido% 1° tenente Al-
fredo Auausto de Faria e 1° tenente refor-
mado Manoel Pereira Lisboa.

O capitão-tenente engenheiro estagiario
Edmundo Rodrigues Perrira foi coronel . Ida
do c Irar, ) de ajudante da Directoria do Con-
strucções Navaes do Aramai de Marinha
desta Capital.

Foi desligado da Inspectoria de Sa.ude
Naval o e crevente de 2' classe Raul Diogo
Leite da Silva.

Pela Direcção de Saude foram propostos
para servir na 1 1 a regia°, em Curitybi, o
capitão medico Dr. João Pedro Muniz Fiu a;
na companhia isolada (13 F1orianopo,t4 , o
tenente medico , Mechiesedeck Ferreira
Braga, e na 3' região, no Maranhão, o te-
nente medico Alexandre de Lima aleirelles.

O 1° tenente Arthur Julio Alves Jardim,
que sarve üctualuiente e nno ajud,Lnte de
ordens do general inspector da 9° região,
solicitou tra,isferencia do 8° regimento de
eavallaria.

Por omns'ão da chagada do Ex. Sr. Ma-
rechal Hermes d L Fonseca, Preidente da
Republica, serão postadas bandas de music
militares nos largo 3 do Machado, da Gloria
e da Carioca, na Avenida Central esquina
da rua do Onaidor e no caos Pharoux, onde
haverá coretos apropriados.

S •liPitaram reforma o tenente-coronel,
do 3" ri gimento do artilharia Josa Camillo
Ferrsaira Rab llo Junior, os ca,pitã-s Justi-
niano Wal-rley Lins e Fernando Feijó e o
1° tenente Juvencio d Oliveira Bacilo.

Por sa ter ver:ficado que algumas socie-
d:ole• de tiro possuem armamento em quan-
tidade straerior ás flispasições em vigor, fo-
ram enviadas circulare3 a todos Os inspe-
ctores permanentes no sentido de ser rec
'hitt° o armamento excedente á Intendoncia
da Guerra.

Conformo pediu. foi transferido do 5° ba-
talhão de artilharia para o loo grui» (te
artilharia montada o 1 0 tenente Manual
Martius Pinheiro.

Para- a commissio de exame de polvoras
da Fabrica do Piquete, foram nomeados o
coronel Luiz Parbedo e os ma'ores Ilastim-
philo de Moura e José Fernandes Leite de
Castro.

auditoria do Departamento da Guerra
retintas o hoje, sob a presidencia do capitão
Jaeintho Leal, o conselho de guerra a que
respondem os asylados José Carneiro do
Freitas e José de Brito.

Acompanhado do capitão grenel de Oli-
veira Carneiro, o cornmandante Garcia,
addido militar da. Hespanha, visitara hoje a

Julho —

Fabrica de Cartuchos e Artefactos.de Guerra
do Realengo.

O coronel Rego Barros, inspector da II
região, esteve Imitem em c)nferencia com
o Sr. ministro da Guerra.

Requereu melhor collocação no alma-
nack mi'itar, o caplã '.1 sé Joaquim Nunes.

O capitão Aram, Lauro da Motta
(lucrou averb.tçãà de alterações em sus fé
de Oleio.

Foram nomeados para constituie o con-
selho de guerra a que vae responder o
soldado Zacharias de Oliveira, o capitão Cin-
dido Augusto Nunes Pires, 1° , tenentes Ru-
bens Montes, João Francico Moreira, Mar-
ciano Tolos, Othon de Oliveira Santos e
E aludo Uchaa. Cavahanti de Albuquerque.

Foram mandadas incluir nos corpos da,
br'gada mi 'a, 23 praças ultimamente
gados do norte.

Em nome do Sr. Dr. J. J. Soabra, minis-
tro da Viação. o Sr. Henrique Romagnera,
o!licial de gabmete de S. Ex., foi /lentora
apresentar cumprimentos ao Sr. Dl'. José
Corto; 120 tricanas pelo seu anniversario na-
tabelo.

Da delegado do M nisterio da Agricultu"a
no Acre, Nt. João Alberto alasa recelnu o
Dr. Pj(11'0 de Toledo o sPguinte telegramma,
dirigido de NI:nulos:

(Serviços da dielegacia correm regular-
melte. As soinente, depo's de desinfecta-
das, foram distribuidas o.n to lo o territo-
rio com as relativas instrucções.

O material destinado ao campo de expe-
riencia teve que ieg...esstr para M arnicas por
falta de navegação para o Acre. Esc ma-
terial devora voltar cru fias de novembro,
afim de ser imm..diatamente installado.

Acab ) de inspeccionar o departamento do
Alto Acre, saguindo agera para Senna Ma-
dureira e Alto Puro, em uma viagem de
10 dias.

Em agasto proximo seguirei rira C,.u-
zeiro do Sul e Alto Jurul, deve ido estar
em alanflos em dezemb o, aguardando vos-
sa; ordens.

Embora grassem actlialmente, com inten-
sid ide, febn3s, especialineate o barib3ri, o
fabáco da bon.acha ,eri maior do que o
amo passado, attendendo-e a que a esta-
ção secca começou em maio.

A agricultura c gneç íi desenvo!ver-ss.,
Seguiu officio. Respeitosas saudações».

A Camara Municipal de S. João Marcos,
no Estado do Rio, desejando arborizar as
ruas e praças daquella cidaie, solicitou do
Sr. ministro da Agricultura o fornecimento
gratuito do mudas de arvores de sombra,
de preferencia magn dias, oitys e car-
naúba.

O director da Estatistica eommunicon ao
Sr. ministro da Agricultura que já se acham
definitivamente encerrados os trabalhos do
recenseamento nos Estados de GoyazI e Ba-
hia, tendo sido entregue ás inspectorias
agricolas naquelles Estados o material de
expediente e moveis om poder das commis-
sões recenseadoras nos referidos Estalos.

O Sr. Jorge Dphouper,agrienitor
do no municipirde Itaborahy, no Estado do.

•
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Rio, possuindo -cattensoa -campos onde tem
desenvolvoio a. cultura de.arvures finctife-,
ras, de melão, abacaxis e melanci is, orçan-
do por 1100.000 a média annual de abacaN
touerondo ampliar a exportação dos pro iu-
fetos derseu V ,mniereio, requerou,ao -r. mi- •
ni-tro db. Agrictiltura 'um premio de anima-
ção, na conformidade .tio art. 50 davigente
lei orçamentaria.	 .

Ao Sr. ministro da.Agricultura em-muni-
eou o director de Inspecção e Defesa Agá-
colas que já foi iniciado nos diversos Esta-
do, pelos aradores para tal fim contracta-
das, o serviço de propaganda de agricultura
pratica, ! estando os lavradores -muito sa-
tisfeitas e animados com o resultado já ob-
tido o sendo muito louvado o acerto da
me lida posta em ex ctiçã'..o polo Dr. Pedro
do Tol

Ao Sr. ministro da Agricultura commu-
nicou o directo? do Serviço do luspecão
Agricola haver o inspector em Goyaz infor-
mada que tom cahido sul forte .geada,-na.3
proximidades da capital do Estado, °ocasio-
nando inc ilcula,vel prejuizo ãs lavouras do
calma e café.

11/1.nn•nn•n

Pela Directoria Geral de Industria e Com-
-mordo da secretaria da Agricultura foi de-
clarado em circular ás diversas repartições

• subordinadas que, por ordem do sr. mi-
-nistro, as °Inchas typographicas da Repar-
tição de Estatistica, farão, de ora em doante,
todo o fornecimento de papel neeessario ao

. serviço do expediente.

mercados internos -e -externos, motradas'e
sabidas pelo porto do Rio de Janeiro.

Verifica-se pelos-dados ..foroecides na ate- '
vista ...qtio, " na ultima semana vigoraram
para as 'cliVerSaS" qualidades de algodão os
preços de 9$800, 10., 10$600 e 114900; em'
igual época, do anno passado os preços °sol-
laram entre 13$500,e 16$ a arroba.	 -

Durante a semana entraram no Rio de Ja.-"
oriun :as do procedencias sliver,as,

15.599 Saccas de assucar, realizando-se -ven-
das des -si s artigos a 190 e"250 reis o kilo.

A borradha do procedei-leia mineira (ex-
-trahida da mangabeira) obteve cotações
enire 40$ o 46$ a arroba.

Os preços do c ifé para typo 7 oséillara.m
entre L$600 e 11$700 a arroba.

Nas loisas . de Nova nrork, Havre, Ham-
burgo .e.Londres foram vendidas 557:500
sacam.

Procedentes do Rio Grande e Rio da Prata
entraram e ! existem nesta praça 26.000
fardos do xarque, sendo 19.50() fardos do
R:o da Prata e (3.500 do Rio Grande do Sul.

A directoria do.Serviço do Protecção aos
lndios e -Localização do Trabalhadores Na-
cionaes 'recebeu os seguintes telegrzimmas

eSão Paulo, 18 — Já temos mais meia le-
gua de picada aberta, partindo da estação
de Heetor Logruo, Ra direcção do rio Feio, a
•qual terminará no aldeiamen.o dos intlios,
si antos não conseguirmos travar relações •
-com eles.

Preooctwava-me a .extensão que poderia
ter a picada., em vista da incerteza do local
-do aliciamento.

Esta d fficuldade será sanada: graças ao
concurso espootanee do coronel Sanches Fi- •
gueiredo, facilitando o auxilio da india Ma-
nana, que 'dará' o TOMO COM s - gurança. O
coronel Sanches irá pessoalmente no dia 20 ao
acampamento levar a índia. testemunhando -
desse modo as suas ss mpathias pelo nosso
serviço.

O mesmo coronel assegura a enleada do'
concurso de Marina, que ! tem entre os
KainganS o marido, bem como irmãos e ou-,
tros parentes.

Elle afirma que Mariana irá, si eu quiser,
ao a'deiamento levar -aos nossos calos pa-
tricios selvagens o penhor de 'nossa Indere,-
ctivel amizade.

Estou ainda Preso pelo ajusto de contas,
na Delegacia Fiscal, cousa morosa, como sa-
beis. Saudações. — &MU°, inspector.»

ICManáos 18.—De volta do Departamento
do Junta, communico-vos haver ido ato ao
Cruzeiro, onde cheguei com 41 dias de
viagem.

Do accenalo.com o _prefeito, dispus o ser-
viço do protecção ao moa cargo.

Tendo sido feridá, chi luta com os indios
das cabeceiras do rio Liberdade, o individtio
de nome Duque, empregado do serviço de
catechese que era, mantido pela Prefeitura
-e havendo ameaças do correrias por motivo
de not!cias exageradas, fiz -promptamento
seguir para ali o ajudante Linhares, afim de
providenciar.

Felizmente, o coronel Carvalho, rico pro- ,
prietario com vem ja eu estava em rela-

quer acção offensiva aos indtos,„tendo mos-,
In° negado:a, urn.sen.loca,tario, que lhe pe-
dira, permissão paia miar uma batida afim'
de evitar. dizia, -	santrepophagos» o
atacassem.	 . . ,

Creio que não teremos -mais desgostos ,de
.fact os como estee,kutitios,areprestignadores-t
peita.vel onclãO COM.quem, Judu$1,ve,
teijLa.uesto sias terras .dos _índios fias ca-
Jseceiras ,do 110 -1,11;ertlatiq, atonde..se 43s-
-tendem suas VaStas pOsseS.—

O ajudante Iiiihares -seguirá, após a 'paci
.1:tração dos animos, em esploraçã,o do terrai.
de accerdo com os desejos dos indios, para"c1À
-rio alba,'onde ,espero-en)a fundada -uma pe.
-voa,ção -indigena..- 	 • •	 • • •	 1

-Neste'ssenti.:o-át -fie -entendi com algtold
Troprietarios da região, dos quaes colhi biià?
!int' rmaçõesocontando com 'boa -vontade
todos.

'Tudo me faz crer no brilhante suceesSO)
do nosso serviço,. por toda parte acolhido
com synapa tida.

-Espero -voltar -breve-no Cruzeiro em com.
partida do prefeito, 'indo então não Só ao'
alto Juruá como ao Taraucá.

Penso ser de grande alcance a mencionada;
:excursiio_peloprestigio une me -dará o pire-'
feito, qp..e, e um enthusiasta daprotecção mo?,
in fel izeis, soft, icolas

Tenho tido boas notic i as do alto Yaco.ond0
esporo soa, fundada Uma..povoação indigenn)
o onde os Mane. tgoerya deverão -fazer estq
anuo grandes roças e a nova maloca. Satis,;
daçõets.7-Éscobae, inspector.»

furor inações prési' atlas pela Junta de
retores- aos 'ministros da Agrioultura,la4:i
dustria CommerCio e da Fazenda sobre o
movimento dos nvreados de algodão, as-
suar, borracha, café, corettes- e xtrque,
dativo á semana do 10 -o. 15 do julho (IN'
1911.

Mercado de algodão:
Não houve alteração da situaCão da se's'

ma a anterior, no mercado de algolio: ás
negocios realizados foram de so imenos
turtanela e aos preços de 9001, 14, 10::.A01
o 10$000 para algodões regulares c ;pri.-
moiras sortes.

Em igual êpoea, do atino passado, os pr'e.!
ços para as primeiras kortes -regularam ddl
13$500 e .14000.

Durante a senfaa. entraram
Fardos,

.••:	 )73_

400 j
'3154.
274J

 .201)4

2 . 462
&liaram 3:703 fardos-o ficara-n CM stock

22.612 , faril os .
Merca 10 do assuea,r :
A falta ale-dosear. a para os trapiches do

assueares vindos de Campos-o do Norte,!mo-
tivaalas por causas conhecidas no mercado,
permittiu a collocação dos ap sucares pro-
prios para refinar e ainda em ser em podei.
dos conunissarios,ameoutraudo:se por isso o
mercado desfalcado desses.assue.ares.

Para -alguns lotes, porém, apresentado?
no ultimo dia da semana, pelos commisds'
rios., foram exigidos os preços de .255
-260 réis o kilo para o branco erystal, não
se confornta,nd.o com elitia os compradores.;

,A' ultima hora desso mesmo -dia .constar I
Iram aá veadas -de -finos daBahia o de•Ck
pos, ao pMço de 250..

Em igual época do anno passado os preços
foram dó 230 a 290 reis por kilo para od"
:brancos crysties o 163 a 100 paia os masX.
-cavos.	 •	 -	 • ,
_ O mereadoTedlion sem -posiTa'o
devido iturior.malidade ein,-que se -mon-trota\

Jap . -Correr da semana.

AsVamaras ,Municipaes de S. Lourenço,,
S. IA o '1 apii sta taa na quan n'S . lhiago
do •Boqueirão, no Estado do Rio Grande do
Sul,. ao- Ministerio da Agri-
cultura que, dos assentamentos effectuados
pelas respectivas secretarias, constam re-
gistradas, á primeira 400 marcas a fo,-,o
para assignalar animaes, á segunda 404 o
terceira 1.1.19.

A edilidadede Santa Thereza. de Valença,
no Estado do Rio, não tem organizado o ser-
viço de registro de marcas.

0 Sr. consul geral da— Inglaterra, nesta
Capital, pediu ao Ministerio da :Agricultura
o fornecimento de castanhas do Pará, desti-
nadas ao Dupartamento do Agricultura de .
Bombaim, na India Inglesa.

Ao Sr. ministro da Agricultura commu-
ticou a Junta de Corretores de Mereadoria,s

-que, no intuito •do dar maior .expansão aos
serviços que lhe estão affoctos, resolveu
completar o trabalho .do informações que
semanalmento fornece ao ministerio, orga-
nizando uma revista que contenha dados
completos sobre o movimento do importa-
ção, exportação e preços correntes de mer-
cadorias nesta -praça, revista quo a junta
remetterá mousalmento ao titul ir da pasta

'da Ageicultura, -(s'prinoipa,es lirmas com-
moremos desta praça , e aos•cOnsules do pra-
zil no estrangeiro.

O primeiro numero-desta revista foi-dedi-
cado e offerecida. -ao 4)r, Pedro de Toledo
e contorn Jnfdrmações completas _sobre o,
algo.ião-,'aiatie,arnafé; barrache,-, Tomo, ce-

-tetabi	 -Jicnrifen; reapeetiva ..gittagção ail00

ções, havia pro iludo terminantemente qual-

Pernambuco.., 	
Natal 	
Macei() -
l'arahyba 	
PCJICLO . .



Armazern 14 	 r-
Rio de Janeiro 	
Armazem 12 	
Cantareira 	  	 .•, 	
-itrmazem 13 	
C. C. Navegação 	

IS. João da Barra 	
,Medeiros 	
;Lloyd-Norte 	
Carave1las ' " ax..* 	

i Lloyd-Sul 	
tSilvino 	
Flora 	

t.7

%

59.622
38.275
31.107
23.503
21.352
14.926
13.936
7.204
4.509
4.119
1.000

900
319

--------
211.832

• lo

Pela Estrada de Ferro 	
Do norte 	

Diversos generos

Aguardente:

Suecos

12.615
70

_-
12.685

Alcool:
Pipas

De diversas procedencias..
De Pai ata. 	

Pipas Caixas
103
25

10

10

De Pernambuco 	

133

657.500 saccas, sendo:
Saccos

267.000Nova. York.... 	 ......	 	
"'lavre 	
• Pamburgo

88.000
175.000

Londres-,..r, 	 27.500
Mercado de cereaes:
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Sahiram dos trapiches 19.904 saceos e
ficaram em ser 211.832 saccos, assim distei-
baldos:

Sacros

. 'Mercado de borracha
ie limitaram-se os negocios de borracha em
'nosso mercado á de procedencia mineira e

1..,,
etios preços foram de 40$ e 46$ por 15 kilos,
'conforme a qualidade,
-:? Entraram 26 fardes e 72 saccos.

_Mercado de café:
Ainda firme foi a abertura do nosso mer-

cado de café, na corrente semana, posição
'esta que foi modificada, devido não só ás
noticias dos mercados estrangeiros, corno

4,Iambem ao retrahimento por parte dos
• 'compradores, que manifestavam a prefe-

rencia na acquisição de cafés finos.
, Cs preços que nos primeiros dias, foram
'de 14600 a 11$700 para sê typo 7

'
 foram ai-

:lesados para 11$400 a arroba, tendo ficado
regular quantidade de cafés por vender e
fechando o mercado calmo.

t	 •	 a	 o.
G	 m 43.135 ccas; sahiram 32.321;Entrara	 sa
foram 'vendidas 26.461, ficando em ser

: 168.553 saccas.
Em igual época, do armo passado os preços

foram' de 4790 a 7$ por arroba, para o
.IYP 3 7.

Mercado de Santos:
• Entraram 109.595 suecas; sahiram 118.019;
'renderam-se 48.000 e ficaram em stock
619.073 saccas.

not-as estraligeinS:
Nas bolsas esti.. .ligeiras foram vendidas

.

• Ainda sem maiores negncios, funceionou
este mercado na correntesema na ,notaildo-se,
porém, pequenas alterações nas larinhas es-

. peciaes e finas e no fel ião preto, que con-
stam do boletim de preços correntes desta

n'junta publicado no Diario
Durante a semana entraram:
Arroz:

Saccos

$

ela Estrada de Ferro 	 	 517
o sul 	 •	 863

1.380

Farinha de mandioca:
Saccos

116
16.045

16.161
Feifão de diversas qualidades

Sacros
Pela Estrada de Ferro 	  6.999
Do sul 	

	
25

Do norte 	
	

15

7.039
Milho

De Pernambuco 	
	

255
Pela Estrada de Ferro 	

	
25

De Campos 	
De Cabedello 	

	
2)

De Maceió 	
	

2

336
Alfafa

Fardos
Po Rio da Praia 	  20.018
Do Rio Grande do Sul 	

	
1.955
--
21.973

Banha
Caixas Latas Barris

Pela Estrada de
Ferro 	
	

143
	

110
Do Rio Grande do

Sul 	
	

2.304
De Ita:ahy 	
	

203
De Nova-York 	

	

2.650
	

110
Fumo

29 fardos, 310 rolos e 1.286 pacotes.

.Manteiga:
Latas

Pela estrada de	 5.889
Est rangeira 	 	 -
Do sal	 41.1••

5.83çb
Vinho :

Quintos

Do Rio Grande 	
Mercado de xarque
As entradas volumosas que permittlram
elevaçio do stock a 23.000 f trdos. não al-

teraram a posição firme com que o mercado
funccionou na semana anterior.

Os preços para os regulares negocios
effectuados, não tiveram tombem, mo infi-
cação, fechando o mercado firme.

As entradas foram de 15.795 Pardos, sendo
11.433 do Rio da Prata e 4.292 do Rio Grande
do Sul. As sahidas foram de 5.725 fardos
dessas duas procedencias, ficando nos tra-
piches o sctock do 26.000 fardos, &exilo 19.500
do Rio da Prata e 6.500 do Rio Grande do
Sul.

Regularam os seguintes preços
Rio da Prata:

Por kilo
Patos e mantas 	 ' $660 a $800

Puras mantas 	  $740 » $940
Rio Grande do Sul :
Systerna platino :

Por kilo

Systema nacional 	
Puras mantas 	

preços foram:

Patos e mantas 	

Em igual época do anuo passado, esses

. $660 » $R-10
$600 $640

$640 a $760

Rio da Prata :
Por kilo

Patos e mantas 	  $600 a $680
Puras mata LV 	• $060 a $780

Rio Grande do Sul
Por kilo

Systema platino 	  $560 a $620
Systema nacional 	  Não houve.

Foram mandados alistar na, Brigada Po-
licial os individuos João Baptista Cavalcan-
te, Bartholomett de Freitas, João Casemiro
Pereira do Carmo, OctIvio da Rocha Bar-
ros, Manoel, Fernandes de Oliveira, José
Gomes do Nascimento, José Moreira, Ave-
lino Duarte, João de Andrade, Amorico Car-
dozo e Praxedes Co mbra.

Foi recommendailo commandantes de
regirnen ..os da Brigada Policial para não
consentirem que as visitas aos presos reco-
lhidos no Estado Maior e outras plagies
nunca comecem antes das 10 horas da Ma-
nhã o liem se prolonguert além das 6 horas
da tarde.

A renda arrecailada hontem pela Alfan-
dega desta Capital importou em 123: 151$118,
o ,ro, e 20-h101$460, papel.

Do 1 do corrente mez até aquella data
arrecailaram-se 5.292:392,3246, ao passo
que em eg iai periolo do anuo findo,
4.864:117$ , ;22, de onde se verifica que,
nesLe ann9, houve uma diferença a maior
de 428:2743624.

Está concsdida a gratificação addicionaI
de 10 0 /0 ao praticante de l a classe, da rol m.-
nistraçáo de Perdambuco, M armei • Ma tios
Pires Junior, que completoa dez annos de
efectivo exercido postal.

dá começou a ser distilb tida a tab311a,
fixan lo os vencimentos dos agentes de De
2a classe e as gratificações dus de 3' e 49.
classes dos correios da Republica, e classifi-
cação dos respectivos agentes para o bi-
ennio de 1911 a 1912 organizado pela Conta-
bilidade.

Foram coneelidos 90 dias de Beato, ao
servente de za classe na administraçao de
Alagoas, Antonio José Barbosa.

w•ww24.nn•••n•

Por falta de verba não foi attendila a
propo:ta da a Iministraçao do S. Pistilo para
coll !cação de uma agencia na rua Udiel•al
Telles, na capital desse estado.

Ficou sem efeito a nomeação de Fiai/-
cisca do Amaral Campos para estafeta entra

Durante a semana entraram de

Sergipe 	
Campos..... 	
Bahia 	
Maceió

•Pernambuco  -

Saccos
6.544 Pela Estrada de Ferro
5.955 Do Rio Grande do Sul 	
2.000

600
500

15.599

203
--
200

Caixas
83

402
10

--
495

Caixas
60
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Taquaritinga o Estação, no 'EStado de São.
Paulo,

Em substituição foi nomeado .Cesario,
Duarte.

• .11n11.1111111~

Obteve a gratificação addicional de 30 ',of.
sobre seus vencimentos, o 3 0 ofilcial da
administração de Pernambuco, Rodolpho
Lay= que completou 25 annos de serviço
postal.

* Por abandono de emprego .foi exonerado
Custodio de Almeida do cargo de agente em
Loreto, no 'Estopo do S. Paulo, o suspenso o
Sunecionamento da respectiva agencia até
que apporeça pessoa idunea para exercer o
cargo.

11111n11•2111n

Está, deferido o requerimento de -Edgard
de Andrade Figueira, pedindo entrega de
documentos.

Pelo Sr. director geral dos Xelegraphos
foram visitadas hontem as estaç5es telegra-
plainas do Marae.asa, S. Christovam, Muda
da'Tijuca o Alto da Btia Vista e o centro
telephonico de S. Christovam.

O Dr. Estanislau Pamplona ordenou a
°secação de varias ' medidas tendentes a
tcilitar e regularizar os serviços dessas

estações.

A Repartição Geral das Telegraohos 11/1-
pediu .e recebeu Imitem da Bahia 1.850
-tcicgrammas com 118.811 palavras.

O Sr. director geral dos Telegraphos,
mandou addir, por 90 dias, ,á estação tele-
graohica de Ponta Grossa, no:Estado do Pa-
raná, o telegr.aphista Frederico Menezes
Corrêa de Castro.

Já foram considerados habilitados a ser-
virem como telegraphistas na Repartição;
Geral dos Telegraphos os praticantes Auto-
nio Ribeiro Fiallso ,Manoel Gonçalves Mo-
reira Nina.

Está nomeado :auxiliar de escripta para'
servir no districto telegraphico do Pia,uhy,
Emanuel da .Silva -Pinto.

Pelo Sr. director „geral dos Telegraphos
foi mandado reverter á officina o aprendiz,
Manosl de Moura :Pereira, que se achava:
em serviço em Fernando de Noronha.

•
'O Sr. director geral os Telegraphos-re-

moveu tia estação de S. 'Paulo para -a de
S: 'Bento atetegraphista Albino Lsal Junior
e Bento-para a de Johrville, no Estado
de sSanta Catharina, o IelegraphistasOcta-
viuno 'Pereira de 'Macedo..	 .	 .

....
-Estiereferrno, 'batias, o Sr. major Eduar- •

de-Deldnque,.seeretario da Repartição ,Ge-1
rad- dos _Telegraphos.

-Ern . commissão da Repartição Geral dos '
(Telegruplios,-embarcará hoje para a Bahia'
o-inspector Franklin Guimarães.

Esse funccionario vao dirigir a execução
dos melhoramentos do .serviço de cabos sub-
marinos.

Em viagem de inspecção ao circuito das
linhas telegraphicas do sul, os inspectores
Elesban Velloso e Severiano Fonseoa, da Re-
partição Geral dos Telographos, partirão
breve para o Paraná,, seguindo depois para
Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada do Ferro Central do Brazil,
mandou estudar °projecto para, uma nova
estação na 'Villa Militar, attendendo as-
sim ao pedido que lhe fizeram alguns mo-
radores.

.8. S. determinou mais que fosse desde
já collocada urna coberta no ponto depa-
rada alli existente.

.11•1••n•21•Meel•

Entrou hontem em execução i nova ta-
bela de serviço dokiajuda.ntes da .estação
Central da Estrada de Ferro Central do,

Conferenciou hontem, .6, tarde, com o
Dr. Paulo de Frontin, -director da Estrada:
de Ferro Central do Brazil, o Sr. tenente-
coronel Cruz Sobrinho, assistente militar do
Sr. Dr. Rivadavia Corrêa,. mluistro.da Jus-
tiça.

•
Pelo sub-director do trafego da Estrada

-de Ferro Central do Braxil foram desiznados
para servir: ,crn Pombal, o praticante José
Jardim ; CaethOso conferente Galdino
Carfalate -em Lafayette, o praticante Altino
Brandão ; na Maritima,-as praticantes Ave- '
uno Araujo, SliguelSchrago.e0swaldo Wer-'
neck; sao Sleyer, o praticante Lss ia s Miner-
vino Santos; em S. Francisca, o praticante .
Alberto Farinha, e em .DelsCastilho, o prati-
cante Romeu .Leite.•

.A estação Maritima, importou ante-hon-
tem.2.660.6941silogrammas do mercadorias
-e carvão -da iEstrada .de Ferro Central do
.Brazil tendo sido exportados 1.493.532 kilo-
grammas do mercadorias diversas, minado'
.milho, feijão e café.

A ficada deste -ultimo -producto foi de
.6.531 saccos, pesando 395.126 kilogra,mmas.,

0,rendimento dos slespaams pigos.e a 'pa-
gar no dia anterior foi de 50:350$70Q.

A estação de S. Diogo importouu-e exportou
348.071 kilogram mas de mercadorias,anate-;
Tiaes, rcarnes verdes e .encommendas.

A renda do dia 16 fui de '74700.
O movimento	 gado .nas ,estaeões foi,

hontern, o seguinte:
Santa Cruz, recebidas
	

379 rezes

iça '2a Pagadoria do Thesouro *Nanionai
pagam-se .hoje as seguintes folhas:

Lazareto da Ilha Grande, instituto Benjag
.min Constant, 'Recenseamento do 'Estado-dei
'Rio de :Janeiro, auxiliares do expedienter
dactylographos, ofliCiaes inferiores e ser-
ventos do. Serviço, -dó Recenseamento (falhá;
de maio) e Reparição de Fiscalização das
Estsadas de Ferro (junho).

A thesouraria da Casa da Moeda remet
teu, por intormedio do Correio Geral o comi
mandante do vapor Jupiter, do Lloyd Braxisti
loiro, respectivamente, 450.000 selos adlie;(-.
sivos, na importancia de 75:750$ para 4
Delegacia Fiscal do ?besouro Nacional no E5-e'
tado do Paraná; 2:000$ em moedas de bronze,
de 20 e•40 reis para a do Estado de MaWcs
Grosso e 10.000 cintas para o imposto dá
consumo nacional, no valor de 170$, para a
Collectoria das Rendas Federaes em Ita4
borahy.

Recebeu da °Moina de xylographia, COri,1
feriu e empacotou-, 3.273.600 fiormulas para
o impo,to de consumo nacional e ostran-,
geiro, na importancia de 162:380$; da dei
laminação e cunhagem, 1:530$ em moedas
de bronze de 20 e 40 reis.

'Trocou, para esta praça, 1:895$ em moe-
das de nikel do novo pelo do antigo cunho,

-5$ em moedas de nickel por papel e 14$30Q,
em bronze por cobre velho.

.Adquiriram inmoveis:
José Antonio Nogueira, predio -em ru;na,S'

á, rua da Alfândega n. 369, por 2:000$000s
- Braz Jose Espinols„ predio á rua Maria

José n. 61, porH:090$000.
-Luiz Ferreira- da Costa, terreno á ruu

'Visconde sie Itanna, loto numero .215, por
1:000000.

Antonio Jose -Luiz-de Queiroz, terreno a.
rua São Luiz Gonzaga, por 1:000,000.

Manoel Joaquim Teixeira, -terreno á ru4,.
Dionisio Fernandes, por:1:000$000.

.José Martins Vianna, predio.tt rua 13arã*Ct
S. FeliX n. 86, par 9:000000. 	 -

Batliazir da Silva Pereira, predios á ruas,
.S. Clemente ns. 151 o 153, por 17:030$000:1

'Requerimentos despachados
.Pelo Sr. ministro da Agricultura,
Leclerc,44: Comp.,-na-qualidade -de logaes

representantes do Reginal Aunr ay Fesseden,
King Camp Gillete,-Trenhant-;Vereinnigung
Aktiengesellschafc, Valdemar Poulsen,
ckers Sons it Maxim ,Limited, Jacques LL,'
ciani, Rudaph 3. Altgelt e William Lsviá'
Paul e -Thomas .Henry Garland, pedindo(
averbação -de docementoe .comprabatorio
do uso-effectivo das invenções privilegiada,
pelas patentes ns. 3..676, 3.860, 4.569, 4.65
4.834, 5.-275, 5.99 .e5.403.— 'Deferido.

Pelo coronel commandante da Força 130;
diéial

Luiz Rodrigues Corrêa, capitão. --Defcla
rido.

Dr. ..Francisco Leopold inononçalves lima;
tenente-medico .Deferida.

-Laport, 'Irmão -8t Com p . —De fel. ido.
Manoel Luiz de Sant'Anna,• anspeçada

Indeferido, por ater -eido julgado incapaz
para o serviço pela junta medica .que a
inspeccionou.	 • 	

.

Pelo director da 'Estrada dc•Ferro Centrai
doRrazil:

Matadouro,	 abatidas......... 505 > Affonso Ilerciilano•da Costa *Brito rubo.i,
Cruzeiro, embarcadas.... -355 > Deferido,, 6, vista, da informação da h's
Idem, -doai. 	  • 1,

Bemtica, embarcadas.. ..... — Alvaro tia, Fonseca. — Indeferido.
Idem, stack 	 -	 • • 1.400 Antenor Campos. — Não ha vaga.	 O'
Sitio, embarcadas 	 s• • Abilio ltlotta. — A' vista da infbrinaçu
Idem, stock 	 	 • . ,e. da 6, divisão, não póde ser attendidos
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'Aliplo S. Ascensão. — Certifique-se o que

• ;custar.
Alexandre de Albuquerque— Submetta-se

à concurso, opportunamente.
Alfredo Braga. — Indeferido, quanto ao
alle do Parallyba, e, estando o de Santa

barbara concluido, não h:1 que deferir;
Antenor IIollanda Cavalcanti. — Não ha

à'aga•Alfredo Henrique da Silva.— Concedo que
Se ausente do serviço, por espaço de 30 dias,
'pem vencimentes.

Antero Moreira.— Proceda-se de accôrdo
com o art. 81 do regulamento.

.Alfredo Calhau.— Concedo, devendo re-
querer mensalmente.

A dhemar José Rangel.—Concedo.
Altino d'Avila soares. — Certifique-se o

que constar.
' • Alfredo Vieira Macedo.—Concedo.

Americo da Silva Figueira.—Idem.
dhemar José Rangel.—Idem.

Augusto Cabral. — Já foi autorizada a
'construcção de desvio.
• Antonio ~tes. —Concedo.

Antonio Severino Camacho. — Complete
ti prova, juntando attestado do residencia
,commum sem economia separada.

Antonio Augusto Puga.—Concedo.
Antonio ManOel de Castro Portugal.—

Archive-se.
Antonio Lopes de Souza.—Certifique-se o

-que constar.
Antonio Alves.—Coneedo 30 dias com doas

terços da diaria, a contar de 29 de junho

Antonio José Santiago Silva.— Indefe-
asido.	 .

C. F. Hargreares SL Comp.— Deferido, á,
G' divisão para providenciar. _

Candido José Monteiro.— A' vista da in-
formação da secretaria, não ha que de-
ferir.

Casar Augusto Lagden.— Providenáado,
archive-se.

Camilo José de Campos.— Indeferido.
Cassiano M. Tavares Bastos.— Certifique-

' Se o que constar.
Cosinio E ,uardo dos Santos.— Concedo 30

dias com dons terços,a contar de 12 de maio

Companhia Brazileira do Energia Ele-
_ctrica.— Nada ha que deferir, visto não 'ter

ido apresentada a planta a que se refere o
Cequerimento.

Candido Rodrigues Loureiro.—A' vista da
, aaiibrmação da 6' divisão, não pede ser at-
'tendido .
n Francisco Ginefra.—Concedo.

. O mesmo.—Idem.
Francisco Ferrenha.—Idem.
51ario Thomaz Pinto.—Concedo.

ralatheus Barbosa. da Silva .—Attenda-se
do accôrdo com o regulamento.

cedo.
Pereira do Nascimento.—Con-

( O mesmo.—Concedo, com 75 % do abati-
plento• 'Mareenfilo F'erraz Durão.—Não ha que

' deferir.
r*. Miguel Fernandes Lopes.—Não tem direi-
;	 ao que pede.

Miguel Antonio de Miranda.—Conforme
s, informação da 6' divisão, não tem direito

oo que pede.

Licenças:
Pelo Sr. ministro da Marinha:
.r_De quatro mezes ao capitão tenente gra-

',lidado Antonio de Oliveira, patrão-mar da
Capitania do Porto do Amazonas.

e De dons mexes ao enfermeiro naval Ma-
Carneiro, para tratamento de saude.

Peio director dos Telegraphos:
,,De 60 dias ao telographista Josino Graciano

ffiLn
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—Pelo Sr. ministro da Justiça:
Do tres mezes, ao auxiliar academie) do

serviço de prophyla.xia da febre amarella
Claudiano Joaquim Bezerra Cavalcanti; de
igual prazo, aos guardas-civis Carlos Alb3rto
de Castro Leal e Octavio da Costa Azevedo,
e de 60 dias, ao sirgento da Força Policial
Guilhermino Euphrasio do Saut'Anna.

—Pelo Sr. ministro da Fazenda:
De seis mexes, com vencimentos, ao 3°

escripturario do Tribunal de Contas Manoel
Pinto do Mendonça.

--
Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão Segismundo

Bonoso.
ti 1° regimento do artilharia montado dá

o serviço de oxtraordina,rios.
b 13° regimento de cavallaria dá o &Mal

para auxiliar o superior de dia á guar-
nição.

A brigada mixta dá o ofilcial para ronda
de visita.

O I° regimento de infantaria dá o oficial
para dia ao Quartel General da 9' região.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense
Tancredo de Faria.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme, 3°.

0 uniforme para hoje, na Armada, é o 2°.

O serviço para hoje, na Força Policial, é o
seguinte:

Superior do dia, major Mollo.
Oficial de dia, á Força, capitão Bra-

zileiro.
Medico do dia, capitão Dr. Goulart.
Medico de promptidão, Dr. Ayres.
Interno de dia, alferes honorario Monte.
Musica do parada e promptidão, a do

2° regimento.
Ronda aos theatros, tenente Callado.
Ronda de visita, alferes Bomilm.
Ronlarn as ruas do Nuncio, Regente o São

Jorge, alferes Junqueira o um inferior do
regimento de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de'dia,
cinco inferiores do regimento de cavalla.ria
e dous de cada regimento de infantaria.

ondantes das patrulhas de cavallaria dos
1°, 3° e 5° districtos policiaes, dons inferio-
res do mesmo regimento.

O regimento de cavallaria dará mais para
o superior do dia dons inferiores paia ron-
dar os 1 0 e 2° quartos da noute, as patru-
lhas das ruas Guanabara e Paysande.

Guardas: da Caixa de Conversão, tenente
Sá Peixoto, da Casa da Moeda, tenento Tei-
xeira do Thesouro alferes Maciel, tolos
do 1° regimento e na Caixa de Amortiza-
ção, alferes Themistocles, do 2° regimen-
to, e no quartel central, um inferior
deste regimento.

Estado-maior: no a o regimento, tenente
Bastos, no 2° capitão Maciel, e no de
Andarahy capitão Arlindo e no da rua Frei
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Movimento do Porto
ENTRADAS DO DIA 19

Cardiff — Vapor inglez InUan, eomman-
dant° Dickinson.

Cabo-Frio — Hiato Clotilde, mestre Fran-
cisco Camillo da Paixão Junior; um passa-
geiro em 3' classe.

Caba Frio — Hiato Aurora, mestre Antonio
Henrique Pinto de Figueiredo.

Cabo Frio — Hiato Gama 30, mestre An-
tonio Gonçalves Carriço Grillo.

Cabo Frio — Hiato Gama 2°, mestre Anto-
nio Pring do Oliveira ; passageiros : tres
em 3° classe.

alacalé — hiato Vencedor, mestre Manoel
Joaquim Flores.

Cabo Frio — Mate Almirante Saldanha,
mestre José Antonio Corrêa.

Genova e escalas — Paquete italiano Cor-
dom, commandante F. alontebello •' passa-
geiros : 33 em 3' class) e 415 em transito.

SAIIIDAS DO DIA 19
Bordeaux o escalas—Paquete francez cor-

dilldre, commandanto Richa,rd; passageiros,
Tremonliere, M. G. Castera, F. S. Amam,
Dr. Hans Piecke, M. Dh eliome o senhora,
Joanne Lescaret, M. Duten e senhora, Dr. G.
Guerin, J. B. Terrina e um filho, P. Falque
o senhora, George Liahaoter o senhora,
Gaston Crury, Gabriel Henriot, Dr. F. Emery
o familia, Hugo Amaral Gama, Alvaro Fer-
reira do Oliveira, Henrique Coutinho, Al-
fredo Ituy Barboza, José Maria Tourinho,
Demetrio Tourinho, Amadeu Livramento,
Manoel Gonçalves Loureiro, João Nepomu-
cano Campos Braga o familia,Alfredo Luiz de
Brito Taboada, Man° Schuzarzehense e um fi-
lho,J. de Oreye o sonhora,J.do Oliveira Soa-
res e senhora, Dr. Costa Pinto e senhorrt
Francisco Pereira Dias e familia,,Ado/pho Gue-
des de Amorim, e familia, Estephania Men-
des dos Reis, Louise Massa, alma. Noellen,
M. Fruchert, Mme. Rihert, Arthur Passos
e senhora, A. J. Pinto Osorio e senhora,
Joanne Catala, M. Staninarde, Emilio Che-
mli, Le Roy Pierrofit, H. Freynet Jules Ca-
nanai, Cb. C. Bertrand. Jorge Pedro e um
filho, Philippe Morecourt, Dr. João Manga-
beira, 151 em 3' classe.

Porto Alegre e escalas —Paquete Itajuld,
commandanto Mac Meill; passageiros : Nor-
berto Alves, José Wanderley Navarro Lins
e familia, Antonio Azambuja e familia, Vir-
gilio de Almeida Magalhães, Dr. 0/inda
Itauppe e um filho, Adelino Sá, João Antu-
nes da Cunha, João Bonifacio S. Tavares,
João Amolam, Alexandre Cicini, Dr. Manoel
Pacheco Pratas e familia, alathilde Silva,
João Affonso Albuquerque, João Honorio do
Almeida, Pinto Costa e 22 em 3" classe.

S. João da Barra — Paquete Carangola,
commandante J. P. Barbosa.

Hamburgo e escalas—Vapor chileno Tioga,
eommandante Ronca..

VAPORES ESPERADOS
Caneca, capitão Pinto Ribeiro.

Promptidão: no	 2° regimento, o alferes.
Telles e no de cavallaria; alferes Paranhos

Auxiliar do oficial de dia, 	 um infe-rior
do 2° regimento.

()edens ao commando geral, um corne-
teiro do 2° regimento, o á assistencia do
pessoal, um cabo do 	 1 0 regimento.

O 1° regimento de cavallaria dá o ser-
viço já pedido em	 detalhe, o um
subalterno com 30 praças promptas e o mais
que se pedia'.

O	 regitfiento de infantaria,	 dá. o ser-
viço já dentro em detalhe, o o mais que
se pedir, e "o • 2° - regimento dá um oficial
com 40 praeas, canstituindo as promptidões
de incendiõ	 Sõéedtto e	 o mais que se

¡pedir.
Uhiforme,

Santos, Erny 	
Santos, Sala9nanca 	 '
Calláo e esc., Orconta 	
Nova York o ases., B yron 	
S.intos, Bonn 	
Rio da Prata, Bologna 	
Portos do sul, Laguna 	
Genova e esc., Savoia 	
Portos do norte, Acre 	
Portos do sul, Rapa 	
Portos do sul, Itaituba 	
Portos do sul, Itajubá 	
Rio da Prata, Aquitaine 	
Hamburgo e esc., K. Wilhelnt II
Trieste e esc., -Francesca 	
Antuerpia e esc., Rossetti 	
Portos do norte, Pará 	 ...,
Southampton e esc., Asturias 	

e

20
20
20
20
20
20
21
21
21
22
22
22
22
22
23
23
23
24



Porto i do siul, Flor4an9polis (1 h) 	 	 27
9amburgo e em., Ti;uca (10 hs) 	 	 28
Portos do norte, Bahia (10 ti) 	  ....	 30
Lagunas esc., Laguna (4 hs) 	 	 30
C kbedello e e. c , Bragznça 	 	 30
Portos do sul, Pyrinew	 	 	 30

A - Repartição Geral dos Correios expedid,
inalas pelos seguintes paquetes:

Bole:
Pelo °resma, para S. Vicente 'e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o exterior
até as 9 horas da manhã.

Pl 0/inda,para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até áa 6 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7 horas
da manhã,.

Pelo Swedish Prince, para Barbados o
Nova Grloans, recebendo impressos até ti,
1 hora kda, tarde, cartas para o exterior até
ás 12 a-e-obectos para registrar até

Pelo Jupiter, para Santos e mais portos do
.sul, Ri J de. ['rata, Matto Grosso o Paraguay„
recebendo impressos até ás 9 horas da-ma-
nhã', cartas para .0 anterior até as 9 1/2,,
ditas com porto duplo e para o exterior até
és 10.

Polo :Rio Amazonas, para Santos .e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, -cartas para o interior até ás
111/2 o ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 12 e objectos para registrar
a0 as 10.

Pelo Gurupy, para os portos do norte, re-
cebendo impressos até á 1 hora da tarde,
.cartas para o interio: até á 1 1/2 o ditas
com porte duplo até ás 2 e objectos para
registrar atã 12.

Ventos Céo
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Portos do sul, llorianopolis 	  24
Nova York e esc., Purás 	  .27,
Hamburgo e em., Cap Arcona 	  25
Rio da Prata, Amazon .... 	  26
Rio -da Prata, Sofia Hohenberg 	  26
Santos, Tijiica 	  	  27
Portos do norte, Mandos 	 	  30

VAPORES ASAHIR

:Genova e esc., Bologna 	  20
Maca() e esc.. Ypiranga.	 	  20
Portos do Norte, Olinda (10 hs.) 	  20
Rio da Prata e esc., Amazonas 	  20
Rio da Prata, 21maaon 	  20
Tricote e esc., Erny 	  20
Rio da Prata, Jupiter (1 h.) 	  20
Partos do norte, Gurv/PY 	  20
Liverpool e em., Orcoma (na. d.) 	  20
Nova :York esc., :Tocantins 	  20
Bremen e esc.., Bonn-(2. tis.) 	  21
Florianopoiis e esc. Anna 	  '21
'Santos, Aracs4rY• •- 	  21
S. ma,thous e esc., Industrial (4 (is) 	  '21
Victoria, Maroim 	  	  21
Hamburgo a3 esc. „Salamanca (10 lis.) 	  21
Rio da Prata, Sanoia 	  '21
Gano v a e esc., Aquitaine 	  22
Amarração . ° esc.. Natal 	  2J1
Portos do sul, Itapema (m. d).... 	  22
.Ca.ravella,s .e esc., .ii/uquy (4 hs) 	  22
Rio da Prata, S. Withelna II (m. d.) 	  -22
[tio .da Prata, Francesca 	  23
Por-ti do norte, Maranklto, (10 •hs.) 	  24
Pernambuco e Web . , iltapaci (m. d.) 	  24
Rio da Prata, Asturias 	  24
Bahia o eso., Victoria (1 h.) 	  25
Rio da Prata, Cap Arcona 	  25
Villa Nova o o :.... Satellite (10 lis.) 	  :25
Havre e es.:., O tessant 	 , 25
Southanipton e em., Ainazon (na. d).... 26
Tr.esto-e esc., Sofia Hol&enbery 	  26

_	 _	 -
l'ulho •---• 1911
	 ,.-,--„,.......~

.	 F1
- Recebimento de encommendas para

Portugal, Mores e Madeira nos mesm8"
dias

'
 das 8 -horas -da manhã, ás 5 da tarde,

até d vespera da partida dos paquetes qu
se destinarem a Lisboa, exceptuando os d'
Compagnie Massageries Maritimes ; o ore-,
trega tambem, nos masmosslias, das 10 dataj
manhã ás .2 da tarde.

Ni
O movimento do Hospital da Santa Casas

da Misericordia, .dos hospícios de NosSii
Senhora da ,Saude, de S. João Baptista, d. 
Nossa, Senhora do Soccorro e do Nossa Ser.;
nhoradas Dores, em Cascadura, foi, no dia 17.,--1de julho, o seguinte :	 ...---

t-
Nacionaes ES trangs. Tola

ExIstia.m.,....:-: 1.000	 704	 .1.70
Entraram  :	 '33	 '23	 5
Sahiram 	 	 33	 13	 4
Fallecerama	 :: . . . 5	 2
Existem.. 	  , .905	 712	 1.70

O movimento da sala do banco e dos cod,Z,
sultorios publicos foi, no mesmo dia, d.e:
1.062 consultantes,,para os quaes saaviarausi
1.173 receitas. 	 P'1 i

Firsram-se-43'extracções do dentes e 149,
pequenas operações.

lso aia 18 :	 ' f
Araoionaes Estrang.?. Tola

Existiam . -	 995	 71.2	 1.7
Entraram 	 	 51	 25	 Ti
Sahiram 	 ;	 26	 - 13	 3
Falleceram...... 	 10	 .2	 1
Existem  - .... 1,010	 723	 1.7n

O movimento da sala do banco o dos cont:
sultorios publicos foi, no mesmo dia, d.&
806 consultantes, 'para os quaes se aviaram
825 receitas.

Fizeram-se 45 extra.n3es de .dentes o 149
pequenas Operações.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologia° - Dia 13 do julho do 19111

o
Horas

o

0

gr
op.".1

E c:w 8
E.

1 a. as 	
2 a m 	
3 a. m 	

762.2
761.8
761.6

14.8
14.5
14.5

4 a. m 	 761.5 14.3
5 a. m 	 761.3 14.3
6 a. m 	 761.5 14.1
7 a.. m 	 761.9 14.0
8 a. In 	 762.3 14.2
9 a.. m 	 763.0 14.5

10 a. m 	 .763.3 14.9
11 a	 na 	 762.8 15.9

1/2 dia.. 	 762.8 15.7
1 p. m 	 762.0 15.8
2 p. m 	 761.5 16.4
3 p. m 761.1 16.5
4 p. m 	 761.2 16.0
5 p. m 	 761.1 15.9
6 p. m 	 761.0 15.9
7p. 761.4 15.9
8 p. m 	 761.7 15.9
9 p. m 	 761.6 16.1

10 D. na 	 761.7 15.7
11 p. m 	 761.9 15.8

1/2 noite 	 761.5 - 15.6

•Médias.. 	 761.821 15:29

11.2
11,0
11.3
11.3
11.4
11.3
11.1
11.1
11.2
11.6
11.5
11.6
11.7
10.7
10.8
11.0
10.1
10.1
10.6
10.9
10.3
10.4
.10:5
10.8

•=1 .
00

Ird
d
p•

0 24

oc

dado Direcção Quanti-
dade Moven§

'ti cã

91
90
92
93
94
94
93
92
91
92
85
87
88
77
'77
81
75
75
79
-81
76
79
79
81

5.0 'WNW K. KN _	 -
1.6 NW
1.2 NW
2.9 NW O	 1 K. KN Chovo
0.0 Calmo
1.2 NW
4.8 NW N. d(N. • ,a SE
3.6 NW
0.0 Cairnõ; 10 N. 2K Chove
5.0 NW 10 Nov. denso S
3.3 NW
2:5 S	 - 19 KN N	 ' 'Chuviscos,.
0.0 Calmo 10 KN.	 K
3.3 SE
8.3 8 CM. E. KN.
4.3 SSE 8	 1 CK. :C. la
4.2 SSE
3.0 SSE
.1.3 SSE 3 CS
0.0 Calmo
1.0 SSE
3.1 NE 10 KN. Cie
0.0 Calmo
0.0 Calmo

2.5 NW-SSF 1	 8.6

Phenomenos diversos

Temperatura: ma,xima, .18.8 ás .3 Is. e 20.m. p. m.,;.nainima,13.94s r7 123. e 30 m. a. m.igvaporação-em 24 horas: 0.79'0zona
7 hs:in., 4 ;-0'hs.n., dl. Chuva mal:tida: "7 lis.	 -bs.n„ 0.63. lotai iem24 horas; 11.40. Horas de insolação: 1h. 44=1 lis. 26 Ms

Choveu e ehovisnautiola.iniuxhã.
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dt'oram sepultadas, no dia 12 de julho de

bracionaes 	 3'3
Çstrangeiras 	 8

41
Do.sexo masculino 	 25
Do sexo feminino 	 16

41
Maiores de 12 annos 	 27
Menores do 12 annos 	 14

41
Indigentes 	

dia 13, 45 pessoas, sendo

12

Nacionaes 	 38
Estrangeiras 	 7

45
Do sexo masculino.. 	 26
Do sexo feminino 	 19

45
Maiores de 12 annos 	 33
Islenores do 12 annos 	 12

45

Indigentes 	

no,..dia 14, 41 pessoas, sendo:

	 	 12

Nacionaes 	 31
Estrangeiras 	 10

41
po sexo masculino.. 7------ 27
Do sexo femininb 	 14

Maiores de 12 annos 	 19
Menores de 12 ames . 	 17

36
...1.ndigentes 	 	 -- 7

,14Id dia ' et; 25 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 24
Estrangeiras. 	 11

35
Do seio masculino 	 22
Do sexo feminino 	 .. 13

--
35

Maiores do 12 ann03 	 27
Menores de 12 annos . 	 8

35
Indigentes 	 16

ACTOS'  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocia

Interiores
Por decretos de 7 do carrente mez foram

nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO MARANIIXO

Co»zarca do Alio Ilapicurá

5S 1 brigada de infantaria

Coronel eommandante, Antonio Vasco do
Souza Coelho.

Estado-maior — Capitães assistentes, Ma-
noel José do Macedo Filho o Benedieto Ma-
cedo

Capitães ajudantes de ordens, Lourenço
Ricardo do Miranda e Neheinias Reis

Major cirurgião, Pedro Solino Pessoa.

Capitão-ajudante, Abilio Souza ;
Tenente-secretario, Rosalvo Abelino de!

Moura ;
Tenente quartel-mestre, Bento de Paiva'

Brito;
.Capftão-cirurgião, Vicente de Paula Se-

panba.
• la companhia — Capitão Anselmo Pereira

da Silva ;
Tenente, Victoriano Alves de Araujo •
Agorgs.,Francisco Alves da Costa o Fran-

ciso .$ilvino de Freitas.
ejampanhia — Capitão Democrito Tei-

xe,ira	 Macedo ;
Xeneetn. Anton io Menezes
A l.frreS..Mequ iel Pereira da Silva e Ja-

nuario, pereira da Silva.
$a companhia — Capitão, João Alves da

Silva.;
Tenente, Marcolino Pereira da Silva
Alferes. Faustino Joaquim da Rocha e José

R ayinundo. Torres.
4° . companhia — Capitão Raymundo Vi-

eira Torres Filho
Tenente, Agostinho d .) Paiva Britto ;

Raymn ido Borba de Almeida o
Atalib.a. Ferreira Lima. 	 •

.	 _174° bltalhão de infantaria
.	 .

Estado-mtior— Tenente-coronel comua-
daute, Manoel Fernandes de Souza

Ma.:o..-fiscal, Roteado Francisco de Souza ;
Capitão-ajudante, Diog..nes Macedo
Tenente-secretario, Oséas Reis
Tenente quartel-mestre, Lourenço Raposo

da .Silva ; .
Capitão cirurgião, Antonio José de Ma-

cedo..
18 companhia— Capitão, Anastacio Rabello

Bandeira ;
Tenente, João Alci.ido de Faria S :patiba
Alferes, Rayinundo Nonato Lin) I. e NI.tr-

cellino de Mo iia
2' companhia — Caito, Salomão Solin o

Pessoa
Tenente, .T) .1quiin Cyriaco de Araujo
Alferes, Lib2rato Rolrigues da Costa o

Rozendo Cardoso de Oliveira.
3" companhia — Capitão, Ra.ymundo Fer-

reira de Paiva 13..itto
Tenente, João da Costa Nogueira
Alferes, Fr .ncisco Gonçalves de Souza e

Mano2I Francisco Alves de Souza.
4a companhia—Capitão, Antonio de Souza.

Carvalhedo ;
Tenente, Tibe.lo de Miranda e Silva
Alferes, Alf..elo Mareellino de ASSIM1140

e Joaquim Leite Camargo.

58° batalhão da reseeva

Estado-maior— Tenente-coronel comm an-
dan te, Joaquim Leite Guiniarãe,;

Major-fiscal, Luiz José de 01:ve.ra;
Capitão-ajudante, 'raminho» Ricardo de

Miranda;
Tenente-secretario, João Jo:fé, Vianna;
Tenente quartel-mestre, Raymundo das

Chagas Pereira de I3rito;
Capitão-cirurgião, Apollonio Joaquim da

Rocha.
l a companhia—Capitão, Antonio Carvalho

Guimarães;
Tenente, Raymundo Lopes de Souza;
Alferes, Rutino Pereira de Assumpção o

Antonio Joaquim Fernandes de Souza.
2° companhia — Capitão, Raymuudo Pau-

lino de Souza;
Tenente, João Baptista dos Santos;
Alferes, Joaquim da Costa Vianna e Ma-

noel Pereira Lima.
3' companhia—Capitão, Joaquim Dias Car-

neiro ;
Tenente, Egidio Coelho de Souza Calvo; • •

•Alferes, João de Farias Pereira g Fru-
cisco Alves de Araujo.	 •

DIARIO	 _ _	 Julho — 191/

1-911, 41 pessoas, sendo

41 1720 batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
darte, Olympio Souza

Maiores de 12 annos  — 30
Menores do 12 annos 	 	 11

41 Major fiscal, Mar1021 Fructuoso de Souza
Capitão a.judant , , Antonio da Costa Ru-

Indigentes .7:-	 ---	 14 bim ;
fY

INo dia 15, 42 pessoas, sendo:
Tenente	 secretario,	 Justiniano	 Ferreira

Cotta
Tenente	 quartel-mestre,	 Raymundn	 de

Carvalho Buba;
Nacionaes 	 	 33 Capitão cirurgião, Abelardo Torres.
Estrangeiras 	 	 9 l a companhia—Capitão, Jayme Reis ;

Tenente, Luiz Gonzaga da Fonseca;
42 Alferes, Honorio José de Souza e Gabriel

Do sexo masculino.	 	 	 30
Do sexo feminino 	 	 12

Archanjo da Costa.
2a companhia—Capitão, Can lido Vasco de

Souza C .ielho ;	 •
42 Tenente, Patrick) Canha

Alferes, João Barbosa Lima e Sebastião
Maiores de 12 annos 	 	 22 Pereira de Souza.
Menores de 12 annos 	 ...	 20 3a companhia—Capitão, Felippe Vasco de

Souza Coelho;
42 Tenente, Basiliano Pereira deSi;

Indigentes 	 	 21 Alferes, Euzebio do Farias Pereira e Ma-
noel Francisco Dias.

4' companhia — Capitão, João Alves da
;No dia 16, 36 pessoas, sendo: Costa ;

Tenente, Raymundo Rodrigues de Faria
Nacionaes 	 	 	 28
Estrangeiras 	 	 8

Sopa uba ;
Alferes, Henrique Joaquim dos Santos o

Geraldo Miguelista.
36 173° batalhão de infantaria

Do sexo masculino 	 	 17
Do sexo feminino 	 	 19 Estado-maior — Tenente-coronel comman-'- dante, Victo Rodrigues de Faria Sepauba ;

36 Major-fiscal, Francisco Xavier Sepauba ;
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4& companhia — Capitão, Amaro Joaquim
da Rocha;

Tenente, Firmino Thomaz de Aquino;
Alferes, Valentim Fernandes de S011n e

S'ebastião de Araujo Santos.

641 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, La,disláo Gonçalves Moreira.

65' batalhão de infantaria

Estado-maior— Capitão-ajudante, Augusto
Torres.

4° companhia—Alferes, Kenerino Reynaldo
do Miranda.

66° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
Janta. Thimoteo Barbosa Lima
'r .-	 -. quariel-mestre,Francisco daMotta
ietien ta ,	 ae .a.

vlattos.	 •t'E;"	 • •— Al e , Felicio Luiz de
la comp miáa, — -..3arvalho.	 - Jo-.1 Alves Costa.
2a. companhia—Alfereaaa -, ophi''o de Brito•

,.3& companhia—Alferes, I e, 
?ialho.	 a Toaquim
4' companhia—Alferes, Murtinno a ,i,

La Rocha e Faustino Simplacio de Alma' ••

Alferes, Theotonio Jorge de Figueiredo e
Raymundo Paulo Marinho.

34 companhia—Capitão, Eduardo dos San-
tos Pereira

Tenente, José Pedro de Souza Sobrinho ;
Alferes, Florenclo Rodrigues Pacheco e

Anizio Zeferino dos Anjos.
4' companhia—Capitão, José Antonio de

Mattos
Tenente, Canuto da Graça Costa
Alferes, Domingos Marinho Ericeira e Pe-

dro de Arbuses da Costa.

176° batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Possidio Nazareth de Matios

Major-fiscal, Aristides Fernandes Bogéa ;
Capitão-ajudante, Ranulpho José Fer-

nandes •
Tenente-secretario, Roberto lonas Ersen
Tenente quartel-mestre, Saturnino de Na-
aeth Fernandes
•';apitão cirurgião, Jesus Norberto Gomes.

co npanhia—Capitã o, Josa Dias Pinto
Tenente, Romão Umbelino Coelho
Alferes, Mauricio Fernandes Romeu e

a yrnundo Marques de Oliveira.
companhia — Capitão, Boaventura Eu-

Ir io na Costa
'aanente, Itaymundo Fernandes Pereira
AI`, yes, João Alves da Silva. e Pedro José

•mpanhia — Capitão, José da Costa
Anjos

Tentear'. Herculano Francisci ego
uel	Alferes. anão aiarii. ao Marinlia ° 	 '

dos Anjos ai andes.

	

companha- -Capitão, Francisca	ja-M'
Fernandas

Tenente, Raymunda Antonio Ericeira*
Alferes, Joio Evangelista de 15,1a,ttos e

Anastacio Fernandes. 	 -

177° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, João Ignacio Fere indes

Major fisc31, José de Campos Gomes
Capitão ajudante, Aurelio Bacharias de

Mattos
Tenente secretario, Olegario de Jesus

Cutrim ;
Tenente quartel-mestre, Domingos Tertu-

liano da Costa
Capitão cirurgião, Leandro Elviro Sar-

mento.
1° companhia — Capitão, José Lourenço

Bostea
Tenente, Augusto Cesar Fernandes
Alferes, Francisco Candido Ferreira Ci-

dreira e Manoel do Nascimento da Cruz.
2' companhia — Capitão, Luiz Audreneis

de Castro ;
Tenente, Raymundo Antonio Pinheiro
Alferes, Pedro Mendes Pinheiro e José

Caetano Coelho.
3a companhia—Capitão, Secundo Januario

Furtado ;
Tenente, Virginio de Jesus Coelho
Alferes, Paulino José de Mattos e Pedro

Leand:o Franco.
4° companhia — Capitão, Vicente Antonio

Ferreira dos Reis
Tenente, Missias Cutrim dos Santos
Alferes, Manoel lnnoeencio Cutrim e Ray-

mundo Nonato Guedelha.

59° batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Joaquim Henriques ;

Major-fiscal, Ayres do Nascimento Pinto ;
Capitão-ajudante, Franklin de Araujo

Costa ;
Tenente-secretario, Cecilio Augusto Pe-

rairaa

Tenente quartel-mestre, Benedicto do Ro
sano das Neves ;

Capitão cirurgião, Athanasio José Rodri-
gues.

1' companhia — Capitão, Luiz Antonio da
Silva;

Tenente, Firmino Esperidião Marinho
Alferes, Raymundo Firmino Pinto e Jaó'

da Cruz Rodrigues.
2& companhia — Capitão, Cyriaco Antonio

Marinho
Tenente, Balbino de Oliveira Sampaio
Alferes, Raymundo dos Santos Azevedo e

José Leandro Rodrigues.
3' companhia — Capit-d.o, Pedro Alexan-

drino Garros
Tenente, Manoel Jacintho de Souza Leite
Alferes, Dom iogns dos Santos Marinho e

Alexandre José Henriques.
4' companhia — Capitão, Athanasio de

Jesus Sampaio
Te nente, Elias Antonio Marinho
Alfe-es, Olympio Augusto Romeu e Flr-

mino Pereira da. Silva.

Comarca do Alto lilearim

60, brigada de infantaria

Coronel com mandante,Antonio Raymundo
do Prado.

Esta, o-rnalor—Capitães-assistentes, Anto-
nio Thornaz de Aquino e José Mariano Fer-
nandes;

Capitães aju lentes de ordens, Tancredo
Augu-ato de Carvalho e Agenor Silvestre Mo-
aaes ;

Maaor cirurgião, roaquirn Araujo Castello
Sa5

batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dana. , Lailislao Fernandas

aataar-fiscal, Fabio NIartiniatio da Rocha
Vianria*2

Capitão-aiu-clailea, aiexandre Herculano de
Carvalho ;

Tenente-secretario, Francisco de Paula
Teixeira

Tenente quartel-mestre, Remoto Reis ;
C . :picão-cirurgião, José Cesar dos Reis Car-

valho.
l a companhia—Capitio, José Martins de

Abreu
Te
T e;nte,

Manoel de Souza Lima ;
alçares, Leopoldo Goncalves de Souza e

Tlro¡ihilo Cesar Ribeira de Carvalho.
mpanhia—Capitão, Merina° Henoch

de Barredo Reis
Teaeute, Francisco Mariano Cntrim ;
Alferes, Marcellino Antonio Rodrigues e

Alfredo Heitor Godinho.
3' companhia — Capitão, Julio Cesar de

Carvalho ;
Tenente, Raymundo Leocadio Carvalho

Corrêa da Silva ;
Alferes, Abel Fernandes Reis e TheophiIo

Carvalho Leal ;
4' companhia—Capitão, Salustiano de Mo-

raes Leal;
Tenente, Francisco Fernandes Valle ;
Alferes, Benedicto Marques de Araujo e

Ra,phael Antonio dos Anjos.

179° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenenta-coronel coraman-
dante, Manoel Alves de Abreu ;

Major-fiscal, Antanio Parga •
Capitão-ajudante, Francisco 'Rodrigues da

Silva ;
Tenente-secretario, João de Carvalho Pe

reira;
Tenente quartel-mestre, Octaviano Pi-

nheiro de Andrade. .

')a° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-secretario , Manoel
aattos ;

Tenente quartel-mestre, Salazar Alves
sta.
P. companhia -- Alferes, Joaquim Manoel

todrigues e Antonio Machado do Nasci-
imento.conapanhia, —Capitão, Olintho Macedo ;
•Alferes', Pedro Alves de Souza.
Sa companhia — Tenente Eloy José de

/leito
Alferes, Angelo José Nogueira.
4° companhia — Tenente, leio Solino

ressoa;
Alferes, Pedro Antonio de Souza e

caguira Alves Fietosa. •

('o maca da Victoria

59& brigada de infantaria

Coronel comma.ndante, Raymundo Berto-
no Fernandes.
Estado-maior—Capitães assistentes, Atito-

io Julio Rodrigues e Angelo Custodio de
lattos ;
Capitães ajudantes de ordens, Melchiades
aymundo Fernandes e Pedro de Figueirado
.arinho ;
Major cirurgião, Antonio Pedro Rodri-

aes,

175° batalhão de info.nt^ria.

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
ante, Manoel Jorge de Figueiredo
Major fiscal, Marcellino Marinho Barros
Capitão-ajudante, Alexandre Amado de
niza Leite
Tenente-secretario, Paulo de Figueiredo
arinho
Tenente quartel-mestre, Odilon de Figuei-
ido Marinho ;
Capitão cirurgião, Raymundo Gonçalves
artnas.
I° companhia— Capitão, Domingos José
arinho ;
Tenente, Pie Joviniano de Mendonça ;
Alferes, Dionysio José Rodrigues e Nico-
o Tolentino Ferreira.
2a companhia Capitão, Rayrnundo Do-
ingues Leite •
Tenente, Clemente °atavio Marinho;
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Zuno —

1° companhia — Capitão, Getti Lago
Tenente, Manoel Innocencio de Abreu ;
Alferes, Ildefonso Leal dos Santos e Fio-

rentino Libanio Andrade.
2° companhia—Capitão, Feliciano Segundo

Corrêa;
Tenente, Valentim Rodrigues de Aguiar -;
Alferes, Octavia,no Rosa Nogueira e Theo-

philo Guilhon Nogueira.
3° companhia — Capitão, Sotero Caio de

Aquino ;
Tenente, José Raymunde de Mattos ;
Alferes, Antonio José Vieira e José Ma-

riano de Lemos.
4a companhia —Capitão, Viriato de Souza

Ramos •
Tenente, Bernardino Ferreira Lima ;
Alferes, Raymundo Nonato de Mattos e

Antonio Militão Fernandes.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileiro José Maria da
Silva Reis, natural do Portugal e residente
nesta cidade.

— agradeceu-se ao Ministerio das Rela-
ções Exteriores a remessa, que te ? , de um
exemplar, impresso. do novo Regulamento
Britannico, relatii o ás condicões de accei-
taeão o uso, por parte de subdilos britan-
nicos, de condecorações e medalhas estran-
geira,s.

— Foram concedidos cinco mezes de li-
cença ao Dr. Oscar Nerval de notivêa, pro-
fessor ordinario da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro, em prorogação á de 15
dias, que obi.eve da Directoria da mesma
Escola para tratar da saúde, com o venci-
mento que lne comperir, na ferina da lei.

— Remetteu-se ao Director da Faculdade
de Medicina da Bahia, para os fins cenver
nientes. a portaria de 6 do corrente
que co.!ced ;a sei mezes de licenf a-o • i ()-
fosso e	 tran rd in	 fen„^,'ri • ,epsma
FaculdadeDr. AugustO de Cduert adia.

,

DIRECTORIA DE CONTÁBil,IDADE

Por não ter sido ubssrvada o disposição
;onstante da lettra a do art. 54 da 11-i
a. 2.221, de 30 de dezembro de 1939, fui
annullada a coneurrencia realizada para
execução de obras do adaptaç io que per-
mictissem a installacão de uma usina gera-
dora de electricidade na Casa de Detenção.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria de 17 do corrente foram
concedidos tres mezes de 1iceiçi, sem ven-
cimentos, em prorogaTio daquella em cujo
giz , se achava, ao tauxia Lr aeademico do
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella
Newton Ferreira Pires.

Expediente de 18 de julho de 1911
Acena...rani-se os_racebinientoe
Ao director do bla,t .. douro Publico em

Santa Cruz, do officio-cireidar de 13 do cor-
rente;
• Ao inspector de Saude dos Portos do Es-
tado do Maranhão do officio n. 88, de 1 do
corrente ;

Ao inspector de Saude dos Portos do Es-
tado do Rio Grande de Sul do officio n. 25,
de 7 do corrente.

—Remetteram-se
Ao director geral de Estatistica a relação

dus estabelecimentos da ensino, existirdes
nas del •gacias de Saude, com excepção da`
-100 • delegacia, que opportunamente será
remettida ;	 • •

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Braz 1 os laudos de exame de validez de
Felippe Joaquim, Theophilo José da Silva,
Pedro Ferreira da Polucina, Eusta.chio
Silva Noya, Fiancisco de Assis Ferreira,
José Baptista de Souza, Agostinho Pereira
Henr qui, Julio Antonio sampaio, Vicente
Baptista, Francisco de Assis Siqueira; Aisao-
mo Pereira Soares, Edmundo Joaquim de
Mendonça, José Gonçalves, Carlos Arantes

• Ramos, José Rubim, Marcolino dos Santos;'t
Juaquim de Abreu Soare, Josa Tiburcio Hen-
riques, Affaiso da Silva Comes, Aurelio
Pinto de Oliveira Lima, Antonio 13:..rtho1do
Alves, Verissimo Caetano e Edgard Ray-. •
mundo de Oliveira;

Ao director geral da Directoria da Justiça:
o do bacharel Carlos Domicio de Ass,s Toledo.

—Solicitaram-se providencias:
Ao 'director gaia' de Obras e Viação da

Prefeitura do D stricto Federal, no sentida
de ser vistoriado o predio n. 4, que se acha
em rumas, da. praça D. Antonia ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Biazil, afim de que seja enviada a esta
directoria uma caderneta d e passes de
la classe, valida entre as estações Central
e Santa Cruz, para usado capataz Joãe Ba-
ptista Marques de Oliveira, destacado na
10é delegacia de mude.

Officiau-se ao inspector da Alfandega da
Rio de Janeiro relativ • mente	 -ostra
que acompanhou o officio n 	 a,11.
corrente, daquella insene ,- • lel , de 13Q0

.Requeriz	 •
. :mentos despachados

Antor'a „ : • J José da Silva (20..diatacto).— São
c°'::..tdidos 60 dias.

t •
Corrêa da Silva dc Araujo -(20 districto).—.

São concedidos 90 dias.
Josephina Marques Pires (40 districto).--;

São concedidos 90 dias.
Maria Carolina da silva (a° districto).

São concedidos 60 dias.
Rita • Gomes Teixeira (4 0 districto).—Quel-

ra comparecer á secção de engenharia.
Carlos Augusto de Oliveira Fieueiredo

(60 districto).—São concedidos •. 0 dias.
Antonio Ferreira (90 districto).—aos ter-

mos da informação.
Jose Antonio da Conceição (9 0 districto).-

— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Hem' . queta de Capanema (90 districto).--;
São concedidos 60 d.as.

Companhia de Navegaçáo S. João da
Barra e Campos.—Deferido.

Policia do District° Federal

PRIMEIRA sECgIO

Por actos de 18 do cori ente foram trans-:
feridos os commissarios: de 2° classe Ame-
rico Azevedo, do 16° para o 18 0 distrieto
The itonio Auto Cruz de 01 veira, do 18° paia.
O 17° e Synval Perdia do Medo, do 17 0 para
o 160a

SEGUNDA SECÇÀ.0
tYpediente de 19 de julho de 1911

Ao admini,trador da Cisa de D..tenção,
ret• ommendanclo informar ai em 1904 deu
entrada naquele estabelecimento o italiano
José Filosa, empregado da Limpeza Publica.

Ao inspector do Corpo de Segurança Pu-
blica, sobre o mesmo assumpto.

Ao Dr. delegado do 80 districto, para in-
formar do motivo da nrisão de um individuo
que se acha detido naquele districto.

Ao Dr. juiz da 2a Vara de Orphãos apre-
sentando a menor Maria Raposo, conforme
requisitou.

AO Dr. juiz da 4° preteria, communicando •
ter sido recolhido á Casa de Detenção, •á sua
disposição, Argemiro Marques de Faria, pro-
nunciado como incurso nas penas do art. 268
do Colligo Penal.	 •

-Ao administrador da Casa. de Detenção,'
mandando recolher, á disposição do Dr. jutz.4
da 4° pretoria, Argenairo M %.rques de Faria.

Ao Dr. juiz federal da 2a Vara, apresen-
tando Joaquim Fernandes Novo, •accusado2

• 18)0 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dente, Lin° Leal ;

Major-fiscal, Luiz Francisco Bastos Be-
zerra

Capitão-ajudante, Gentil Homem Cordeiro
do Lago ;

Tenente-secretario, Leonidas de Sant'Anna
Andrade

Tenente quartel-mestre, Adaucto Ferro da
Cunha ;

Capitão cirurgião, Raymundo de Souza
Milhomen.

la companhia — Capitão, Augusto Alexan-
dre de Carvalho ;

Tenente, Raymundo Nonato de 'Novaes :
Alferes, João Assum:OÇãO Carvalho e Car-

los Victor Novaes. ••
2a companhia—Ca' tão, Gestão dos Santos

Franco •
Tenente, Anisio Acrisio Cordeiro
Alferes, Polyeirpo Pesen Barba. e New-

• ton Ewerton d.e Moraes Idotta.
30 companhia — Capitão, Maninho Fer.

mandes
Tenente, Andino Pereira Siaram?

.A:ferese aManoel,,,;.r ,a`buia Lima Filho e
Juli"ão Ferreira 	 Cesta.

4° companhia — C,apitãC, Fernando Anto-
nio Cirrea

Teaente, Horacio Rodrigues de Aguiar ;
• AII rs, Olorieu de ivlirauda Leal e Fran-

Joaquim da S.lva.

600 batalhão da re.erva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Antonio Pires Ferreira ; •

• Major-fiscal, Antonio José Guillion
Capitão-ajudante, José Antonio Cordeiro

Mondes;•
• Tenente-secretarb, Paulo Antonio Xavier;

Tenente quartel-mestre, Francisco Xavier
de Aquirto ;

Capitão cirurgião, Jorge José de Men-
donça

l° companhia — Capitão, João Francisco
'Telles de Menezes ;

Tenente, Luiz Gonzaga Frazão ;
Alferes, Jisé Raymundo Machado e José

Francisco dos Reis.
2° companhia—Capitão, Paulo dos Santos

Franco ;
Tenente, José João Rodrigues ;
Alferes, Raymundo Trindade Valle e Gri-

jalva Cesar Ribeiro Carvalho.
3° companhia—Capitão, Pedro Joaquim da

Silva
Tenente, Isidoro Bogea ;
Alferes, Luiz Carlos dos Santos e Feliz de

'Moraes Rego.
4° companhia — Capitão, Luiz Geraldó

'Corrêa da Silva ;
Tenente, José Antonio de Souza Torres ;

' Alferes, Theodorico Gonçalves de Souza e:
José Carlos de Abreu.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio$
Interiores

Expediente de 15 de julho de 1911

=MIMEM
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("le crime de homicidto voluntario em Por-

Ao administrador da Casa de Detenção,
para providenciar no sentido de ser apre-
sentado ao Dr. juiz federal da 2° Vara, Joa-
suim Fernandes Novo.
s:; Ao Dr. director do Serviço Medico Legal,
c,ternettendo os auto 3 do processo a que res-
ponde Anysio Gabriel Mocankar.

Ao director do Qabinete de Identificação,
Apresentando José Rodrigues dos Santos, ex-

fsPulso das fileiras do Exorcito, afim do ser
identificado.

• Ao Dr. juiz da 3s pretoria, cornmunicando
Sue foi recolhido á Casa do Detenção, á sua
!taisposição, Manoel do Nascimento Lopes,

neurso nas pomas do art. 306 do Codigo
Penal.

Ao administrador da Caia de Detenção,
'Draandando recolher Manoel do Nascimento
tLopos á disposição do Dr. juiz da 3° pre-
Ltoria.

Ao Dr. juiz da 7s pretoria, communicando

41er sido recolhido á Casa do Detenção, á sua
isposição, João Gomes de Faria, processado

pelo crime previsto no art. 294, combinado
-Com o art. 13 do Codigo Penal.

L
Ao administrador da Casa. do Detenção,
`andando recolher á disposição do Dr. juiz

,ala 7s pretoria João Gomos do Faria.
Ao dirsctor do Gabinete de Identificação,

,remettendo o requerimento em que Manoel
r:Werreiaa de Castro podo cancellamento de
'gota.

Ao Dr. presidooto da 1° carnara da Côrte
do Appcllação, cornmunicando que Marengo

!a.5:eph não está preso., 
Áo Dr. presidente da 2' camara da arte
Appellação, communicando que Francisco

aeorio e José Magalhães não estão presos.
Ao Hospicio Nacional do Alienados foram

ires individuos.
A diversas autoridades foram expedidos

, cinco torneios reservados.
	moeffiewomme.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

Requerimentos despachados

s Pelo Sr. ministro:
Iss Silva Lima & Guimarãos, psdindopaga-
Mento de fornecimentos feitos ao Ministerio

lila, Justiça em 1909. 7-Satisfeitas as exigen-
ias do pareder da Procuradoria Geral da

SPazenda, pague-se.
7 -pelo Sr. director:

Processo de exercicios findos encami-

St
Macio, entre outros, com o aviso do Minis-
erio da Justiça n. 2.321, de 27 de maio ul
p -

timo.
Eugenio Renato de Campos, pedindo paga-

mento de 70$000.—Apresente certidão em
:pie prove niao haver recebido, quando cor-
. rente o exercido, a importancia que ora
reclama.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'Additamento ao do dia 18 de julho de 1911

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 188—Communico-vos, para os devidos

fins, que, attendondo á solicitação constante
Cllo officio da Directoria Geral de Viação e
Qbras Publicas, desse ministerio, n. 106, do
15 do corrente, no sentido de ser designado

na • funccionario do Thesauro Nacional para
i azer,parte da junta apuradora das contas da

_Estrada de Ferro Norte do Brazil (alcobaça á
Traia da Rainha), resolvi, por acto de hon-

tem, designar o 2° escripturario do mesmo
thesouro Aristides Figueiredo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. director geral chefe do gabinete:
N. 79—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que, attendendo á solicitação
constante do officio da Directoria Geral de
Viação e Obras Publicas, n. 106, de 15 do
corrente, resolvi designar, por acto do 17,
o 2° escripturario do Thesouro Nacional
Aristides Figueiredo, com exercicio na di-
rectoria, a vosso cargo, para fazer parte
da junta apuradora das contas da Estrada
de Ferro Norte do Brazil (Alcobaça á Praia
da Rainha).

—Sr. director da Despeza Publica:
N. 80—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que, attendendo á solicitação
constante do officio da Directoria Geral de
Viação e Obras Publicas n. 106, de 15 do
corrente, resolvi, por acto de 17, designar
o 20 escripturario do Thesouro Nacional
Aristides Figueiredo para fazer parte da
junta apueadora das contas da Estrada de
Ferro Norte do Brazil (Alcobaça, á Praia da
Rainha).

—Sr. Aristides Figueiredo, 20 escriptura-
rio do Thesouro Nacional:

N. 85—Declaro-vos, para os devidos fins,
que, attendenilo á solicitação constante do
officio da Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas, n. 106, de 15 do corrente, resolvi,
por acto do 17, designar-vos para fazer
parto da. juata apuradora das contas da Es-
tra ia do Ferro Norte do Brasil (Alcobaça e
Praia da Rainha) com sede nesta Capital.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de Julho de 1911

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 556—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Companhia Brazileira de Ener-
gia Electrica,em petição de 20 de junho pro-
ximo findo, resolveu, por acto de 13 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direi-
tos. rios termos do decreto n. 6.367, de 14
de fevereiro do 1907, de dous transformado-
res de 1.000 kilowatts cada um, a serem
importados em substituição dos que, em vir-
tude do citado de-pacho, foi a requerente
autorizada a ceder á Prefeitura do B '110
Ho azonte, para os serviços de illuminação
e força motriz daquella cidade.

N. 557 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o recurso transmittido com o offi-
cio n. 1.936, de 5 de novembro do anno
passado, e interposto por Theodor \Vale &
Comp. da decisão dessa Inspectoria, sujei-
tando o commandante do vapor alemão
Etruria ao pagamento dos direitos cor-
respondentes ás mercadorias extraviadas da
caixa C. A. n. 1.734, descarregada com
indicios de violação, resolveu, por despacho
de 16 de junho ultimo, dar provimento ao
alludido recurso ; bem assim recommendar-
vos providencieis para que o fiel de ar-
mazem recolha aos cofres publicos a quan-
tia proveniente dos direitos devidos pela
mercadoria extraviada.

— Sr. inspertor da Caixa de Amorti-
zação:

N. 132— Remettendo-vos o incluso pro-
cesso transnoittido com o vosso officio n. 90,
de 29 de abril ultimo, peça vos digneis de
assignar os titulos substitutivos das apolices

da divida publica, do novo padrão, extras
ladas, na. 138.556 a 138.561 e 138.568 a•

138.598, annexas ao mesmo processo, que
me devolvereis opportunamente.

N. 133 — Remettendc-vos o incluso pros'
cesso encaminhado ao Thesouro com o vosso
officio n. 704, de 22 de maio ultimo, peço
vos digneis do assignar o titulo substitutivo
da apoliee da divida publica, do novo
padrão, extraviado, n. 395.496, annexo ao
mesmo processo, que me devolvereis oppor-
tunamente.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 52—Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 877, de 2 de junho proximo
findo, que o Sr. ministro, por despacho do 4
do corrente, resolveu approvar a p-op;sta
que fazeis do oparario do 1° classe A besto
Rodrigues Teixeira Bastos, para servir do
a,Mdante do chefe da officin de xylogra .hia
desse estabelecimento, durante o impedi-
mento do serventuario effectivo.

—Sr. director geral dos Correios:
N. 261—Peço-vos providencieis no sentido

de serem remettidos a esta directoria dez
talões do correspondencia official—modelo
64—e cinco ditos do modelo 65.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 112—Remetto-vos, para os devidas

fins, o incluso titulo nomeando Benjamin
da Silva Meirelles para o logar de collestor
das rendas federaes em Parintins, Barrei-
rinha o Maués, nosso Estado.

N. 113—Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria concedendo quatro mezes
de licença, para tratamento de saude, aa 3.°
escripturario dessa delegacia Francisco Jorge
de Souza, que se acha no Estado da Pi auhy.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 156—Declaro-vos, em resposta ao vosso

officio n. 27, de 2 de junho proximo finito,
que o Sr. ministro, por despacho de 3
corrente, resolveu approvar o acta selo tlit
nomeastes Antonio Henrique Pinhe'ro para,
exercer interinamente o c irgo de usei iVi.:10
da collectoria das rendas Lderaes em 1tapa.•
rica, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 82—Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria, conc3dendj s 'is mezes de
licença, para tratamento de siude. ao ap,-t1-
te fiscal dos imp:Jttos tie eiisiitno II

cumseripção desso Estado Jaao ,ilbieo uo-
lues de Castro.

— Sr. delegado fiscal em Miai) GPOSS3

N. 67- -Devolvendo o incluso processo,
transmittido com o vosso officio n. 57. de 15
de março uleimo, e relativo á, fiança psesta-
da por D. Francisc t Luiza. de Freitas N:a-
chado, em garantia da su responsabilida 'e
e da de seus propostos no logar do agente
do Correio de Jaraguá, nesse Est ido, dedo,-
ro-vos, para os fins convenientes, que, sendo
de 4' classe a agencia de que se trata, não
esta a referida agente obrigada á prestação
de tal fiança, e sim a comprar em dinheiro
os sellos que forem julgadas nocessarios, sob
abono de fiador idoneo, de aceSrdo coal c
disposto no art. 451 do regulamento appro-
vado pelo decreto u. 7.653, do 11 de novem-
bro de 1909.

N. 68 — Incluso vos devolvo o processo
encaminhado UM O vosso officio n. 27, de
5 de maio ultimo, referente á isenção de
direitos requerida por Almeida & Comp.,
negociantes residentes nessa Capital, para
uma bomba do irrigação, que pretendera
importar, com destino á Usina de Itaicy,
de propriedade dos requerentes, afim do' que
sejam satisfeitas as seguintes formalidades
legaes: 1°, sellado devidaniente e" cattí,logq,
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de fls. 2 a 23 ; -2°,.apresentação da •29 'aia da
relaçÃo de fls. 24; 3°, apresentação •de do-
eaniento provando -serem os requerentes
agricultores e propiietarios da referida

- usina ; 4°, 'fiealmente, seja declarado no
certificado profissional qual a lei reguladora
para a concessão do favor requerido, visto
não ser applicavel ao(aso a lei citada pelos
requerentes.

— Sr. delegado fiscal em 51,inas Geraes
N. 151 — Remetto-vos, para os devidos

fins, o inclusa titulo nomeando Pedro Sil-
veira Filho para o legar de eserivão
"Cellectoria das Rendas Federaes em Pomba,
nesse Estado. •

N. 152—Declaro-vos, em resposta ao vos o
offic:.o n. 86, de 6 -do junho prox:mo finda,
que o Sr. ministro, por despacho de 27 do
mesmo. mez, resolveu approva.r a proposta
que faz o Dr. Ambrozio Vieira Braga, .cal-
leetor das rendas federaes em Juiz do Fera,
nesse Estado, de Paulo Vieira Braga para
seu agente auxiliar.

N. 153—Declaro-vos, em resposta ao vo'ss
officio n. 99, de 20 de junho proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 3 do
corrente, res lveu appravar a poposta que
faz Jovina Rocha, collector das rendas fede-
leses em Mar de Ilespanha, nesse Estado, de
Leonidas Ribeiro Rocha psau seu agente
auxiliar. •

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 153— It•emetto-vos, para os devidos

fins, a inalusa postaria concedendo tres -rue-
zes de licença,para tratamento de saud e, ao
1 0 eseripturario da Alfandega desse Estado
Amaro Augusto de Carvalho.

-- Sr. delegado fiscal no Esalo da Pa-
rahyba:

N. 54—Declaro-vos, para cs devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo em vista -o que
requereu alatheus Bezerra Filho, agricultor,
residente ma Serra de Cariry, municipio de
Campina Grande, nesse Estado, em petição
encaminhada com o vosso oficio n..29, do
17 de junho ultimo, resolveu, por acto de 4
do corrente, autorizar o despacho, 1-vre
direitos, nos termos do art. 27, alinea III,
n. 1, da vigente lei ondaientaria 'da re-
ceita, dos ma chinismos de descaroçar algo-
dão, referidos na inclusa relação o que :
requerente pretendo importar com destino:
a, sua lavoura.

—Sr. delega-lo fiscal em Pernambuco:
N. 195 — Remetto-vos, palmes devidos

fins, as incluas portarias concedendo as
seguintes licenças: de tre3 mezes ao -4 0 es-
cripturario dessa delegacia Luiz Frederico
Codeceira Junior, e por igual temps ao
30,eseri,pturario da Alfandega desse Estado
kachaatel Alronso-ale-Ligori Soares de Macedo..

— Sr. .delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 218 —Declaro-vos, em resposta ao
vosso .officio n. 86, de,8•de junho proximo
findo, que o Sr. ministro,, por despachodo
.3 do corrente, resolveu %aprovar so acto
pelo qual nomeastes Adiam Rigato paia
-exercer interinanaeate o .cargo de ¡agente
fiscal dos impostos de conaumo na 40a
,cirounisoni.pção . desse Estado..

— Sr. delegado'fiseal em S. Paulo:
N. 940 — .Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa peatatia, ,prosogando, por
ares .mezes. a licença-em cujo ,goso se.aaha,
o 11 0 escripturario dessa delegacia .JoSo Ro-
a/assues do Abreu Siqueira.

-N. 441 — Declaro-vos, em resposta ao
vosso officio n. 252, -de 17 de junho proximo
lindo, que o Sr. ministro, por despacho de

3 do corrente, reeolveu approvar acto pelo
qual nomeastes tura° .9 osé dos Santos para,
exercer interinarnante o cargo d • escrava°
da CollectoriadasRendas Federises em Cru-
zeiro, nesse Estada.

N. 442 — Do -aro-vos, em resposta ao
vosso officio n 206, de 16 de maio ultima,
que o Sr. ministro, por despacho de 17 de
junho' prox-ime findo, resolveu approvar o
acto pelo qual designastes para a 1' circun-
scripção tis-a1 dos clubs para venda de mer-
cadoria por sorteio, nesse Estado, o fiscal
Dr. Alfonso Celso de Paula Lima e para a
2a circumseripç' o o fiscal Francisco Barbosa
da Gama Cargueira.

N. 443 Declaro-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 1l, de 10 do junho oroxirno
findo, que o Sr. ministi o resolveu, por des-
pacho de 4 do corrente, approvar a pro-
posta que faz Oscar de Lac rda Werne 'k,
escrivão da Collectosia das Rendas Federaes
em Ampa ro, nesse Estado, do Gustavo de
Lacerda Werneek para, seu ajudante.

..1n111,

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de julho de 1011

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 47 — Solicito vossas ordens no sentido
de serem enviados com urgencia a esta di-
rectoria o laudo do Labor o orio Nacional de
Analyses e a factura consular referente á,
mercadoria submettida a despacho pela
firma commercial desta praça Rombauer
& Comp., de que traia o °aia° dessa repas-
ção n. de 21 de dezembro do armo
proximo passado.

PORTA.RIAS

N. 16 — Communico ao Sr. colector das
rend is federaes em C impos, em resposta a
seu oficio n. 99, do 3 do julho corrente,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou no Correio com destino á dita collecto-
ria, conforme se vê do conheeirnonto junto
ri. 20.556 um volume contendo a impor-
tancia de 3:096$ em estampilhas do sello
adhesivo, constante da guia inclusa sob nu-
mero 325, cujo recebimento accusará a
esta directoria.

N. 10- Transmitta ao Sr. collortor das
rendas federaes em alaga, a inclusa autori-
zação de poss3 da The Leopoldini. Railway
Campany, afim de ser entregue ato agente
fiscal dos impostos de consumo Carlos Mar-
tins Selam.

Façc sciente ao mesmo Sr. effilector que o
director do Estrada de Ferro Theresoplis
deu as necessarías ordens no sentido do se-
rem attendidas as requisições de passes que
fizer o dito agente fiscal, para objecto de
serviço publico, no corrente acne.

N. 9 — Transmitto ao Sr. collector das
rendas federavas em S. Gonçalo a inclusa au-
torização de passe da The Leapoldina. Rail-
way Company, afim do ser entregue ao
agente fiscal dos impostos do consumo Diogo
Goulart de Souza.

Faço sciente ao mesmo Sr. colector que o
director da Estrala de Ferro de maricá-deu
as necess irias providencias no sentido -de
serem attemlidas as requisiçks de passos
que fizer o dito agente fiscal, para objecto de
serviço publica, durante o corrente armo.

Directoria do Patrimonio Nactonal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECIOR

Requerimento despachado

Dia 19 de julho de 1911
Antonio Pinto,—Satisfaça a exigencia da

sub-directoria.

Recabedoria do District° Federal
Rdquerimentos 'despachados

Dia 19 de julho de 1911
Josa 1-Temique Adolue.—Transfira-se.
Adolpho Freire.—baitregue-se mediang

recibo.
Antonio Calaldi.—Idem.
Bento & Flores.—Inscrevarnase. Imponho a

multa -de 50$, na ferma do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

Jon Miguel Maltif.—Idem. Idem.
Pedro da Fonseca Machado Nunes.-0111;

elo ás Obras Publicas n. 914. Annulle•se a
divida constante da inclusa contra-fé, offia
ciando-se á procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Antonio Dias da Silva a souaa.--oefielo- ás
Obras Publicas n. 914. Idem, idem.

Julio Francisco de aliveira.—Idem. idem
e tarnhem as de 1898 a 1901, 1903 e
1904.

Francisco Pereira Dias.—Junte a pro
euração.

Carolina Maria da C. Carneiro.—Annulle-
se a divida constante da contra-fé juntai
officiando-se á Procuradoria Geral de Fa-
zenda.	 .

José Rolrigues Ferreira & Comp.—A' 2*
sub-directoria.

Eduardo P. Guinle.—Já estando attendy
do, archive-se.

José Francisco da Rosa J-unior.—Trana- n
fira-se.

Dr. Luiz O. de Moraes; Sarmento. --i
/dem.

Jayme B. de Moraes Sarmento.—Idem.
Luiz Guedes de Moraes Sarmento.

Idem.
Isolina Rosa Carbonell Solon.—Idem.
Dr. ¡Eduardo G uinle.—Idem
Acylino David do Valle.-Idem.
Elvir a e Antena Durão.—dem.
José da Penha Alves do Soua.—Idem:
Dr. Arthar Ferreira do Mello.—Iderct:
Lucas & Coelho.—Idem.
Jes3e Jansen Tavares.—Idern.
Manoel da Cruz Gregorio.—A'

reetoria.
Joaquim da Silva e Sá.—Transfira-se,
Antena) Carlos Brazil.—Idem.
Guimarães, Abreu & Pouman. —Idem .
Badia, & Irmão.—Paguem ga multas là..

postas ao antecessor,
Luiz Guedes do Moraes Sarmento.—Trans-

fira-se.
Julieta Gonçalves.—Idem.
Antonio T. Samonetti.—Satieaça a exi-;

gencia.
Almeida Alves & Alonso.—Faça-se a re-

ctificação.
Companhia Cantareira.—Annulle-se a dl-

vida constante da - centra-fé junta, ord.-.
ciando-se á Procuradoria Geral de 10f,
zoada.

Durão & Comp.---"Tra,n0firam-se.
Thema Fernandes Camera.—Completè

com revalidação o adio do documento de
fls. 2.

Francisco de Oliveira Leite.— Já estando
attendido, archive-se.

Antonio 13n ffelli ..—Transfira-se.
Joaquim Ferreira Rega 1. — Annullem-ni

as dividas constantes das contra-fés juntas,
oficiando-se á Procuradoria Geral da na-,
zenda.

Clarinda Dias da Costa.---Transfira-se.
Pirthairo & Adelino.—Juntem a patente aa

registro.
Alves Corrêa (S:Irmão.—Transfira-sea
Torres & Comp.—Transfira-se.
João •Procopio de A. Carvalho.—Idem.
João Francisco de Paulo.—Idem.
Humberto Pimentel Duarte.—Idem.
Dr. Jayme Tigre de .Oliveira.— Satisrag

a exigencia.
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Auto n. 61
Contra A. F. de Souza, estabelecido á rua.

do Cotovello n. 64, foi lavrado auto por
estar commerciando em generos sujeitos ao
imposto do consumo, sem o competente ee-
gistro.

Intimado, nada allegou em sua defeaa.
Julgo, pois, á revelia procedente o auto e

provada a infracção. Imponho a A. F. do
Souza a multa de 200$,maximo do art. 122
lettra a n.1,do decreto n.5.890,de 10 de fe-
vereiro de 1906.

Intime-se.
Auto n. 70

Contra Said Figos, estabelecido á rua Mu-
riquipary n. 79, foi lavrado auto por estar
eommercia,ndo em generos sujeitos ao im-
posto de consurno,sem o competente registro.

Intimado, nada allegou om sua defesa.
Julgo, pois, á revelia procedente o auto
provada a infracção. Imponho a Said El-

nos a multa de 200$, maximo do art. 122,
g. I, lettra a do decreto n. 5.890, de 10 de
fevereiro de 1906.
k Intime-se.
r Caixa de ' Converso

Movimento do dia 19 do julho de 1911
• Entradas
Libras 	 	 478-10-0
Francos	 100
Total em moeda brazileira.	 7:236$973,

Sahidas
,LibraS. . 	 	 3.170-10-0
Francos 	 	 1.920
Total em moeda brazileira 		 48:69$380
Foram trocadas notas dila-

ceradas na importancia
' de... 	 	 12:310$000.
Existencia em cofre 	  278.530:362$443
Equivalentes a libra 	  18.568.660-16-7

• Imprensa Nacional e eDiario Officials
Expediente de 19 de julho de 1911

Expediram-se 03 seguintes ollcios:
N. 2.210, ao Sr. director do gabinete do

lllinisterio da Fazenda, communicando haver
providenciado no sentido de serem enviados
2.000 exemplares do regulamento appro-
Fado polo decreto n. 8.592 do 8 do março
1.10 corrente anno.
• N. 2.211, ao Sr. ministro da Fazenda, en-
a:liando a petição do operai ia Pedro Alberto
Machado, solicitando prorogação, por 90 dias,
pa licença em cujo goso se acha para trata-
321ento de saude.

Requerimentos desinchados
Estiras Guanabara da Silva Leitão.—Sim,

em termos.
João Firmino.—Sim, em termos.

,0 Sr. chefe de secção interino recebeu o
eguinte telegrarnma da Bahia:

4 Silvino Carneiro da Cunha — Imprensa
Nacional—Rio:

Trans:111W saudações Ermo. Sr. Presi-
dente, peço meu nome agradecer retribuir
votos felicidade tiveram bondade dirigir-me
por vossa intermedio.
. Saudações.—Armenio Jouvin.»

11•••••[..•

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPrCTOR

Dia 19 de julho de 1d11
;  Aos directores da Sociedade Mutua de
Peculio o Garantia do Capital «A Tranquilli-
lades:

• N. 186 — Requisitando a remessa da
h"rou1ar, distribuida por essa sociedade, de
1'9 de maná proximo findo.

DIARIO OFTICIAD

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 187 — Encaminhando, devidamente in-

formado, o processo do requerimento em que
a Alliance Assurance Company Limited soli-
cita autorização para funecionar no Bra-
zil.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 19 do corrente foi exone-

rado o capitão-tenente engenheiro estagia-
rio Edmundo Rodrigues Pereira do eAtego,
que interinamente exerce, de ajudante da
Directoria de Construcções Navaes do Arse-
nal de Marinh a do Rio de Janeiro.

Por outras da mesma data:
Foram concedidas:
Ao capitão-tenente graduado patrão mór

da capitania do porto do Estado do Amazo-
nas, Antonio de Oliveira, em vista do pare-
cer da junta medica,quatro mezes de licen-
ça, na Rima da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier

Ao enfermeiro naval de 2° classe Manoel
Carneiro, em vista do parecer da junta me-
dica, dous mexes de licença, na fórma, da
lei, para, tratar de saa saude onde lhe
convier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. IMNISTRO

.Dia 18 de julho de 1911
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 3.315—Em resposta ao vos .° aviso n.5,

de 22 do mez proximo passado, tenho a
honra de passar ás vossas mãos a inclusa
cõpia dos assentamentos do foguista extra-
numerario de 3° classe João Alves, por onde
vos dignareis de ver que o referido in livi-
duo, de nacionalidade portugueza, declarou,
por occasião do contracto de seus serviços,
ter 21 annos do idade.

—Sr. ministro da Fazenia:
N .3.272—Roga vos digneis de providenciar

no sentido de ser paga no Thesouro Nacional
a divida de exercicio findo na impartancia de
558$ de que é credor o c alai ão de fragata
engenheiro naval Herculano Alfredo de Sam-
paio, do accôrdo carn o incluso processo sob
n. 4.736.

N. 3.316 — Afim de anttender-se a des-
pezas urgentes e inadiaveis que se acham a
cargo do commissat •io da Escala Naval,
tenho a honra de solicitar-vos providencias
no sentido do ser transferida para a Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste minis-
torio a importancia de 4:0u0$. destinada, na
verb). 18,- «Escola Naval», do corrente exer-
cicio, á acquis,ção do trens de mesa e de
c,ziaha e lavagem de toalhas.

N. 3.317 — Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga no Thesouro
Nacional a divida de exercicio findo na im-
portancia de 2:623$996, de que é cre •:ar o
capitão-tenente Carlos Pereira Guimarães,
de accôrdo com o incluso processo sala nu-
mero 4.735.

N. 3.318 —Rogo vos digneis de provi-
denciar alm de que seja habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Pernambuco com o credito de 502$997, á
conta da verba 23° Munições navaes »,
exorcicio em vigor, para °ocorrer ao paga-
mento do consumo de gaz feito pela Escola
de Aprendizes Marinheiros do referido Es-
tado no l o trimestre do corrente anno.

N. 3.319 — Rogo vos digneis de provi-
denciar afim de que seja habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Theseuro Nacional no Estado
do Pará com o credito de 4:416$, á conta da
verba 20° «Classes inactivas do orçamento
em vigor., soldo de reformados, afim' de °o-
correr ao pagamento do diferença. para InNél
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do soldo do capitão-tenente 'reformado An-
tonio Delphim de Silva Guimarães.

Fica annullada da respectiva escriptu-
ração wimportancia do credito.

N. 3.320—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga ao Thesouro Na-
cional á conta das respectivas verbas do or-
çamento em vigor a quantia de 163:158$079,
proveniente do fornecimento de diversos
artigos ao Deposito Naval durante os mezes
de março a junho do corrente anno, con-
forme consta das facturas annexas á inclusa
relação sob n. 11.

N. 3.321—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga no Thesouro Na-
cional, á conta das verbas 17,—Superinten-
dencia de Navegação (material de de4inho)
e 23k—Munições Navaes—do orçamento era
vigor, a quantia total de 765$780 proveni-
ente do fornecimento de um cofre Flerta e
de concertos feitos em mesas e pla,nchetas
da Superintendencia de Navegação, con- 1
forme consta das facturas sob ris. 27 e 25.

N. 3.322—Rogo vos digneis de providen-
ciar no seniido de ser paga, no Thesouro
Nacional, á conta das respectivas verbas do
do orçamento em vigor, a quantia de
167:067$240 proveniente de obras e forne-
cimentos feitos a este ministerio, conforme
calista das facturas annexas á nota inclusa
sob n. 26.

N. 3.334—Rogo-vos providencias afim de
que seja habilit oda a Delegacia Fiscal no
Estado do Pará com o credito de 13:834098
á conta da verba 24 8—Material de construo-
cção naval—do exercicio vigente, para
°ocorrer a eespeza com o material a empre-
gar-se nas obras da canhoneira Amapá.

N. 3.323—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser paga, no Thesouro
Nacional, á conta das respectivas verbas do
orçamento em vigor, a quantia de réis
24:615$740, proveni •nte (4 43 fornocimeatos
feitos a este ministerio, conforme consta das
facturas anexas á inclasa nola sob n. 28.

—Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-
riores:

N. 3.321 — Pan, os effeites do reg:stro
civil, tenho a honra de passar ás bossas
intlas as inclusas cópias dos termos de o'd
de Jtaquini da Coda Arroz e Thou 'idades
Grande de Arruda, °ocorridos a bordo do
paquete Ceará.

— Sr. chefe do Esta 'o Ma'or da Armada:
N. 3.325—Tendo resolvido exonerar o ca.

pitão de mar e guerra Francisco Marques
Pereira e Souza da commissão para a qual
foi nomeado por aviso ri. 2.621, de 7 de
junho ultimo, para examinar os livros do
SOCCOPPOS existentes abordo dos navios o es-
tabelecimentos navaes, afim de verificar si
estão sendo eumprid !s as leis o disposiçks
em vigor sobre o pagamento de soldo o gra-
tificação aos ofilciaes, inferiores e praç is,
assim vos de,cliro para os fins convenientes.

Outrosim, nomeio para substituir aquelle
ofilcial o capitão de mar e guerra Emalo de
Miranda Ferreira Campello.

N. 3.326 — Declam-vos, para ox devidos
fins, que resolvi designar as seguintes com-
missões que devel •ão elaborar os program-
mas e dar parecer sobre o local o instaaa-
ção das Escolas Profissionaes:

Escola de Arteharia para officiaes: capitão
de fragata engenheiro naval Antonio Maxi-
mo Gomes Ferraz, capitães do corveta Con-
rado Heck e Bento de Barros Machado da
Silva.

Escola de Torpedos para officiaes: capitão
de fragata engenheiro naval Herculano Al-
frelo de S mpaio, capitães-tenentes Ale-
xandre Coelho Mesteder e Amorico Ferraz
e Castro.

Escola de Artilharia para praças: cipitães...
tenentes Alvaro de Araujo Porto, Ayres do
Carvalho e Manoel AIA de Fui?, e 8iive,t.:
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• Escola de . Tarpedos para praças: e pitães-
tenentes José alacina l a •de Ca stro e Silva,
Justa° de Caanpas Lomba e 1° tenente Helio
Sayão de I3ustarnante.

Escolado Signas, Telegnaplaia, e Timonei-
ros: capitão de :corveta °atavio Perca, lie
tenentes te3iliastiite ele Abreu Lobo e Mario
Emilio de Carvalho.

Escolada Fogirisitas:.capitãoale fr igata ho-
noraria lierek Rauridoff, 1 0 tenente .Altissio
Aligesto de Faria e 1° tenente reformado
alamoel Pereira Lisboa.

—Sr. capitão de fragata engenheiro na-
val Herculano Alfredo de Sampaio.

N. .3.328—Tendo resolvido designar uma
coma-disseco composta de vós e dos capitães
tenentes Alexandre Coelho Messeder e Ante-
nio Ferraz e•Calatra, para elaborar o pro-
gramma e •a,presentar parecer sobre o local
e instalação da Escota Profissional do Tor-

• padas para •officiaes, cumprindo que deis
conhecimento desta resolução are demais
membros da commissão, assim vos declaro
para os davidos effeitos.

—Sr. capitão de fragata engenbeiro na-
val Antonio Maxiino Guines Ferraz:

N. 3.327—Tendo resolvido designar uma
commissão composta de vós e dos capitães

• de corveta. Conrado Heck e Bento de Barros
Machado da Silva, para elaborar o pro-
gramma ss apres setar parecer sobre o local
e installação da Escola Profissional de Ar-
tilharia para otlieiaes, cumprindo que deis
conhecimento desta resolução aos demais
membros da coiannissão, assim 1/03 declaro
para os devidos effeitos.

—Sr. capitão de corveta Oetavio Perry
N. 3.331—Tendo resolvido designar urna

eommissão composta de vós e dos 1° 0 tenen-
tes Mario Ensaio de Carvalho e Sebastião
de Abreu Lobo para elaborar o programma
e apresentar parecer sobro o local e instai-
laç-o da Es cia Prolssional de Signaes, Te-
legraphia e Timoneiros, cum prindo que deis
'conhecimento desta resolução aos demais
membros da commissão, assim vos declaro
para os devidos effeitos.

—Sr. capitilotenente Ayres de Carvalho:
N. 3.32V—Tendo resolvido designar uma

commissão composta de vós e dos capitães-
tenentes Alvaro de Arau:o Poeto e Manoel
José de Faria e Silva, para elaborar o pro-
gramma e apresentar parecer sobre o local
e installação da Escola Profissional de Arti-
lharia para, praças, cumprindo que deis
eonhecunento desta resolução aos demais
membros commissã.o, assim vos declaro
para os devidos elreitos.

—Sr. capitão-tenente José Machado de
Castro e Silva:

N. 3.331—Tendo resolvido designar uma
eommissão composta de vós, do capitão-
tenente Justino de Campas Lomba e do 1° te-
nente Helio Sayão de Bustamante, para
elaborar o programma e apresentar parecer
sobre o lccal e installa,ção da Escola Profis-
sional de Torpedos para praças, cumprindo
que deis conhecimento desta, resolução aos
tremais membros da commissão, assim vos
declaro para os devidos effeitos.

—Sr. eapitão de corveta hocorario Me-
anock Ramidolf

N. 3.332—Tendo resolvido designar uma
commissão composta de vós e dos 1" tenentes
allfredo Aug,aato de Faria e Manoel Pereira
Lisboa, reformado, para elaborar o pro-
gramma e apresentar parecer sobro o local

ofinsitalla,ção da Escola Profissional de Fo-
guistas, cumprindo que deis conateei,mentso

441esta; ~1130.0 ELOS . dellnLiE membros da
=-.diommissão, assim vos declaro para os 41e-

' „Mos elreltois.

Dia 19

Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. a.3 -)0 — Previdenciae ateu d ' tete se-

jam suspeus s, ri . ta k api!al, desil i j., tolas •
as psocuraçaes passad, a pos invalido, para
recebimento de quaesquer vencimentos .a
que 03 mesmos teu • ain direito, devendo. de
ora em deaute, ser permittalas Uses pr.:- •
curaç5es quando a impus ibilidivie de apre-
sentação do prop..io ti, ar provada mediante
attest ido do medico do Bata:Lha° Na -ai ou i
de outro facultai ivo •design tdo pela autori-
dade co,npet, nte.

Outrositn, para ser posta em execução
essa medida, autorizo-vos a chamar por adi-
tai todos os invalido que tenham, p ira tal
fim, constituido procuradores, eumprindo-
vos, ainda, que mandeis apurar a veraci-
dade da denuncia da ia sobre o reco 'enoito
do vencimentos pertencentes a invalides jst
falecidos.

O que vos declaro para os devidos fins e
em saução a vosso oficio n. 760, de 14 do
corrente.

—Sr. presidente do Conselho do Com-
pras:

N. 2.345—'em referencia ao vosso °Maio
n. 50, do 10 de abril ultimo, declino-vos,
para os fins convenientes, que ora providen-
cio afim de que a Directoria Geral de Conta-
bilitade da Marinha lavre contracto com os
concurrentes preferidos por esse conselho
para o fornecimento dos artgos constantes
das nomenclaturas dos grupo4 809,  fi•ando
annullada a ceneurrenaa para o forneci-
mento de leite, visto ter o coJeurrente pre-
ferido levantado a respectiva csução.

—Sr. capitão-tenente engenheiro estagia-
rio E Imundo Rodriaues Pereira:

N. 3.333 — Tendo resolvido nomear-vos
para, na commissão naval na Europa. auxi-
liardes o serviço de fiscatraçÃo do material
de construcção na,v 11, assim vos declaro
para os devidos atreitos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de julho de 1911

Sr.contra-almirante chee do Estado-Ma!or
da Armada:

N. 3.337 — Do ordem do Sr. ministro,
tenho a honra do tra.amittir-vos 63 exem-
plares do 30 volume (Tac ica, Naval) do an-
tigo Codigo Geral de eienaes para uso da
Marinha de Guerra Nacional, afim de serem
utilizados pelos navios até que seja adoptado
novo codigo, para este fim, conforme pro-
puzestes em officio n. 347, de 30 do mez . pro-
simo passado.

—Sr. contra-almirante inspector do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro:

N. 3.338 — De ordena do Sr. ministro,
tenho a honra de communtear-vos que 03
requerimentos dos machinistas electricistas
da uzina electrica, da Ilha das Cobras pe-
dindo que seus venciaientos sejam equipa-
radcs LO3 dos rnaehinistas da Patromoriaa
não foram tomados em consideração, por
haver o mesmo Sr. ministro concordado com
a informação expendida sobre o a,ssumpto no
ofilcio dessa inspectoria, sob e. 15, de 1 do
corrente xnez.

— Sr. capitão de mar e guerra honora rio
director geral de Contabilidade de Ma-
rinha

N. 3.335-0 Sr. ministro manda commu-
nicar-ves, para ps dévidos effeitas, que
nesta data, providencia-se afim de que seja,
habilitada a Dell-asseia Fiscal do Thesoura
Nacionalno Estado o Pare, com o eredito de .
13:83 lei tee a, atan sia verba 24 0 — Material
de conatruceão ii val-ado estrelejo vigeste,
de acoardo porn •o que informastes ans arada
o. lias a . foofeão, de 15 de junho ultino.

— Sr. inspeastor do Arsenal de Marinha do
Estado ;do Pará

esa 3.336-0 Se. aninisien manda commu-
nicar-voe, para os devidos effsitos e com,
referencia ao vosso oaicio n. - 86, de 10 de
março ultimo ultimo, que nesta data pra-
videuoia-se para que seja concedido a Dea
lag,acia, Fiscal do Thasou .o Nacional nesse
Estalo o wedito 13 8310 8 á verba 24 a —
Material de construcção naval — do exercia
cio vigente, afim de oecorrer a despeza
com a compra do material a empregar-se
nas obras da canhoneira Amapá, de a,ccôrdd
com a bifo:Inação da Directoria Geral dó
Contabilidade, em officio n 107, de 15 de
junho ultimo, em cópia annexo.

Requerimentos despachados

Oscar Taves & Cornp.— a'ão convém.
aúnas Prazeres de Campos.— Dirija-se ao

alinisterio da Fazenda.
Dia 19

Stacontra almirante inspector de Fazenda
e Fiscaleaçao

N. 3.33I—De ordem da Sr.ministro,tenl.
a honra do passar as vossas mãos a inalo
cópia do aviso n. 3.350, desta data, exi
di !o ao estado maior da Armada determi-
nado que sejam suspensas, nesta Capital
desde já, todas as procurn -ies passadas por:
invalidos, para recebimento de quaeepree,
vencimentos a que os mesmos tenham C,
reito e dando outras providencias sobre 0
assumpto.

N. 3.355—De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra de communicar-vos que ó
mesmo Sr. ministro nas( lveu exonerar o ca-
pitão de mar c guerra, Francisco Marques
Pereira e Souza d i commissão do que tra-
tou o aviso n. 2.621 A, de 7 de junho ul-
timo, e nomear, para sabstittliao, o racial
de gial patente Emaio de Miranda Ferreira
Campelio.

—sr capitão do mar e guerra honorario
director geral de Contabilida le da Marinha:

N. 3.356-90 ordem d .o Sr. ministro,- te-
nho .a honra de communicar-vos que foi
exonerado o capitão de mar o guerra Frans
cisco Marques Pereira o Stuza da commiss
são do que tratou o aviso n. 2.621 B, de 7 de
junho ultimo e nomeado, para substituil-o',.
o oficial de igual patente Emilio de Miranda
Ferreira Campello.

N. 3.352—De ordem do Sr. ministro, te-
nho a honra, do passar ás vossas mãos a
inclusa cópia do aviso n. 2.350, desta data,
expedido ao estado maior da Armada deter-
minando que sejam suspensas, nesta Capai
tal, desde já, todas as pra curações passadas
por invalido:a para recebimento do quaeg

-quer vencimentos a•quo os mesmos tenham
direito e dando outras providencias sobre o.
assumpto.

Ministerio da Viaçao e Obras
Publicas

Directoria Gsral do Exponente
PRIMEIRA SECÇÃ()

Reyerimnto despachado
Dia 19 de julho de 1911

No dos neeoelant^s fornecedores da Re-
partição de Agua-, Esgotos e Obras Publicas
foi dado o seguinte despacho:--- Selem o TV-Z
querimento.

Directoria Geral da Contabitidade •
SEG f DA SEç:(0

Expediente -de 18 de julho de 1911'

Ao director da Despaza Publica do•Thesdrasl:.
To Nacioaal foi rourettdo aona
n..144, sie 17 do comente, o .pracesSo.
tiVO mi montepio pretendido par D. tFranj,

•
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'cisca Freire da Silva Padilha e menores
Adaucto e Francisco, viuva e filltoa

Be José Adaucto Guimarles Padilba, ama-
nuense da Estrada do Ferro de Baturité.

Directoria Geral de Viaçáo e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

• Expediente de 19 de julho de 1911
' O Sr. ministro approvou o abono da gra-

tfficac5.0 addicional de 10 o fc, sobre os venci-
'Mentos concernentes ao ajudante do inten-
tente da Estrala de Ferro Central do Bra-
sil, engenheiro Antonio Vicontd Calmon
yianna (aviso n. 77).

SEGUNDA SECÇÃO
Expediente de 19 de julho de 1911

S'olicitou-se da Directoria Geral da Repar-
ffição de Aguas, Esgotos e Obras Publicas in-
formações mais minuciosas sobre as medi-
,Ilas a serem tomadas contra o máo cheiro
de que se queixaram á Directoria Gerai de
'Saud° Publica os commandantes dos vapo-
!res estrangeiros que atracam ao armazem
'n. 1 do novo caes do Porto (officio n. 126).

--
Compareça á 2 secção desta Directoria

Geral de Viação e Obras Publicas, para as .t
ignar, datar e sellar o se t requerimento, o

. Joaquim Eulalio Gomes da Silva.. ,

Directoria Geral doi Correios
DIA 29 DE JULHO DE 1911

Requerimentos despachados
Edgar Andrade Figueira, pedindo entrega

-de documentos. — Restituam-se mediante

Antonio José Barbosa, servente de Alagôas,
pedindo 90 dias de limo-- Concedo.

Ministerio da Agricultüra.
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industrie. e Coramer cio

• PRIMEIRA .SECÇÃO

Expediente de 19 de julho de 1911

Solicitaram-se providencias:
Da Ministerio da Guerra, no sentido de ser

designado um dos seus profissionaes para
comparecer nesta Secretaria de Estado no
dia 20 do corrente ma; á 1 hora da tarde,
ti.fim do assistir á abertura do envolucro re-
ferente á invenção do «urna composição ou
massa destinada a produzir estalos p ira di-
versões», para que pretende privilegio José
De Godoy, e dar, opportunpmante, parecer
Oolme si a referida invenção incide nas dis-
posições do art. 1 0, g 2° n 2, da lei n. 3.129,
de 14 de outubro de 188,2;

Do director da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, no sentido de que seja abreviada
a conclusão do exame da invenção de «uma
massa para enchimento de recipientes desti-

*nados a armazenar gazes explosivos», para
que pretende privil gio a, Svensk Aktiebo-
laget Gasaccumul ator, e a que se refere o
Officio n. 460, de 12 de dezembro do anno
passado, desta Directoria Geral ;

; Do director da Directoria Geral de Esta-
tistica, no sentido de que o P official
nesma directoria e chefe interino da respe-

ttiva 2e. secção, Francisco de Paula Alva-
i'enga Junior, fique á disposição da Directo-
'ria Geral do Serviço de Inspecção e Defoza
Xgricolas, como auxiliar do serviço de esta-

agricola, do que se deu conhecimento
para os fins convenientes, ao respectivo di-
rector;

Do. mesmo, no sentido de que sejam im-
jpresSbs nas officinas typographicas da repar-
Sição a seu carga, com a possivel brevidade,

DIARIO OFifetit

os m aPpas cujos modelos lhe são remettidos
sob os na. 1, 2 e 3; devendo, porém, ser fei-
ta a revisão das respectivas provas por esta
directóri a geral.

Communico a-se:
Ao director da Directoria Geral de Esta-

Estica, em referencia ao officio n. 2.159,
d327 do julh infomfando que Va-
lerio Guerra não é funccionario da referida
directoria, ter este ministerio resolvido que
a repartição a Sell cargo informe si o refe-
rido Valerio não é um dos empreg Idos dis-
pensados do serviço do recenseamento geral,
quando este se encerrou, e, outrosim, que
seja devolvido a estL Secretaria de Estado o
officio do major José Calazans, remettido
mesma directoria, para sor informado;

Ao mesmo, am referencia ao officio n.2.122,
de juoin ultimo, solicitando autorização
para install iço de dous apparel ies tele-
phonicos nas °Moinas typographicas da re-
partção a seu cargo, ter esto ministerio
resolvido que o pedido sea completado,
nos tomos do aviso circular n. 2.165, de
12 de setembro de 1910, com a justificativa
da nec nsidade da o'ira, indicação do prazo
provavel de sua duração e do orçamento
detilliado da desposa a ser effectuada

Ao director do Serviço Geologico e Min :-
ralogico do Brasil, em referencias ao seu
officio n. l4, de 19 de junho ultimo, a que
acompanhou um questionario sobre a pro-
ducção de ouro e prata no Brazil, em 1910,
ter este ministerio resolvido devolver-lhe
esse questinionario, afim de que sejam não
só rectificados, se houver enuano, os nu-
meros nelles apresentados, como tombem
organizado em ires vias de accôrdo Com o
despacho exarado no aviso n. 2A, do Minis-
terio das Relações Exteriores, referente ao
mesmo questionario ;

Ao chefe do Serviço de Informações e
Bibliotheca, p ara os fins convenientes, ter
est ministerio resolvido que pela repar-
tição a seu cargo soam eolligidos exem-
plares do Diario Official em que animal-
mente toem sido publicadas as relações de
patentes de invenção concedid as pelo Brazil
não sô para attender ao pedido do Joh
Thomson, de The Free Library of Ph la-
delphia, a Seventeenth and Spring Gar-
den Streets, Philadelphii mas tambem para
que sejam conservados no Archivo do
referidb serviço, para ulteriores infor-
mações.

Deu-se sciencia:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fices do Estado de Goyaz, do receb:mento do
officio n. 59, de 19 de junho ultimo, em que
communicou haver prorogado os contractos
com us mestres das o'ficina.s da referid
Escola, com a resalva, recommendada em
telegramma de 29 de maio ultimo ;

Ao director da Escola de Minas de Ouro
Preto, do recebimento do officio n. 1.721 de
27 de junho ultimo, em que communicou
ter tid legar a 15 do mesmo mez o encer-
ramento dos trabalhos escolares do presente
uno.

Remetteram-se
Ao director do «Office National de la

Propriété Indutriele», em Paris, em res-
posta ao seu officio de 1 de junho ultimo,
ires fasciculos contendo os numeres c ir-
respondentes aos mezes de agosto a dezem-
bro de 1939 e que são os ultimes, do «Bole-
tim da Proprid ide Industrial», cuja publica-
ção esta suspensa desde essa data ; •

Ao director da Directoria Geral deSaude
Publica, em solução ao seu officio n. 564, de
4 de abril ultimo, a nota exglicativa e a
amostra de um preparado antiseptico
desinfectante e fermifugo, para que preten-
de privilegio Paulo Zisgmondy ;

Ao chefe do Serviço de Informações e Bi-
bliotheca, afim de ser attendido o pedido do
Instituto Historico e Qeographico Flumi-
.

€403VJulho "-- 1911

nense da remessa de latorios e outras pu
com destino ab:ic	 deste ministeriiZ

respectiva Bibliotheca
Ao Sr. Manoel Pio Corra, para ser bifar.

mado o requerimento, por cópia, em que o
Dr. José Ribeiro Monteiro da Silva e ou-
tros pedem concessão para explorar aS
plantas ricas de maioria extractiva nos ter-
renos de marinha das costas do Rio de Ja-
neiro e Espirito Santo.

Secretaria de Estado da Agricultura, Inir
dustria e Cornrnercio — Directoria Geral de
Industria e Commercio — l a Secção — Cir-
cular n. 3 — Rio de Janeiro, 18 de julho
de 1911.

Sr. chefe do Serviço de Informações e Bi-
bliotheca—Communico-vos, para os devidos
fins, que o director geral de Estatisca, em of-
ficio de 26 do junho ultimo, declaro a ao
Sr. ministro que as officinas typographicas
da directoria a seu cargo se acham hab i li-
talas a fo ',tecer tolo o papel de expedientert
de que necessitarem o ministerio e suai
depe,ndencia.s.

Saúde e fraterni lade. — Rezymundo de ;
Araujo Castro, director geral interino. —
Identico aos demais chefes doi serviço.

• Re2utrimentos despuhados

Dia 19 de julho de 1911

Leclerc 8ic Comp., como procuradores do
Regi nald Aubrey Fessenden, pedindo aver-
bação de documentos comprobativos d uzo
cffectivo da invenção privilegiada pela pa-
tente n. 3.676.—Deferido.

Os mesmos, como procuradores do King
Campo Gillette, pedindo averbação de do-
cumentos comprobativos do uzo effectivo da
invenção privilegiada pela patente n. 3.860.
— Idem.

Os mesmos, como procuradores da Tree-
hand-Nereinigung Aktiengesellsehart, pe-
dindo averbação de documentos comproba-
tivos do uzo e'reotivo da invenção privi-
legiada pela patente n. 4.569.—Idem.

Os mesmos, como proc tradores de Var..
dem ir Poulsen, pedindo averbação de do-
cumentos comprobativos do uso effeetivo
invenção privilegiada pela patente n. 4.658.
—Idem.

03 mesmos, como procuradores de Vickers
Sons & Maxim Limitei. puliado averb tção
de documentos comprobativos do uzo etre-
ctivo da invenção privilegiada pela patente
e. 4 • g3 . --Id em .

Os mesmos, como procuradores de Jaclues
Luciani, pedindo averbação do documentos
comprobativos do uzo effectivo da invenção
privilegiada pela patente n. 5.275.
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Itir•
dolph J. Altgelt e William Lewis Paul,
pedindo averbação de documentos compro-
bativos do uzo effectivo da invenção privi-
legiada pela patente n. 5.399. — Idem.

Os mesmos, como procuradores de Thema
Henry Gariand, pedindo averbação de do-
cument.os comproba t ivos do uzo effectivo da.
invenção privileg,ada pela patente n. 5.403..
— Idem.

ires

SEGUNDA SECa0

Requerimento despachado

Dia 19 de julho de 1911

Domidgos Alvares, solicitandó remunera-
ção pecuniaria pela propaganda do Brazil,
que se propõe fazer pela imprensa ou pg.
meio de conferencias. — Selle a petição,.
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1 TRDna-DE CONTAS
Orúens de pagamento

brdens de paga:mento, sobraas quês pre- •
feriu despacho do registro .eno 19 do cor-
rente t) Sr. Dr. presidente deste tribu-
nal:

alinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio :

Aviso n.2.008,1e 15 do cOrrente,pagamento
de 3:000$ a Nunzio Giannathazio, director
dó campo de demonstração de alacailyba,
Estado do Rio Grande do Norte, para des-
pesas de caracter urgente e inadiase/.

—alinisterio da Fazenda :
"Oficio n.68 da Recebedoria do Rio de Sanei-

rer,de 16 de junho,credito de 3:473$905 aquella
repartição, para pagamento das restituições
devidas a Manoel da Silva Ribeiro e ou-
tros.

Exercic!es findos— Requerimentos
Do Dr. Henrique Coelho Netto, pagamento

de 244860, de divida do exercício de 1910.
-Do Banco Aux , liar das classes, idem de

19:4514, idem do 1903.
Da major Eduardo de Oliveira Lima, cre-

dito á Delegacia Fiscal no Parana,para, paga-
mento de ajuda de custo que deixou do re-
ceber em P.09.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal 'Vedora'

38' SESSÃO EM 19 DE JULHO DE 1911

fresidenoia do Sr. ministro Herminio do Es-
pirito Santo; procurador geral da Republica
o Sr. ministro Cardoso de Castro

A's 11 toras e meia da manhã, abriu-se a
aessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel alurtinlio, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Ca-
valcanti, Manoel Espinola, Pedi o Lesa, Ca-
nuto Saraiva, Godofredo Cunha, Leoni Ra-
mos e Múniz Barreto.

Deixaram de comparecer os Srg . ministros
Epitacio Pesstia., que se acha em go.o de li-
cença, e André Cavaleanti, com causa par-

- ticipada.
Foi lida e approvada a acta da ses-.o an-

terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

51"LnAMENTa

Habeas-corpus
N. •3.057 — 1Vo de Janeiro — Relator, o

Sr. ministro Guimarães Natal ; recorrente,
Bernarno AVreS de Araujo Castro; recor-
rido, o Tribunal da Relação do Estado do
Rio de Janeiro. — Negou-se provírnento
recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Leoni Ramos e Godofredo Cunha.

Carla teitemunharel

N. 1.394— Bahia—Relator, o Sr. ministro
Amaro Cavalcanti; supplicante, o munieipio
da capital do Estado da Bailia; supplicada, a
Companhia d'E'claii age da Bailia. — Deu-se
provimento á carta testerhunhavel para man-
dar que o juiz a quo indefira o mandado do ma
nutenção, contra os votos dos Srs. minis-
tros Pedro Lessa, GodofreCo Cunha o 011-

; veira, Ribeiro.
-)IppellaOes °ireis

• N. 1.792—Bahia—Relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros
Cánuto Saraiva e Godofredo Cunha; appel-
Jante, a Fazenda Nacional; appellados, José

J32,14sUes WildC2 e bEstado da Bahia.—Foi

Confirmada a sentença conta o voto do 'Sr.
InInistro Manoel Espiei:da. Impedido o Sr.
ministro Guimarães Natal.

N. 1.641—Rio Grande do Norte—Ralator,
o Sr. min i stro Canuto Saraiva; revisoras, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
Murtinho; appellante, a Fazenda Nacional;
appellado, Olympio Tavares.—Deu-se pro-
vimento á appellação para, reformando-se
a sentença appellada, julgar improcedente a
acção, unanimemente.

N. 1 .485—Capital Federal (sobre embar-
ros)—Relator, o Sr. ministro Manoel Espí-
nola; revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Camilo Saraiva; embargantes, Earl-
rinha Carvalho & Comi); embargados, C. H.
Walker & Company, Ldt.—lairamalespre-
zados os emlargos, emitir mando-se o a oceir-
dão emtargado, unanimemente. Impedido o
Sr. ministro Godofredo t. unha.

&vis Yes criminles

N. 716- Peruam] tico —Rela 'or, o Sr. mi"
nistro Amaro Cavalcant i ; revaores, es Srs.
ministres alanoe/ Espinola o Pedro Lesa;
peticionario, Manoel Francisco f'o Nasci-
mento.— Julgou•se prejudicada a revisão,
unanimemente.

N. 1.436— S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti o Manoel Espi-
nola ; peticionario, José Vigna.— Julgou-se
improcedente a revisão, unanimemente.
Impedido o Sr. ministro Guimarães Natal.

Encerrou se a sessão ás 3 1/2 hóras da
tarde.--0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

INNEN,

IDLTRIBUIÇÃO DE FEI703

RecurSOS eleitoraes

N. 241 -- Estado Co Rio de Janeiro — Re-
corrente, Egydio Paulo da Rosa Melto ; re-
corrida, ajunta de recursos.— Ao Sr. mi-
nistro GodofreCo Cunha.

N. 242— Estado do Rio de Janeiro—Re-
corrente, major Custodio g !e Araujo Padilha;
recorrida, a junta de recurst,s.— Ao Sr.
ministro Leoni Ramos.

N. 243 — Estado do Rio de Janeiro— Re-
corrent', Julio Nogueii a; recorrida, a junta
de recursos.— Ao Sr. ministro Muniz Lar-
reto.

N. 244 — Minas Geraes — Re:orrentes,
José Pedro Celestiro da Silva e Jos,1Barreto
do Ti bolado Junior ; recorrida, a :unta de
recursos.— Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

AUDIENCIA EM 19 DE JULHO DE 1911

Juiz semanario o Exm. Sr. ministro anulo
Saraiva

Aggraso de petição

N. 1 . 382 — Capital Federal—A ggra vante,
Antonio José de Souza Brandão e outros
nggravados, Octavio Guimarães e Dr. Itaul,
de Almeida Rego, syndicos do Banco do Cre-
dito Real do Pra,zil e outros.— Newm-se
provimento ao aggravo.

.Appelages doeis

N. 1.696 — Capital Federal—A ppollanto,
O juiz federal da 2' vara ; -appollado, Joa-
quim Garcia.— Julgou-ze por senteuça a
habilitação Incidente.

-N. 1.926 --Capital Federal — 1° . appel-
lante, o juiz federal da 1° vara ; 2' appel-
lante, a União Federal ; appellados. os her-
deiros do ficado Antonio José Alves da

,N1.gou-so provimento ás appel-;
/ações.

•N. 1.634 — Pernambuco APpellante.
a União Federal; app lla.7a, The Great'
Waestern 01' Bra,zil Railway, Corniany, Li-
mited	 Confirmou-se -3. -sentença apper-J
lada.	 (Recurso eleitoral

N. 234 — S. Paulo (Mattf"o) — Rum.'
rentes, Joaquim Gabril de Carvalho e ou-
tros ; recorrida,, a junta de recur.sos.— Ne-

._ •gou-se provimento ao recurso.

JURISPRUDENCIA

Recurso eleitoral

Havendo no Jogar contribuintes do imposto
rural, é nulla a composição da commissão
revisora do alista/Junto de que fazem
parte contribuintes de impostos de indus-
trias e profissões.

N. 224.—Vistos e relalados estes autos de
recurso eleitoral, do Estado de S. Paulo, eirt
que é r000rrente Raul tiratão Jardim e
recorrida a junta de recursos, verifIca -so
que a especie é a seguinte : a junta de res
cursos do Est ido de S. Paulo annullou pela
decisão de II. a3 a revisão a que se proa
cedeu em Jsrdnopolis, pelos seguintes fun-
damentos : a lista dos maiores contri-
buintes não t i extrshida-, nem affixaila,
nem pubicada, nem remettida regular-
mente ao presidento da commi são revisora;
não foram sorteados para a formação da
commissão mencionada os contribuintes do
imp sto rural; foram eleitos pela Camara
Municipal, para fazerem parto da commis-
são revisora, um vereador e um supplente.
Dessa decisão foi interposto o presente res.;
curso.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal,
considerando que a lei n. 1.269, de 15 do
novembro do 1904, no art. 9°, determina
expressamente que, á excepção das capitaea
e dos logares onde não houver contribuintes
do imposto sobre propriedade rural, ser-
virão os dous maiores contribuintes do im-
posto predial o outros tantos do imposto ru-
ral, qualouer que seja a donominaçãodeste;
se nos togares, oir'e não ha contribuintes do
imposto rural, é perrnittido proceder ao sor-
teio sobre lista de contribuintes do imposto de
industrias o protlasi5&; qu: em Jardinopolis
ha contribuintes de imposto rural, como
ficou bem provado com os documentos de
fls. 5, jornal em que se publicou a lista dos
maiores contribuintes do referido imposto,
de fis. 17 e de fia. 19, e que, não obstante,
se procedeu ao sorteio sobre 'uma lista do
contribuintes do imposto de industrias o pro-
fissões (documento de fls. 22), sendo essa in-
fracção da lei, bastante para annullar toda a
revisão do alistamento eleitoral ;

'Nega provimento ao recurso e confirma n.
decisão recorrida da junta do recursos do
Estado de S. Paulo.

Supremo Tribunal Federal. 17 de 'maio de
1911.— H. do Espirito santo, P. — Pedra
Lesse, relator.— Godo[5.edo Cunha.— Munia
Barreto .—M . Espindla.— Andrd Cacolcanti.
— Amare Cavalcanti.— Oliveira
Cannto Saraiva.— Leoni Ramos.— Ribeiro'
de A!rrteida.— Fui presente, A. A. Cardoso
ds Castro..

Aggravo de peliça°.
Cabe eggravo do despacho que denega

caução «tio opere -demolientlo».
De acciirdo com% praxe geralmente se

conceile'essa caução.
Nem ha disposição de lei que , exija -à.

demora de'tres 'mexes para a concessão
da caução referida

N. 1.377—Vistos, relatados e disoutid d
estes autos de aggravo de petição, do Estad.
do Rio do Janeiro, em que 6 aggravant



• rot Cavalcauti-
spinola. Leont

beiro. — Goztofredo
cantf.

Fui presente, A.

Ccazuto Saraf,a..	 alea
Ramos. —Oliveira..
Cunha. — Andrd. Cava&

•
A. Cardoso de Castro,.
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Gaitherme afará Pinto , de Vasconeellow
aggravaeia Gustavo José de Mattos:

Consalerandb que o agravo è admiesiveI
, a espraie, porquatta a sentença.• final na

acçãa de nunciaçãa do obra nova, dirimindo
qu'estão principal, não repararia-o prejuizo

soffrido pato rauaaado com a denegação
da. caução de opere demoliendo; e, pois, é o
caso do damrro ireepara.vel;

Considerando que, geralmente, se concedo
a cauaão raencion iria, de accôrdo com a
nossa snaxe, exceptuando-se os casos em
gire se provem os inconvenientes da conti-

; nuação da obra. E o que ensina RAMLHO
na Praxe Brnzileira a' 282, verbis : e... O

• esta caução concedem facilmente os juizes,
• em aonformidade da praxe admittidaa;

Considerando que não ha disposição de
• lei que caiai o decurso do prazo do troe
; meus para a con ão da caução referida;
• o Supremo Tribunal Federal, dá, prova

?antro e reforma o despacho aggravado,
para o fim de conceder a caução requerida.
Custas pelo aggravada.

Supremo Tribunal Federal, 3 de junho de
1911. — II. do Espírito Santo, P.— Pedro
Le stz, relator. —And: e Cavalcanti, Leeni
Ramos.— Canuto Sarlivz. — G. Nata/.
Amaro Cavalcanti.—Godofredo Cunha.—Ma-
'lis Barreto.-12 ,beiro de Al»zeida, vencido.

--
Recursos e rtraordinarios

E' foncção oe recurso extraordinario man-
ter a autoridade e a unidade das leis na-
cionaes

A apreciação das pro s as e a classificação
juridica dos factos, embora mereçam cen-
sura, não jus:ifieam a interposição do re-

- curso extraordinario
N. 642— Vistos e relatados estes autos de

reenrso extraoalina.rio, desta Capital, em
que são recorrentes G. Mansa & Comp.,
Mumno 84 Comp. o outros, e recorrido Luiz
Antonio Pereira do Nascimento:

Considerando que o recurso extraardina-
rio tem por rance() manto? a autoridade e
a unidade das tais nacionaes ; e, consequen-
temente, -a apreciaçeo das provas e a clas-
sificação do facto a que se deve applicar o
direito, em face das leis e da doutrina,
quaesquer que sejam as censuras que se
lhes laçam, não justificam a interp2siçe.o do
dito recurso

comido. ando que os recorrentes não apon-
taram nenhuma lei Me ai que a justiça
local tivesse julgado invalida, ou deixado
de applicar.

Constderando que não pr °cede a allega-
ção de que a concordata, feita, nestes autos,
Coatem dissimuladamente uma cessão do
bens, otite oett admissivel pela lei de ¡alien-
ei:ia mas letrae vedada.

Para evidenciar que a concordata não
importa unia cesso do bens, basta notar
que a dita concordata se foz, obrigando-se o
concordatario a pagar parto das suas da
veias em inercadoriaa e parte em dinheiro.

Considerando que, igualmente, não pro-
cede a allegaçtio de que se não applicou
o disposto no Coligo Commercial acerca
do mandato mercantil, pois, o que se
discutiu nos autos, nesta .parte, foi qual
o papel juridieo representado por J. M.
Carnagno, encarregado de comprir a con-
cordata, o qual ora foi considerado man-
datario do devedor, ora do creiores. Mas,
isso não é deixar de applicar a lei com-
marcial acerca do mandato, mas classificar
o facto a que se deve. applicar a la i , e in-
terpretar, applieando esta, o que constitue
a missão das judicatuaas loeees

O Supremo Tribunal Feierel são conhece
do recurso, por não sor caio delle. ustas
pelos recorrentes.
• Supremo Tribunal Federal,' 10 de junho
de 1911. — Ribeiro de Almeida, V. P. —
Pedro Lessa, relator.— Manoel Murtinho.,-

A sentença da justiça local, pie, apreci-
ando as provas dos autos, applica as leis
concernentes à empeci°, som declarar in-
valida, ou inapplieavel, nenhuma lei fe-
deral, nem deixar de applicar as regras
de direito material relativas ao caso, não
autoriza a interposição do recurso extra-
ordinz.rio
N. 636 — Vistos O relatados estes autos do

recurso extraerdinario, em que e recorrente
Joaquim José GOITtes da Silva, e recorrida o
coaoael Antonio Joaquim !alheira, veria--
ca-se qua a espace é a seguinte: julgando
uma acção ordinaria, proposta por Joaquim
Joal Gomes da Sillva contra o coronel Anto-
nio Joaquim Maaeiros. a Relação do E•staaIo-
de Matto-Grasso annullon todo o procaso,
por entender que a acção Rira intentada por
illegaimo pr.:cura:10r. Embargado o aceór-
dão, a Relação o reformou, julgando o
autor carecedor de acção.

Nesesa sentença, de que foi interposta) o
presente recurso extraordinario, decidiu a
Relação do Estado de Matto Grosso os se-
guintes pontos: 1 0, que a exhibição de um
original de procuração sana a irregiCara
dada resultante da juneção aos autos de
uma publica-firma da mesma procuração,
extralaidas em citação da parte e sem con-
ferencia com o original ; que o juiz sina
plante, que julgou a causa, em primeira
instancia, estava investido de jurisdicção
plena do cargo, segundo a lei do Estado
3°, que as pessoas que intentam acção que
sa se possa provar com escriptura, publica,
devem ofrereeelaa com o libello ; e que a
acção de reivindicação, proposta nestes
autos, é das que se intentam com os da
aumentos que provam o dominio ; 4°, que
á acção processada nestes autos falta a
prova do dominio do autor ; 5°, que o au-
tor pretende nestes autos reivindicar certos
bens, na qualidade de herdeiro do barão de
Villa Maria ; mas, si provou a qualidade de
herdeiro, não provou que os bens reivindi-
amidos lhe pertencessem; que a sentença ap-
palrada, a qual julgou nutra uma hypotheca,
poe ter sido feita sobre terras, ou posses
não legitimadas regularmente, devia ser
reformada, e a reformou; porquanto, as ter-
ras hypothecadas foram adquiridas em 1848,
antes.consequentemente,da lei n. 601, de 18
de setembro do 1850; 6°, que é valida a hy-
potheca em que, além do immovel, se com-
prebendem, ananaes ; 7 0 , que não é verdade
que ao inventariante, cabeça do casal, seja
vedado alionar bens da herança, sem o pra
vio consentimento de todos os herdeiros
antes da partilha pódo o inventariante cora
autorização do juiz vender bens para paga-
mento de certas dividas; 8°, que o contrato
de dação Sn soluturn, feito entre a viuva
inventariante e o réo, appellante, se cele-
brou poe eseriptura publica, lavrada por
ornejai competente, com acquiescencia do
tutor dos menores, e depots de desprezada
a impugnação do curador á. lide; 90, que,
sendo o fim da transacção extinguir obriga-
ções litigiosas, desde que ha duvidas na
execuçaa do unia sentença, é permittida a
transacção; 109,que,eni summa, o autor não
provou o. dominio allegado.

Isto posto, o Supremo Tribunal Federal,
considerando que o recorrente não apontou
uma só lei federal que a justiça local ti-
vesse declarado invalida, ou inapplieavel,
ou que tivesse deixado de applicar, e 'que
toda a questão versou sobre • a apreciação
das provas e a interpretação das leis:

altr.o conhece' do recurso, por não ser caso
del/e. Custas pelo recorrente.-

SupremaTribunal Federal; 15 de.maio da
1.911. — I/. da Espirite- Santo .,,P. —Pedra
Lassa,. uelatar a—Godo/aedo, Cunha. Arminis
Barreto.—M. Espínola.— André Cavalcanti..
—M. Mur:iizaho..—Caruto Saraiwa- — Leoni
Ramas .—Asznzro, Cana/com tia

Fui presente,. ia. Ái. Czrdoso de Castra:,

Não ~conhece do. recurso, extraprdivarià
interposto por parte illegitima

E' parte illegitima uma commissão,
pelos, accionNtas da uma: sosiedade ano-
nymo, depois • do decretada a liquidação)
forçada da mesma sociedade

N. 427 — Vistos, relatados e discutido
ates autos de recurso extraordinario, ern
grito do ombarg s, era que são ernbargantes
os Dr. J. Frederico de-Almeida Thatim, Rc-
driguee & Campa- syndicos da liquidação
forçada da Companhia São Laza.ro, e o Banca
do Brazil, e embargada a commissão liqui-
~te da referida. companhia :

Considerando que; segundo decediu a jug*
fiai, local pelo acelera:o de fls. :01, que
restaurou o de eis. 397 ar., a ronamissão
que representa a Companhia São Laearo
parte illeg,iiima, para propor a acção do
cuja sentença final foi iaterposto o presente
recurso extraordinario, decisão esnferme ao
direito ;

Considerando, portanto, que *só valendo o
feito movido entre litigaates leg.tirnamento
partes na relaçio de, direito litige (snao
MONTEIRO, Processo Civil e Co nt,nerCiar,
vol. 24, nota 5' do 110), não podia ser ad-
rnittido o recurso extra.ordinaao interçosto
por quem não era parto legitima na causa:

O Supremo Tribunal Federal recebe o9
embargos, e, reformando o accavd.ão em-
bargado, não conhece do recurso. Custas
pela embargada.

Supremo Tribunal Federal, a2 de maio
do 1911.— II. do Espirito Santo, P.— Pe-
dro Lessa, relator.— Anuzro Cavalcanii.—
Leoni Ramos, veneido. —Canuto Saraiva. —
AncIrd Caroalcanti.—G-. Natal.—Muniz Bar-
reto.—Godofreclo Cunha, vencido, de aceaeao
com o meu voto anterior.— Ribeiro de Al-
meida.

Carte de .A.ppellação

Sessão de Carnaras Reunidas, em 19 de Ju-
lho de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Afftnsq
de Miranda. — Secretario, .Dr. Evarist?
Gonzaga.
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima, T. Basta% Pitanga, Lima Dru-
mond, Ataulpho de Paiva, Celso Guimarães',
B. Pedreira, Enéas Galvã,o, Na.buco de
Abreu, Gabaglia. Nestor Moira, M. Carijó',
Diego do Andrada e os juizes de direitsi
Drs. Larnounier Junior e Saraiva Junior e

JULGAMENTOS
Embargos de ~lidada

N.240,rela'or,o Sr. desembargador Atuir:
pho ; embargante, Rosa Augusta Garpg‘;
embirgV-os, Firmo da Moura ,Sz
Despresatarn cs embargos, unanimemente.
Impedido, o Sr. desembargador Bulhõee
Pedi: 3e41r4a.

N. Relater, o Sr. desembargador
Diogo do Andrado ; embargante, Eduerda
Gfeifier; embargada, Candcaesa Cot' crOrgare.
— Desprezaram os embargos, unauimee
mente. Impedido, o Sr. desembargador B:
Pedreira.

N. 445— Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; embargante, afaz Bruhus;
embargados_, Companhia Morro da Mina e
011 tr os . Desprezaram 09 embargos, una-
nimomento. Impedidoe os desembargadores.
T. Bastos, Nabucio de Abreu o Gaaaglia.

N. 011 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; embargante, Jóao José
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Maria Estavas; embargado, José Ignacio
Coelho & Comp. — Desprezaram os em-
bargos, unanimemente. Impedido, o Sr. des-
embargador 13. Pedreira.

N. 791 — RelaAor, o Sr. desembargador
Cabaglia ; 1 03 embarga ntes, Collen & Comp.
em liquidação ; 2°' embargante, a Compa.
nhia Transatlantica, de Seguros contra Fog-
de Haml,urgo, eoutros ; embai gado, Caxias°
Weltmann. — Desprezaram os embargos
contra o voto d ) Sr. desembargador T. Bas-
tos que 03 recebia.

N. 1.173— Relator, o Sr. desembargador
Diog,o de Andrade; embaitgante, Adriano
:Vieira do Barros; embargado, Augusto Gui-
lherme da' Silva Pinto.— Despresaram o3
embargos, unanimemente. Impedido, o
Sr. desembargador Lima Drummond,

DISTRIBUIÇÃO
Pe10 Sr. desembargador presidente foram

distribnidos os seguintes feitos:
t A' / a amara:

. Recurso crime — N. 377.
Carta testemunhava — N. 304.
Aggravo de petição — N. 2.415.
2 2' camara.:
Aggravos de petição	 Ns. 2.417 e 2.418.
Appellação cível — N. 1.241 — Ao Sr. des-

embargador Gabaglia.
PASSAGENS DE AUTOS

Appellações civeis—N. 1.065—Ao Sr. des-
embargador Lima Drummond.

Ns. 1.514 e 1.600 — Ao Se. desembarga-
dor Celso Guimarães.

Ns. 1.031 e 1.137 — Ao Sr. desembarga-
dor Nabueo de Abreu.

N. 1.098 Ao Sr. desembargador Ga-
haglia

Acções rescisorias — N. 10 — Ao Sr. des-
embargador Nabuco de Abreu.

ACCORDÃOS PUBLICADOS
Appellações civeis — Na. 189, 393 e 1.521.

EDITA ES•
Juizo Federal da. Primeira

Vara
Para citação do ,'do .Dr. . Manoel de Freitas

Paranhos, com o prazo de cinco dias, na
ftirma abaixo
O Dr. Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz

federal substituto da l s Vara do Districto
Federal:

Faz saber ao Dr. Manoel de Freitas Para-
kflios, que, pelo Alinisterio Publico Federal,
.por seu representante, o Dr. procurador cri-
Minai interino neste districto, lhe foi diri-
gida a denuncia do teor seguinte: «procura.
jdoria Criminal da Republica—Fxrao. Sr. Dr.
'guia substituto federal da 1 8 Vara.-0 pro-
curador criminal da Republica, interino,
offerece denuccia contra Mario Palhares,bra-
eileiro, de 23 annos de idade, casado, e o ba-
charel Manoel de Freitas Paranhos, brazi-
leira casado, de 50 annos de idade, como in-
cursos na sanação, aquelle do art. 338, § 50
'do Codigo Penal e es`e no mesmo artigo
combinado com o g 30 do art. 18 do referido
codigo,em virtude dos factos que pas z a a ex-
por com fundamento no inquerito policial
junto:

Aos seis dias do mez de maio ultimo,
o denunciado Mario Palhares recebeu na
2e pagadoria do Thesouro Nacional a im-
portancia de 14:854688, proveniente de
serviços prestados á Estrada de Ferro Oeste
cie Minas, apezar do já haver passado pro-
'ouração em causa propria a La.port, Irmão
ee Comp., para o recebimento daquela
quantia, conforme se verifica do respectivo
pocumento archivado na referida pagadora
ó que se acha por copia junto a estes
autos.
•.'Nesse mesmo dia havia sido remettida
hesouro a conta daquella estrada, coase-
uindo Mario Falhares, não obstante a pro-
uraçã.o in rem praprion, receber a referida
ua t'a doois das 4 horas da tarde, pelo

que lhe prestou õ seu advogado, o

denunciado Dr. Manoel do Freitas Para-
nhos, que allegou. a todos os funccionarios
com quem houve de se entender — desde o
Sr. director da Despeza Publica até o es-
crivão que processou o pagamento — a fal-
a qualidade de official de gabinete do

Sr. ministro da Viação.
A allegação dessa falsa qualidade fez-so

de maneira aceitosa e evitou o exame de um
dos tres Lvros de registros de procurações
em causa propria, a cargo do escripturario
Ricardo Pinheiro de Vasconcellos, o qual,
áquella hora, já se não achava na reparti0o,
tendo deixado o mesc:onado livro trancado
á chave, em gaveta.

O proprio denuneiado Mario Palitares,
depondo a fls. 52, diz que ric.eben com faci-
lidade a conta no Thesouro N leiam' por in-
fluencia de sou advosado, o qual lhe disse
ser amigo do Dr. Soabra, ministro da Via-
ção, sendo para notar que todas as testemu-
nhas asseveram ter o advogado Paranhos se
apresentado no Thesouro na qualidade de
oficial de gabinete daqualle ministro, falsa
qualidade cana que conseguiu que a conta
fosse processada no me,mo dia era que en-
trou no Thesouro e o expediente da mesma
repartição fosse prorogado para que o paga-
mento se offectuasse.

E tudo foi conseguido por meio do arte-
fleio com que se sorprehendeu a boa fé,
Eludiu-se a vigilancia o ganhou-se a con-
fiança de empregados, entre os quaes se
acham alguns de elevada categoria e incon-
testada competencia.

Do exp -ato e mais que dos autos consta se
evidencia a responsabilidade criminil dos
denunciados, e esta Procuradoria os denun-
cia como incursos na sanação penal dos
citados artigos, o requer se disne V. Ex. or.
denar seja designado dia e hora para o inicio
da formação da culpa, em presença dos de-
nunciados, com intimação das testeinunha.s
abaixo arroladas, sob as penas da lei.

Requerimento : Tendo em vista os de-
poimentos de lis. 4, 7, 10, 16 v.. 19 v., 23,
29 e as declarações dos proprios denuncia-
dos a tis. 37 e 47, requeiro, emi l'undamentn,
no art. 27 § ce do decreto n. 2.110, de 30
de a itembro de 1909 e no art. 79 do decreto
3.084, de 5 de novembro (1,3 1894, a prisão
preventiva dos mesmos denunciados Mario
Palhares e Dr. Manoel do Freitas Paranhoe.

Testemunhas : Adolaha Dutrte ne Souza,
3° escripturario do Thesouro; Antonio do
Padua Mamada, 1° escripturirio do Thesou-
ro; Carl a Rotrigues Silva, servente da
2s pagadoria do Thesouro; Herculano de
Souza, guarda civil n. 062; Alfredo Regulo
Valdeetro. director do Thesourot Theoihtlo
de Souza Guimarães, continuo do Thesouro.
Informantes: José Braz de Siqueira, fiel do
pagador do Thesouro; Ricardo Pinheiro de
Vasconcellos, 20 eseripturario do Thesouro;
Antonio Belmiro R drigaes, rua Gustavo
Sampaio 159; Antonio José Ma-ques Zarnith
Junior, rua do Secado 153; Jordan° Cardoso
Laport, rua Barão Icarahy 17.

Rio, 19 de junho de 1911. — Pedro de
GusnuTo Jatahy, procurador criminal interi-
no. — Recebendo a denuncia, proferiu o
Dr. juiz federal substituto, o seguin-
te despacho : Recebo a denuncia e designo
o dia 8 do corrente, ás 12 horas, para o ini-
cio da formação da culpa, feitas as devidas
intimações e requisições. Quanto ao reque-
rimento formulado no final da denuncia, o
indefiro. A prisão preventiva é o mais ter-
rival dos rigores que a defeza da sociedade
pada autorizar contra o cidadão e torna-se
odiosa desde que não é reclamada pela ne-
cessidade.

E' o caso dos autos. Os denunciados por
seu proprio interesse o qualidade não fu-
girão ; soffreriam nesse caso uma pena de

1

 desterro superior, prejudicariam ainda
mais Sua reputação e seriam afinal julga-
dos á revelia. D. Federal, 4 de julho
do 1911. H, Va:. — Foram expedidos os

mandados de intimação de testemnhas e
réos e, deixando de ter togar o 'respectivo
sumularia em virtude das certidões dos of.
ficiaes de justiça juntas aos autos, foram os
autos conclusos ao De. juiz federal substi-
tuto que proferiu o seguinte despacho
A' vista das cert idões de fls. e fls, e
residindo o denunciado Manoel de Freitas
Paranhos nesta capital, seja o mos •no
intimado por edital para que compareça
perante este juizo, afim de se v ier processar,
no prazo de cinco dias, sob pena de, termi-
nado esse prazo, correr o processo á sua re-
velia, intimadas as t ‘stemunhas e feitas as
devidas re ansiçõts, seiente o Dr. procu-
rador criminal. D stricto Federal, 18 de
julho de 1911.—H. 17a.;. —E para que chegue
a noticia ao conhecimento do denunciado
Dr. Manoel de Freitas Paranhos, manou
pa ssar o presente edital, que será na:fixado
no Jogar do costume e do qual se extrahirain
cópias cela se publicarão na imprensa, e
pelo qual ti a o mosmo citado a comparecer
neste juizo, á Avenida Central n. 243, no
adi scio onda funcciona o Supremo Tribunal.
Federal, no dia 24 do corrente rnez ás 12 ho-
ras do dia, afim de as istir á inenirição das
testemunhas e se ver processar, sob pena
de revelia.

Dado e passado nesta ci lado do Rio de
Janeira aos 19 de julho de 1911. E 1, Jose
Alves Bittencourt. escreveate juramentado
o escrevi. E eu, 'Urrado P. Barbas a escrivão,
o subscrevi. —Henrisue 17,47.. Pinto Coelho.

Juizo de Direi to da Prlineir4.1
Vara. 4:3o tu m veiai

Fallencia de Theo 'oro Silva Br Comp.
De publicação da rallencia (1.4 firma Theodo-

ro Silva Sc Comp., qu; foi estabeleJida com
alfaiatdria d ruz illdrechal Floriano n.
e bem assim •ndividualmente a dos socios
s)lidarios Anto li g Th?odoro da Silva e
Josd Louren,.o da Silva Milanez, na fórma
abaixo
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de

direito da l s Vara Conunercial d•sta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento dos credores dessiden-
tes M. A. Ferreira sa Comp., Midler &
Comp. e Ceuz IYOlue 8, Comp., devida-
mente instruido e depois das necessarias
diligenc as, 1' d, por sentença deste juizo, de
hontem datada, declarada aberta a falleneia,
da firma Theodoro Silva & Comp., que foi
estabelecida cota alftiataria, á rua Mare-
chal Floriano n. 75, e bem assim indivis
dualmente a dos socios so'idarios Antonio
Theo toro da Silva e José Lourenço da Silva
Milanez, fixando o seu termo para os atrei-
tos legaes de 18 de junho de 1911 e
nomeados syndicos os credores M. A. Fer-
reira & Comp., estabelecidos á Avenida
Passos n. 116, ficando os credores dos ditos
Paliados notificados para, dentro do prazo
do 15 dias, apresentarem aos syndicos a de-
claração de seus cre litos, acompanhada dos
respectivos titulos; o, outrosi n, ficam os
mesmos credores ccervocados para a primei-
ra assembléa da referida fallencia. a rea-
lizar-se em 22 do agosto vindouro, á
1 hora da tarde

'
 na sala das audiencias, no

Fortim, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
nos termos dos acta. 17, 18, 80, 82 e seus
paragraphos, da lei n. 2.024 de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de julho de
1911. Eu, Antonio de Souza Coelho, escrivão
interino, o subscrevi. — João Rodrigues da
Costa.

••••n• n

juizo de Direito da Terceira
Vara Commercial

Faliencia de Ribeiro & Comp.
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia (rd
Ribeiro &Comp. que as relações e documen•
tos apresentados pelo Dyndico se acham
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jolos, está todo assoalhado.,forrado epintado„
em bom estado, o qual rói avaliado em .
6:000$. Predio n 3,. romano,. assobradado„.
com fOrma de chalet, com entrada, dodado: .
do predio de n. 16, mede,7P,40 . de frente e:

do fundos, com porta, e duas janollas do' .
frente,. dividida . em. duas salas, dana quar-
tos, cozinha, latrina., pequen& área eaan-
que, construcção de. tijolos, está...toda assoa-
lhado, forrado e pintado, em muito, bom(
estada do conservação, o qual foi avaliado,
.ona 6.000$. Sendo. o: total da. avaliação
30:000$, preço, esto , por quanto: vão á, praça
os ditos bens:aguo serão entregues a. quem.
mais der acima da. avaliação. E„. não- ha-
vendo licita.nteaquo cubram o preço, desta.
primeira praça-, irão os ditos liana a. se-
gunda. praçacom. o abatimento e espaço-da.
lei. E para.- que chegue ao conhecimento do.
todos,. passou-se: este edital com. outro- do
igual. tear para ser publicado na. i rn p rens& e:
affixado no logar do costume. Dado a passa-

:do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 26•do
junho - de '1911. E ou, Bartlett Jantai, escri-
vão, o subscrevi.—Pcdro Francellino
rães.

-.r

cartorio deste juizo durante cinco diaa
disposição. dos, interessados que quizerem.
examinar durante esse praso, os creditoiln-
cluidos naipe-tilas relações; poderão ser Ma-
pugoadua qaanto á sua legitimidade,,
portancia ou classificação. Os credores so--
ciaes poderão reclamar quanto á inclusão,
ou classificação dos credores particulares
dos socios. A impuguaçãa será dirigida ao;
juiz, por moio de requerimento instruido,
com documentos, justificaçiiet ou outras:
provas. Rio, 19 de, julho do 1911.-0 , es-
criada, João de Souza. Pinto Junior.

••n•111

Paliando; de Elizeu Augusto dos Relsa

AVISO A03 OREI/311E3

Scientifieo, aos credores da fallenela
Elizett Augusto dos . Reis que as- relações e:
documentos apresentados pelos syndie09 se
acham no cartorio deste juizo durante , cinco
dias á. disposição dos interessados que qui-,
zerem examinar. Durante' esse prazo os:
credites ineluidos naquellas relações pode--
vão ser impugnados quanta á. sua legitimi-
dade, importaneia ou classificação. A im-
pugnação sara dirigida ao juiz, por meio de:
requerimento instruido com documentos,
jus,ificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 18 do julho de 1911.-0'
escrivão, João de Souza Pinto Junior.

Juizo do Direito da Primeira
Vara Civel

De primeira praça, com o praio de 20 dias,
na-ff:Irma abaixo

O Dr. Pedro Francellino Guimarães, juiz
de direito da 1° Vara eivai do Districto Fe- .
dera,1 etc.

Faço saber aos que o presente edital do
primeira praça virem ou delia noticias
tiverem, e a quem interessar possa, que,
depois da audiencia deste jtilzo que se
effectuará no dia vinte do julho proxi-
mo, ás 12 horas, no Forum, á rua dos
Invalidos o. 152„serão levados á praça para
serem vendidos por quem mais der e maior
lanço ofrerecer acima da avaliação os Uns
penhorados na execução de, sentença mo-
vida por J. A. Vieira Lima contra Casquilho
& Comp.e que são os seguintes: predio á. rua
Barroso n. 16, moderno,antes B 2 e outr'ora
C 2; tom a fórma do chalet, é assobradado,
mede o terreno do frente 17 metros e de
comprimento 15/0,70; o referido predio tem
tres . janellas do frente o entrada ao lado,
porta, tros janellas; todas' as janellas o porta
são do madeira, dividido em duas salas,
quatro quartos; cozinha,latrinu. e uma área,
todo assoalhado e forrado, construccão de
pedra, caI o tijbloS, está em muito bom es-
tado, o qual foi avaliado em 12:000$000.
Predio n.1, romano, assobradado, de fôrma
do chalot, com entrada do lado do n. 16,
modo do frente 7x°,40; uma porta e doo s ja-
nonas de frente, dividido em dum'. salas',
dous quartos, Cozinha, latrina e uma pe.
quena área, tanque para lavar roupa, sua
construcção é de tiaolos, esta todo assoa-
lhado, forrado e-pintado, em bom. 'estado
de conservação, o qual foi avaliado em
6:000$. Predio n-, 2, romano; assobradado,
fôrma de abai" com' *entrada do -lado n. 16,
tendo de frentes. 71°,40 ei de fundos -11P, com

* uma porta e duas janellas, dividido em duas
•salas, deus quartos-, cozinha,Latrina.auma,
PeWirkejla Área e tanque, eoriStrgqao do ti--

juizo *Ia Setima Preterira

De praça, com o prazo. de 10 dias, na Arou
abaixo

O Dr. Flamini° Barbosa' do Rezedle, juiz
em exercido na 74 Pretoria do District°
Federal:.

Faz sabor a quem o presente edital vir o
interesso tiver que, em praça publica deste
juizo, a realizar-se, findos' os 10 .dias da lei o
no dia 31 do carreai° mor de julho, ao
meio dia, às portas da sério desta Pretoria,
á rua Farani n. 4, sobrado, finda, a respe-
ctiva audiencia o official de justiça. que
servir do porteiro, trará •a publica pregão
de venda o arrematação, a quem mais der
e maior lance offerecer sol-e o preçu de
357$500, metade da avaliação de 715$,a me-
tade que compete, da parte socia.Lao executa-
do ManoeL Alves da Paixão, socio da firma
M. Bellizzio & Comp., estabelecida á. rua
de S. Clemente n. 35, na execução que- lhe
movo Gualter José Ferreira, • sendo os bens
penhorados'. e avaliados 03 seguintes : um
mostrador para comidas frias, com porta.
envidraçada, 60$; seis mesas redondas com
pés de ferro e tampo de mainnoro, 90$;
16 cadeiras do canana, com assento do
palhinha, 80$'; um mostrador para doces,
com porta do vidro, 25$; uma mesa com
ires pés O tampo de marmore, 15$;' um
aparador de cancha com tampo de mar-
more, 10$; um espelho de crystal; com
moldura, 10$; um balcão, pia, o torneira,
100$; uru arruado com portas do: vidro,
80$; dona armarias, prateleira, portas do.
vidro, 60A; um mostrador com téla do:
arame, 15$; um dito de pinho envernizado,.
com oito vidros, para cigarros, 40$ ;• um ar-.
mano de pinho envernizado com tres portas,
idem, 40$; duas escarradeiras, 54 ;-,. uni peque--
no balcão tampo de marmore, 20$; um rolo-
gioamericano para parede; 15$; uma ma-
dilua a.utoma,tica. para sortear daspezas.
e' um fogão a gaz,com 3 furos o mesa, 25$000.
E quem quiser ari ematar a. referida parto:
social compareça no, dia, logar e hora. desi-
gnados. Do que mandou passar esta 'edital,
para ser affixado e, por cópias, junta aos>
autos e devidamente publicado. Dado e pas-
.sacro nesta cidade do Rio ire Janeiro, aos 18;
ire atilho do_lall • Eu, Luiz Martins, escri-
'eão, o sabscravi. — Ftaminio Barbosa de•
Re,z9.,da,

ernizo,da; Setima Pretorfut

Der oiktçào do ausenta Antonio: Rodrigue*

conraprceza da 311 dias

O Dr. Flaminio Barbosa de Rezende julÁ
em exercido da 11" Preteria do Distrielf
Federal etc.

Faz saber que- por parte do 1° tenentét
Elisiario Pereira Pinto foi dirighta a este

5 juiza& patiçÃo da teór seguinte:	 ti ...

Enato. Sr. Dr. juiz da 711 Ptetorla*:r
Diz o 1 0 tenente Elisiario Pereira Pinto, que
ene tempocontractotr. cora Antonia &atri-
gues Oliva a conatrucção: de, dez (N/) caso
em terreno que possue á. rua Real Grandea
o que succode agora estando as obras em
andamento„ quer arptelle empreiteiro, que:
tinha. seu escriptario a. rua. da Visconde da,
Sapucally, se ausentou desta. Capital ,ffirti-

: umente,. achando-ser em lagar incerto, corri,,
prava cora a inclusa justificação. O suppli:.
canto não tinha, contracto escripto com g
supplicado, voas verbalmente havia com
elle convencionado' para. a construcção da'
cada ama, o preço de 10000$000. Pog
conta dessa importancia total de- 100:C00.t
o supplicanta pagou. ata o' dia. a quantiacM.
40:000$, como prova com os' documentos
juntes. Assim, para reealva de seus'
direitos presentes e futuros requer c,,
supplicanta que V.. Ex. ordene	

i
tena um£

vistoria naquellas obras, afim de determinar
com precisão o- estado. em que se acham o o
valor,, não: só dos referidos predios, como
do material existente na ter: ano e ainda nã.0
emproga2o„ Pede, portanto, que, se digna
V. Ex. raanda.r altar por edita.es (art. 45 da
regulamento 737,de. 1850) o ror rido Antonio
lb drigues Oliva para.,naprimeira, audiencia
deste juizo que se seguir á expiração tio
prazo, vir approvar e comeu' peritos e
apres.nta.r seus quesitos: citando-se iam-
bem o Dr. curador de ausentes. O suppli-f•
canta requer a., V.. Ex. que, cumpridas as.
formalidades legaes, lhe seja entregue o
lauda, independente do . traslado. Nestes
termos, pude deferimento. Ria: de Janeiro,
16 de junho de 1911.—. Por procuração. RO-'"
drigo Victor de Lamaro, S.Paula; advogadcit'
Em cuja petaçã.a, ;Invictamente solla.da, foi
proferido. o segninto despachada: *A. 'is
conclusão. Rio de Janeiro, 16 de junho da

.1911.— Flaminio d& Re:ende. Via-se depois
mais o seguinte despacho: Proceda-se á jus-
tificação de ausencia da parte cuja citação foi
requerida. A justificação de fls. I?, dada
sem um fim determinado e fóra, da acensão
opportuna,nã.'o suppre a.. que. a. lei exige para
ser ordenada a citação edital. Rio de Ja-
neiro, 21 da junho da 1911.— Fia?ninice
de Rezende. Em virtude do que fora
inquiridas testemunhas e julgada a
nova justificação do tear seguintes'
«Vistos etc. Estando provado pelos dopol
mentos das testemunhas de fis. 20 e 21 citid
Antonio Rodrigues Oliva ausentou-se fu
tivamente desta Capital para lagar 1i:cart.
e não sabido, assim o julgo, e mando que' s_
expeça carta de edictbs com o prazo de 3

. 'dias, pagas as custas afinal	 9. Rio, 2 de Jda
•nho e 1911.—Flaminio Barbosa de Rezende.
EilT consequencia; do que peto presente ed'
tat cito e-chamo-a esta juizo, dentro do.pg_
zo de 30 . dias ., o raia Antonio Rodrigues Oli,
va, para vir a la audiencia, depois desse p

le

• za, a esta. preteria, á rua. Farani n. 4,
•brada,„ nomear a approvar peritos que. pr. rt
; cedam Ai Wstoria. • requerida na petição su-
pra. transeripta e offerocer quositos. Nata)
sob paina dé revelia,, ficandb, scieate 'cb ). 1,...	 o. • • .:.	 .,„:	 •
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g.	 .
b-S audiencias deste juizo teem logar ás

i, segundas e quintas-feiras de cada semana,
'ao meio-dia, no local acima. Do que man-
jou passar o presente, para ser affixado e,

'por cópias, junto aos autos e conveniente-
lente publicado. Dado e passado nesta ci-
ada do Rio do Janeiro, aos 30 de junho de

1911. Eu, Luiz Martins, escrivão, o subs-
evi.-Flaminio Barbosa de Rezende.
,

Juizo da Decima Quarta,
Pretoria

‘ff
De eita0a ao ausente Antonio Pedro Morara'

com o prazo de 90 dias, na fôrma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
' juiz da 14a Pretoria, do Districto Federal,

tf Faz saber a todos os que o presente edital
:de citação ao ausente Antonio Pedro Mo-
reira, com o prazo de 90 dias, virem, que,

14aor este juizo e cartorio do escrivão Lima
lves da Fonseca, lhe foi dirigida a petição

têor seguinte : «Exmo. Sr. Dr. juiz dado
14a Pretoria-F, ancisco Germano Barreiro

I i:ifferece a justificação junta, para prova da
ausencia, em Lagar incerto e não sabido, de

(Antonio Pedro Moreira e pede a V. Ex. se
&Mem mandar cital-o por editacs,com o pra-
zo lei,para o fim requerido á fls.3 da cita-

,.5da j ustificação . P. deferimento.E.R. Mercê.
bRio de Janeiro,25 de abril& 1911.-0 advo-

ado, Antonio Egydio de Barros empeno.»
m cuja petição prJferiu o despacho seguia-

ate .Sim . Rio de Ja.neiro,25 de abril de 1911.
Voagaim Cardoso. Em virtude do que
rinandou passar o presente edital pelo qual
ilica citado o dito Antonio Pedro Moreira,
¡para comparecer á primeira audiencia. deste
;juizo, findo o prazo do 90 dias, contados da
presente data, afim de louvar-se e ver no-

;mear e approvar peritos, que procedam á
;vistoria com arbitramento, como acto pre-
Çpn,ratorio ou documento, na acção que será
1,proposta, tudo sob pena do revelia. Outro-

faz sabor que as audiencias deste juizo
teem logar ás terças e sextas-feiras, de cada

Nemana, ás 12 horas da manhã, á rua do
Coronel Rangel n. 78. E para que a noticia
.allogue ao conhecimento do dito Antonio
:Pedro Moreira, mandou passar o presente
:edital, que será afixado no Ligar do costume

pablicado pela imprensa para constar.
1.Dado e passado nesta 14a Pretoria do Dia-

Federal, aos 27 de abril de 1911. Eu,
-Emyilio Gena.ro da Fonseca Almeida, asara-
;Tente juramentado, o escrevi. E eu, Lino
;Alves da Fonseca, escrivão, o subscrevi.-

‘Voaquini Alberto Cardoso de Mello.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.081

P . A marca acima representa o seguinte
‘ 31 m circulo, tendo no centro dois triangulos

obrepostos. No centro formado pelo3 trian-
ulos, vê-se eseripta a palavra 4Philipp,on»

ae as lettras 4/. C. A.9 e abaixo do circulo
'è Marca registrada». Os abaixo assignados,

Çn' egociantes o aabelocidos nesta cidade, :alo-
taram a referida marca para toda e qual-

quer especie de fumo s, systema turco o
b,usso, em folha, em c irda e desfiado, bem
como para cigarros e charutos. Porto Ale-
gre, 11 de junho de 1911.Bromberg & Comp.

ir
Apresentada ás 10 horas do dia 13 de junho

de 19H. Secretaria da junta commercial do

( =Anã OFPICIAL

Porto Alegre, 13 de junho de 1911. Floriano
Nunes Dias, supplente de deputado,servindo
de secretario. Arehivada sob n. 1.681 em
virtude de despacho da junta, em sessão do
hontem. Secretaria da junta commercial de
Porto Alegre, 16 de junho de 1911. Floriano
Nunes Dias, supp/ente de deputado,servindo
do secretario. N. 1.681 20 exemplar. Pagou
no primeiro exemp1ar6A600, em estampilhas
federaes, provenientes deste registro.Secre-
taria da junta °a 'marcial de PortoAlogre,16
de junho de 1911. O amanuense interino,
Affonso Fernandes Ribeiro. Paga ao fiscal
4000. Secretaria da junta commercial de
Porto Alegre, 16 de junho de 1911. O ama-
nuense interino, Afonso Fernandes Ribeiro.
Recebi, Octavio F. Teixeira, oficial. Certi-
fico que cam um exemplar da A Federação
em que sahiu publicada, foi em 10 do cor-
rente dep)sitada nesta junta a marca « Phi-
iippson» para fumos,systema turco e russo,
em folha, corda e desfiado bem como para
cigarros o charutos de Bromberg & Comp.,

Registrada sob n. 1.681 na Junta Commer-
ciai de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul. Secretaria ciL Juita Commereial da
Captial Federal, 18 de lulho do 1911. F. de
Moura Brand:o, 1 0 Oleia'. (sobre duas es-
tampilhas no valor de 4'100. (Ao lado o ca-
rimbo da Junta Commercial.)

N. pr . 4,2 Si IV

James Magnus & Comp.. estabeleAdos
nesta praça com coinmercio de importação
e commissões, á lua. de São Pedra n. 96,
apresentam a marca acim a que poderá va-
riar do ceir e dimensões, consistente do nome
caracteristico Prowodwik dentro de um
triangulo. A referida marca é usada peles
supplicantes para distinguir os artgos d
sua importação de artefactos do b irrach
-Rio de Janeiro, 16 de junho de 1911.-Ja-
ales Magnus & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cum-
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 17 do junho de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.287 por despacho da
Junta Commercial em sessão do haie. Pagou
no primoiro exemplar 4600 do salto por es-
tampilhas. Rio de Janniro, 22 do junho do
1911. - O director, Fabio Leal. Coitado ao
lado achava-se o carimba da Junta Com-
mercial.	 *)

N. '...3`.1•

Manoel Soares Ferreira, estabelecido,
rua acto de setembro n. 153, com o nego-
cio do tinturaria, apresenta a marca acima
collada, que adopta para distinguir os arti-
gos de seu commercio, consistente da figura
de um pavão, ladeado dos dizeres: «Tintu-
raria Fluminenses, tendo por baixo as pala-
vras Marca Registrada. Pavão e dos dize-

- res «agora estou aqui e é aqui a antiga e
conhecida tinturaria Pavão». A referida

-marca poderá variar de ceires e dimensões
e será tambem usada em notas, facturas,
reclames, annuncios etc, sendo assim consi-
derada distinetivo característico do seu
cominarei°, afim de bem garantir os seus
direitos de propriedade 15 de julho de 1911.
Por procuração de Manoel Soares Ferreira,
Honorato Rebello Botelho de Nagalhltes (sobre
uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal á 1 hora do
dia 15 de jullio de 1911. --O director, Fabio
-Leal,

• .k!,

Julho ;-= 1911-*

Registrada sob n. 7.327 por despacho da
Junta Com mercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas.-Rio de Janeiro, 17 de julho de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

MEM

N. '7.331

G. Anus° & Comp., negociantes estabele-
cidos á rua 1 0 de Março n.8, com cominarei°
de importação, commissões e consignações
de generos nacionaes e estrangeiros, apre-
sentam á Meritissima Junta Commercial da,
Capital Federal, a marca acima collada
para ser admittida a registro. Consiste ella
na palavra caracteristica : (Socialista» ten-
do por baixo um traço em firma de firma.
A referida marca será usada para distin-
guir vinhos engarrafados ou em barris e
variará em typos, ctires e dimensões, ser-
vindo, assim, para bem garantir 03 direitos
de propriedade e commercio dos requeren-
tes. Rio de Janeiro, 17 de julho de 1911.-
G. Abuso & C., assignado sobre uma es-
tampilha de 300 reis.

-
Apresentada na secretaria da Junta Come

marcial da Capital Federa l , ás 2 horas do
dia 17 do julho de 1911.- O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.331 par des pacho da
Junta Cummercial em sessão de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 46 30 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 de julho de
1911.- O director, labio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALF.INI)E0A DO RIO DE JANEMO

Renia do dia 19 de julho de 1911

Erni:e:1'o.... 	 123:151=218
Em papel ...	 202: 101$460	 325 : 252j;578

Renda arrecadada de 1 a 19
de julho de 1911 	
	

5.292:392$24G
Em igual periodo do 1910..	 4.864:117$622

-------
Diferença a maior em 1911

	
428:27.4.621

RECEBEDORIA DO DISTRICTO FEDERAL -

Renda do dia 19 do julho de 1911 •

Orainaria

Consumo:

1:581000
3:0oOk80à

12:00000(k.
858$0)61-

3:754000
562¡00)'

5624000
1:762$090

43r00
ioopo? .

Fumo 	
Bebidas
Phosphoros
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
E. pba,rmaceu-
ticas ....

Vinagre 	
Conservas. 	
Cartas de jogar



•
Tecidos 	 	 574000
Bengalas 	 	 6:850000

'Regietro. 	 	 450$0o0	 33:331900

52: 174434
EXtraordinaria.. 	 	 5:86 021
Deposito 	 	 40000
Renda com applicação es-

pecial.. 	 	 567a956

58: 653011
Renda do 1 a 18 do julho de

1911 	  1.636:744813

1.695394024
Em igual penedo do 1010 	  1.429: 433a59 I

_
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Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o Sr. José
Mari .no Coutinho, encarregado da arreca-
daçÃ,o das rendas federaes em Saquarema,
Esta . e do Rio de .1a,nel o. para, no prazo do
30 dias contados da data da publicação des-
te, alega .' o que for a bem do seu direito
com relação ao alcance do 350$3ãl, verifica-
do na tomada de suas contas relativas ao
periodo do 13 de outubro do 1903 a 31 de
março do 1910. podendo produzir documens
tos, constituir procurador na sede do tri-
bunal ou declarar domicilio, para o . enfeito
de ser nello notificado dos decisões que fo-
rem proferidas na tomada de contas, sob
pena de sos considerado rovel, do conformi-
dade com o art. 195 do decreto n. 2.409„ de•
23 de.dezemb_ o de 1893.

Terceira sub directoria, do . Tribunal de
Contas, 19 de julho de 1911. — O. sub-dire-
ctor, J. R. Rosado.

Diireetorin	tsatr Imonio
Nacional

Da ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Liborio José da Silveira Bulcão
requerido por aforamento os terrenos de
marinhas fronteiros aos terrenss do que já
é foreiro, no legar denominada Campo Re-
dondo, mitnicipio de S. Pedro d'Aldea, Es-
tado do Rio de Jasieiro, são convidada Os
quo terham porventura. qua.esquer recla-
maç?Sos ou opposições a fazer á concessão
do dito afta amorno a apresental-as dentro
do prazo de 30 dias, contados da data
da presente edital, devidamente documen-
tadas, porquanto findo o mesmo a nenhuma
se alteradora.

Sub-directoria Technica. do Patrimonio
Na.c.onaL, 19 de julho de 19U. — Christino
do nate, sub-iirector.

••n•

Tribunal de Conta
Pelo presente edital é intimado o Sr. Joa.

quina Francisco Lopes Sobrinho, ex-rolloctor
federal do Mangaratiba, Estado db Rio de
Jaueiro. para, no prazo de 39 dias conta-
dos. da data do..publicação deste,. allogar o
que for a D.cm do seu direito cora relação ao
alcance do 1:759$424, verificado na tomada
dia suas contas relativas ao periodo do 7 de
agosto do 1897 a.7 IllarÇO. de 1902; poden-
do produzir documentos, constituir procura-
dor na sécio do tribunil ou declarar domi-
cilio, para o effeito de sor nello notificado
das decisões que forem proferidas na toma-
da de contas, sob, pena do ser considerado
revel, do, conformidade com o art. 195.da
decraten. 2.409,de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 19 do julho de subsdires
ctor. J.R.Rosado.

' Calx..-a. de A.mortiZação -
•Faço publico que, tendo-se extraviado a

1 apoliee da divida publica funda ria, do valor
nominal do 1:000$, n. 474.895, do juro de
5 sa papel, uniformizadas vae ser expedido
novo titulo se, dentro do prazo do 5 dias,

i não houver reclatnação em contrario.
_Caixa de Amortização, 13 ao Julho do

1911.—O inspector, AI. C. de Ledo.
1

4:12"andega do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA OS LOGARES DE GUARDA

Serão chamados amanhã, 21, á. prova
oral do arithmetica os seguintes senhores não
havendo sezunda chamada:

Alisai° Pinto Duarte.
Avelino Emillo Rodrigues.
'Alexandre do Souza Ribeiro.
Anterior Poncahtis Fernandes Pires.
Arthur Tranquelino Bastos.
Alvaro Antonio da Rocha.
Augusto da Costa Ramos.
Anardino Fleming de Almeida.
Aristides Rosa. •
Armando José de Slqueir a.
Ayres de Freitas Cunha.
Alvaro Cavalcanti do Oliveira.
Alfredo Cardoso de Mello.
An tenor Soares Ribeiro.
Acacio de Faria.

taandeg,a do Rio de Janeiro

Edital da praça n. 19
SEGUNDA PRAÇA.

Pela inspectotia da Alfandega do R 7o de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos
armazens de consumo e nas dos armazens
ab.i.ixo indicados, nos dias 20 o 22 de ju-
lho de 1911, ao mero dia, se hã.o de arrema-
tar, livro do direitos o na estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEll N. 14

Lote n, 1

CH: Uma caixa n. 8.431„ contendo 49 gar-
rafas de aguas. mineraes„ pesando bruto 90
kilos, vinda do Havre no vapor Cryiao, des-
carregado. em 9 do março de 1910 e consi-
gnada a Campos Heitor.

Lote n. 2

CTC: Um barril de quinto vasio, seria nu-
mero, vindo do [Javre no vapor Ceytan, des-
carrsgado em. 9 do março do 1910 e consi-
gnado a Carlos Daveira & Comp.

Lote , n,

oAc: Um barril do quinto vasio, som nu-
mero, vindo do [lavre no vapor Ceylan, des-
carregado em 8 do março do 1910e cond.-

' geado a G. Affonso. & Comp.
•

Lote n. 4

GC: Um engradado ns 100,. contando uma
chapa de vidro, partido; e uma caixa do
madeira va.sia, ad' valorem, vindo do Ila,vre
no vapor Caylan,, descarregado em. 10 de
março do 1910 o consignado. anedies- Du
Bois.

Lote n.
JRA: Um barril do quinto vasto, sena' Mas

mero, vindo do, [lavre, no vapor Ceylan,
descarregado em 8 do março do 1910 e con-
signado asJoaquira Rodrigues- der Almeida.

Lote n., 3'
Thomé & Comp.: Um barril do quinto

vasa), sem numero, vindo do /lavre no va-
por Cea/cot, desearregado era 8 de março do
1910 o consignado a Thamé & Como.

Lote n. 7
LC:. Uma caixa n. 6, contendo uni quad

não especificado, reclame, com pintura
oleo o molduras de madeira pintada, ccd
Tarem, vinda do Havre no vapor CeylanI

!descarregada em 4 do março de 1910e con
t

signada a E. Dhelonime.	 -
Lote n. 8	 •

EW: Tres tubos de ferro, sem aumeros,)
cm obras não classificadas de ferro batido;
simples, pesando cincoenta e oito kilos, Irma
dos do Breanea no vapor Crefeld, desearg;
rogados em 25 de mune de 1910 e de ene:
signação ignorada.	 •

Lote n.9
Drogaria Mattos: Uma caixa n. 483, ci.int•

toai° 1.000 vidros com piladas, pesando lia
quido 10 kilos, vinda de Bremen no vapor
Crefeld, descarregada cm 19 de março fliX
1910 e consignada a Costa. Gaspar 4 Compri:1

Lote n. 10

Macedo Junior: Uma caixa sem numero',
contendo 16 meias garrafas do vinho Ilãa,

especificado até 14 gráos, pesando bruto 11
kilos, N ioda. de Bremen no vapor Crefeld;
descarreg ida em 19 tio. ma.rço de 1910 e conr
sIgnada. a. Macedo Junior & Comp. •

Lote n. 11.

Fernando Mouro: Um barril de quinta
sem numero, vasit, vindo de Bremen no
vapor Crefeld, descarregado em 21 de março j
de 1910 e consignado a Fernando Mourão. !

Lote n.12

Guinar:loa Irmão: Uru barril de quinto
sem nuatcro, vaio, vindo do Bremen no
vapor Cre	 descarregado em 29 de março
do 1910 e cossignado, a Guimarães & Irmãos'

Lote n. 13

afPC: Um barril de quinto vasio,
de Bremen. no apor Crefeld, desi.rrrgado
em 21 de março do 1910 e consignado •
ordem.

Lote. n.. 14

mcc: Um. barri1 sem numero, de quinto',
vasio, vindo de Bremen no sapos Cre,reld,
descarregado. em 29 de março do 19100 coatS

•signado a Mendes. CaDIÇOS sa.. Comp.

Lote n. 15
• NCA: Posas engradados as. 1 e 2, contento
106 ladrilhos do barro, de diversas dimen-
sões, como amostras, ad valorem, vindos de
Bremen na vapor Crefeld,, descarregados em
29 do março. de I91G e consignado a Adolph?
Wocbecken.

•Lote n. 16

• Losango aras Um. barril vazio, sem na,:
meros vindo da Bremen no vapor. Creteld,
descarregado em 21 de março. dei 1910
consignado a Marques Velloso, 	 r. s

Lote ri. 17
Garram': Una pacote sem numero, con-

tendo 10 kilosr•de livros' impressos, para lei.s
•tura, vindo do Rio da Prata. no v tpor
•rianopolis, das:arrogado em 2.3 de março dk
1910 o consignada a Garnier & Comp.

Lote n. 18

Serraram:cai: Uma caixa. (bagagem): sortir
numero, contendo nove kilos de roupa feita
e objectos miudos,armito usados, ad valorem',
vinda do Hamburgo, to. vaps_. C«o Arcosras
descarregada em 25 de m irço•de 1910 e desconsignação ignorada.	 •
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Lote ft. 19

OCM: (bagagem): Uma caixa sem numero,
Cortendo louça do ferro e objectos do uso
domestico, muito usados, ad valorem, vinda
'do Montevideo, no vapor Florianopolis, des-
carregada em 29 de março de 1910 e de con-

. Êgnação ignorada.

Lote n.
- IMA: Uma caixa n. 9, contendo II kilos
de cigarros do papel e palha, já sellados
,(bagagem) o oito kilos, bruto, nas latas de
fumo desfiado já sellado, vinda de Monte-
.vido no vapor Flori«nopolis, descaraegada
em 29 de março do 1910 e de consignação
ignorada.

Lote n.
!,etreiro — Tenente Anton10 Pyrineus de

sa: Uma caixa contendo cinco kilos de
Anipa, feita, usada; dons bonets de militar,
Rapois o objectos miudos, usados, ad valorem,
vinda de Montevidéo no vapor Florianopolis,
descarregada em 29 de março de 1910 e de
Wii"Signaçao ignorada.

Lote n. 22

,QCC: Uma caixa sem numero, contendo
• seis garrafas de vinho não especificado, até

gd,os, com peso de 7 kilos, e 2 1/2 kilos
de garrafas vasia,s, vinda de Buenos Aires
o vapor Gaitai?, descarregado em 30 de

itiarço •de 1910 o de consignação ignorada.

Lote n. 23

Lote n. 24

MJCC: Uni barril de quinto vasio, sem
nanero, vindo de Bremen no vapor Bonn,
'Çlpscarregado em 18 de abril do 1910 O con-

', 4gri.11.1R a Manoel Joaquim Corrôo. da Costa.

ARMAZENI N. 16
Lote a. 25

Losango S.: 100 fardos sem numeres,
contendo livros impressos, para leitura, com
sapas de papelão, posando liquido 6.900 ki-

Oos, vindos de Nova York, ne vapor
descarregadossim dezembro de 1906 o

consignados a C. N. Lefebove.

Lotc n. 26

.--- Losango 117: Quarenta o nove caixas
'Sem numero, contendo 579 garrafas com

, whisky, pesando bruto 799 kilos.
Losango: Uma caixa sem numero, coa-

, tendo cartazes onnuncios, pesando bruto um
kilo, vinda do Glasgow no vapor For Read,

:descarregada qm dezembro de 1906 e consi-
gnada á ordem.

Lote It. 27

Losango GB: Cincoonto caixas a. 26/75,
' &intendo 564 gprrafas com whisky, pesando
bruto 840 kilos, procodencia ignorada, no
vapor rata, descarregadas chi dezembro
de 1906 consignadas á ordem.

Lote n. 28

AS: Uma barrica sem numero, contendo
ál amargo, pesando liquido 70 kilos, vinda

de Bordos no vapor Aquitaine, descarre-
gado em dezembro de 1906 e consignada a

tunes dos Santos.

D/ARIO OFPWIAL',

Lète n. 29

Losango RL: Quarenta e cinco barricas
sem numero, contendo cimento em pó, pe-
sando liquido 6.058 kilos, vindas de Ilull no
vapor Time, descarrogadas em dezembro
do 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 30
ETC: Cinco barricas sem numeros, con-

tendo cimento em pó, pesando liquido 658
kilos, vindas de Santos no vapor Raetia,
descarregadas em dezembro de 1906 o consi-
gnação ignorada.

Lote n. 3/
BF: Cinco barricas sem numero, conten-

do cimento em pó,pesa,ndo liquido 540 kilos,
vindas de Santos no vapor Bonn, descarre-
gadas em dezembro de 1906 o consignação
ignorada.

Lote n. ,92
FCC: Duas caixas ns. 50/51, contendo 118

peças do tecido de algodão liso, tinto, não
especificado, base 10 x10 de mais de 60
grammas por metro quadrado, pesando
liquido real 323 kilos, vindas do Genova
no vapor Rio Amazonas, descarregadas em
dezembro do 1906 e consignação ignorada.

Lote n. 33
FCR: Uma caixa n. 1, contendo frascos do

vidro branco, com tampo de metal, pesan-
do liquido 40 kilos.

Idem : Duas caixas ns. 2/3, contendo cai-
xas vidro n. 1, do côr, pesando liquido legal
97 kilos, vindas do Nova-York, no vapor
Gutram, descarregadas em dezembro do 1936
e consignação ignorada.

Lote n. 31
JON: Novo caixas n. 9, contendo frascos

de vidro ordinario de côr sem rolha o sem
boca esmerilhado, pesando liquido legal
451 kilos, vindas do Nova-York, no vapor
Maurilh Prince, descarregadas em maio do
1906 e consignadas a J. G. do Nascimento.

Lote n. 35
MF: Uma caixa n. 272. contendo chá me-

dicinal, pesando bruto 35 kilos, vinda de
Nova-York, no vapor Maurilh Prince, (les,
carregada em maio de 1936 o consignação
ignorada.

Lote n. 30
BMC: Duas caixas sem numero, contendo

obras não classificadas do marmore, at va-
lorem., vindas de Nova-York, no vapor Mau.
ri/A Prince, descarregadas em maio de 1906
o consignação ignorada.

Lote n.
Losango C, contra-marca PP: Um fardo

som numero, contendo papel assetinado para
impressão, pesando liquido legal 104 kilos,
vindo do Nova York no vapor Maurilh
Prince, descarregado em maio do 1906 o
consignação ignorada.

Lote n. 38
HC: Uma caixa som numero, contendo

collarinhos de papel, pesando bruto 25 kilos,
vinda de Nova York no vapor Maurilh
Prinec, descarrogada em maio de 1906 e
consignação ignorada.

Lote n.
CAF: Deus engradados sem numero, con-

tendo betume solido não especificado, pe-
sando liquido 528 kilos,vindos do Nova York
no vapor Maurilh. Prime, descarregados ora
maio de 1900 e consignação ignorada.

Julho — 1911

Lote a. 40

Dr. Elysio Canton : Duas caixas sorsr
numero, contendo estam pas não classifica-
das, pesando bruto 17 kilos, vindas de Nova
York no vapor Maurilh Prince, descarre-
gadas em maio de 1906 e consignação igno-
rada.

Lote n, 41

FM: Uma caixa a. 5, contendo um berço
de ferro simples.

Colchõos e travesseiros de crina, pesando
liquido cinco kilos.

Duas bengalas dc madeira com cast5es de
meta! ordinario.

Um cholo do lã adamascado, pesando li-
quido dins kilos.

Obras não classificadas de zinco, não espe-
cificadas, pesando bruto quatro Mios, pro-
cedencia o vapor ignorados, descarregado
em maio de 1906 e consignação ignorada.

Lote n, 42

AB: Duas malas usadas sem numero,
contendo trança de palha grossa para cha-
po. pesando bruto cinco e meio kilos.

Filó de seda, pesando liquido duzentas e
oitenta grammas.

Uma pe Ira do lithographia, medindo até
trinta centimetros, prompta.

Fio de ferro coberto de algodão, pesando
bruto 4 kilos,procedencia e vapor i gnora los,
doscarregadas em maio de 1903 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 43

Antonio R. Lima: Duas malas usadas
som numero, contendo varetas para espar-
tilhos, pesando bruto 16 kilos.

Cadarço do algodão não especificado, pe-
sando bruto dous kilos.

Varetas de barbatana para espartilho pe-
sando bruto 13 kilos.

Fitas de veliudo de seda pesando liquido
sete kilos.

Toalhas de algodão felpudas pesando li-
quido doas e meio kilos.

Treze espartilhos de algodão.
Cadarço do borracha, tecido com algodão"

pesando bruto 700 grammas.
.Fitas de algodão, pesando bruto 150 gram-

mas.
Obras de cobre simples não classificadas,

pesando bruto um kilo.
Tecido de algodão liso tinto não especifi-

cado, base 10 x 10 do mais de 60 granimos
por metro quadrado, pesando liquido treS
kilos.

Cadarço do borracha tecido com seda,
pesando liquido dous

Cordão de algodão, pesando bruto um
kilo.

Um cobertor do lã não especificado po-
sando liquido dous e meio kilos.

Renda de algodão não especificado, pe-
zando liquido 160 grammas.

Filó do algodão bordado, pesando liquidei
dons kilos.

Pannos para mesi de tecido de algodão
não especificadas, pesando liquido dous e
meios kilos.

Roupas usadas, ad-valorem, vinda sde San-
tos no vapor Santos, descarregados cm maio
de 1906 e consignação ignorada.

Lote n.44

General F. P. Camara — Um pacote sem
numero, contendo catalogo pesando bruta
seis kilos, procedencia ignorada, no vapor
Ama:on, descarregado em outubro de 1907
consignção ignorada,

fr . Éernandes Mourão S: Comp.: Um barril
de quieto vaso, sem numero, vindo do

:ç Bremen, no vapor Bonn, descarregado em
de abril de 1910 e coasignado a Fernan-

es Mourão (S;. Comp.
kíA
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Late n.
Raul J. Christoph : Um pacote sem nu-

. mero, contendo catalogos pesando bruto
quatro kilos,prooedencia ignorada, no vanor
Amazov. descarregado em outubro de 1906 e
consignação ignoradr.

Lote n. 46
Sem marca: Um encapado sem numero,

contendo roupa feita lisa do casemira de lã.
aingolla, pesando liquido um e meio kilo,
procedencia ignorada, no vapor Jupiter, des-
carregado em outubro de 1906 e consignação
ignorada.

Lote n. 47
ES: Duas malas usadas sem numero, con-

tendo livros impressos para leitura com ca-
pas do papelão, pesando bruta 11 kilos.

Roupas usadas, ad valorem, vindas de
Hamburgo no vapor Santos, descarregadas
em outubro de 1906 o consignação igno-
rada.

Lote n. 48
Sem marca: Uma mala usada sem nu-

mero, contendo objectos usados, ad valorem,
vinda de Bordéos no vapor Cordillere, des-
carregado, em outubro de 1906 o consignação
ignorada.

Lote n. 49

Sem marca: Duas malas usadas sem nu-
mero, contendo:

Flores artificia,es do panno, pesando li-
quido 900 gra:nmas.

Trança do palha grossa para chapéos, pe-
sando bruto 400 grammas.

Roupas usadas, ad valorem, vindas de
Rienos Aires no vapor Amazon, descarre-
gadas em outubro de 1906 e consignação igno-
rada.

Lote n. 50
EF: Uma caixa n. 37, contendo 14 duzias

do pince-nez de metal ordinario, procedeu-
cia e vapor ignorados, descarregadas em ou-
tubro de 1906 o consignação ignorada.

Lote n. 51
BD: Uma caixa n. 9.701, contendo papel

albn minado para photographia,pesando bru-
to 85 Mios.

Obras impressas de uma s6 da., pesando
bruto 15 kilos; procedencia e vapor igno-
rado, descarregaria em outubro de 1906 e
consignação ignorada.

Lote n. 52
Losango 1-17 dontramania, HM : Uma

caixa sem numere, contendo •amostras do
whisky, pesandobruto 20 klios, procedeu-
eia e vapor , ignorados, descarregadas em
outubro do 1900 e consignação ignorada.

Lote n. 53 • -
TMC—confrarnarca BE: • Irma caixa sem

numero, conteido serras noto:telim movidas
a mão, pesando bruto 15 kilbs; ad valorem
procede:mia ighoradoadhsearregadá
ora outubro de : 1a03 o consignação'ignorada.

:	 Lote n. 54
Pedro Mackcial &Irmão, ou losango ASH

Uma caixa serri numero, contendo livros não
classideados, penado bruto 70 kiios, proce-
dencia e vapor ignorados, descarregado em
outubro de 1996 e consignação ignorada.

Lote n. 55
EL : Uma caixa sena numero; contendo

oloo de linhaça purificado, pesando bruto 20
kilos, peoceden eia o vapor -ignora& s, deacár-
regada em outubro de. 1906 e consigoação
Ignorada..

Lote n. 56
AS : Uma caixa n. 1, contendo oleo do

linhaça fervido, pesando bruto 38 kilos, pra-
cadencia e vapor ignorados, descarregado, em
outubro de 1906 e consignação ignorada.

Lote ti. 57	 •
BF : Uma caixa n. 6.293, contendo obras

não classificadas do ferro batido simples,
pesando bruto 116 kilos, procedoncia e va-
por ignorados, descarregado em outubro 1906
e consignação ignorada.

Lote n. 58
Sem marna Um farda sem numero, cozi-

tendo aniagem para somos, posando liquido
32 kilos, procedencia e vapor ignorados,
descarregado em outubro do 1906 o consi-
gnação ignorada.

Lote n. 59
Lozango P: Uma caixa n. 114, contendo

arrebites de ferro, simples, pesando bruto 18
kilos, procedenda e vapor ignorados, des-
carregado em outubro do 1906 e consigna-
ção ignorada.

Lote n. 60

BMC: Tres caixas as. 7, 4 e 5, contendo
obras não classificadas de marmoro, ad va-

"Zoam, procedoncia e vapor ignorados, des-
carregadas em outubro do 1906 o consigna-
ção ignorada.

Lote 21. 61

RJ: Uma caixa n. 6.936, contendo ama-
rano do chromo, pagando liquido 26 kilo%
procodencia o vapor ignorados, descarrega-
do em outubro de 1907 o consignação igno-
rada.

Lote n, 62

Quadrilongo USMC: Duas caixas ns. 1/2,
contendo tachas do ferro simples, pesando
bruto 92 kilos, procedoncia o vapor ignora-
dos, descarregadas em outubro do 1907 o
consignação ignorada.

Lote n. 63
PP: Uma caixa sem numero, contendo

azeitonas, pesando bruto 9 Mios, procedeu-
eia e vapor ignorados, descarregado em ou-
tubro de 1907 o consignação ignorada.

Lote n. 61
Sem marca: Uma mala sem numero, con-

tendo roupa usada, ad valorem, procedenda
e vapor ignorados, descarregaria em outubro
de 1907 o consignação ignorada.

Lote n. 65
Sem marca: Uma mala som numero, con-

tendo roupa usada, ad valorem, procedencia
e vapor ignorados, descarregado cm outubro
de 1907 o consignação ignorada.

' Lote s. 66
Sem marca:. Cinco amarrados sem nu-

mero, com saem do canhamaço, 'pesando
liquido 160 kilos, procedencia o vapor igno-
rados, doscarregaaos em outubro de 1907 o
consignação ignorada.

•Lote n. 67	
•

Som marca: Quatorze malas sem numero,
contendo 6 coroulas de moia de algodão. -

Duas e meia (luzias de gravatas do :ol-
godão.
•Quatro espartilhos de algodão. . 	 •
•Frascos para agua de cheire de yidro-n.

branco, posando 1 Tildo 3 kilos.
Livros impressos e jornaoa nsadna

ectioreaa.
Adereços de eelluloidoi pesando bruto um

Mio.
Pentes de. celluloido, pesando bru to.cinco

'kilos.

Galões o fitas do algodão,pesando bruto 16.
kiles.

Varetas do aço para espartilhos, pesando
bruto 25 kilos.

Tecido de algodão lavrado tinto, de mais
de 100 grammas por metro quadrado, pe-
sando liquido 22 ktlos.

Redes do pescar, pesando liquido trinta 9
um: kilos.

Cordoalha- da esparto em peças, pesando
liquido seis kilos.

Roupa usada, ad valorem..
Um colchão.de penas, usado, ad valoremt

procedencia o vapor ignorados. descarregta,
dastem outubro do 1907 e consignação igtic
rada.

Lote mi. 68
ti Ramiroz: uma caixa sem numero, cort;',

tendo agua mineral, natural,, pesando bruto.
trinta o um kilos, vinda de Buenos.Aires;
no vapor Amazon; descarregada em outubro,
de 1907 o consignção ignorada.

Lote si. 69
Coronel Werner: uma. caixa sem numero

contendo objectos usados, ad valorem, vinda
de Buenos. Aires, no vapor Satellite, descana,
regada em outubro do 1907 e consignam
ignorada.

Lote n. 70
II: quatro amarrados sem numero, o:Ai

chapas de ferro simples, peando
duzentos e cincoenta, o tres Mios, vindos dcl''
Buoaos Aires, no vapor Sattely descarr97,:i
gados em outubro. de 1907 e cousignagso
ignorada.

Late n. 71

Sem marca nave barricas sem numeroi'
contendo cimento Qini pó, pesando liquido
508 kilos, prccedencia e vapor ignorado;
descarregado em outubro do 1907 e consai,1
gnação ignorada.

Lote n. 73
ESJ : um fardo n. 3.800, contendo fio dà,

canhamo para tecelagem alai, pesando li,
quido 478 kilos, procedendo, e vapor igno-
rados, descarregado em outubro de 1907 ó'
consignação ignorada.

Lote st. 74
Sem marca : uma caixa sem numero, etr;;

tapada para talheres, pesando bruto 4 kilos;;
procedencia o vapor ignorados, doseai-regada:,
em outubro do 1907 o consignação iguoradaa

•
AVISO

• No dia do leilão, as mercadorias que
veiem do ser arrematadas, eu suas amcQ::,'
trata, estarão á, disposição dos Srs. pretee
doutos que as quizerem examinar, bastanq
para isso so dirigirem, antes do leilão, ao
hei do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entrg'Ã
gora o arrematante ao escrivão do praça q
signa! de 20 %, em dinheiro, recobendd
deste um conhecimento extrahido do talão4

Alfandega do Rio do Janeiro, 12 de jullxX
de 1911.— Pelo innWor, „lf. F. ljarrof
ajudante.,

).,
Losango PG—contramarca MMMW : umrk

caixa n. 56, contendo obras não c1assiticaclo4i
de forro batido, simples, pesando bruto Uki
kilos.

Tubos de vidro para machinas, pesan0;
liquido doas o meio ki/os; proccdencia
vapor ignorados, descarregada em OutUkC1,-:
de 1907 e cbasiguação igoora.d.a.

Lota a. 72.

•



1

--tuliírOTop ,Y1ri6-=---. tè fLpã&a. tliiteird 20

gerntren olputcri

g g
r.	 ,,
69, 	49eGv	 02

...e

-

. CITZOD 22 t1 S ildva ImPIA

O 0O 8

co	 Go.....

Vens 'CP t.ITNIJOJ • d

o o
al	 8
4.0>	 •eft
110	 CO

.--.

'CIMO° 12
OD1IO.10P1 oralourn

-
888 CO O: 0	 I	 I4.0-fli.f/3.	I1....i... ,,,è

. eituop n. ardam ompv

c o o
4524	 1	 ICO 00 C?

-

.CIIII03 /2
otueo3 oprut 9sor

O OO O
,Set/03 I	 I	 Iaz co

.,,,,..„...

'dato° V oirepaog

•	 E 5v3.-....a:.?	 Ico I-

-	 -

.

°Mai V

oIlaIurell ouilOguV

oo	
oo ao	

o
co	

o o
8	 R	 5	 cx)	 -o	 t--	 .92+ 1	 1	 1	 1	 I•	 rij.	 I.,$).	 o»4090	 O>	 .t."),	 .
in	 ‘r	 oo	 -))*	 a)

CO	 G`t

samtlIt2vINI • r • r

. 8	 o	 o o	
oo	 o	 o	

o	
o

1f)	 It2	 OD	 . 7	 10
 !.te	 4,..	 4.0.	 tà3,	 4,9. 	.7,. 1	 1	 1	 1	 1

00	 I-.	 s•-i	 --.	 C?	 O
er.	ri	 ,-.	 .er

_

• draoa 7s.
Org)StSS'ed 'Cd? onoa

0	 cri	 O	 88	 o	 o	 o O O
00	 CA	 .1.	 O	 IO	 OO 1'0 in
:::4	 .-6:0' . 	a	 4 4	 -4- ,412. 	 g 1	 1	 1	 1	 1 `-'	

mcr.,./., ...k. te.Lr,	 --,.	 .:-.	 ,:r.	 C à . - - • a?2 R	 co

-druoD ,$)
sollt INI saA IV opa], o z v

o	 o	 o...,.	 ..e.	 ...	 8	 2	 CO
a	

c CD	 O	
20	 V). 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1	 1°,2. -	 a	 ... (.1 t	 Ll

kr2	 ni.	 on	 ,...D	 ooet	 ce	 en

.druo3 V
swearugnü utionD

O	 0	 0	 O	 0
O	 O	 00'	 §2	

0	 0
.--.	 ...	 0	 1.-2
."1>	 ,,....	 4.11.	 f.03	 59,	 111	 1	 1111
t...,	In	 CD	 CO	 0	 •,?.ss.	 G' t	 •-•	 CO

°MU I'
e	 ce,_,	 et	 es	 e -	 t_, e.	 es	 ce eS eSE
a	 O	 •	 A	 E	 E	 E ;"e' es es	 E

4	 ;•_, Cl. Na.	 o
A	 A n-.)	 A

41~1I....ffierr .

1

à
,

ii,

ei ri; Ef... o .5,..es r:".rd ..,,n
o A ....

-4-, •0 c'S
CD r;
C. o, esf=4 bp bp

G> •-• b,p

c'S "" Omt a) .0d o
C.J 0 2,

cd "riO	 F.., ..-•
no cs3 -i-'tst)2,
gi o
D. M

cCI	 o"XIep =,e ...,
c) a> ).-4
ovo

m, cet „,
e-n •-•	 '-'e9$2,e4
e - a._, .	 .
, c O

0, O -c edect W	 f.,,
ce	 4-33 ¡si)
g

er..4
1	 1.4

á...,
'""

...4
F...":
4

O
c3
bD
Ei
'it.,3

O,c

.5

~
E
0
o

ms0.,

c3S24

E.E.;

cl,
e C.)
.e o
,f4;c.,

73
tr2

à
b.1)
E

..-1
f.S

g
,...3
Ui:=1a

O
.,

.9C?

Et,e..›
a....,	 ,
i"-n
c5int
E.,..,

Cl
O (-)

'1:' _.=
ce .:r.,
O
°

e	 c c;,---,d ,,, .5F.,,..c., bg) cO3 ed O
. ,...,b05

.6-') ° O rt
c) ce	 `"".1:,d c. ,..i 03-.2 c3 O e
5 pliE $--, to)

Oro	 Ao
O O r.., .--.

O 1-5 ..° O -45>•.= d	 A. co
bD °2 en r3iy,	 ,	 ri ce C.7

g c-.9.-=_...4 " 't e5 ,: .,.t.•• c;) ,.--.-=	 o.... 5 t-., ee, =1.o

9 ',.9 ,-.`" r-,'̀ 21
Cl	 Q

o 5 c, 0
o	 .o	 ,4:1 o	 .,
p... o	 c.> o
t-, p!	 .,, 1:n -ei
dmOr$03

à-9 ° ã ...°... o tw ce
o te -o	 r-,o	 c (P PI,, cl c '"OL...,..,r3 cd 	,..% CD

'e OCl	 . O - I cej O
•-• 0 -9 	 ... O
, 7., g -,- o :a

.Q ¡Z	 e."-: eC2 fis.a
=

E'l

;4
2
t-.eSe
ce

"1
E
oCl
0,
,:,
g
eS
tIOo
tOi.n.
'..5:4
o

,..
el,..,,

,74
ir.)

. Or30
e ..-...-.OOOd r....,...4	 .o
c., c, E ai
r,„-c2 ,22 .,::,

O c3 OC)	 ;,..	 c) ,,,s
-s' - v=1 --,A P•Cl	 C' be

E g. O
74 ,	 .

- ,, c)
..	 o,..,Q P e-, c"-,..., cl) cF. 4..	 ..
C' O i4 •-a ;N a) j:-,

 .5	 re
2'..g..,4 5

Mi	 ca -1-.
os c) e"..., elE
oce c r „S' 0
-....	 ...0
04 . E.). ce o- c. o -,b0 ci e..., o

•	 °` 0 ..coet çx.1 ''' cs
g, .g.,	 O	 c.)	 ..

e2 ...° O O4'.5 O,,,, e) 0 oelic.,Oci=,.= e, d	 c:3.,... o eS e.
C'	 ,,O
o
C)

C.Opc3,-4
;-...	 -,.., , -...._
O 0 ."'	 '4"ce pà,

Cl A ,e
o eS 8 cã c3

.51 .2	 ,c2 Vá
a) e-)	 ocl:' Ab. e5	 d	 p
.-  cj"	 ce,...-	 .. -
ACO 4, O .-8
2 g -.-'
o A O oe 2
c.,	 Al c-'

A ,.. 9,-5
.° .0	 "."‘ aiR eu c.)	 ;...c) 'Ol rn .4 es

- a) 0.4...... O	 ct. r.r.J	 Al
...“'Of "O	 c'..
2	 ,1	 • ,.
r_, d) *^. ° ,8

e.ed,.3...0
5 .e g, 9..
t,2 	 2
ce ,	 O M1 es
E	 Ua) o r_, -. ,..Io	 c,	 s. 0Cs	 -d 0	 ^'
1... ,3 t4 PiE-,5c, ,.., C.) o 8 r,
''' Vp í=4•-•	 e'(t) ,, O V., .3 c)
,,.-.U.-,1::,-

.:72 -Zà" ed ai ,$) Pr,..,....	 r...	 eS	 •	 O
tO 05.° C)i---n e)
=o
a,

.. 2
cs o,Ece ',

'-'o Oz., en- aj
E „
0 ,24
C C.),O .0
to vieS es
O Ol
;.- z.-..5.O Otz tz

--oc>=

X :
I-e)...
EIO
o'O
0O

c>Ao
A

:=À
o
'C
c!
PC
Cd

o .

cs c.,
E
ed c.3..., o
" ""'c. etZ' pl.,o
.„9
c -

•	 .-O ra2et
'n - E-9 E O
- c•-• Ne
C) O "AO ^

2
.o ...
,..)

X
In1.....
a•-•
c,
-o
2
..,

<5,‘,i.
A
=I
O-0
d
O4
eSe)
50

J.9,.)
cd),
"..
diC
-4
0
CjS.^c 19O O

!rd NI
o
oz.)

O
O rr,„... o

60 'k.::
7-i e=..	 sO.,oMi ã
cu.24141
- -r-) b•

E-4

O
41g
.0

;.:,
e.3(ai
ecl

7'so
E-t



Quinta-feira 20
	

' DIÁRIO OFFICIAL
	

Julho — 1911	 €394tV

Dlinisterio da .Tug tica e Nego-
elos Interiores

CONCCRRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS
:DE QUE CARECEM OS XADREZES DA DELEGACIA
DO 14° DISTRiCTO POLICIAL

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste rainisterio, em cumprime.oto
ao aviso n. 2.922, de 8 do corrente, do Sr.
Ministro da Justiça e Ne,ro rios lutadores, faço
publico que no dia 22 do corrente mez,
2 horas das tarde, ia Directoria de Conta-
bilidade do ministerio, serã recebidas pro-
postas para a axe :tição das obras de que
carecem os xadrezes da delega3itt do 140
districto polici II, de accôrdo com a3 esp ;ai&
cações contidas neste edital, mediante as
seguintes coa lições

1. • A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da ab3rt ira das
propostas.

2. • A concurrenda versará somente sobre
o preço da totalidade das obras.

3. a Os pro-onentes deverão comparecer
na mesma Secretarla do Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em enveloapes fechados, devi-
damente dat idos e assigna tos, com indica-
ção de suas residenclas, e, em enveloppes
separados, todos os dacitmentos que possam
comprovar sua idoneidade.

4. a As propostas serão feitas com tinta
preta, sondo somará° uma das vias estampi-
lhada, e nellas decl ira •lo, sem emenda, en-
trelinhas, ou rasuras, em algarismo e por
extenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim a e devi-
damente seul da , será fechada em involu-
cro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de F... (forno d propo-
:oente).

5. a Cada proponente depositará previu
Imante no Thosouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria, e que so dará
somente até a vespera do dia marcado para
Idrecebimento o abertura das propostas, a
quantia de 56$, em, moeda corrente, para
garantir a asSignatura do contract e , caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional si
"ia proponente preferido recusar-se as:1-

.
6. a O contractante preferido pelo Sr. mi-

nistro será, em segatda„ convidado por aviso
inserto no Diario Orficial a vir, dentro do
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem effeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que se
refere a clausula 5° si, dentro do prazo
ailudido, não vier cumprir essa forma l i-
dade.

7. • 0 deposito constaate da clausula 5a
será elevado a 113$, para garantia e fiel
observancia do contracio que for lavrado
com o proponente preferido, o qual n5.9 po-
derá ser assignado sem apresentação do
respectivo cert•ficado.

M. • As prcpostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
asclausulas deste edital e o preço que o
proponente oferecer.

•Não se tomarão em conskieração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
„edital de concurrencia, nem as prap stas
"que contiv erem apenas oferecimentos de
'ima reducção sobro a proposta mais barata.

‘9.° As propostas serão recebidas e abertas
,deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
çidcr dia 22 do corrente, e a inscripção encer-
trar-se-ha ás 3 horas da tardo do dia ante-
ar:W-

10. A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata„ por minima
que seja a diferença entre ela e qualquer
outra.

11. O preço maximo, acima do qual não
será acceita nenhuma proposta, é de réis
1:138$500.

12. O contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula.

13. O contractante ficará sujeito á multa
de 100$ diarios si exceder ao prazo de 20
dias, estipulados para a conclusão da obra.

14. No caso de igualdade de condições, a
preferencia, recaliirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de irnport unia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração.

15. O material a empregar-se será de pri-
meirt qualidade, podeado ser rejeitado, em
qualquer momento, o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da eira, dentro do prazo
de 24 horas, sob pena de multa de 100$000.

16.O contractanta receberá de uma só vez,
no Th3souro Nacional, a importrincia do seu
trabalho, depos de entregue o acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especificaçá'es

a) Installação de dous a,pparelhos sanita-
rios com tolos os seus accessoríos, de con-
formidade com as prescripçõ3s hygienicas

b) Construcção de paredes divisorias de
cimento armado, para formar dous gabi-
netas

e) Restabelecimento do concreto e ladri-
lho damniticados, para o assentamento da
canalização

d) canalização dagua e serviços de bom-
beiro.

Escriptorio de obras do Ministerio da
Justiça e Negoeios Interiores, 13 de julho de
1911.-0 escripturario, Loureiro Mayor. (•

Directoria Geral de S„Ludo
I•ublica

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE 30 MUARES
CIRICROS

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 29 de julho
corrente, ás 2 horas da tarde, serão rece-
bidas nesta, ropa,rtição propostas para a
compra de 30 miares, destinados ao s3rviço
da Inspecroria do Serviço de Prophylaxia da
Febre Amaaella, sob as seguintes coadiçies:

1° 03 muares deverão ser sadio 3, com
idade de quatro a sois aniles, altura de 1.36
a 1.40, formando sempre parelhas.

2°, Os preços devem ser por unidade e 03
muares serão escolhidos por pessoas desig-
nadas por e:ta repartição, dentre 03 que se
acharem nas coadições acima referidas.

3° Cada propoaente depositará previa-
mente nesta repartição, até a vespera do
dia de re3ebimento e abertura das pro 'es-
tas, a qu urda do 509$ em moeda corrente,
para garantia de cada proposta.

4', As propostas serão abortas deante dos
concurrentes, ás 2 horas da tarde, no dia 29
de julho.

5°, As propostas apresentadas em enve-
loppes fechados e lacrados serão feitas era
duas vias, sendo sómente urna estampilhada
e ambas assignadas e datadas, sendo nellas

•
especificado em algarismo e por extenso O
preço de cada muar.

6a . As propostas, uma vez abertas, ser-dO
publicadas no Diario Officia/.

Rio de Janeiro—Secretaria da Directqrj2.
Geral de Sacie Publica, 13 de julho de 191V.
—O secretario interino, Dr. Custo B. de Re-
zende.

Directoria Geral de Saude
ubl leu

De cedem do S3. Dr. director geral inte-
rino convido o responsa,vel pelo predio
n, 229 da rua da Annrica a comparecer
nesta directoria dentro do prazo de cinco
dias, afim de tomar conhecimento da inti-
maçio que lhe foi feita paio inspector sani-
tario da 4 • eircumsc ripçã da Delegacia.
de Surde para executai . melhoramentos no
re'Crido predio, sob as penas da lei.

Secretaeia da Directoria Geral de Sacie
Publica, 20 de julho do 1911. — O secretario
interido, Dr. Cassio B. de Resende.

Directoria Geral de Saude
Publica,

INFRACÇõE3 D3 REGULAMENTO SANITÁRIO
Viram intimados a satisfazer nesta dire-

ctoria. no prazo do cinco dias as multas que
lhes foram impostas, on, findo esse prazo, se
verem process ir de accôrdo com o regula-
mento sanitario:

Pela 3' D3legacia de Sande:
Convento de Nossa Senhora da Ajuda,

proprietaria do preito n. 130 da rua dos Ou-
rives, na pessoa de Soll representante Dr.
José Pei coto Fortuna, multado em 125$, por
não ter cumprido a intimação n. 13.119,
para melhoramentos no prodio sito á rua
e numero mencionados, infringindo o § 10
art. 98, do citado regulamento ;

Benamin Pinto do Gouvêa, responsavel
pelo predío á rua Luiz de Camões n. 76,
mult ido em 12-3$, por não ter eu rprido
Intimação n. 13.056, relativa ao predito á
rule numero aei na mencionado 3, infringindo
o § 1° art. 98, do citado regulamento.

Pela 4' Delegacia do Saudei
Lloyd Brazileir°, na pessoa do seu dia,-

ator presidente Diluvie de Macedo, mul-
tado em 125$. por não ter cumprido a inti-
m iço n. 9.949, p ira melhoramentos no
predio n. 385 da rua da Gamboa, infringindo
o art. 98, do citado regulamento ;

Dr. Farinha Filho, representado na pes-
soa de seu procurador Francisco João afonia,
multado em 125$, por não ter cumprido a
intimação n. 7.602, para melhoramentos no
predio n. 39 da ladeira da Conceição, infrin-
gindo o art. 98, do citado regulament, ;

Rita Isabel Ferreira da Costa, multada
em 125$, por não ter cumprido a intimação
n. l0.82 para melhoramentos no predio
n. 24 da rua da America, infringia lo o
art. 93 do citado regulamento ;

Raul Fernandes de Faria Machado, mul-
tado em 125$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 10.735, para melhoramentos no
pradio n. 229, da rua da America, infrin-
gindo o art. 98 do citado regulamento

J03é Joaquim de Oliveira Sampaio, repre-
sentado na pessoa de Alfredo Possas, pro-
curador, multado em 400$, por não ter
cumprido a intimação n. 10.837, para me-
lhorame.ntos no predio n. 24, da travessa da
Oliveira, infringindo o art. 98 do citado ró
gulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
,Publica, 20 do julho de 1911.— O s3cretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.
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Ministerio da Marinha

Inspectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA OS CONCERTOS DE QUE
CARECEM OS PREDIOS DA PARTE ALTA DA
ILHA DAS COBRAS, QUE FORAM OCCUPADOS
PELO HOSPITAL LE MARINHA

Pela Inspoctoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão recebidas nesta repartição, no dia 20
te julho proximo, a 1 hora da tarde, propos-
tas para os concertos nos predios acima in-
dicados, de accórdo com as seguintes condi-
çõe.s e especificações:

Os concertos attingem os seguintes edifl-
dos: estufa de desinfecção, necroterio, en-
fermaria de officiaes, directoria, laborato-
rio, pharmacia, enfermaria de cirurgia e
pavilhão, enfermaria de presos, cs dous
pavimentcs dessa construcção, P enfer-
maria, ambos os pavimentos, cozinha a
vapor commum, ambos do pavimento, pe-
quena enfermaria, junto.á de cirurgia,
enfermaria do homeopathia.

II

Estas obras submettidas á concurrencia
publica serão realizadas de fôrma que os
materias a empregar e a mão do obra obe-
deçam rigorosamente ás seguintes especifi-
cações:

Serão demolidas as putas abaladas das
alvenarias e empregar-se-ha material iden-
tico nas construcções das mesmas, sendo o
traço das argamassas I de cimento e 5 de
areia, o dos emboços 1 de cal de S. Paulo
apagada na obra e 2 de areia pura, o o dos
r& ocos o revestimentcs das cornijas, mol-
duras, etc., cal do Cabo Frio, de boa quali-
dade.

IV
Revisão das.coberturas, substituição das

reças estragadas dos madeiramentos, con-
certos nas calhas e conductores quer de ferro
fundido como do cobre, reparos completos
nos forrcs e soalhos do madeira e lanitite,
substituição de todas as esquadrias e ferra-
gens ccndemnadas e concerto das aproveita-
veis empregando material da mesma qua-
lidade.

V
As calações e pinturas se farão do inteiro

accôrdo com o existente, recebendo as par-
tes já protegidas somente duas de mão e as
novas as camadas neocssarias para que sio
obtenha uma coloração uniformo.

VI
Todos cs apparelhos sanitarlos estragados,

latrinas, mictorios, lavabos, caixas do des-
carga etc, serão devidamente suhstituidos,
de accórdo com as exig,encias da fiscalização,
de forma que todas as installações e canali-
zações bem funccionem.

VII
As escadas, gradis, degráos e capas de

marmore etc.,estragadas,serão substituidas.
VIR

O material proveniente das demolições e
que não fór aproveitado será removido para
local que a fiscalização indicar.

iX
As paredes do compartimento do corpo da

gi(arda serão picadas para receber um re-

vestirnento impermoavel a cimento, sendo
o chão do contiguo concertado o revestido.

A esta parcella se juntará o revestimento
da passagem externa abobadada contigua.

Os concurrentes apresentai ão para uma
das obras preços separados, pois o Governo
roserva-se o direito de desdobrar as pro-
postas, si assim julgar conveniente.

XI
Não serão tomadas em consideração as

propostas que não forem organizadas de
accôrdo com a precedente condição numero
IX e assim tambem as que não vierem
acompanhadas do certificado de deposito,
feito na Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, da quantia de uni 1:000$ para a ga-
rantia de assignatura do contracto. E•to
deposito reverterá em favor da União si o
proponente preferido deixar do assignar o
contracto dentro do prazo do oito dias, con-
tados da data da publicação no Diario Official
de ter sido acceita sua proposta.

XII
Todos os trabalhos serão feitos com per-

feição, ficando á fiscalização o direito de
mandar desmanchar e substituir por conta
do contractante qualquer peça ou obra quo
reputo ern condições de não poder hor
acceita.

No contracto serão estabelecidos onus que
advirão para o contractante por falta de
cumprimento das condições ajustadas.

XIV
A titulo de informação o Governo for-

nece aos concurrentes as relações que S2-
guem, onde vem detalhados Os serviços a
fazer, e que podorão verifie ir de forma a
evitar quaesquer reclamações tendo em
vista accrescidos.

XV
Os concurrentes apre ente,' rá provas do

idoneidade e a concurrencia versará •obre o
preço para a execução do cada obra e o
prazo para sua conclusão, de accórdo com a
lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909.

Inspectoria, de EnJenharia. Naval. 29 de
junho de 1911.- Albino da Silva Maia, ca-
pitão de corveta adjunto.

Relações qus aeonnv aluem, o lresente edital,
de ceecá'rdo cone a clavsèda XIV

Enfermaria do hospital:
Rombo em alvi naria do tijolo com 2m,20

X 1 111 ,00 x 011,40=0°11,880.
Idem idem idem com 1 11',00x 1 21 ,00 x0m,40

.0.13,400.
Idem idem idem com 0m,Wx0m,50x0m,40

=010,100.
10 riras com 5 111 ,00 x0 m ,050 x0n1,013.

Gabinete do eniUrineiro:
Apea,meato do madeiramento com 5",60x

x2rn,80=1502,68.
Pecas estragadas:

Um froichal com 3 n3,00 x Om,I5 x 0,070.
Um dito com 3 m ,50x 0 1%11 x On1,076.
Um espigão com 2 n ,00x0m .1 I x0m,076.
Uma perna de tesoura com 1%40 x0m,11

x0,076.
Cinco pernas com 4n1,20x0m,076x0m,07,

para barrotes de forro,
l a e 2a enfermarias:
Rombo em alvenaria de pedra com 2m,00

X 2m,00 x 0%63=2'03,520.

Rombo em alvenaria de pedra com Im,00
X l m,00 x 0°1,63=0°13,630.

Rombo em alvenaria de pedra com 212,00
x212 ,00 x 0111,63-2/0,520.

Rombo em alvenaria com 2m,00X2m,00x
Ora,63=2m3,520.

Rombo em alvenaria com In1,00x0m,50
0m,63=0'0,315.

Rombo frontal do tijolo oco com 5m,00X
2m,33=1 1m2,65.

Dita dito com I m ,00x lm,00=1"2,00
Dito em frontal com 2 12 ,00 x0n1,50=1m2,00.•
Uma sacada de cantaria com 1'11 ,88 x0n1,80

X "17.
Uma hombreira de cantaria com 2m,87

x0"1,21 x0m.21.
Forro de friso de Riga com 3 m,60 x 221,70 x

9m,72.
Forro com 8111 ,10 x 4111,50=36m?,45.
Pequenos reparos em forros com Gsa,00x

2"1,00=12.1e2,00
Dito dito em dous forros com 3111 ,60x Im,00,

X 2=7m2.2.
Soalho com 1°,00 x 11%00=1E22,00.
2 1/2 vãos de portas de almofadas cora

2m ,87 x I ni,20 x 0m 30 em 3 folhas do ce-
dro.

2 1/2 ditas de almofada venezianas e vi-
dros, com 2'11 ,08 x 1 m,08 x 0,03.

Uni vão de porta do almofada de pinho,
com 2 m,I2 x P11,24 x 0111,03.

Quatro bandeiras com 1 12,12 x 012 ,68 X
0%01 de cedro.

Seis marcos com 2 n ,97 X 0m,10 x 0111,035.
Seis afizares coai 3' 1 ,13 x 0m ,11 x 0%025._
78 vidros com 0/%50 x 0',41.
30 lito da clara,boia com I n1 ,10 x 011,50

X 01%003:
Apeimento do madeiramento com 4%23

X 5m,50=23,1,10.
Peças estragadas , madeira de lei:

Uma terça com 5m,50 x 0m,5 x 0m,1i.
Tres asnas com 2 711 ,00 x 01/1 ,11 x "os.
II pernas com 4^1 ,20 . x On',076 x 01%070,

caibro.
10 ripas com 4 1",80 x 0%076 x 0%015.

Pinho do Riga:
Uma terça com 4 m,80 x 01a ,11 x 0rn,076.
Sete pernas com 4'11 ,20 x 0n1 ,070 x 0%076,

caibro.
12 ripas com 6 m,00 x 011,076 x 011,013.

3a e 44 enformarias
Quatro rombos e ri alvenaria de pedra,

com 1 m.00 x I m.00 x 0111 ,80 x 4=3,102003.
Uni arco de alvenaria de tijolo com I n1,40 X

X 0111 ,80 x Om.80=0m1,896
Dam hombreiras de cantaria com l m,90 x •

x 0%23 x "23.
Seis caixilhos de correr, corn 1'11 ,90 x

X 1"1 ,26 X 0°1 ,03, de cedro.
Cinco venezianas com I m,85x ra ,10 x011,03

do c . dro.
Seis janellas do calha com I n1,90x 1'13 ,20 x

X0m.03 de canella.
Um vão do porta do almofadas venezianas

e vidro, de cedro com	 x I m ,44 x0m.032.
Uma bandeira de cedro com 1 m ,44 x0m,60

X 0'2,032.
130 vidros com Orn,41x 0'11,33.

Antiga cozinha (1) Hospital-Pavimento
terroo:

Idem idem idem com l m ,00x 1%00 X0m,40
---Ono ,	 .

Idem idem idem com 1 n1 ,00x l m,00 x0111,40
=0..1,400.

Idem idem idem com l m,00 x Im,00x0n1,40
=0m1,400.

Ideio idem idem com 0 11',50x O'n ,50x 0'2,40
=0m3,100.

Idem idem idem com Im,50x0a,80x0m,40
=0'0,480.

Idem idem idem com Im,00x00,50x0m,40
=0,113,200.

Idenidem idem com 1",00x Ini3O0.x0m,40=
0m3 ,400.	 •

Idem idem idem com l m,00 x I n1 ,0J x O rn ,40-ac-
Om3,400.
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Idem idem idem com 1%00 X I m ,00 X 0%40=
0(0,400.

$,I,d'emidem idem com 1" , ,00x I m ,00x 0%40=
0,0,400.

oVena idem idem com 003 ,F,0 X 0%50 x 0%40=
010,100.

Idem idem idem com 1%00 X 0" 1 ,80 X 0,0,40=
0m3,320.

Idem idem idem com l m ,50 X l m ,00 X "40=
On11 ,600 s

Idem idem idem com 1 ,0 ,00 x 0"3 ,30 x 001,40=
0103,120.

Idem idem idem com 1%00 x 001 ,80x 0%40=
0m3,320.

Ido-n idem idem com 2%00 x 2i",03x 0,0,40=
1m1,600.

Idem idem idem com 1%00 x l m ,00 X
0m ,40 --- 0,01,400.

Idem idem idem com 1%00 x 1%00 x
x 0,40	 0101,400.

Idem idem alem com 1,00 X 1%00 X
010 ,40 = Om',40
I leni idem idem com 1%00 x 1 111 ,09 X

X 0%40 ou ,400.
Idem idem idem com 0%60 X 0' 11 ,40 X
0m ,40 = 0m3,096 X 5 = O"' -0

Idem na platibanda com 6 m ,50 x 0%41 X
X 0m ,25 = 0n",050.

I lem em frontal com 2%00 x 2° 1 ,00 =
= 4'01,00.

13 vJ.os de janellas de posti4o; inteiriços
C3111 venezianas par fora e vidro por ' leal o,
de peooba,	 rados, e m 2%60 x 1" 1 ,10 X
X 0%04.

Pequenos reparo: em sois vãos:
'Tres band o iras de peroba com 1%10 X

X 0%55 x 0%04.
Sete vãos do marcos. com 2%65 x 1°1 35 X

O m ,0-1 x
20 x-idros com 0 m ,84 x 0%41.
65 ditos com 0%80 x "31.
Uma colu nina de ferro fundido com 4%18x

X 0%08.
Cinco balaustres da ferro fundido com

0%87.
Forro de pinho de Rira em fio ma-

cia oulo, com 3'0 .55 x 2m ,90	 10,2950.
Dito com 2710 ,10 x5m,O8=151ra.218.
Ap-mmento do madeiramento e ,m 8°1,40X

x12%00 --- 100,0 ,8o pinho de Riga.
Dito com 1212 ,0 X 1,00 = 151'1'1,20.
Idein com 3 03 .00 x 3m ,0o = 9m,00•

Peças estraga ias do mesmo inadeii a-
rnento:

D ais freichans ~4 m .20 x O ",15 x01°,076.
Duas t irças com 4 .0 ,20 x "15 x O 076
Quatro liahas do tesuras com 00,30x

0m,22 x 00,076.
Tios penduraes Com Im,50x0m,22X01".076.
Uma perna de tesoura com 3%00x0m,22X

x 0%076 .
Quatro asnas de tesoura com P",25x

01 ..15 x "076.
11 pernas Com 3%00 x 0%076 x 0"1 ,073, cai-

bros.
Uma folha de portas de almofadas com

31%70 x0m .58x0m ,03, de cedro.
Daus vãos de por: as de almofadas o vi-

dros com 2m,64 x I m,51 X On'
Dons hm/doiras com 1,50 x 0%65 x 0%03.
Cinco marcos com 201 ,61x 0%06 x ("06.
Duns impostas com I m .60 x 0 01 ,17 x 0m ,06 •
Uma aduella de caixão com 2%54 x0 m ,24 X

%Øm,03,
Pequenos reparos em 2 folhas de caixi-

lhos o um rodapê:
50 vidros com 00t 1 55 x Om.50.

Enfermaria por cirna da cozinha:
Rombo em alvenaria de pedra com 3 01 ,00 X
3m ,OJ x ("80=70,1,200.
Dito dito com 2%00 x 1°1 ,50 X 0%50 =

ime1m1,500.
Dito de frontal com 1 1°,00x P0 ,00= l,00.

•nDito dito, estuque, com 0%50 x 0%50=
'11 01°,25.
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1/3 de um arco do cantaria com 0%51 X
X0%22 x Om

Duas kombreira.s de cantaria com 20,77X
x O m , 22 x

'Cornija com 2 01 ,00 x 00,30.
Revestimento com 16n', X 10m,00=1(i0n'',O0
Forro de Riga ,de frisos, com 9%00 x 6%00=

=54,01,00.
Soalho de Riga, do frisos, com 4%00X

21%00=8 "2,01
2 1/2 vãos de portas de almofadas de ce-

dro com 3,53 x 1%24 x 0 0,03. de 2 fo-
lhas.	 153 X

1 113 vão de dito com 3m	1%21 X
01%03, de 3 folhas.

Tios ditos de dita do venezianas e vidros
com 201 .68 x 1'0 1 20 x 0%03.

Cinco bandeiras com I m ,20 x 0 m ,74 x 0m,03.
C , nco marcos com 2" 75 x0 m ,065 x O °.075.
Tres marcos com 3m,d0x0m,11x0m,04.
Oito alizares com 3 ",77 x O rn ,11 x 0%03.
85 vidros com Om.55x0m,50.
Apeamento do madeiramento do lei com

10 m (10 x 10%00,-106 "2,00.
Peças estragadas:

Uma atm/leira com 5 ".00x0 m ,20 x0m,2).
Um Pendurai com 2m,35x0m,21xon.16,
Cin o peraas c ,m 5 m ,60 x0m,076 x ;, cai-

bros.
Oito ripas com 6"1,03 x 0 01 ,070 x 0%013,

Riga.
[..00 tolhas convexos.

C
No . e caibros pe mas com 1' 11 ,50 x (Puxo X76,
lo rioas do Riga C)111 5",50X0m ,076 X

X ("013 .
Forro de Riga de friso com 7%00x3m,00

=21 0",00. •
9 o 8' enformarias

R inibo em alvenaria de pe lra com 4 m,00 X
X 0 1",99 X C"1,00=2ra i,376•

Dito dito com 0 10,90x0m,90 x 0',60 =
,..0m1 , 483.

Do is arcos alvenaria d ti iolo cem 2m ,03 X
1 m , r O x0 1,03=1 m-',200 x2=2m1,400.
Revestimento com 6m,00 x 4%00 =

24m,.00.
D i to com 23m,40x5m.30=124m1,02.
Dito dito com 10m,70 x 5"1.30=56m.1.71.
Dito dito com 3%03)(510,30=15'0,90.
Forro, friso do Riga macheado com

22%30 x 9"1,40=200"1,,62.
S alho friso do Riga macheado com 7 111 ,30 X
4m,50=32,01,85.
Um vão de porta de calha de cancha com

2%88 x 1 10 ,37 x 01'1.03.
1 1/2 vão de janella de calha de canella

com I n',80 X im,12x0m,03.
Dons vãos do venezianas COM 0%85 x

x 1 1",06 x 0%03.
Seis vãos de caixilhos de correr, com

1"11 ,80X lm,12x0m,03.
ma vergado mad .Ora com 1 m,51 X 0'1 ,10 X

X0r" 19.
Unia soleira de madeira com l m ,50 X
0m.20 x 0m ,04 .

Pequenos reparos em diversas esqua-
drias:

Apeamento de madeiramento do Riga
com 10m .80x 15m,00=162n1,00

Dito dito com 13'11 ,40 x 6m,70=89m1,78.
Peças estragadas:

Quatro freichaes com 501 ,80 x 0%11 x 0%11.
Quatro terças com 5%80 x0 01.12 x 01",11.
Uma terça com-3m.00x0m,16x0m,16.
Um linha com 7m ,20x0m ,' 2 x010,10.
Uma perna de tesoura com 3°1,30x 0%11 X

X "10 .
Uma la.roz com 5m.80 X 0%2'2 X 0m,10.
Uma laroz com 6ra,70x "22x 00,10.
Uma espigão com 91°,30X1P.22X 0%10.
Quatro asnas com 2%50 x 0m .15x 0%11.
10 caibros pernas com 5%40x 0%076X
01'1,07.
21 ripas Com 5m,00 X "076 x 0m,013.

Enfermaria de operações:

Julho -; 1911	 SÓ 10

.Rombo em parede do alvenaria de tijolo'
°cá com 2%00 x l m ,50 x0m.38--100,140.

D ni :456 .3 dito com 2 ",00 X 0 "IA X 0%38=0 

I lem iden1 com I m,00 X 1 01 ,00 X 0,38=-.
.1m1,380.

Idem idem em un1 arco Non/2%00x P",50 X
0%38=1.0,140.

Idem idem em frontal com 20,50x0m,80=

12;re .midem com 3 m 1 00X Im,50=1111.59-
Idem idem em diversos logares, mas de

cimento armado, 16%00 x5m,65--900,40.
Revestimento com 2 m .00 x 20 ,00= 4,121,00:
Dito com 3%00>< 1 m,00 = 3m',00.
Forro de Riga de saia e camisa com 3%00

X P",50
Cinco vãos de portas Usas com 2m,92 X

1 m ,32 X 0"045 de pinho sueco.
Duas ditas com almofadas lisas com 2%01

X 1%34 x On',045 de pinho.
Uma dita de almofadas, de cedro com 2%98

X 0%89 X 00,03 lustrada.
Tres ditas de dita com '-3",06 X l m ,22 X 01%03.
1/2 dita dita com :0,06 X 0%77 X 0m,03.
Tres ditas de caixilhos de abrir, de cedro

com 1%96 x 0%00 x 0%022, lustradas.
Tres ditos de venezianas com 1%06 X

0%090 x 0%022 lus.tradas.
Duas ditas do quadro para apoio das vi-

draças.e venezianas, de cedro com 2%10 x
1 m ,20 x 0%027, lustradas.

Tres bandeiras de cedro com 0 111 ,94 X
1 01 ,32 x 0%03, lustradas.

Uma dit 1, com dous vidros e veneziana ao
centrti, de cedro, com "98 X On',55 X 0%03.

Seis ditas de dita com 1 10 ,20 x 0m ,60 X
0%03, lusto'adas.

Uma imposta de perobt com 0m ,89 X
01,1 ,15 X Øm ,Ø3, lustrada.

Quatro ditas de ditas com P",29 x 0°1,20
X 0%03, lustra(ias.

Tros manos de peroba, com 2m,25 x
0%05 x ("04, lu;tradas.

Uma guaraição de peroba com 3%73 X
0%10 X 0,11103.

16 ditas de pinho com 2"1,92 x 0%08 x
0%025, pintadas.

Pequenos reparos em 12 vãos de esqua-
drias.

6 vidros com I m,00 x Om.41.
33 vidros com 0'n ,91 X 001,32.
7 vidros com 0 10 ,71 x 110,27.

24 vidros com 6%45 x 0%45.
Pavilhão envidraçado aproveita metade

do engradado de ferro o a cupola ; pequono
reparo no mesmo engradado. Vidros to los
parlados. Madeiramento perleito.

Telhas francezas, partidas, 200.
Balaustrada de cimento armado, em frente

á. enfirmaria de op,irações, com 22 m ,0.) X
X 0%70 = 15"",40.

Pharmacia:
Rombo em parado de alvenaria do pedra,

com 1 0 .50 x I',00 x 0%060 0%9001.
Dito dito, com 1%00 X 1%00 X 0%60 =
0%600 3.
33 vidros com 0 m,86 x0m,35.
15 ditos com O m 5 x 0%44.
13 ditos com 0%65 x 0%23.
15 ditos com Ci m ,58 x 0m,35.
13 ditos com 0m,44x0m,35.
Apeamento do madeiramento com 30%00x

X 2"1,00=610,00.
Peças estragadas, de pinho de Riga

Uma perna de tezoura com 201,(10x01",16X

X °Ung7e6sp. igão *com 3"1 ,40 x Om,03x 0%076.
Uma terça com2,75 x 0%16 x 0°,076.
Uma asna com P",07 x 0%11 x "076.
Uma dita com 1%20 x 0%11 x 0%076.
Seis ripas com 5%00 x0 m,05x 0%015.
Cobertura de telhas e asbestos:

De infectorio:
Rombo em paredes de alvenaria de tijola

com 4, 11100 X 2,m00 X 0, 11125	 2, 12000'.	 -•
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Dito dito cena 4, 1°00 x 3, 1°30 x 0,m25
3,01003.

Dito em frontal com 4,m 10 x 2,m00 =
8,"803.

Dito dito com 3, m35 x 2;1100 =--
Dito dito com 4, m50 x 2,00
Dito dito com 3,"JO X 2,00 x 0, m25 =

1,1°503.
Revesrmento com 13, 0100 X 5,m00 x 4 =

2CO301.001.
Dito com 8, m00 x 5,m00 X 4 = 160,0100'.
Dito com 2, 0150 x 5, m00 X 2	 125,m002.
Dito com 7, 0125 x 5,"00 X 2 = 72,m501.
Um vão do portas de almofadas, de cedro,

com :3 folhas, com 3, m20 x 2, 1°00 x 0,0,035.
Quatro dit s de ditos com 2 folhas, com

3;1'20 x 1,0,20 x
Um dito do dito de ja.nellas com 2,17 X

1,20 x 0,03.

32 vidros com 0,0,53 x
Madeir amento esumgado, com 14, 0100 X

9, 0300 = 126,0100i.
Ferro de beirada, saia o camisa, com

46, 01 00 x 0,mi30 =
Dito interno cum 12, 053 X 7,m50

93,m752.
Pequenos reparos em 13 vãos de esqua-

drias.
Laboratorio:

Mais 6 vidrcs de 0 11 .48 x0,42.
Directoria do hospit

Mais 11 degraos de peroba de 101,00x
X 0".33X l ,m, Xla11,20xl,m,94.

Vidros:
Mais 11 de I,10x 0%44 de bandeira.

Soalho:
4m ,"00 de frizo de peroba.
Corrimão de saccada de f:0,10X010,06.
Collocação de um alpendre e 30 vidros no

inc mo, de 1".30x0",40x001,003.
Pavilhão do cirurgia:

Escada de pedra marmore.
Cinco capas com 1 01 ,10 x 0%30 X 0%03.
Seis pés com 2",06x0",15x001.03.
Relação dos apparelhos sanitarios.

Enfermaria de hmweopati
Assentamento do uma banheira e per-

tences.
Urna latrina.

Antiga cosinha do hospital:
Assentamento de 8 banheiras.

Enfermaria por cima da cozinha:
Assentamento de urna banheira o 2 tor-

neiras.
Directoria:

Assentamento de duas banheiras o per-
tences.

Duas caixas para agua.
Uni lavabo.
Encanamentos para as caixas autoMa-

ficas.
No andar superior:

Assentamento de uma banheira com os
pertences.

Uma caixa para agua.
Una lavabo e encanamentos para as caixas

automaticas.
Dito dito, com, 503,00 x 3°1 ,00 X 0%60 =

- 0%003.
Revestimento, com 6 01,00x2m,00 = 1201,00.
Dito em cimalha, com 501 ,00 x 0%30 X

x 0%30 = 5,00°P.
Uma hornbreira do cantaria, com 1",50X

X 0%27 x 001,27.
Um peitoril decantaria, com P0 1 76 x 0%27 X

X 0%27.
Urna sapata do cantaria, CM 0°1 ,18 X

X 0111,70X 0%70, para apoio de uma columna
de forro.

Uma porta do almofadas com 2, 10 58 X
X 1,m32 X 0, 0103, do cedro.

Uma dita do almofadas e vidros com
2,0,58 x 1,m32 x 0, 0103, do cedro.

Seis vãos de caixilhos de abrir com 1,0129X
X 1,05 x 0;003, de cedro-.
; seis bandeiras com 1, 0105 x 0,0142 x 0,m03,
Agcedro.

20 vidros com 0,MR X 0.'58.
10 ditos com 0."42 x 0,40.
Oito ditos com 0. m 2 x 0.0132.
12 ditos com 1, 0100 x 0, 0150, para a clara-

baia.
Apeamento do madeiramento com 4,111.0X

X 4, 0,20	 20."1.
Peças etragadas:
Tres pernas de Riga com 4 10 ,00 x 0, 1°076 X,
06, para caibrs.

Duas ripas do Riga com 4, m20 x 0, 0105 X
>< 0,01013.

150 telhas planas francezas.
I aboratorio

Rombo em parcelo do alvenaria de tijolo
com	 x :3%00 x O r",8 =

Dito dito com 3 01 ,00 x 1 30 .00 x 601,28
= 0,841.

Dito dito com 2 01 ,00 X 2-,00 x 0%23
110.121.

Dous vãos de caixão para janoPa com
2 0 .05 x 1 1",4 x n ;",17 0%033.

Tres VãO8 de innella de Amorados com
11%85 x	 (10 cedro.

Uind‘ i)t.o de caixilho de abrir com P°,85X
X 1",23 x 0 01 ,03 de cedro.

Forro de frizo de Riga com 6m ,60 110,50=

. Ln,.! 

Pequenos reparos no telhado:
Quatro vidr,s com 0 1,1 ,80 x
40 ditos com 0%49 x 00,42.
Cinco ditos com 0" 1 4s x0 1,42.
15 ditos com 0r0,43x00a:3-:.

Pequenos reparos em diversas esqua-
drias :

21 vãos.
Soalho de frizo de R i ga com 3%00 X

x 3%15=4°1 ,453 x 2	 18%00'.
Dito dito ccm 3 01 ,00x P0,15=30,453.

Directoria do hospital:
Rombo em paredes de alvenaria do tijolo

com 210 ,50 x 1%0 rx 0",75---,!ao 8753,
Dito dito com 2 01 ,50 x 1%00 X 021 ,75 =

=1",8753.
Dito dita com 4 01 ,00 x 2%00 X 0e01,75

=6",003.
Dito dito com 2",00 X 1 01 ,00 x 0 01 .75 =--

..---1%5003.
Dito dito com 501,00 X 3%50 x 0%75 =

=13%1251.
Dito dito com 5%20 = 3",5) X 0°1 ,75 =

=13%6503.
Dito dito em tres arcos com 7°,00 X 501,50

X 0%53 = 2,03,4053.
Rombo em parodes de tijol/o com 3 01 ,20 x

X 0'1 ,75 X 0%53 = lm,2723.
Dito dito entrando cimalha, com 9%00 x

X 5%00 X 0 111 ,80 = 3%6001.
Saccada do cimento armado, 3 10 ,20x 101,14

X 001 ,11	 4",012l.
Duas columnas de cimento armado com

201 .24 X 001 ,27 de diametros.
Tres alizares com 3 01 ,21 x 001 ,10 X 001,025

de cedro.
14 vidros com 0%76 x 001.45.
59 ditos com Øm,45 x 0",22.
44 ditos para claraboia com 0 01,42 x 001,42,

de cores do vitraux.
44 ditos do cima com I m ,2 .3 x 001,42.
Madeiramento, bom.
Telhas francezas. 100.
B ilaustrada de cimente armado da frente,

com 1501 ,000 x 0 01,70 501,000.
Cozinha a vapor

Uni torreão com 0%90 x "53 X 0 01 ,53 =
0%252'.

Pequenos reparos nas esquadrias.
Residencia dos-medicos:

•	 Pavimento terreo:
21/2 vãos de porta do peroba com 301,06X

X 1 01 ,34 . X 0m,C4.
2 1/2 vãos de janella de cedro, com tres

folhas,. com 201 ,06 x 1 01 ,53 x 001,03.
Nota - Os rombos das paredes são rela-

tivos aos Ires edificios: Directoria, capella
e residencia dos medicos.

1/2 vão de caixilho de abrir, de cedro,,
com tres folhas, c ,111 1 01 .51 x 1 01 .46 X 001,03.

Um c iixão de peroba com 301 ,20 x 210,20 x.
0::2.003. x 0".04. para porta.
Unia cancela do cedro com 1 10 ,70X 2",205
0	

C

Sies a azares de per,.ba com 3° 1 ,02x 0 01 ,10 X.
X "(25.

Tres ditos do dit-s com 3 01 ,20 x 0%10 X 0%2'3. -
10 vidros de dires com 001 ,50 x 001,15.
14 ditos com 0 01 ,00 x 001,40.
30 ditos com 0%36 x 001,35.
Cinco dites com 0%70 x 021,27.

Primeiro pavimento:
Um vão de port de almofadas com postigo

evidr034., de cedro, com 2m ,42 x 1%12 xx om,0. 

1/2. vão de porta de almofada de cedro,
com quatro foli.as , com 201 ,10 x 1%02 X

0101.) :') 311S vãos de ¡ameias do almofadas cena
2 01 .16 x 1",54 x 0 01 ,03 .

Dols vãos de caixilhos de abrir, de cedro
com 3 folhas, com 1u,31 x110,18x0",03.

Um r ã è de janelas de almofadas com pos-
tigon1,0ev.idros. de cedro, com P0 ,02x 1%22x o 3 

10, s dl,os do dito,com 1%61 x 0 03 .84 X 0%03.
bandeira de cedro, com 1 01 ,02 X0",69

X 0"',1L3.
Nove marcos (1-! peroba, com 2 01 ,32x 001,09

x u.04.
Uma bandeira do cedro, com 1113,48X001,G0

XØ01.03.
Forro de cimento armado, pequenos re-

par2 vidros2 	 com 0".n8x0m.44.
5 ditos,  com 0",3e x 0%35.
,apeamento do madeiramento, c ma 601,00-

X 5".10=30",,60
Peças estragadas:

Uma perna de tezoura, de ferro T simples,
com 3 n , 1 0 X (, 12 ,06 x 0%05.

uma troça de forro TI' duplo, com 531,10
X tDgr ,ii. a0s5 x Opermi,10m8.

de Riga, com 3 01 1 10 X 0%03
x0 01376 caibros.

Quatro ripas, com 3%00 x 011,05X0",015.
150 telhas francezas.

.	 Necroterio:
Rombo em parede de alvenaria de tijolo,

com I m .00 x 1 01 .00 x 0%20 x 0%2 'A°.
Dito dito de frontal com 110,00x101,00=

=- ar?,90.
Platibanda, com 9 01 ,00 x0%50=1,02,5').
Revestimento com 5%00 x 5%00=25012,00..
Forrt de frizo de Riga com 3 111 ,00x 0%40=

=1°11,20.
Um vão de caixilho de cedro com 1°1,85X

X 1",0x0' 2 ,03 do duas folhas.
Dous ditos de dito com 1%42 x 1%60 x

X0 0 ,03 de uma folha.
Uma bandeira de peroba. Com Im,00X

X 0%80 x 001,03.
Uma dita com 1 01 , 138 x 001 ,60 x 0%03 do

cedro.
Rombo em parede de alvenaria de pedra,

nima,35caolja.ella, com 1 01,50 X 1%50 X 001,60=,

Rombo em parede de frontal de tijo110;
com 1 10 ,00 x 1 01 ,00	 1"1,0)*,

Dito dito cum 3 m ,00 x 3 01 ,00	 9%003.
Dito dito com 1 01 ,00 x 1 01 ,00 a., 101,002.
Dito dito com 2 01.00 x 2%00 =, 401095.
Dito dito com 6 01 .00 x 601 ,03 =-- 3601 .00 3 . •
Dito dito com 4 E0 .00 x 1 01 ,50 = 6%00'.
Dito dito de cimento armado com 4m,00-
3m ,00 = 12m,001.

Dita dito com 2%00 x 2%00 . = 4%003,
Dito dito com 1 0 .00 x 1 01 ,03 = 1%001.
Un,a hornbreira de mormo:a), na capella;.

com 2,0109 x 0%41 x 0,0128.
Revestimento em parede de estuque cotai..

601 ,00 x 001 ,60 = 3",602.
Dito em parede de tijulo com 3 0 ,00 x 2m,40

= 7 01,202 ,	 •
Dito dito com 40,00 X 0 1 ,35 = lm;442'.;
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Primeiro pavimento:

Um vão de porta de almofadas do cedro,
com 221 ,46 x 1, 2135 x 027'13.

Um dito de janellas 'de almofadas com
2°,00 X I ra,00 X 012,03, de cedro.

Um dito de caixilho de abrir, de cedro
com 1 70,36 x 027 ,93 x 021,01.

Um dito de marco de peroba com 2 .0 ,00 x
072 ,90 X 012 ,06 X Oa'.04

Oito vidros com 072,46 x 012,44.
44 ditos com 021 ,30 X 02%17.
, Segundo pavimento
Um dormente da escada do peroba e lus-

trado com 4%30 x 021,26 x 012,08.
Cinco degráos de peroba e lustrados, com

1 21.90 X 012 ,33 x 0%20 x 0m,C4.
Um corrimão de pero'..a e lustrado, com

421,0 X 0"2 ,Õ7 X 0m,03.
15 balaustres de peroba, torneados e lus-

trados, com 021 ,82 X
Porro do triz° de Riga, com 10m,00 x 2m,00
20m,00.

Dito dito, com 8m,00 X 727 ,00 5621.0'.
Dito dito, com 7 m.00 x 621 ,00 --= 4:212,00.
Forro de frizo de Riga, com 8,00 x 472,00

ma 32%001.
Dito de xadrez, com 6 21 ,30 X 121,00-621,302.
Cimalha, abas e grega, com 4,2100.
Soalho de frizo de peroba, com 4,2100 X

4,m00	 16,7200'.
6 1/2 vão de porta de almofadas de cedro

com 2, 2182 x 1, 0/32 x 0.03.
Quatro ditos de dita coai 2, 12 15 X 1, 1224 X

0,1003.
Dons ditos de 1 dito com 2,98 X 1, 1 31 X

0,2'03.
Um dito dito com 2, 21 19 x 0, 1297 x 0,1203.
Seis bandeiras com 1, 2732x 0, 2133 x
Seis marcos de peroba com 2, 2/90 x 0m09

X 0,2'04.
Sois alizares de cedro com 3,/200X 0 ,21 11 X

0,12025.
Nove vidros com 0."130 x
ps ditos com 0, 7239 X 0,2123.

Terc iro pavimento:
Um vão de porta de almofadas de cedro

com 2,0740 x 1, 2'23 x 0,m03.
Tres 1/2 vãos de dita com 2,m47 X 0,2196X

0,7203.
Um vão do porta de almofadas, inteiriça

com 2,m4I X 1, 72 14 x 0,1203.
Dous vãos de portas de almofadas de tres

falias, de ce(lro com 2, 2/41 x1, 0/14 x 0,12.)3.
Um dito de, dito com vidros e postigo, com

2, m 11 x 1, 2,28 x
Dons ditos de postigo, com 1,724:S1,2'00X

0, 2103, de cedro.
Quatro vãos de janellas de vidros e postigo

com 1,1263 x 0,2 92 x 0, 2/03 .
1/2 dito do dito cora 1, 1"62 x 0,m34 X

0,m03.
Tres bandeiras de cedro, com 1 21 ,28 x 0m,60

x 021,03.
Tres marcos de peroba, com 3 21 ,05 x 021,06
Om.05.

Uma meza do pedra marmora com 2 lava-
Los o torneiras.

Casa dos officiaes:
Uma caixa automatica.

, ASs§ntamento de um i banheira e 03 per-
tences.

;Uma caixa para agua.
Um mictorio.

Andar superior:
Assentamento do urna banheira e os per-

tencbs e uma caixa para agua,
'14ecroterio:

•Um lavabo.
mictorio.

'Estufa o dons lavabos.
Pharmacia :

- Duas torneiras ; uma caixa automatica
_c os encanamontos, e collocação do um
lavabo de ferro esmaltado, existente.

Sala das operações:
entamento de uma banheira o uma

iirlrajeujxi layabo.

Primeira e segun li eafermarias:
Assentamento de duas banheiras e per-

tences.
Dous lavabos.

3a e 4° enfermarias:
Assentamento de 4 banheiras.
Tros lavabos.
Uma caixa autornalica.

8' e 9° enfermaras:
Um lavabo.

Laboratorio:
Uma caixa para agua.
Nota-Existem 26 nanheira.s guorladas em

Um deposito, as quaes serao fornecidas para
o posterior assentamento.

Insaectoria do Engenharia Naval, 29 de
junho de 1911. -Albino da Silva Maia t ca-
pitão de corveta, adjunto.

Ministerio da Marinha
Escola Naval

• e ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director interino faço publicd, p ira conhe-
cimento d. s interessados, que no ;ta d
se abro a inscripçãa para o lozar de adjunto
da P/ aula do 1 0 anuo, do C II .S0 de Marinha
-Apparelho dos navios a via e a vapor-
que será encerrada no (lia 16 de novembro
ao cost./ente anno ás 2 horas da tarde.

Para este conimrso só poderão inscrever-
se os ollieiaes de marinha, constato .o o
mesmo das seguintes provas: arguiçã
oral, prova escripta e prelecção, sobre a
materia acima referi la.

A inscr.pção pele ser eff ictilab, por pro-
curador devidamente constituido.

Os candidatos poderão apresentar quaes;
quer documentos que julgarem convenientes
como titulo de habilitação ou prova de ser-
viços pr,-/sta los á scieni:ia oa ao Estado, dos
quaes serão passados recibos d-clarativos.

Escola Naval, 15 de julho do 1911. - Leao
Anzzalac'i, t:cretitrio. 	 (•

Manisterio do Marinha

Superintendencia de Navegado
DIRECTORIA DE HYDRO IRAPHIA E

OCEANOLSRAPHIA
AVISO AOS NAVEGANTES N. 36

•	 Estado de Pernambuco

Rectificbçao da marcaçao da boja que a:signa/a
o banco formado por fira dos baixos de
0/inda
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de navegará . ), communico aos
Srs. navegantes que, pela rectificação feita
pelo commandiante do e ,ntra-torpedeire
Tamoyo, as marcações de que trata o aviso
n. 21 de 23 de ab:11 ultimo o feitas pelos
praticos da barra do Estado de Pernambuco
(Recife) no são as verdadeiramente exa-
ctas, e sim as que se sevem;

Pharol de Olinda 53 0 N W, pharol do Picão
68° S W, ultimamente rectificados.

Directoria de Ilvdrographia e Oceanogra-
pilda, 17 de julho de 1911. -Miguel Antonio
Musa Junior, capitão de mar e guerra,
director.

Useola, Naval
De ordem do Sr. capitão de mar e guer-

ra director, previno aos interessados que a
commissão examinadora dos candidatos á
carta de machinistas para a marinha mer-
cante reune-se nesta escola na proxima
sexta-feira, 21 do corrente, ás 11 horas da
manhã.

Escola Naval, 18 do julho de 1911- LecTo
Am;alack, sWretario.,	 .

Ministerio dtt Marinha

Directoria do Armamento

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UDU

CABREA FLUCTUANrE

Peli Direetoria do Armamento sn faz pu-
bico, de ordeno do Sr. vic o-almirante mi-
nistro da 1 arinha, que s! :ão rnebidos
e ab ort is nesta rep irtiç'io, no dia, 19 de
agos o. á 1 hora da tardo, propostas i) ira o
fornec mento (:e uma cabre fincolaiite. de
awifordo com as condições e especificações
que se seguem:

Calrea pontão a vanor corn duas ma-
chinas Compund para desenvolver a .volo-
ewade de seis milhas par hora, com um
guindaste a vapor no centro para suspender
15 mil kilos. até a altura de 25 metros
acima da linha dana com a lançi 4us lens/a,
a 003 ,50 tara do costado com ai inça arriada,
sendo esta de arriar e suspender, pepindo
carga de um lado e arrian lo do outro, com
con tra-b ii inç inovei, tl o sorte que, quando
fôr se ioclinando com o peso, o contra-
balanç vá se afastam/o para equilibrai/ a
cabrei; um g lindaste á prfia. pira 5.030
kilos para Vrar a carga do p Tão e arriar a
dons metros de distancia fira da borda
um guincho a té para virar espias; um mo-
linete á próa para saspender as ancoras e ca-
beças para esp:as; convés forrado de madeira
de lei para supportar grandes pesos a serem
transpo:t idos,sem riscodo abater ; parão as-
soai hado para receio :r pequenos volt' me g ; car-
voeiras para 50.000 k•los de carvão; tanques •
para 20.000 litros dagua para gasto das cal-
deiras quando trab ;liar fundeado.; passa il iço
co-n a rola de 1nn,tehegrapho da ~Ma,
e b.tac lia; dons camarins com boliche o
favatarios, sendo um a IIB e outro RE ; por
b iixo do passadiço, de um lido cosinh i e do
outro lado duas latrinas patentes ; um ran-
cho á prOa para 12 homens e um paiol para
guardar e:pias e sobresalentes; e :e In 1-
inentns para o convés o mangueira com es-
gniehO para lavar as amarras na °ocasião
de suspender as ancoras ; urna lo anba de
0m ,10 com 10 tubos do momo dilmetr0 da
bomba, s lodo sete de cok :e o irei de b
racha, tolos do comprimento de tres me-
tros, cada um, e um valvula de pS com
ralo para esgotar emb ireaçõss ; as cal-
deiras o machinas em compartimentos es-
tanques. ficando as duas caldeiras em cari-
partimentos indenendentes; duas ancoras
com a ; competentes amarras á praia e dons
ancorotes com 260 metiss de arame de aço
ilexivel e em s trilho; fixos na papa, um de
cada lado; duas abitas a ré para dar volta
a espias e duas á p:Coa para o m ismo fim e
duas pouco avante do centro junto a b (ala,
sendo uma do cada lido ; diversos arpa 'os
pelos lados e centro para psar a c irga do
convés quando tiver de sahir barra Ora
será illuminada a electricidade e a vi.:13.
archote.

Os guindastes devem ter os apparelhos
garnidos com cabo de arame de aço ; o do
grande que desç a b (is° da linha de agua
oito metros e o do monor 30 metros.

Uma linga para 15 tonel idas, com o com-
petente cabo.

Duas lingas para 10 toneladas,com 03 com-
petentes cabos. -

Duas lingas para cinco toneladas, com os
competentes cabos.

Tolos de arame do aço com duas ma-
nilhas cada uma para emmanilhar na are.
golls, de. appy:q114q. q .10t 1198a*.
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Condiçdes

O contractante fará, acompanhar a eabrea
lie um representante de sua confiança, ha-.
b fitado na manobra e funceionamento da
mesma, o qual se conservará pelo prazo
de 3 mezes, pelo menos , ao serviço do Go-
verno, percebendo os vencimentos que se-
rão mencionados na proposta.

Findo este prazo. durante o qual o pro-
ponente será obrigado a substituir as par-
tes, peças ou machinismos que apresenta-
rem defeitos de fabricação,eonsiderar se-ha
a cabrea definitivamente acceita, cessando
toda a responsabilidade por parte do coa-
tractante.

As experienci s para a acceitação da ca-
brea serão no porto do Rio de Janeiro e
constarão :

1° Do experiencias preliminares de func-
cionamento das motoras, apparelhos auxi-
liares, iluminação, etc., etc.

20 De seis corridas na base media, tres
conti a e tres a favor da maré, e em segui-
da um percurso de 2 horas, afim de veria-
car-se a velocidade, que não deverá, ser in-
ferior a seis milhas (knots) por hora.

Durante essas experiene'as será verifica-
do o consumo de agua e de carvão.

30 Na suspensão e arriamento de pesas.
desde 15 até 10 toneladas, no funceionamera
to dos frefos ficando os pesos suspensos, e
no transporte de um peso sobre o convés,
estando a cabrea em movimento e conve-
nientemente compassado.

Depois de vistoriada cm secco e conve-
nientemente pintada após as experiencias
satisfaturias, a juizo dos fiseaes por parte
do alin'sterio da Marinha, será acceita a
cabrea fluetuante.

Os concurrentes apresentarão provas de
idoneidade, declarando o estabelecimento
em que a cabrea tem de ser construido,.

O casco será de madeira de lei de pri-
meira qualidade e o mais reforçado possivel,
dividido em numero de compartimentos
estanques que forem precisos para sua per-
feita solidez e estabilidade no caso do dar-se
avaria em algum Unes.

As propostas devem ser em duplicata,
em envolucroa fechados, sem rasuras ou
emendas, sendo o preço em moeda brazi-
leira.

Nenhuma proposta será acceitt sem que
o coneurrente prove ter depositado na Pa-
gadoria da alarinht a importancia de —
5:000$ para garantia da assignatura, do con-
tracto, perdendo essa.importancia. em favor
da Fazenda Nacional no caso do deixar de
assignar o contracto no prazo de oito dias,
depois de chamado pelo hiario Official.

No caso do não ser preferida nenhuma
das propostas, não cabo aos concurrentes
nenhum direito de reclamação ou indemni-
zação.

A entrega será, feita no porto do Rio de
Janeiro depois d vistoria feita com todos os
seus apparelhos em movimento e bom fone-
cionamento.

constituirá condição de preferencia o
menor tempo de entrega, melhor fabrico e
apparelhagem.

Directoria do Armamento da Marinha, 17
de julho do 1911.— Oluntyio Madeira, ama-
nuense.

Nota —Chama-se a attençáo dos Srs. con-
currentes para o diametto de tubo á ad-
missão da bomba que é de 0e,10 e não tomo
itabiu, por engano, nas duas primeira' pa-

1 i a eu deste stAital

- MinisLerio da Marinha

Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capi tão de mar e guerra
director deste deroito. faço publica quo esta
repartiçio precisa de preços para a aCqUiSi-
çio dos artigos abaixo mencionados, todos
de l a qu 'lidado, devendo as propostas ser
entregues na 2a secção até 1 liara da tarde
de 21 de julho do 1911, não podendo os pro-
ponentes apresentar praças do art i go; di-
ver-os de sei ramo de n egocio, nem alte-
ração na relação abaixo mencionada.

Os objectas preferidos serão entregues
repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cujo prazo de entrega será deel'irado pelo
fornecedor por oceasião ç'e ser dada a prefe-
rencia,.

Os negociantes que incorrarom em falta
ficam su:peasos e não poderão mais dar
preços em novas eoneurrensias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados mu consideração
os preços com emendas.

Arse;tal de Mariale 1

Cabo eleetrico duplo flesivel s eb trança
de cobre ou aço com amestra, matro.

Fio branco para corraieiro, paeota.
Tinta preta marca brilhante, garrafa.
Tinta preta ilant Rolant, garrafa .
Pedra de esmeril (rebollo de ),:;55x0,05,)

de espessura. uma.
Aleali-vo!atil,
Ilvdracarbanato do cobre, kllo.
Fe' Res de 0,180, um.
Folles de 0,2-15, um.
Oyanureto de rofass.a amarella, kilo.
CorCo de amiantl,o, kilo.

Navio-escola Primeiro dc 31orÇO

Bandeira do regimento cie signats do
quatro pannoa, lettras D. F. G. . V. Y.
Z., uma.

Atoalhado lo linho pa a mesa de 2,50 de
largura, metro.

Relogio para alojamento com coda .para
8 (lias, um.

Ts boa de cedro de 8,03 xi',G ) sx 0.02:",
uma..

Depc.sito Vov i

Papel para de:p: c':o na Alfarulega, com
amostra, cento.

Escola dc Aprooli:es morinheiros

Vidro em chapa com amosira, dedal ai
tros quadrados.

Vidro em chapa verde de 0,002, idem.
Vidro em chapa ene umailo de 0,002, idem.
Caneco de folha para salinometro, um.
Pranehão de peroba bianca, de 4,00x

x 0,62x 0,18 um.
Fibra vulcanizada de 0,0045 de espessura

em folha, kilo.

Minas Gere,.':

concha de ferro' estanhado do 0,18 com
cabo de 1,00 uma.

Depósito Naval, 20 de julho . de 1911.—
Luis Pereira Pinto °aludo, capão-tenente
auxiliar.

Ministerio da Marinho,

Inspectoria de Sande Naval

De ordem do Sr. cmtra almirante Dr:
inspector de Sande Naval, faço publico que,
tendo sido julgados aptos em inspecção de
sande todos os candidato.? ao lagar de pra- •
tico de pharmacia do Hospital Central da
Marinha, a primeif a prova do concurso terã
legar no ferefido hospital, em Copacabana,
no dia 27 do corrente, ao meio dia.

I spectoria de Sande Naval, 19 de julho
de 1911.—Dr. Venancio Nogueira da Silva, ea-
pitão-tenente medico adjunto.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gera1 do Expediente

CONCURRENCIA. PARA A INSTALLAÇIO COM -
PLETA DE ILLUMINAÇÃO ELECTRICA NO EDIn

FICIO EM C.NSTRIX.:X0 PARA CORREIOS E

TELEGRAPIIOS EM PORTO ALEGRE

Cir. ordem do Sr. mini -tro, faço publico que,
ás 12 livros do dia 25 de setembro de 1911,

serão abertas nest I. directoria propostas
p ira a installação completa d illuminação
eleetriea no edificio em construc,.ão para
Correios e Telegrapims em Po-to Alegre, do
aiicório Com as espaelticaç':es eonti las neste
edital, mediante as s sai ntes clausulas:

O systema de illumina.ção será o mais mo-
dal. : o actualmente us I. to em Nova-York,
Estados Unidos, de tubos de aço, e en ca
mada i o! me (te Cantemu no interior, rece-
bendo os tios condutores Cambem isolados.

li

Correrão por conta do Governo os direitos
aduaneiros sobre o material de installação
que houver de ser importado por não haver
similar na prolucção nacional.

III

Os trabalhos de inst afiação serão iniciados
dentro do prazo que fôr marcado pelo enge-
nheiro-fiscal (ia constracção do edilicio, sob
pena ite multa da 10a$ aor dia até o começo
des trabalhos o terão o andamento compa-
tivel mu a dita construcção de modo a fl.
carem terminados no prazo maximo esta-
belecido para esta construcção, isto é, de
tres ao nos, a contar (10 20 de agosto do 1910,
ficando o contraetanto obriga lo a toda e
qualquer reducção no prazo para a unstru-
cção do edificio.

IV

-sacai:~

Na execução dos trabalhos que dwerão
ser feitos com a necassaria perfe ção, o
cantractante observará fielmente as especi-
ficações contidas neste edital e, bem assim;
as instrucções e ordens de serviço do enge-
nheiro-fiscal da construcção ; só empregara
material do primeira qualidade, nenhum
podendo ser utilizado sem- o exame prévtO
do referido engenheiro-fiscal o sua- appro-
vação. O material por elle recusado será.,.
retirado dentro do 24 horas: 	 _
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V

A preferencia cabo do direito ao autor da
proireta mais barata, por minima que seja,
a ditTerença, entre ella e qualquer outra.
No caso de absoluta igualdade de preços,
este intnisterio decidirá a quem cabe a pre-
ferencia.

VI

O preço maximo acima do qual não será
acanta nenhuma proposta. é do 46:3644250.

VII
Cada 'proposta deve ser acompanhada do

conhecimento de deposito, no Thesouro Na-
eienal ou na respectiva delegacia. fiscal em
Porto Alegre, da quantia de 500$, em dinhei-
ro, sem juros, revertendo essa quantia para
a Unfflo, caso o propononto deixe do assienar
o Termo do contracto dentro do oito di is,
depois de chamado para esse fim, pelo Diario
Official.

VIII

O deposito constante da clausula VII será
elevado a 4:0o0s para garantia e fiel obser-
vai:c a do contracto que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá ser
asai .,nado sem apresentação Co respectivo
conhecimento.

IX.

O contracto será rescindido si os trabalhos
de in-tallaçao forem suspensos por mais de
15 dias ou deixarem do ser executados e
coneluidos de acceirdo com as espeeificaçôes
conted.s neste editei e no prazo fix ido na
clausula III, perdendo nesse caso o contra-
etante, em beneficio da União, o deposito de
que trata a clausula VIII.

O pagamento aie contracta,nte será feito
na I))legacia. Fi•ea.I do Thesouro Nacional
em Porto Alegre; em prestações, por traba-
lhe executado cada mez, de aceôrdo com a
aval ação feita pelo engenheiro-fis-al, que
reaukit ira cada pagamento mediante a re-
spectiva conta, assienada pelo contractante
o devidamente processa.da.

XI

As propostas não poderão conter sinão
lama formula de completa Jubinis ,ito a todas
as elittietila deste eartal, não se Lmando
em consideração qiiaesquer (Alertas do van-
tagens não previstas nelle.

XII

Cada -proposta, apresentada em duas via,
tendo ambas datadas, assignadas e sediada a
primeira, será. fechada em envolucro la-
crado, sobre o qual o propoi.ente escreverá:
Proposta de... .(nome do proponente). A
esse envoluero reunirá as provas que puder
apreseetar de sua idoneidade o o conheci-
mento do deposito de que trata a clausula
V.I. Todos esses documentos serão fechados
em segundo onvoluaro, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formalidades do costume, serão aber-
tos tod.s os envolucros, desentranhando-
se delles os documentos de idoneidade e
reunindo-se os onvulucros com as propos-
tas, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro que depois do lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes,
-ficará depositado no Ministerio da Viação

Obr•ua Publica; sob a ..guarda doai-reatar

geral do Expediente. A idoneidade dos pro-
ponentes será examinada e julgada antes da
abertura das propostas. As proaostas cujos
autores não tiverem -sido considerados ido-
neos não serão abortas.

XI .'	 -
.Em dia e hora que forem annunciadoe no

Diario (t:3 propostas dos •oncurren-
tes ,julgados idoneos serão -abertas -e lidas
:imito de todos os concurrentes que se ave,
senlarenrpara assistir a essa formalidade-
rubricando cada uni a de todos os outros.
Antes do qualquer decisão, serão publicadas
na integra. As propostas dos coneurrentes,
cuja Idoneidade for julgada inseifficiento,
Ihi s serão restituidas, fechadas como se
acharem.

Porão:
Conferencia de encommendas — 6 a secção:

Pendentes com coutrapeso e abat-jours
de vidro Holophano 	  10

Braçai com supportes de chaves. ..... 	 	 6
Ventiladores para parede 	  	  2

Sala para correm issã'o de -refugos,
etc.:

Pendentes como acima 	 	 4
Braços como acima 	 	 3

De-Andencia da 5 secção:
Pendentes como acima 	 	 6
Braços 	 	 2
Ventiladores 	 	 2

D posito:
Pendentes 	 	 5

-ala eos carteiros:
Pendentes como acima 	 	 6
Braços, idem, idem 	 •	 2
Ventiladores, idem, idem 	 	 2

Corpo da guarda:
Pendentes como acima,.....a.....:	 4

Corredorea toilettes, etc.:
Pendentes 	 .	 30. 
Draços para illurninaç5.o da entrada.

dos lundos com 2 lampa 'as 	 	 2
Andar terreo
Eu 1 rada prinoipal:

Corpos de illuniinação no leito com
quatro •lampadas dentro de um globo
holophano 	  2
Vestibulo:
Corpo como acima, maior, c ,m cinco

lampadas:
Corpos menores com tres lampadas 	  8

6a secção:	 '
Lustre pendente com duas lamoadas..: 2
Arandelas 	 •	 1
Ventiladores	• 	 1

5a secção:
Lustre como acima 	  4
Arandelas 	  4
Ventiladores 	 r	 2

3,1 secção:
Lustres eoln0 acima 	  3
Veatilad. re.s 	 	 1

Taxa:
Ltetre como acima 	  3
Araadollas 	 • 	  3
Ventila fores 	 ......... • .• • .

secção:
Lustre para •uma lampada Osram de

200 velas, completo 	 3.
Arande'as 	 a 	  2 -
Ventiladores. . 	 	 	  2
Arandelas de bronze nas eolununas para,

a illurainação dossuiché.2 . 	 , tt 26'

Thesouraria:
Lustres corno acima 	 	 • 4
'Braços ou- lampadae para mesa 	 :, 1
Ventilador 	  	 2

•

Lustres pendentes 	
Braços (arandelas)(arandelas) 	 ei 2

Corredores, teile' te r. , etc
Lustres pen lentes	  30
Braços (arrinifcrlaá) 	 	 8

Primeiro andar: 	
Gabinete do engaiihre-chefe:
Lustre com quatro lana-,adas, lampada de

mesa, e ventilador.
'Gabinete do administrador: •
Lustre co*n. qiiatro lainpadas, 'empada de

mesa e véntlaihir:.....	 a -
'Sala dos -apparellies:- • -

Lustre ccirn lainpailee de 400 velas-.
Lustre com 'empadas de 200 velas.... . 4
Braços (arandelas) 	 	  6
Ventiladore s "	 2

a 50
Braços (arandelas) 	 	  10
Ventiladores 	  6

LardimtLes

Lampadae de fio metallico da A .E. :
a) de 2 a 50 V. N 	  550
b)de 200V. N 	  20
c) de 400V. N 	  10

-	 •
• Material .de installap70

Canos de - aço seri): juata isolatIcs, de liga-
çã.e coar rosca : ' •

Me troa

De 9 "/Ta de diametro interno.... 	 300
Do 11 eV 5: idem, dife-iii 	 	 3.100
Da 13,5 dtpla idein,' idem 	 	 1.000
De 16 m i ta ideria idem 	 •	 500
De 21 mim , idem, idem 	 	 200

Canoa de curva para os mesmos
De 9 In rn de diametro interno.....
Do 11 m ,"", idem, idem 	

	
300

De 13.5 n'n , idem, idem 	
	

150
De 16 m peaide •n, idem 	

	
50

Do 21 mr", idem, idein 	
Mangas de ligação para 03 mesmas

Do O ra ni- de diamotra interno 	
De 11 ra' ai, idem, idem 	
De	 "am, idem, idern 	
De 16 ei 'a, idem, idem 	
De 21 lu pe, idem, id

ltiirodu-ç • o . dc Loa ;t eedu mangas
os canos de aço
De O m i"de diametro 	

	
100

De 11 n' i , idem 	
	

250
De 13,5 m , ta , idem 	

	
150

De 16 ea'm , idem 	
De 21 m / 1", idem 	

	
50

Grampoe de fer.ru (para 1 cano):
De 9 xe , e? ate kl-lamela:) 	 	 100
De 11 m aga. idem.- 	 	 200
De 13,5 nà í m , tilem.	 200
De 16 mi m , idem 	 	 100

Grampos de ferro (para 2 canos):
De 9 mpa de .diametro 	 	 103
De 11 m /P-aulear 	 	 • 200
De 13,5 eli teaniein 	 	 200
De 16 m/-m, Wenn 	 	 160

GrampaSale ferro (para 3 canos):
De 9 m i ni de diametro 	 	 -100
'De n m pn; Ittglir.-:,-	 •	 200
De • 13,5 tapialtletn"	 	 200

• De 16 n/; 'idem. .".s.:. • . '. ........ 	 ;	 1,%0

	

,	 ,

-
rspeciPcaçóes

Almoxarifado:

Conferencia.---4° secção:	 Demais compartimentos, corredores, esca-
Pendentes como acima... 	  10 dar.as , etei
Veutiladores 	 	 2 1 Lustres pendente,: 	

301)
100
50
10

para,
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.1, Grampos galvanizados para canos
4$	 de;
De 9."V m. de diametro
De 11 mi na idem. 	
De 13,5 m i m , idem 	
De 16 mim , idem 	

•De 2.1 m f m
' 
idem .

Caàxas. de.. ligação, universaes,
com orificia para travessia de

. paredes para canos:
De 9. m i m do- diametro
'De 11 mi m , idem 	
tDe 13,5 m i m , idem 	
'De 16 m/m, idem 	

Caixas de ligação com um orificio

f
t - ' para travessia de paredes para

canos:
1e9 m i m de diametra l, . •	 	 50
De 11 '"iin , idem 	 	 150
De 13,5 m i m , idem 	 	 75

e 16 m / m , idem 	 	 50
DO 21 m i m , idem 	 	 25

Caixas de ligação cota dous orifieios para
trave ssia de parede para canos de:

25
50
25
25
20

,De 9 In j In de diametros
De 11 m i m , idem 	
De 13,5 m i n', idem 	
De 16 M im, idem 	
.De 21 mim, idem 	
' Caixas de ligação sem orifieio para Ira-i Caixas
yes •sia do pare-les do typo B com camada
5so1atiora e tampa para canos de:
'De 9 "V in de diametro 	 	 25
'De 11 m i m , idem 	 	 .5-)
De 13,5 m / m , idem 	 •	 59
De 16 'n / m , idem 	 	 25
: Caixas de ligaúo com um orificio para
travessia de paredes para canos: •
De 9 m i m de diame`.rds 	 -	 25
De 11 "V m , adem 	 	 50
Ile 13,5 mtn , idem 	 	 25
De 16 mj m , idem 	 	 25

g Caixas de ligação com dons orific:os para
traxessia de paredes para canos:
De 9 m i m de diametro 	 	 25
De 11 ny'', idem 	 .0.	 .	 25
'De 13,5 m./ M , idem 	 	 25
'De 11 m, idem 	 	 25
' Caixa de ligação de fiirro fundido com
tampa:

,a) para pendentes:
(.Para canos de 11 "V m de diame-

'	 tros  -	 •	 210
•3 16 m im, idem 	 	 60
1 :/i) para arandelas:
Para -canos, de 11 m i m , de diametro	 •5

• Para canos de 16 mim, idem 	 	 25
! . Caixas de ligação especiaes, com chave e
tampa de vidro de crystal:
1 a) do una polo:
Para canos de 11 mi "ale diametro... 	 160
l'axa canos de 10 ."1 ., idem 	  .	 55

:tb) de deus polos:
,Para canos de 11 mim , idem........:	 40
Para canos de 16 m / m , idem 	 	 30

.:Caixas de ligação como acima com
.' ;contacto de embutir 	 	 100

f

, Pertences pata as caixas do ligação:
. a) Nipeles para canos:
tre-O nym de diametro 	 	 50
!Cie 11 In/m, idem. 	 	 300
iDe 13,5 mim , idem 	 	 200
De 16 m i m , idem 	 	 100

>Se 11 m[rd, idem  • ' 	 	 1.500

'Do 13,5 mim a 11 m./ m , idem .....	 50

,De 16 "V m a 11 mi m , idem 	 	 75

De 13,5 m /M a 9 mi m , idem.., 	 .

Da 9 mi m de diametro 	 	 500

a 11 mim a 9 mim , idem 	 	 25

De 16 nym a 9 m i m ,	 25

De 16 mi n a 13,5 m /M de diametro..;	 150

,s-c) Rolhas (tampões) para canos:

b) Redacções para canos:

poo

25

1 ni 7-11%	  	 5°

Ramificações:
Para typo A 	
Para o typo B. 	

r) Tampas para as caixa a liga-
ção:

De ferro.. 	
De vidro 	f) Aroelas 	
u) Parafusos para as t impas
7t) Parafusos para as tampas

vidro 	
Cantoneiras de ferro fundido isdla-

das para canos:
De 11 M im de diarnetro 	
De 13,5 m im idem 	
De 1d 01", idem 	

Cai :a de passagem de f ; pra fun-
di lo isaltada para canos:

De 11 M im de diametro 	
	

150
De 13.5 mim idem 	

	
80

De 16 °V .a idem 	
	

50
Taças de ferro fundido cam dois

isolado res 	
	

501
Idem, com tres 1 -o'a(1anos 	

	
203

Li raçõ-s para pendentes:
a) com g-,nelto 	 	 loa
b) sem gancha 	 	 103

Comuta-lores de um e dois polis

	

com ca-as de metal para (tur 	
80a InpeTryem 	

Contactor de emiritir de po 'canana preta:
de - aistrilmiçÃo ac segurança coai

chave gerai de 10 A-up. 250 v1:-
A) para 3 circuitos 	
13) p Lra 4, ditos  •	 4
C) para 5 ditos 	 	 2

Seguranças de rosca Edison, para os q-ua
duos acata: •
D; 6 it,Irdres 	 	 100
D , 10 dttos
De 15 ditas	 15
De 20 dito : 	 	 150

Tacas Lsolad.ics c • m parafusos, para pren-
der os qua.df•os á pare(le.

da—Marca 6. A. da A. E. G.:
De 1"V"" 	 3

Fio do o d,re is,hodo, para p ;redes elmium

00

noio-

/11,0
I) 3 1' In i nr" 	  •..

3m .00De 2,'?"/1" 	

De 6/2 	
 11'1.500000De 4"; mi 	

marca (3. A. Z. da A. E. G:

Material de is il tn lenIO:	
1.000De 1.5., / ,°' de secção 	

A) fila is la.dora preta do Gutaper-
clia 	

17) dita dita bran a 	 	 2"",
C) P apel de (',atitoercha
I) ) maça isoad Jra 	 	 taa:

Direct:iria atrai do Expailiente, 14 de ju-
nho de 1911.-0 dilecto: geral, Gustavo A.
da Silveird.

111•nnn

Ins4pectorin cle Obras; Contra
LIS SOecas

C )NCrItIIRNCIA PARA A CONSTRUCÇ "çO DO AÇUDE
DODOC NG(5, NO MUNICIPIO DE CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARADYBA

De ordem do Esmo. Sr. miaistro daViação
e Obras Publicas, faço Publico que, até 30
dias depois da publicação deste, se reaebem
na sacio da 23- secção, em Nata', ou na Se-
cretaria desta Inspectoria, onde serão aber-
tas, propostas para a coastrueçã,o do açude
acima referido, -cujo projecto, approvado
pelo Ermo; Sr. ministro, por aviso n. 236,

.de 5 de julho do 1911, Ode ser examinado,
coixtty:fiirçvapn_to, cagrnb de encargos e

demais peças, nos referidos locaes. As con-
diçies basieas desta coneurrencia são as se-
guintes

Os materiaes a empreg tr-se e o modo da
execução das obras deverão obedecer ás
indicações technica,s cansantes do orça-
mento, da memoata descriptiva e do ca-
derno do encargos, que acompanham os
plauos.

As obras esUo orçadas em 72:2 .11$465. O
OXCCS4,), si houver, resultante de modifica-
ções sim )erveniente s, será pago pelos preços
imitarias do orçameat ).

•	 IV
O 1»mpo da execução (ias obra, inclusive

o das instai/ações (1 , , arrematante, não (a-
o 'dera de 12 mezes. O prazo pa .. a inst 11-
la ri. e inicio das obras não deverá exce-
dei- de 60 dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar	 p )ssueni
icidade requerida tara. garantir a bria

exemção das obras. Para esse fim, deverão
fwn ecar á Insp actoria certifiaados de ca-
pacdade e garantias pecuniarias. Os eert:-
tica hs comarovarão a competencia tochnica
electiva e exacção na tal dos proponentes
pw a com a administiaçã publi ia, terceiros
ou operarias.

As garantias iiecuniarlas constarão de
uru canc ..oaamento provisorio feto no
Theso iro Na.cianal ou n ). Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte no valor de
1:444889, isto é, 2 % da impartancia total
do orçamento.	 •

VI
A Insrlectoiqa procederá próviament0 ato

julg tment da idaneidade, o não abrirá as
propostas dos coneurrentes cujas provas
de capacidade forem jul gadas insufficien-
tes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porceitagem do abatimedto feita
sobre a impirtancia total do orçamenta a
que se refere a clausula III.

VIII
As propostas não poderão conter sino

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em viger nesta inspe-
ctoria„ onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IK
Não se tomarão em consideração qnaed:

quer offertas de vantagens não prevista,
neste ec0,1, nem propostas que contiverem

300
3.000
1.000

500
200

	17ril'anr; 50
350
150
50

150
50

\

uo'

150
50

100
2.039

150
100
50

2kw.5

As obras em concurrencia constam de uma
barragem de terra com 15 metros de al-
tura, acima do leito do riacho, 50,60 de
largura na base, quatro metros no coroa-
menta e 148 metros de desenvolvimenta no
coroamento, tendo na base do talude de

150 montante um muro do pe Iras seccas, o de
um sangrad iuro aberto, parte em pedra o
part em terra, de 15 metros de largura o
cuja soleira ficará na cota de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no locai
a barrar, protegido por pequenos muros de
ala na entra-la e s thi ia do me:mo, de alve-
naria de pedra e argama.ssa do cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de torra in-
clusive o; alicerces cuba 31.817, ms, o muro
de pedias soccas o cede no s ingra-
dou, o 2.145"0, dos quaes 1.430 metros do
rocha e os muros de alas 113'.
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offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A abjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a-diferença entre cila e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo igualda 'e absoluta nos preços,

deverá ser preterido o proponente que, a
juizo da inspeetoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

X II
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao eoverno da União
na eseriptura de desapropriação da bacia de
recepção do acudo, e gozar;', durante o
tempo dos serviços, •do is ,nção de direitos
para os materiaes de construcção que im-
portar.

XIII
Os paramentos serão feitos dentro dos

limito, das vorbas orçamentarias na Dnle-
gania Fiscal de Natal, e sempre em presta-
ções mons 'es, mediante exame o medição
feita por engenheiros da Inspéctoria.

XIV
Ao assiçznar o contracto, fica o arrema-

tante obriga-lo a elevar o sou deposito a
3:e12$223, 5 e, do orçamento total e de
cada prostaço que lhe for paga far-se ha a
delação de 10 ce da importancia respectiva.
Esses depositos ficarão reli 'OS nos cofres da
Uni ão at l a recepção definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcado, a cairão, por motivo

de multa ou por outra qualquer circumstas-
eia, o arrematante será obri gado a inteeral-
a dentro do prato do 30 dias da data em
que receber notificação para fazer.

XVI
São causas de caducidade o contracti e

perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras feia dos prazos estipulados, a suspen-
são som motivo justificado, por .espaço do
mais '30 dias o, finalmente, vicios e defeitos
na construe0o, provenientes da, inoLservan-
c:a das indicações technicas.

-XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assuraptos con-
cernentes aos MOMOS serviços.

XVIII
As prorostas serão, enviadas em envoln-

cro fechado e Lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em uma das faces
do envoluero ê necessario escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos es do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente sella.das o remettidos tambem
em envolucro fechado o lacrado.

Rio de Janeiro. 6 de julho dó 1911.—Mi-
guel Arrojado Lisboa.

Estrada do Ferro Central do
lirazil

IONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
NADE RÃS PARA AS OFFICINÁS DO ENGENHO
DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que
4,s 12 horas do dia 28 do corrente mez,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento das seguintes madeiras

para as oficinas do Engenho do Dentro:
cinco mil metros quadrados de pinho do Pa-
raná do primeira qualidade de 5'2,00 x0e,40
X 0%025 ; eincoenta conçoeiras de pinho de
Riga do 2f,"Xff'x 6'; quinhentos melros cubi-
cos do peroba parda com o comprimento
minimo do 5n1,00 e esquadria minima do
500 mim x500 mim e ma,xima de Ine0OX
Pn.00; duzentos metros cubicos de vinhatico
amarello com o coinpri mento minium de 5 n,00
e esquadria min ima de 500 m/ In X 500 m / In e
maxima do I ne00x 1'n.00 o duzentos metros
cubicos de cedro vermelho com o comgri-
mento minimo de 5,00 e esquadria minima
de 500 mim X 600 mim o maxima de
Pn,00 xl ne00. A concurrencia versará apenas
sobre o preço, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre ella, e
qualquer outra. Cada proposta, devida-
mente sollada, datada, aesignada, com indi-
cação da respectiva residenci e será entre-
gue em envolucro fechado, contendo por
fera o assumpto o o nome do proponente.
Esse eavolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos o;
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, e bem assim o recibo da cau-
ção de 500$ previamente feita na thesoura-
ria desta Estrada, para garantir a assigna-
tura, do contracto, caução que reverterá
para o; cofres da mesma Estrada, si o pro-
ponente proferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto. A questão do ido-
neidade dos proponentes será julgada e
examinada previamente, antes de abertas
as pr . fpoStas. As propostas cujos autores
não tiverem sie° coasiderados ideneos,
não serão abertas. Depois do julgada a
idonei lee'e ;lis proponentes apresentados,
serão annunciados dia e hora para abertura
e leitura das propostas, que, antes de qual-
quer decisão, serão publicadas. •

A estrada reserva-se o direito do annul-
lar a coacurrencia, caso o3 preços polidos
sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços maxi-
mos „tima dos quaes não aceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
uma fermulade completa submi ssão a tcd
as clausulas deste edital e o preço que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração piles-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de uma redu-
cçio sobre a proposta mais barata. No caso
de absolota igualdade entre duas propostas,
fica a estrada com o direito de decidir
quem cabe a preferencia.

Secretaria da D:rectoria, da Estrada do
Ferro Central do enizil, 12 de julho , a3 19,1.
— O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

Estrada do Forro Central do

CONCURRENCIA PARA O FOR NE rIMEXTO *DE
TESOURAS METALLICAS E COLUMNAs PARA CO-
BERTURA DE PLATAFORMAS DE DEZ ESTA-
çõEs DA LINHA AUXILIAR.

Da ordem da directoria, faço publico que
fica transferido para as 12 horas do dia 31 e
não 24 do corrente mez, nesta secretaria, a
concurrencia para o fornecimento acima de-
ciar ido convocada por edital (10 22 de junho
ultimo para o dia 17 deste mez, prevale-
cendo todas as demais condições do mesmo
ed,tal.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do lirazil, em 3 de julho do
1911. — O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 •	 et •

V	 v

As propostas não poderão conter sinão
uma f=ula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente oferece para a totalidade das
obras escripto em alzarismcs. e por ex-
tenso, sem emenda s, -rasuras ou entre.

Não se tomarão em consideração (maus.;
quer ofertas de vantawens não previstas
no edital de concurrencia nem as prd'i
postas que contiverem o oferecimento do

C) Chama-se a attcnção dos interessado
para a rectificação feita na clausula XII
onde, por equivoco, figurava o prazo Ele trez
mezes em vez de cinco, corno ora se v3, a,
para a clausula XVIII relativa ao transport(
do material da Estação Central á de P..k.
nheiro, que tinha sido omittida,.

Ministerio da Axrietil tura,' ,
Industria e Commereio
Directoria Geral de Contabilidade 	 g)

CONCURRENCIA PUBLICA. PARA A CONSTRUCÇAN
DE UH ABRIGO PARA O PESSOAL E OUTRAS,
DEPENDENCIAS E REPARA C5ES NAS COCHE!
RÃS DO POSTO ZOOTECIIN.00 FEDERAL EM
PINHEIRO (*)	 ‘.

De ordem do Sie ministro. faço publico'
que no dia 20 de julho corrente, ás 3 horas
da tarde, serão rei e' idos nesta directoria
propostas para a coastrueção de um abrigo
pa a o pessoal e outras dependencias e re-
para,ç5es nas cosheiras do Pos'o Zootrchnico
Federal em Pinheiro, observadas as seguin-
tes condições;

As pos soas que de;ejarern concorrer cone;
parecoião nesta ;breca , -ria até o dia 19 de
julho, ás 3 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para o deposito prévio no Thosou- .
o Yac . onal da quantia•de 2:(00.:, em moe-

da corrente ou arolic,es da divida publica ao
portador, para garantia de cada propostae

II••
As propostas, em duplicata, devidamentei

soltadas, sereia fechai .s em involucros la-
crae os, com o nome do proponente o indi-
cação precisa do togar onde seja estabelecido.

Em outro involucro serão fechados os do-
cumentos de ideneedade, conhecimento do
deposito no Thesouro, recibos de quitação
de impostos das Fazendas Federal o Muni-
cipal.

III
'Os involueros contendo documentos do'

idoneidade-, recibos de quitação e deposito
serão ahertos no mesmo dia 20 do julho,
logo depois de apresentadcs.

Dentro de tres dias depois da abertura;
dos involucros serão por edital (leciaradOS
os nomes dos proponentes julgados idoneos
fixados o dia e hora para a abertura e leia.
tura das propostas, o que será feito deanto
de todos os concurrentes que se apresen-
tarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um a proposta de todos os
outros;

Nossá occasião serão entregues aos con+
currentes não julgados idoneos os seus do-
curnentoe e involucros contendo as pra-
postas, fechados como foram recebidos.

Acs concurrentes julgados idoneos serão
entregai s todos os dosumentos, menos os.
do deposito, que só serão restituidos depoia
d escolha da proposta mais vantkosa..

sesIV
Antes de qualquer decisão sobre a esco-

lha das propostas recebidas serão dias pu..
blicadas na integra.

•



I() Foram publicadas no Diario Official de
do corrente.
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,uma redução sobre a proposta irais ba-
tata.
k;i:4!

VII
• No caso do absoluta igualdade de preço
'e atro as propostas, será preferida a do coo-
•eurrente que offerecer menor prazo para a
Á• atrega dos trab Illios e, no caso de novo

'.1riptite, a sorte dee:dirá,.

' l'a 	 VIIIa:
r... o proponente prelarido perderá a caução
atle 2:000$ de que trata a clausula I si deixar
''tle assignar o contracto dentro do prazo de
, einco (lias, a c)atar da data da publicação
Yilo edital de chama ria feito por esta dire-

oria.
.	 IX

e `
!, r <Dentro de 10 dias, a partir da assignatura
alo contracto, o contractante dará inicio ás

'pi ras, ficando sujeito á multa de 50$ por
ia de excesso.

'• Si o excesso attingir a 10 dias, considerar-

r
ae-ha immediatarnente rescindido o con-
'tracto, perdendo o contractante a cauçãoa

• acima referida.
.	 X

r
O cantractante obriga-sa a cumprir fiel-

pente as especificações que a este acompa-
¡a-lhana (") e a seguir os deaenhos de conjunto
Ire detalhe, rubricados pelo Sr. ministro e

.elo auxiliar tochnico, o que ficam desde
al á disposição dos interessados no gabinete
o mesmo auxiliar, todos os dias uteis, das

.12 ás 3 horas da tarde.
- a

I'
• - Si o contractante não cumprir fielmente
I	 especificações ou os des alhos acima re-,.	 .
rgendos, o engenheiro fiscal o intimará. por
•ascripto, a demolir, reconstruir, reparar ou
j:flodificar a obra ou parte dela em des-

ilaccórdo com o contracto.
Si a intimação não fór attendida no prazo

' de tres dias ou si, dentro desse prazo, não
recorrer o contractante para o Sr. ministro,
o fiscal mandará executar o trabalho em
sues tão , independentemente do mesmo con-
araatante, correndo as despezas por conta
Oeste, mediante desconto nas importancias
que tiver de receber.

XII
Os trabalhos deverão ficar completamente

êoncluidos dentro do prazo maximo de cinco
lumes, a contar da data da assignatura do
contracto, ficando o contractante sta:eito á
emita de 50$ por dia de excesso.
• Quando S3 der o caso de suspensão geral
ant abandono das obras ou parte delias polo
kontractante, o contracto entender-se-ha
lieseindiiio si, depois de 10 dias após a com-
amunicação do facto pelo fiscal, não apresen-
tar o contracto.nte uma justificação do-

, umenta.da, de sua conducta..

.5;	
XIII

r- Só no caso da ser acceita pelo Sr.ministro a
justificação poderá o coatractante continuar

trabalhos.
No caso contrario, a administração, cota--

Aldeando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que seja terminada a
obra independentemente do contractante,

perdendo este a caução e as quantias que
lhe forem devi las.

XIV
No caso de fallencia do contractante, a

administração p7ocalera do mesmo modo,
perdendo elle apenas a caução. caa impor-
tancia revertens um proveito dos cofres pu-
blicas.

XV
No caso de duvida ou contestação ent e o

coatractante e o fiscal, sera-6 caso submet-
tido á de 3iSar) '10 Sr. ministao ; si o coatra-
ctante ifl̀ a) se c informar com essa decisão,
recorrar-se-ha ao arbitramento, escolhenda
cada uma das partes o seu arbitro, dedtro
do prazo de sota dias.

Si 03 arbitros escolhidos não chegarem a
accardo, cada uma das partes escolherá
dentro de igual praza dous outros e a sorte
designará dentre os quatro o desampatador.

A falta de notificação da escolha dos ar-
bitros, no prazo estipulado, por rarte, do um
dos contractantes importará em decisão a
favor do outro.

XVI-
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, o contract nte in-
correrá na multt de 59$ a 10 ia, a juiza do
Sr. minStro, e no caso de raincidencia, será
re;cin lido o contraca:).

XVII
O pagamento será feito em uma unha

prestação, depois de terminadas e acceitos
os trabalhos pelo engenheiro fiscal, ficando
a caução de 2:000$ de que trata a clausula
I, como garantia da boa execução do 3 traba-
lhos durante o prazo de dons mez.es, conta-
dos da data do recebimento de tades os tra-
balhos.

XVIII
O transporte de material Usinado ás

obras de que trata o presente edital, da Fs-
ta.ção Central á de Pinheiro, correrá por
conta desn ministerio.

XIX
A concarrancia paderá ser annullada pelo

S. ministro sem que por isso tenham os
concurrentes direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade da Mi-
nisto r io da Agricultura, Industria e Com-
mareio. 8 de julho de 1911.— O director
geral, Mario B. Carneiro.

Ministe,rio da Guerra
Repartiçáo do Grande Esta-lo Maior do

Exercito

CONCURSO DE DESENHISTA

De ordem do Sr. general chefe do Estado
Maior do Exercito faço publico que, por ait-
tori•ação do Sr. ministro da Guerra em
despacho de 19 do mez de junho proximo
findo, se acha aberta na mesma repartição
a inscripção para o concurso de desenhistas
de I a e 21 classe, devendo encerrar-se esta
no dia 27 e ter começo as provas do con-
curso no dia 31, tudo do corrente mez.

Outrosim, as formalidades exigidas para
a inscripção e para as provas do concurso
constam das instrucçaes publicadas á pagina
3.091 do Diario Official n. 96, de. 23 de abál
de 1910.

Quartel General na praça da Republica,
19 de julho de 1911•.—Abeylard dç Queiroz,
major, chefe interino do gabinete.

PARTE COMMERCIAL

Cutuara Syndie . 51 dos Corre-
tores de Vazia os Publicas da,
C:apitai Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

P..aças	 90 d/v	 A' vista

S ,bre Londres 	  ... 16 (1.3/32 15 d. 15/16
» P..r z. . 	 	 $5a2	 $599
s II anbargo 	 	 $731	 $738
» Italia ....... 	 	 —	 $597
, Portugal 	 	 $22
P Nova York 	 	 —	 3$09a

Libra esterlina em moeda 	 	 15$050
Ouro nacional em vales, por 1$.)00	 1$637

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de 1:000$, 5 .
Apolices do E rnprestimo Nacio-

nal de 1903, part. 	
Apolices do emprestimo na-

charla de 1909, nom 	
Awlices do Emprestam Muni-
• eipal do 1904, porta 	
Anolices do F,mprestimo Muni-

cip ti de 19,14, nom. 	
Anolices do Emprestimo Muni-

cipal de 1906, port. 	
Apoli es do Espirito Santo de

1 :030$, 6 0/,„ nom 	
Apolices do Espirito Santo de

50)$, 6 o/., no.n., 	
Apolices de Minas Geraes de

1:000$, nom 	
Apolices do Ri' de Janeil o de

100$, 4 (a, port 	
Banco do Cammercio 	
Banco do Brazil, 	
Banco Mercantil do Rio do

Janeiro 	
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia deTecidos alageense
Companhia do Tecidos Alliança.
Companhia Docas de Santos 	
Debentures da Companhia do

Carris Urbanos de
Debentures da Companhia de

Tecidos Confiança Industrial.,
Debentures da Conpa.nhia lia-

nufactora Progresw 	
Dubentures da Companhia Luz

atearica 	
Debentures da Compinhia. Can-

taroira e Viação Flumiuense.

VENDAS FOR ALVARA'

33 apolices do emprestitno mu-
nicipal de 1904, nona 	 	 296.500

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 19 de julho de 1911.—A. Simonsen,
syndieo.

VI
A preferencia para execução dos trabalhos

• àbe ao concurrente que apresentar pro-
Posta mais barata, Lm. minima qua seja a
tlifferença.
ai.

XI

1:017$000

1:014 000

9r$003

205$'.00

296$000

201$000

836$000

815$)00

907$00)

924250
17 $133
218$000

230,000

42$000
48750

145$000
300$030
3a5a030

20300

211$003

232 $00)

210$000

212$000

1 1	 a/ i/
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SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia. do Fiação e
Tecelagem Carioca (.)

:ALANÇO GERAL DADO E FECHADO E..11 30 DE
JUNHO DE 191/

Activo

Capita! 	
Deposito da directoria 	
Fuado do reserva 	

	

Obrigaç5es de preferencia 	
Dividendo 4° 	
Imposto sobre dividendo 	
Lucro-, suspaa.:n-, 	
Credores diversos 	

1.000:000$000
30:000$00)

11,:772$427
600:000$000

50:C00.4:00J
1:250;5000

73:54N385
155:549$953

-----
2.027:121$765

DIARIO 0FFICIA	 Julho	 1911	 :510:1:"Y	 •,

e.dificio°, dependencias e
machinismo°, 1' fabrica,
-Valor destas contas...

dependencias o
machinismo°

'
 2° fabrica

-Valor destas contas...
errenos e prados - Valor
desta conta 	

.inha ferrea - Idem 	
,uz electrica interior e ex-
terior - Idem 	

lanufacluras, materiaes
em ser. etc. - Valor
em manufacturas, algo-
dão em rama,diversos ar-
tigos no almoxarifado,
material para engomma.-
gens e alvejamento, tios,
drogas, carvão e estam-
pilhas para imposto de
consumo 	

[oveis e utensilios -Valor
em moveis e material
para escriptorio 	
evedores diversos -Saldo
destas contas 	
tmoventes e material rr.
dante - Valor em ani-
nmes, caminhões, arreios,
etc 	
cções caucionadas -Valor
desta. conta 	

3guro3-5aldo desta conta.
ntrls correntes - SAIdo
ciesia conta 	
DD(i011 River Plata Biank
Lirnited - Saldo desta
conta 	
te British Bank of S_outh
America Limited -Saldo
desta conta 	
lixa da fabrica -Dinheiro
existente 	

	tixa -Dinheiro existente 	
spezas do emprestimo -
Saldo desta conta  -
bentures em carteira -
Saldo desta conta 	
ire'o do melhoramentos-
;i lio desta conta 	

ipo -tos - Saldo desta
co.i ta, 	

PasÁvo

Fundo para depreciação do
machinismo da, 2° fabrica
-Valor desta conta 	

Lucros sa;penses - Saldo
desta conta. 	

Emprestimo por debentures
- Saldo desta conta 	

Caução da directoria -Va-
lor desta conta 	

Lettras a pagar - Saldo
desta conta 	

Dividendos atrazados -
Saldo desta conta 	

46° dividendo a distribuir a
12$ por acção em 18.000
acções 	

Imposto sobre dividendo -
Saldo desta conta 	

Diversas contas - Saldo
desta conta 	

Diversos credores - Saldo
de diversas contas 	

Melhoramentos geraes -
Saldo desta conta 	

Juros de debentures-SaLo
desta conta 	

Amortização de debentures
-Saldo desta conta 	

10° quota do fundo de re-
serva especial - Safo
desta conta 	

Fundo para depreciação do
machinismo da 1° fab?ica
em suspenso-Saldo desta
conta 	

DE 1911
Actioo

Fabricas, terrenos e depen-
dencias 	

Almoxarife e algodão em
rama 	

Algodão e fio sobre machi-
nrs 	

Imposto de consumo-sellos
em ser 	

Manufacturas 	
Caixa 	
Brasilianische Bank für

Deutschland 	
Acc;les em caução 	
Moveis e utensilios 	
Lettras a receber 	
Fabrica, c/augmento 	
Despezas do em -restituo 	
Titulas de credito 	
Diversos devedores 	

400:004000

77:774:5430

3.430:000$:00

30.000$000

876:184350

4:776$000

216:000$000

5:400$000

70:758$100

336:259$730

53:551$170

47:74M20

37:500$000

354$000

39:369$600

le ;153.876$500

834:8G4$611

111:637$000

98:500$000

1:9124540
130::',38$830

3:017$450

98:P,36$780
30:0W$000
3:08877

62:59130
238:6.17$275

8:395$000
169:600$000
215:654$442
- - -

2.027:121$765

Conipnnhia N,a-va Fabrica;
do Fiação o '1.'ecidos
A.leix.o

-
BALANÇO GERAL EM 30 !'N E JUNII0 DE 1911.

AcCro

Caixa 	 3:981$2W
Caixa da fabrica	 	 	 ; 428$11G
Banco Cornmercial 	
Obrigações a receber 	 • •

1Y5$5805j
124::=80:520

Cauções 	  17:8G2$920Ç
Contas correntes 	
Manufactura 	
Mataria, prima. 	  

204:55180g;
120:22 14W:
43:165$000-1

Almosarifado 	 26:7:64$96(14
Semoventes. 	  	 .. • 2:2641001
Moveis e utensilos 	 2:542$000.
Sellos de consumo 	 1:302$72
Debentures resgatados 	 6:000$00
Conta da pharmacia 	 1:399$67
Serviço de emprestimos 	 3:170$75
Titulos caucionadas	 30:000$00j;
Valores hypothecados........
Machinismos 	

600:000$01
802:924$40

Bens immoveis 	 253:8546201;
Edificio novo 	  119:990$7701
Obras hydraulicas 	 33:29:430W
Installaçã.o electrica ...... 19:694$17W
Estrada Magé-Santo Aleixo 	 : 7:330$560
Bem feitorias 	  16:248$28X

2.441:30 '$.654
_

-
Pass!tá

	Capital	   

FCauuncioile deterioração 	 	 21:383$110e

Obrigações de preferencia...
hy Telothecas 	 	 C00:000$000.

Titulos descontados 	 	 119:3224;57IX

çã,? da directoria 	 •	 30:0004;00(1;

...	 E00 000.9)0(a! 
603.e)e000':

Di videndo ,	
Cartões-val	 	
Juros de debentu"- 	
Obrigações a pagar
Contas corrente", 	
Féria de opttrarios  

•

ISOw)0(11
1:

11: 880$00%
185 :12727k

4 16:24$41a,,'

2.441:304354.

O o irecto ..', 3/anoet
Rio do Janeiro.

R!'beiro Teireira 1Vevesej
20 de junho de 1011.--:

Uplyett: Haia.- O guarda-livros,
.11n 111.11.

O Banco Nacional 13rasileircl..

abre á sul • sorip n:ão pnblioa no dia 20 do
coreato, e no mesma dia encerrará, o em-
prestimo de 200:000:3 dividido em mil.
«da:a-mires» (obrigoaões) de 200$ á 	 ---

COMPANHIA CENTROS PASTORIS D)
BRAZ1L

com a intervenção Co Corrector Jos(5.
lemsens.

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 30 t'LZ jupho
de 1911.- Os directores, Fred. Burrow2s
e A. 31". Oliver.

Compauthin, ao Fiação o Te-
cidos Industrial Campista,

BALANÇO DJ SEMESTRE FINDO EM 30 DE MARÇO

Cuinta-fe:ra 20 st

2.912:480$090

3.816:288$180

1.944:669:$170
2:701$380

100:027$550

2.042:457:1610

10:732310

21:0561830

t3:622150

30:000000
10:54,4610

958.486$340

1:050$100

19:477$380

27:091:$670
3:383$ '70

96:0095;710

93:600$000

36:894$950

3:1211;500

12.153:876500

3.600:000$000

500:000$000

1.828:200$000

300.000$000

300:000$000

Passivo
pital - Valor de 13.0)0
icçies 	

de reserva - Valor
lesta conta 	
ndo de reserva especial
-Valor desta conta 	
n io de garantia - Valor
leva conta 	
n lo para depreciação do
nachinismo da 1 fabrica

alor desta conta 	
S. E. ou O. Rio de Janeiro, 30 de junho

•) Reproduz-se por ter sahido com ia- de 1911.- Antonio Fernandes dos Santos,
recções.	 I presidente. -M. V. Lisboa, guarda-livros.

111a;ierSto

de accôrdo com a lei n. 177 A de 15 de s.d".)
temb2o de 1803:

1. 0 A Sociedade denomina-se Compardad_
CentrJs P.:aoris do Sra.:a, tendo por 11
explorar as industrias pastoril e agricola....

rol:

com séde nesta cidade, á, rua da Alfandegaa
n. 28.

2.° Seus estatu'o°, pelos quaes se rege;
foram publicados no Diario Olficial de 20 de,
janeiro de 1391, a acta da penultima refor:p
ma foi publicada no Diario Officia/ de 10 (1A
janeiro de 1905 e a da ultima,.no Diario Ne
cial de 16 de julho de 1910,



1.570 :000$00.0
255z:704403

8 :814000
4:558000

125 :990$815
25:794453
26:421$43O

8:3:Põ

2.014,3n$354
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3-.° A acta da assembléa geral que rasol-
veu a emissão desta emprestimo e lhe fixou
as condições, fui pualicada no Liaria Official
de f6 e Jornal do C/mimarei° de 17 de julho
ge 1910.

•.4.° Os emprasti mos anteriores com hypo-
tteca, furam todos solvidos.

5.° Este emprestimo de 200:000$ é divi-
dido em mil obrigações ao portad r, de
210$ cada uma, que serão emittidas ao
par, vencerá , o juro de 7 1/2 % ao anno,
pago semestralmente, nos primeiros dias de
janeiro e julho. sendo a amortizaçãa animal
de 5 o /., formando e im os juros, annuida-
des de 25:00,. teaminando o resgate no
13° anno. Tan.ta.o.serviço dos juros cum o
ao resgate suão feitas pelo Banco Nacionll
Brasileiro.

6. 0 0 activo e passiva actual da compa-
nhia verifica-S) 'pela balancete que vai
abaixo transcalpto.

7.° A companhia hypotheca, em garantia
deste emprestinia, du is de suas proprieda-

agricelasadenorninadas fazendas de Ubá
Itatiaya, conformo c nsta da eseriptura

Provisoria e da aaaaripçãa aventa ii feita
no Registro (;arai de liapothecas, 1 0 dis-
tricto; em 17 do corrente mez, sob o n. 101.

EALANCE'TE E3I 31 DE MATO DE 1911

• Activo

Propriedades agrical ;s 	
Gado 	
Bemfeitorias 	
Moveis e utensilias.„ 	
Custeio das lavouras'
Diversos devedores  •
Diversas contas 	
Caixa 	

Pio

. 	 	 1.721:379a000
P iver'..-iis credores 	 ..	 l4:142.261
Diversa,s contas 	 ;:.	 35:24•za438
Rendas arrecadadas 	 • :	 112:604505
a-	 -------

2.014:369$354

's fio de Janeiro, IS de julho de 191!.—
Pelo Banco Nacional Bras:leiro — A Dite-
ctorsa

PATENTES  DE INVENÇÃO
N. 6.519-3Zemorial descriptivo da invençáo

de uma machina aperfeiçoada de empacotar
ou encarteirai . cigvros e outro: artigos se-
melhantes, para Que pretende privilegio
Edward Lerei' Bracy, domiciliado em Sco-

:. liana Netk, North Carolina, Estados Unidos
da America

O okecto da invenção é fornecer uma ma-
china para empacotar ou encarteirar cigar-
ros e outros ob;ec'.o.; analogos em 'maços ge•
MCO3, isto é, maços em que o papel ou outra
tapa se dobra de modo a formar dous Usos
de extremidades abertas, reunidos em suas
extremidades abertas adjacentes, por uma
porção á capa, de tal modo que, quando os
dous b)lsos estão cheios e se dobram um
;.obre o outro, aquella porção média da capa
não sémente liga o; doas bolsos, como tam
bem, ao mesmo tempo, fecha suas extromi-
aades abertas de modo a formar doas bol-
W gemeios ligados entre si 8 sobrepostos,

Para se comprehender, claramente, a in-
venrão, passo a descrevel-a, referindo-me
aos desenhas annexos.

A fig. 1 é uma elevação de frente de uma
machina construida segundo a invenção. A 1
fig. 2 é um plano da fig . 1. A fig. 3 é uma
elevação de lado par "Xl-N. das figs. 1 e 2, da
esquerda para nu treita destas figuras. A
fig. 4 é urna elevação de lado, da direita
para a esquerda das figs. 1 e 2. A fig. 5 é
uma elevação de frente (paate em secção)
do dispasitivo de •alimentação (l es cigarros.
A fig. 6 urna elevação de lana (parte em
secç;o) da. esquerda para, a direita da figu-
ra 5.

A fig. 7 é urna elevação de frente parcial
(parte em secç o) das ri das de molde e das
partes connexas, As fio 8, 9 e 10 são vistas
do mecanismo para dobaar as abas de extre-
midade.

A fig. 11 é um plana parcial do sup-
porta da capa e das partes coanexa.s. A figu-
ra 12 é urna vista semelhante :S, fig. 11,
com certas parte em posição diferente. A
fig. 13 é um plano de c de papel antes
de dobrada, e a fig. 14 uru plano da mesma
em posição dobrada.A fig. 5 é urna vista de
lado ou borda da fig. 14. A fig. 16 é urna vista
isometrica do maço gemeo dobrado, e as
figs. 17 a 22 são planos representando, re-
spectivamente, as diferentes phases da
operação de dobrar.

• Dc;.:ripçc7o das machinas

Os eigarrea a (por exemplo) coll ca,m-se a
mão ou (1 9 outro mod.i em duas moegas I) e
são allaaentadas por dous tambwas rotati-
VDS c e guias inclinados d, em doas acamava-
ladores horizontaes e.

•
As capas de papel ou peças primas f, são

alimentadas á, mao ou de outro moda, sobre
uma mesa horizontal g, ondern se calam
em certas de suas partes e são conduzidas,-
uma a uma, até uma placa corredia h pela:
qual uma capa se deposita sobre o par de
cavidades de rodas i dotadas de movimento
tativo intermittente, que se acham neste
momento na posição mais elevada.

Um embolo duplo j expelia a carga dupla
de c'garros. dos accumuladores e e a faz

as ,ar primeiro sobre a capa de papel f, e
depois, com esta capa na,quellas cavidades
mais elevadas das rodas de moldes

Os movimentos de rotação ulteriores das
rodas i levam as abas da capa de papel em
frenta de um dispositivo .conveniente que
fecha os maços gomeos, e estes são depois
expulsos lateralmente dos moldes e pene-
tram em um canal ao longo do qual se impel-
iam, sendo suas abas gommadas mantidas
em posição até S3 seccarem, e finalmente os
maços gemeos acabados se expulsam desse
c .na!, achando-se promptos para serem en-
fardialos ou recabarem outro destino.

A machina é Montada soba° uma placa de
base m e o eixo Motor principal n, (que traz
a palia motora o e a garra principal p), tra-
balha em mancaes convenientes g, suppor-
tatios na base. A garra p é dotada da ala.:
vanca bifurcada usual x, tendo seu ponto de
apoio em 31 e ligada por uma haste 32
alavanca de mao 33 que tem o ponto de
apoio em 34 (fig. 2). O eixo n supporta
tambem uma roda de mão 35 que serve
para revolver ou ajustar a machina á mão.
Um contra-eixo r é tocado pelo eixo prin-
cipal n por meio da roda t engrenando com
o rodete u (fig. 2). O contra-eixo r imprime
os movimentos antermittentes de rotação
necessarios ao eixo ro das rodas de moldes i
de qualquer modo conveniente, por exemplo
por meio de um disco tendo um pino de
manivella que Se prende periodicamente etn

rendas radiaes y da roda 3 em SUCC3SSU,
sendo a roda 3 mantida estacionaria de modo
intermittente, de qualquer maneira con-
veniente.

O apparelho pelo qual o numero prede-
terminado de cigarros se introduz em cada
um dos accumuladores horizontaes de ali- •
mentação e, se dispõe do modo mais especi-
almente representado nas figs. 5 e 6. b são
duas moegas de fundos inclinados 4 e • em
que os cigarros a se collocam de modo a se
acharem no sentido transversal das moegas
e rolarem até seus fundos 4, sendo a distan-
cia entre os lados de cada moega adaptada
ao comprimento dos cigarros a. Na parte
inferior de cada uma das moegas penetra
uma porção da peripher ia de um tambor de
alimentação e transporte c, cuja largura
ambula corresponde, mais ou menos, ao
comprimento dos cigarros.

Pela peripheria de cada tambor c acham-
se formadas, a distancias convenientes,
gargantas 6, de profundidade pouco mais
ou menos igaalaou ligeiramente superior,
ao diametro de um cigarro. Cada um dos
tambores c monta se em um eixo 7, ada-
ptado para revolver em mancles couve.
Mentes, corno representado, e é toe do
de qualquer parte co iveniente da ma-
china. Prefiro, porém, tocar os t
bores c por dispositivos especiaes (figs. 5 e
6), como se segue: cada tambor c se cha-
veta sobre seu eixo separado 7, de modo a
se mover independentemente do outro, o
traz um dispositiva aperfeiçoado pelo qual,
no caso de qualquer dos tambores deixar,
em una momento dado, de entregar um nu-
ínero sufficlente de cigarros á passagem in-
ei¡aada d e ao accumulador e, á velocidade
naanial, a velocidade pôde temporada-
menta se accelarar para evitar este incon-
veniente. Emprego, pata este fim, um
collar au luva 8, que corre sobre uma ner-
vura samada sobre o eixo 7 e tem uma
suporta:ia de garra em cada um de seus la-
dik.(fig. 5). Citrina Um:alicies de garra
convenio ates acham-se formada :nos lados
dos bossa das duas rodas dentadas a 10
doidas no eixo 7 e engrenando nos rode-ta:a
12 e 13, sitaados sobre a luva 14, a qual
revolve doidamente sobre o botão 15, sus-
tentado pelo supporte 16. A luva 14
sa porta tambem uma roda dentada 17, to-
cada, por interrnedro da cadeia UI, por urna
roda semelhante 19 situada sobre o eixo 20,
sendo este ultimo tocado, por meio da roda
dentada 21 e da cadeia 22, pela roda se-
melhante 23 situada sobre o eixo principal
n da machina. A roda dentada 9 e o rodela
12 situados mais .perta do tambor de a'anen-
taçao c d:spoem-se de modo a revolverem
este tambor á velocidade normal, e, para
este fim, o colina 0 .1 luva 8 e a roda 9
acham-se normalmente em contacto por
meio de s ias superficies de garra (fig. 5).
Quando, porémrse deve compensar o atraso
na entregas de cigarros, como se explicou
ac'ma, o onerador pode, por meio da ala-
vanca r ate tem seu ponto de apoio no
supporta ..., desprender o collar °a luva 8
da Toda9 e prondel•a na roda 10, de modo
a iccelerar a velocidade do tambor c. sendo
o numero de dentes das rodas 9 e 10 e dos
rodetes 12 e 13 convenientemente pro-
porcionado para este fim. Em conse-
quenc:a do augmentd de velocidade do
eixo 7 e do tambor c, os cigarros se en-
tregam então á passagem inclinada d o ao
ac2aaaulador e até ser compensado o atraso.
Então o operador desloca de novo a alavanca
24 e faz voltar o callar ou luva 8 á sua po-
sição normal em que se prende na roda 9.
a qual é adaptada a revolver com uma ve-
locidade (pie n.afitanha, quanto possiVel, ena
um tempo dado, a alimentação de cigarros
que permitterg	 otfeas &tios .cN

Capital.. 	



Quinta-feira 20	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho.- 1911	 SONO
	nNi

china. Una volante 25 na extremidade de
'Cada eixo 7 permitte revolver a mão os tam-
teres c á vontade, collocando-se então o
"eollar . ou luva 8 na posição central, com
-Suas duas superficies de fricção fóra de con-

acto.
A' medida (jun a peripheria de cida um

.dos tambores c revolve na parte inferior da

.snorga b, um cigarro cabe em cada gar-
Tanta 6 do tambor. Para assegurar a collo-
.;eação, em cada uma destas gargantas, de
alai cigarro situado em seu fundo, emprego
,uma escova 26 ou outro corpo elastico aqui-
,valente, montada em mancaes nos•lados da
4moega b e que restava em contacto, ou
..firrasi em contacto, com a peripheria do tam-
girar c e preferivelmente lambem com os ci-
garros a contidos na moega. As escovas 26
)adem ser tocadas de qualquer macio couve-

Yriiente, por exemplo, por meio das engrena.
tens 9 já mencionadas, do roilete interme-
,diario 27 e da roda 28, e do roleta 29 fixado
no eixo 30 da esc iva 26. A engrenagem,
Auerendo-se, pôde disper-se de modo tal que
a vekcidade de ro tação da escova 26 esteja
,sempre proporcionada á do tambor c.

• Depois de carregada de um cigarro
cada garganta 6 de cada tambor e que pas-
kou pela parte inferior de sua moega b, a
•Titação continuada deste tambor, na direc-
r‘;ção da flecha (fig. 6), conduz estes cigarros
;alebaixo das placas gnia,doras fixas 46, e os
.~Éigarros abandonam depois as o 6 e
'4)enetram na passagem inclinada d, que os
-"entrega aos accumuladores horiaantaes e.
r,A remoção dos cigarros a das gargantas 6
-de cada tambor c durante a ro'ação deste,
•-ieffeettia-se por meio de um ou mais dedos
s17, fixados no fundo da passagem inclinada d
'é formando um prolongamento vertical
deste fundo.
• As extremidades superiores dos dedos 47
penetram em encaixes circumferenciaes 48,

'formados na peripheria de cada um dos tain-
gaires c e preferivelmente um pouao mais
,pro"undos que as gargantas 6 que entoem
Jos cigarros a, de modo a se acharem as ex-

•'1,rernidades dos dedos 47 debaixo dos cigar-
atos existentes nas gargantas 6 (figs. 5 e 6).
Podem se empregar • dedos pouca mais ou
;anenos semelhantes, para remover os cigar-
ros a das cardas das escovas 26.

Quando cada cigarro vem suceessivamente
cm e mtacto com os dedos 47, elle é erguido
'2"úra de sua garganta 6 o cabe pela passa-

em inclinada d, que o conduz ao accurnu-
nador horizontal e, como se dis ,e acima. Em
acertos casos, (piando, por exemplo, os cigar-
'.•ros trazem boquilhas, sua descida em cada
;uma das passagens inclinadas d Ode ser fa-
editada por meio de uma correia sem fim

, (não representada) que é toc Ida c Invent-
¡ontemente e opera cantra os lados inferiores
'las cigarros em sua quéda.

Ao entrarem nos a.,ccumuladores e, os ci-
garros a são supportados nestes emn suas ex-

ritremidades sarnenta por laminas de mola 36
e são alimentados ao longo de e contra uma

.'garada 37. Comprimem-se depois para baixo
spor meio do embolo duplo j, sobre a capa
tyd'' e papel, que se depositou já em posição
ilsolye os fundos 33, dotados de mola, das
Miras cavidades superiores 39 das rodas de
'moldes i, do modo que se descreve ade-
.-amite.

As laminas 36 cedem sob a pressão do
, enbolo duplo j, e voltam a sua posição nor-
inal durante o curso superior do embolo.

O embolo duplo j é articulado em 40, em
ma das extremidades do braço 41, cua

outra extremidade se acha montada no eixo
scillanto 42 e se move com este. O eixo 42
CVOlve em mancam 43 9-e tocado por um• -	 •	 _.r _1 s.

segundo braço 44, tambem montado sobre
42 e tendo em sua extremidade inferior um
galé em contacto com um par de cans, for-
mados sobre a roda 45 sobre o eixo n. O
numero de movimentos do embolo duplo j
(segundo o numero desejado de camadas de
cigarros) pôde variar segundo a firma dos
cans da roda 45.

Quando se deseja que o numero de cigar-
ro : , em uma c imada de cada carga, seja
diferente do numero de cigarros em outra
camada, uma parada operada por um me-
canismo de cam cmveniente avança perio-
dicamente e occupa o espaço càrrespondente
a um ou mais cigarros em cada um dos
accumulailores e.

As capas de papel ou peças primas f são,
como se disse, alimentadas á mão ou de
outro modo na mesa g, onde se collam em
partes determinadas por meio de qualquer
mecanismo conveniente, e são levadas uma
a uma através de uma fenda 70 da mesa g,
por uma cadeia dotada de nrajecções que
fazem contacto com a borda de ca Ia capa ou
peça prima, o a conduz para deanto até ser
a borda dianteira f 13 apanhada pelos cylin-
ditos de alimentação 71, que a levam mais
para deante até que a borda da aba dean-
teira larga f 3 se apresente contra a parada
72, fixada em um placa carredia 73, conve-
nientemente guiada e que forma uma parte
do um lado sarnenta da, mesa fixa de cotia-
gem e de transporte g.

Cylindros de fixação 74, ou outras peças de
pressão,oba,ixam-se então, de modo a mante-
rem a capa o't peça prima f sobre a placa cor-
redia 73,o, nesta posição da capa, a placa 73,
a capa ou peça prima f e o dispositivo de
fixaço 74 se movem juntamente acima das
rodas de moi les i e transversalmente a
estas. Durante este movimento, a porção
da capa ou peça prima que se estende além
do lado da placa corredia 73 abando.ia
mesa g e, no fim do curso da placa 73, as
porç5es f' e r (fig. 13) acham-se directa-
mente debaixo dos dous accumuladores e e
das duas faces do embolo duplo j e directa-
mente acima dos doas moldes superiores
dos rolas i, achando-se a tira de ligação /3
da capa ou peça prima acima do fio metal.
lico circumferencia149,a,deante mencionado.
Deste modo, quando o embolo duplo j desce
da maneira descripta e se remove o dispo-
sitivo de fixação 74, as duas cargas de ci-
garros ficam comprimidas sobre a capa e se
comprimem com esta naquelles doas moldes,
acbando se então as partes 18, 1, 1 1 ,18, fe, fio
e pi da capa situadas nos moldes, perpen-
diculares ás partes p e / 8, emquanto as par-
tes f8, 1%, 1 1 ', fo, 1 1 ' e r se estendem alOm das
bordas superiores dos moldes. A placa 73 se
move durante seus cursos para adeante e
para traz por meio de uma barra 75, cuja
extremidade trazeira se acha fixada no car-
rinho 76, que trabalha sobro a barra guia-
dora fixa 77. O carrinho 76, a barra 75 e a
placa 73 são movidos para traz e para dean-
te par moio de um braço 78, cuja cabeça bi-
furcada se prende no pino 79 lateral do car-
rinho 76, e o pé traz um basso 80, sue-
portado. por um botão 81 do supporto 82
(fig. 4). O bosso 80, traz uru braço de sector
dentado 83, guta engrena com um sector
dentado 84, que assenta em um botão 85 da
parte inferior do supporta 82. O sector
84 oscula pelo contacto do cylindro 86
com urna via de cam em projecção, situada
na face da rola de cam tc do eixo n.

O dispositivo do fixação 74, que mantem a
capa sobre a placa corredia 73, monta-se
sobre uma extremidade de uma placa do
mola 87, tendo seu ponto de apoio em 83
no carrinho 7B e dotada de uma extensão
trazeira 89, sobro que se move o galé

à -90 , oupportado • na extremidade de um-	 .	 -

braço 91 montado livremente sobre o er
xo oscillante 42. 92 é uma haíte ligada
em 93, por uma connexão de pino,
ao braço 91 o traz uma forquilha 94 qub
abraça o eixo n e um galé 95 que faz conta-
cto com uma superficie de carn da roda 9.6
no eixo n. O dispositivo de fl :gão 74 é ina-
pellido para baixo par meio da mola 97.
mas elle se ergue e abaixa a intervallqã
convenientes pelo facto do se elevar ou de
cabir o galé 90, segundo o movimento da
extendo 89 debaixo deste.

Os mancaes 98 dos cylindros de alimenta-
ção 71 são montados pivotaImehte em 09 e
são impellidas para baixo pelas molas 100,
de modo a se estabelecor um contacto
conveniente entre os cylindros 71 e as
capas ou peças primas f, podendo os cylin-
dros ser movidos pelas rodas dentadas 101 o
as rodas c micas 102 por intermedio do eixo
103, o qual pólo ser movido do eixo sa ou de
outra parte conveniente da machina. As
engrenagens 104 (fig. 2), que movem as ca-
deias transportadoras para alimentação das
capas de papel f, podem tarnbem receber
seu movimento das rodas 102, por moio das
engrenagens 101, 164 o 165.

A lamina de mola 87 pôde se manter em
posição elevada, quando é necessario, por
rne:o do pino 73, revolvendo-se esto pino até
que sua p oo'ecção 171 se apresente em fren-
te do entalho 172 do carriaho 76, no qual
penetra.

Na disposição representada, as rodas do
, molde toem doze molles ou cavidades. po-
dendo, po:ém, este numero ser mo 'Meado
segundo as circumstancias. As rolas i são
montadas lado a lado so'nte o eixo v, sup-
portado por mancaes k, e são ligadas en-
tre si por peças de ponto convenientes o
entre cilas acha-se moatado um fio metal-
lico e eircumferencial 49, supportado con-
venientemente a partir das rodas entre
seus moldes ou cavidades e entesado atra-
vez da lacuna formada pelas extremidades
interiores abertas de cada par de moldes.
Cada molde é forma-lo de dous lados fia
xo3 50, um fundo fixo 51 o uma extremi-
dade (exterior) 52, fo:mada por um an-
nel circumferencial fixado sobre os lados
exteriores das rolas, o havendo cavida-
des oppostas a cada molde, sendo a ou-
tra extremidade (a interior) aberta, corno
se disse a cima. Cada molde tem uni
segundo fundo movei ou fal-o 53, mantido
em posição pela pressão de molas de fricção
actuando sobre o lado da haste guiadora o
de supporta 54, que atravessa o fundo fixo
51 do molde e um olhai 55 da parede da
rola (figs. 3 o 6). Estas rolas de fricção são
contidas em abarturas existentes no fundo
51 do molde e no olhai 55 e são mantidas
em posição nas meSiilaS abmtura8 por meio
de parafusos 56.

Cada mo' Ide tem uma segunda extremi-
dade movei ou falsa 57, que se acha nor-
malmente situada entra a face interior da
extremidade exterior fix 52, sendo, po:ém,
adaptada para 83 Mover até fraca extensão
no sentido perpendicular do molde. E' gui-
ada neste movimento por um pino central
58 e dous pinos lateraes 59, de molas 60 que
impellem a extremidade falsa 57 contra a
extremidade fixa 52 do molde. O pino 58 é
guiado atravez do bosso 61 situado no lado ex-
terior da extremidade fixa 52 do molde,o sup-
porta em sua extremidade exterior uma bala
62 que semovo livremente, ou outro disposi-
tivo analogo que, durante uma carta parto
da rotação da roda de moldes irem em con-
tacto com uma placa corredia segmentai 63,
por cuja acção a extremidade falsa 57 é im-
pellida para dentro ao longo do molde na di-
recção do fio metallieo sob tosa 49.A placa,
63 uoiakte4e. Li	 9.tA4--
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'eixo v. por meio dos braços 65, e se move
até certa distancia com este eixo, voltando
depois á sua posição normal. Este movi-
mento é communicado aos braços 65 e á pla-
ca 63 pela haste bifurcada 66,1igada por uma

junta de pino ao losso dos braços 65 em 67.
Sua extremidade superior bifurcada passa
sobre o eixo n e tem um cylindro 48 que faz
contacto com uma superficie de cana da
placa 69, chavetada sobre o eixo n. (fig. 7).
Cada um dos braços 65 supporta mais unia
alavanca de manivela de sino 105, 106,
cujo braço 106 traz um galé 106 em conta-
cto com a placa de caiu 110, formando parte
integrante da luva 64 já mencionada, si-
tuada no eixo v.0 outro braço 105 de cada ala-
vanca 105,106 opera o dispositivo que dobra
as abas f f u da capa de papel f sobre os
cigarros depositados em suas capas nos mol-
des, que foram levados em frente deste
dobrador pela rotaç' o parcial das rodas i.

Previamente, as placas 63 operaram sobre
cada uma das extremidades moveis ou fal-
sas 57 do molde por seu contacto com as
bala; 52, tendo assim comprimido as duas
cargas de cigarros nos moldes adjacentes
uma contra outra e na mesma direcção,
com a espessura dupla da tira de ligação fs
da capa dobrada entre elas sobre o fio me-
tano° 47, intercalado na saa ga iuterma-
ditaria.

Em outras pilharias, os c'garros são im-
pelidos em posição final nas sapas de papel,
com suas extremi lados descobertas compri-
midas contra a tira de lig tção dobrava fs.

Para permittir este movimento perpen-
dicular dos cigarros, logo depois de serem
comprimidos com sua capa nos doas moldes
aca;acentes pelo embolo duplo j e antes que
este embolo effectue seu curso do subida, o
embolo se arguo 1:geiramente (por meio do
cana 45), de moio a serem os cigar-
ros alliviados de pressão para baixo e
poderem se mover em sentido perpen-
dicular, sendo mantidos pela pressão de
extremidade das placas 63, pressão que
continúa ernquanto estas placas acompa-
nham os movimentos das rodas de molde i
durante sua rotação parcial p: ox i ma segu i n-
te, que leva os eigareos á posição em que
se dobram as abas da capa p 2 • /13 . M figs.
8, 9 e 10 representam claramente o disposi-
tivo que serve para este fim, assim como
as placas 63. \'d-se que cada dobrador pro-
pri .mente dito consiste em uma placa fina
de mola 111, fixada numa placa 112 que
corre em guias situadas sobre o supporta
113, montado na parte superior do braço 65.
Debaiso da placa 112 existe um gala 114,
que av. contacto com a extremidade bifur-
cada do bsaço 105 lia alavanca l• 5-106. Esta
alavanca é pivotada em 118 á cauda 117 da
placa corrediça 63, sendo esta cauda pivo-
tada por sua yes, em 108, ao braço 65.
Quando o braço 106 começa a se erguer, elle
obriga a placa 63,com sua cauda 117,a revol-
ver sobre o centro 108, sendo assim a placa
levada em contacto com a bala 62, como se
descreveu acima ; a alavanca 105, 106, po-
rém,é impedida de revolver em redor do seu
centro 118 pela resStencia que opp5e a seu
movimento a pressão da placa de mola 107,
situada sobre a parte 115. O movimento ul-
terior para cima do braço 106, estatudo,
supera a resistencia da mola 107, revolve a.
alavanca 105-10; sobre seu centro 118 e,
pela acção da forquilha 116 sobre 114, movo
a placa. corredia 112 para dea.nto com sua
placa de mola 111. Cada placa 111 vem em
contacto com as abas do extremidade
f i3 respectivamente, da capa de papel ra,
dobra esta aba sobro a extremidade bUper or
4.os. cigarros com um movimento para deante
ed para baixo, sendo esto ultimo causado
pelo facto da ser impelida a parte curvada

115 debaixo do galé 119, que se acha mon-
tado doido em uma exteasã.o da suppor-
ta 113.

As rolas de moldes i efrecuain então
mais uma rotação parcial, durante a qual
as placas corrediças 63 e as placas dobrado-
ras 111 continuam em acção. Durante esta
rotação parcial das rsdas de mal les, po-
rém as abas lateraes comprid s f ti , f 12

da capa dobram-se para baixo, reco-
brindo ligeiramente as abas curtas de ex-
tremidade 12 , fis já dobradas, como se vd
claramente nas figs. 14 e 21, e as placas do-
bradoras 111 se removem então pela acção
do galé 109 e do cam 110, continuando as
placas corredias a comprimir os cagarros no
sentido perpendicular. Para dobrar as abas
lateraes compridas f", f.2 , empregam-se
os dobradores 120, pivotados, em 121, em
cavidades 1S2 das rodas de moldes, es quaes
se manteem normalmente em posição afas-
tada ou inoperativa Por meio das molas 123,
operando sobre os braços 124. Estes braços
124 trazem galés 125 em contacto com cams
fixos 126 .( figs. 3 e 6), que obrigam os do-
bradores 120 a se por em contac o com as
abas / 1.. , p' e dobrai-as sobre as abas
p. , pa , respectivamente, como acima de-
scripto.

Durante uma rotação parcial ulterior sla.s
sedas de m• Ides, as abas largas de frente

f' da capa do papel veern em contacto cum
uma placa fixa 127, que as dobras com suas
superficies gommadas sobre as abas estrei-
ta-ir', /Ia e fr., p., préviamonte dobradas,
e esta ultima rotação parcial,que completa
uma quarta parte de revolução da roda de
moldes, leva os maços agora fechados em
frente de um canal horizontal, em cua boc-
ca o maço gemeo acabado penetra de cu-
telo, assentando em um de seus lados com-
prdos. A expulsão do maço acabado effe-
ctua-se pela extremidade superior do braço
128 da alavanca de manivela de sino 128,
129, que opéra sobre a haste guiadora 54 do
fundo falso do molde e a empurra fóra de
sua po . ição original. Essa alavanca é pivo-
tada na armação m, em 130, e é movida
pe'o cano 131 do eixo n, por intermedio do
seu braço curto 129.

A ssim que o masso penetrou nessa pas-
sagem, elle é impedido de cahir outra vez
para traz pelos dedos finos 132 e 133, mon-
tados nas extremidades de alavanca 134 o
135, pivotados em 13'3 e 137. A alavanca 134
tem um braço 138,ques e estende para baxo o
é ligado a urna extremidade de urna alavan-
ca bifurcada 139, cuja forquilha 140 passa
sobre o eixo mi e traz um galé 142 em contacto
com o cana 143 deste eixo. A outra ;da-
vanca 135 é operada por um pino 144 si-
tuado na alavanca 135 o em e ,ntact) com a
extremidade bifurcada de uma alavanca
curta 133 pivotada em 146, e com a (mira
extremidade bifurcada desta alavanca faz
contacto um pino 147 da alavanca 135, sendo
assim obrigados os dedos 132 a subir quando
os dedos 133 descem e vice-versa. Quando o
o maço acabado proximo seguinto está
prompto para ser expulso do seu molde, os
dedos 132 e 133 se retiram o parmittem que
o maça sea empurrado (Gra do molda e pe-
netre na Passagem, impellindo deanto de si
o primeiro maço acabado. Os dedos 132 o
133 voltam então a c.a:sul-lar sua ro,içii) de-
traz do maço e o retSm na passarem até se
achar um outro maço prompto para ser ex-
pulso, e assim por deante.

O canal ou pas , ag-m traz, em cada lado
de seu fundo fixo, fendas pelas gimes passam
os jugos 148 o 149, imantados em hastes 150
e 151 o que supportam frouxamente 03

lados interiores moveis 152 do conal ou
passagem, que seguram do modo intermit-
tento os maços e os alimentam ao longo d

pass igem. Nest, s ladcs interiores mos;
vais acham-se fixados pinos 153, que passaria:
livremente por fendas dos jugos 148. 1 49 e
penetram nos lados fixos 154 do canal ou--
passagem e supportam molas que tendem a
reter os lados interiores moveis 152 contra
os jugos 148, 149, sendo, porém, estes lados
comprimidos para dentro, de modo inter-
mittente, contra as bordas dos maços por.
-moio de galés 155 montados nas alavancas'
oscillantes 156 tendo soa ponto de apoio ed-
supportes 157 e ás quaes um movimento
intermittente é imprimido pelas hastes 158,
as alavancas de manivela de sino 159 tendo
seu ponto de apoio em 160 nos supportes
161, e os galés 162 que fazem contacto cora
os cams 163 do eixo n. Os iugos 148, 149 são
ligados, por suas hastes 150, 151, ás hastes
bifurcadas 166 guiadas em mancaes 167;
forquilha passa sobre o eixo mi e supporta
um galé 168 que, por seu contacto com o
cam 166 do mesmo eixo, communica o
movimento perpendicular necessario aos
lados 152 do canal ou passagem. 170
é um peso que assenta s tbre as partes
superiores dos maços. Vê-se que pelo
dispositivo deseripto, todos os maços exis-
tentes no canal ou passagem são seguros do
modo intermittente pelas placas lateraes
interiores moveis 152,que os fazem avançar
até curta distancia e os soltam depois, vol-
tando estes latos á sua primeira posição‘
proinptos para effectuarem um segundo mo-
vimento de alimentaTio, destinado a forno:.
cer o espaço para entrada de um outro ma-
ço acabado no canal ou passagem, em que
os maços ficam assim retidos até se secais..
rem suas abas gonu-nadas, e sendo finalmen-
te os maços descarre soados em uma mesa,
em que se enfardam ou recebem outro des-
tino.

Em resumo, reivindico como pontos e ca.;
racteres constitutivos da invençío

1 0, uma machina aperfeiçoada para em-
pacotar ou encarteirar cigarros ou artigos
analogos em dous bolso; reunidos de extre-
midade aberta, forman lo maços gemeos
compmhendendo dispositivos para alimen-,
lar em posição a capa ou peça prima gora-
mada, para alimentar ou conduzir a carga
deseada do cigarros sobre a capa, pa

-ra depositar e ajustar os cigarros o as capas
em um dos incides de uma roda de moldes
revolvesdo de modo intermittente, para
dobrar as abas da capa sobre os cigarros,
para expulsar do moldo o maço dobrado o',
fazei o penetrar em um canal ou passagem,
para alimentar de modo intermittente os
maços ao longo deste canal ou passagem atã
se seccar a gotnma, e para finalmente exa
pulsar os maços deste canal ou passagem :1
substancialmente como descsipto.

20. Em uma m ichina para empacotar 01i
encarteirar cigarros ou outros artigos ana.-
logos em maços gemeos, as moegas para
cigarros (b), tambores de almentação
transporte (c) com gargantas (6 e 48), es-
covas rotativas (26), passagens inclinadas
(d), dedos removedores (47), accumuladores
de alimentação te) com laminas elasticas
mol • (:'6), rodas motoras (9, 10, P.?, 13, 27,
28, 29), garras (8), alavancas de mão (24) ei
volantes (25) : tudo disposto e operando
substancialmente como descripta, com re-
ferencia ás figs. I, 3, 4, 5 e 6 dos dal
senhos.

3. 0 Em uma maehina para empacotar oul
enearteirar cigarros ou outros artigos atlas-
losos ela maços st.enieos, a mesa de ecdlagerri
e condução (g), os e) lindro.s de alimentação
(71),a placa corrodia (h) com uma parada
(72),para o papel, um dispositivo (74) para
fixação do papel, uma. lamina de mola (87),
com urna extenção (89), um galé (90) nuna
braço (91), e meios para mover para. diante



ara traz a placa corredia (h) e para er-
re abaixar á lamini de mola (87): sub-
icialniente como descripto, com referen-
ás flgS. 1, 2, 3, 4, 11 e 12 dos desenhos.

. O Em urna machina para empacotar ou
orteirar cigarros ou outros artigos ana-
Is em maços gameos, as roias de moldei
•ona inol les -tendo cada uni um fundo
tel (53) com uma haste de supporta e
tgem (64), e uma extremidade movei
• tendo pinos (59), molas ((30), um pino
e um ma.ncal de bala ((52) eptrado pelas

:as carrediças ((53), dobradoN3 de abas
raes (120) com braços (124), molas (12 )
dei (125) operados p dos canis fixos (12)
fio metallico circumforeinei, 1 (49) •

os nara nôr	 rota'' • -	 .	 ,. e
LticArmittente as

Is -de mol d.e:-. subsLncialmente corno
descri o ,a) eorn referencias rls tiguraS i,

, 4, 5, 0 e 7 dos desonhos.
° Em urna machiai para empacotar ou
arteirar cigarros ou outros artigos ana-
is em maços gemeos, o dispositivo para
..ar as abas de extremidade e meio; para
?ar as phcas corrediças (63), compre-
lendo a placa dobrador t de mola (111), a
:a corredia (112) com o galé (114), o sup-
:e (113), a placa corrediça (63) com a
a de cauda (117) pivotada em 198 com o

65 da luva (64), a alavanca de mani-
a de sino (105-103) p l votada em 118 com
iça de cauda (117); uma f ,rquilba (116),
ndendo-se no galé (114), uma peç re-
va.da (115), fazendo contacto em uma ex-
nidade com uma mola de placa wr) e
sua outra extremidade em o galé (119)
plana dobra.dora de mola (111), um galé
,) fazendo cmtacto com a placa de cam
1), e meios para maver em ascii' tçlo o
ço (65): substancialmente como descri-
. com referencia ás figs. I, 3, 4, 5, 6, 7,
e 10 dos desenhos.
em unia machina para empacotar ou

arteirar cigarros ou outros art-gos ana-
); em macos g.nneos, o dispr:sitivo para
3arregar da machina os maços acabados,
iprehendeado um canal ou 1.asngem de
nrgt com um fundo fend i do e lados in-
.ores moveis (152) em connexão e m
(148, 149) montados em hastes (1'50, 151),
as (153) sup:ortando molas. galés (155)
atados em alavancas oscill iates (156),
tes (158), alavancas de .manivella de
) (159), um galé (162), um ca.m (163), uma
te bifurcada (106), um gar: (168), um
a (169, um peso '(170), urna alavanca de
nivella de sino (128, 129), um carn (131),
os finos (132, 132) support Idos 1) )1" ai
icas (133, 135), um braço (138), uma alo-
ica bifu rcado. (139, 140), o galé (1421, o
a (143) e alavancas bifurcadas etie as
3) fazendo c mtacto com as alavancas
1 e 135): substancialmente como descri-
, cm referencia ás figs. 1, 2, 3 e 4 dos
enhos;
0 , unia machina para empacotar ou en-
teirar cigarros ou outros artig is analo-
em maços gémeos: constru'd L, disposta

aerando subs'ancialmente como se des-
arma, com referencia aos desenhos an-
:os.
tio de Janeiro, 26 do novembro de 1910.
'jr procu 'ação, Leclerc &
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ANNU NCIOS
A_ o publico

:arolina Delphina, de Carvalho co nrnu-
a que, tendo sido sido julgada pw seu-
iça a desistencia po parte de D. Atina Fe r-
ndes Gare,dos embargos á finda 'Viuvai
rva lho Sc Filho, na sessão do dia 7 deiunho
1911 da Côrte de Auellação, ficam éonvi-,

4.k4if41,Jd5fAntUWM.U.140-N-N00:),..~›...,',.

dadas as pessoas intt-,,, ressada,s que tenham
quaesquer contas a receber, titulo, do-
cumentos, .obrigaçacs hypothecarias o-1
lettras firmadas pela infra assinada, no
prazo de 30 dias a se entenderem co'n o seu
procurador Antonio Caetano de Carvalho
(seu filho), uno %dor a rua Aquidaban n. 289.
Estação do Meyer, o qual ficará á disposição
de quem interesse eSt sob pena de. á re-
velia., se proceder co no fôr de direito.

Rio de Janeiro, 19 de julho de l911.-Ca-
olina Deljohi-a de Carvalho.

Imprensa Nac ional

Acham-se á venda, na the-.ro . traria desta
Repa.rtiçai, as segutntes ob. as:

A.gricultur 1-(Crêa o ministerio da)
- Decreto n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

A.utomoveis de praça - (Tabella-
pari.) 	 	 $200

.A.listamento de eleitores na
publica - (Instrucções para o) -

D :ereto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

.A.rma,zens geraes - Regulamento
dos) De -reto n. 1.102, de 21 de novembro
de 190 	 	 $500

.Airandegas - Relatorio a,iresentado
aoMnitrb da Fazenda sobra a fiscalização
das) por Leopoldo L. de Alencar 1$000

Acção Penal-(Amplia a)-Lei n.62.8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300
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:
(Regulamento para o consumo de) - De-

creta n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)-Decreto n.3.056,.

	

de 21 de outubro de 1898 	 	 1$000

	

Astronomie (Traité) por Liais 	 	 5$000

Con ,R oliclaçã-, das Leis da
Justiça Federal 	  5$000

Consolidação das Leis sobre
organização muni° ipal do

	

I District° Federal 	  $pc•

Corre de Orphãos - (Regulamento
do) - Decreto n. 2.475, de 13 do março de
1897 	 , 	 	 1$000

Casamento Civil - (Lei do) - Re:
capitulação em ordem alphabetica, por
M. André da Rocha 	

Cot lector	 ztias Fecieres- (lastra-
c7i3es pata as) - Decreto n. 4.059, 2'cl$e020:
de junho de 1901 	

	

Capitanias dos portos -	 (Re5:10:-
mento das) - Decreto n. 6.617, de 2 de
agosto de 1907 	 	 1$000

Colonia Correccional de Dois
Rios - ( Regulamento da ) - Decreto
n. 6.991, da 19 de julho de 1908. 	 4000

Codigo Criminal - ( Ante DroiPeto
da riçiva éLçãe, ornejai. de 1830 e pareceres
relativos) 	 	 3$000

eodigo do Processo Civil e
Co rnwnercial do Districto
Federal (M) 	  4$000

Coclizo do Processo Cri 111 i nal
do District° Federal (M):
Um vol. brochado..., 	 	 3$000
Um vol. cartonado 	  4$000

Consolidação das disposições
legaes e decisões sobre o
serviço de cobrança e fisca-
lização dos impostos de con-
sumo e de transporte(M). 3$000

Casa de Detenção - (Regulamento
da)-Decreto n. 6.863, de 27 de fevereiro
de 1908 	 	 $500

Corretores - (Regulamento dos) -
Decreto n. 2.475, de 13 de marçà de

$1897 	 	 500

Companhias - (Regulamento sobre
dividendo; de)-Decreto n. 2.757, de 23 le
dezembro de 1897 	 	 $200

Companhias de Seguro- - (Re-
gulaMent) das) - Derreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	 	 $400

Consumo - (Regultmento para arreca-
dação e fiscalização d . s impostos de) -
Decreto n. 5.890, de 1905... • , 	 	 1$0 .0

Constituição da Republica
dos Es_taclos Unidos do Bra-
zil 	  	 _...	 4000

ehorographia da Provincia
do 4...'eavá, por Jos.i Po:npeu de A.
Cavalcanti 	  IMO

Casa de Correcção-(Regulamento
da) -Dicreto n. 3.647, de 23 de abril de
1900 	  4500

Diccionario G-eographico do
Brazil - (Anontarnentos para o) nelo
Dr.Alfredo Moreira Pinto, 3 vols. 20$000

Diceionario 13ibliographico
Rrazileiro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. BlIke, 7 vols 	 	  15$000

p ie ciona rioGeog-ra,phico das .
Minas do Flrazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 6$000

Diecionario dos verbos irre-
ulares,i da lingaa portugueza, por

O. R 	 .. 2p92
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2 volumes 	 - ,v.,-74	 12, 000 '.
2 volumes..:: . .. : .. r::	 14 00ept
2 volumes 	 '	 -'	 --.	 -	 *1	 3-0	 ..
2 volumes 	 - •	 10 000
2 volumes 	 	 	 13. 600
2 vollimes 	 15$200
2 volumes 	 15$200
3 volumes 	 .w.	 26 000
2 volumes 	 19$200

Direitos .AutOraes —Lei n. 496, de
• 1 de agosto de 1898'	  - $500

;.	 .	 .	 .
Decisões do Governo Provi-

sono
1° o 2° faseleulos 	  apno
3° e ultimo fiseiculos 	 	 •9130
Additamentos 	  1$500

'Docas, portos maritimos, etc.
— (Repertorip da legislação sobre) por
Caetan-o Junior (M) 	  12$000
de aneiro de 1890 	  2000

de fevereiro do 1890 	 	 1$000
. do março d g 1890 	  2$000

de abril de 1890 	  ' • ..	 2$000
de maio de 1890 	  4$000
de junho do 1890  -	 2$000
de julho de 1890 	  2$000
de 1893 	  8$500
de 1894, 2 volumes 	  12$000
de 1895 	 , . I •	 8000
de 18 6 	  ,$500
de 1897 	  10s.)00
de 11 08, volumes 	 , 	  14000
de 189v, 2 volumes 	 	 14030	 ,

de 1900,
de 1901,
de 1902,
de 1903,
de 1934,
de 1905,
de 1906,
de 1907,
de 1903,

Eleições  Federaes — (InstrucçUes
para as)— Ileereto n. 5.453, de 6 de Nye-
reiro de 1905 	 	 $500

CAIXA DO CORREIO AVENIDA CENTRAL, 9 E 11 TE
N.N. 1.367	 N. 3.642

	a

TnI A. E S

HAMBURGO,

S. PAULO

E BUENOS AIRES

Elevadores de luxo e de cargas
ASSIM COPIO INSTALLKOES COMPLETAS DE:

QUAESQUER FABRICAS

Usinas electrica,s
de força hydraulica, de vapor

de gaz, etc.

S

PORTO ALEGRE,

._znio GRANDE.

E PELOTAS

Grande
Deposito de Material electrico, machinas

agricolas, etc., etc. •

EHREND, SCHMIDT CIO

gOtIC

RIO DE JANEIRO	 -SRP-	 BERLIM
Installações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos. Estradas de Ferro 0_,

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas economicas mais economicas.
nzposrro nn MATERIAL ELECTRIC°

-	 P7 "



Drancle stock
Nas seguintes •machins
Para serrarias.
Para marcenarias.
Para carpintarias.
Para offictnas mecanicas.
Para padarias.
Para fabricação de gelo.
Motores a kerozene.
Motores a gaz pobre.
Motores para lanchas.
Motores para cinematographos.
Motores para luz electrica.
(Usinas de luz até 2.000 HP).
Transmissóes,correia, oleos, graxa,

aço, bombas, guinchos
'
 material

de estrada de ferro de bitola es-
treita, etc., etc.

Ma,

231 noitrwin~aul -topb. ktelmiowi rdie
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Xarque fresca! em latas de 15, 10 e 7 1/2 kilos

15,bigéàdo poi< jOtiniàno Siniõe0
=elotac (=staclo do Rio C4-rars.cle d.o Zu1)

Producto de excellente qualidade

UN ICOS DEPOSITAR LOS

Cabral, Belchior 8z Comp.
111, RUA GENERAL CAMARA, 111

R10 DE JANEIRO
)adereço Teleg. ODEMEZA.	 Caixa do Correio n. 481`;

GASMOTOREN-Fil RN( DEUTZ
ST_TOCTJ.R.S.A.T_,

Motor-Otto Diesel
O mais moderno e economico

GASTO:

iSo a ?oo
grarnmas de kero-

zene bruto
por cavallo 1 hora
OU 35 a 40 reis

Rua
cp.ax=..a. x.osonaza

131:t.A.ZILUIRA.

MOTOR OTTO-DIESEL
Primeiro de Março, 106

RIO DE JANEIRO

P_r_ws~1-1Lasuwil" 



LOTERIAS
DA

CAPIM FEDERAL]
Companhia de Loterias Nacionaes

do Br azil

Extracções publicas, sob a fls.;
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á. rua Visconde de Itaborahy n. 45_

HOJE
215 — Ga

16:000$000

Por 1$600

AMANHÃ
216 — 54'

20:000$000
Por 1$600

Depois de amanhã
A'S 3 HORAS DA TARDE

226 — 1°

100:000$000
POR 4$000 EM QUINTOS

Sabbado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

28— la

200:000$000
PC:R E000 E DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de. n
; vem ser acompanhados cie mais :300
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH (.4c C.,,i
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817g
Endereço telegraphico, Lusvel.

	 41,
Rio de Janeire .--.._4utpreasa Nacional — l911
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LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE. ANONYM A

Vaperres a subir :

OIINDA 
Linha do Norte., sahirá hoje, 20 do corrente, ás 10 horas da manhã, para os
portos do Norte, até Mandos.

BAHIA
Linha do Norte (serviço de luxo). Sahirá no dia 30 do corrente, ás 10 horas
da manh'i, para oi portos do Liame, até Manáos.

Linha do Rio da Prata. Sahirá hoe, 20 do correnti a-, á 1 hora da tarde,
para Buenos Aires, com escalas.

Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 27 do corrente, á. 1 horada tarde, para Buenos Aires, com escalas.

11M SUMIU Avral UNTRAII	 !, 4 t
Banco Mercantil do fio de

. fanei ro
CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a reali-
zar em 27 de julho proximo a Ga entrada
do 10 'I. ou 20$ por acção, na thesouraria
deste banco, nas agencias do Banco do
Brazil em Mandos, Belém e Santos, a na séde
e agencias do Banco de Credito Real de Minas
Geram.

Rio do Janeiro, 24 de maio de 1911. —
João Ribeiro de Oliveira e Sou4a, presi-
dente.	 (.

REMINGT

JUPITER
FLORIANOPOLIS

, Apparecem e desappa.recem machinas de escrever

de diversas marcas, mas, ha 35 annos • que a machina

REMINGTON é tomada como base de comparação para

todas as outras. Maior numero de machinas REMINGTON

estão em uso diario em todos os paizes do mundo que

todas as outras marcas reunidas.

A REMI'NGTON já foi adoptada na maioria das
Repartições Publicas do Brazil, assim como é a unica
machina de escrever usada no Departamento Executivo
de Washington.

7saseallmMiettlf
- 470.?.15.CtIC,CLI:

it'no

/AU
Casa PRATT

Rua do Ouvidor, 125 —Rio de Janeiro
Rua. Direita, 19—São Paulo

Os ultimos modelos 10 e 11,

sem sacrificar a notavel solidez

de construcção que sempre foi ca-

racteristico da REMINGTON, offe-

ruem escriptura visivel, tabulador
automatico, marginadores duplos,

mecanismo de sommar e subtra.-

Iiir, e outras vantagens, não en-

contradas em nenhuma outra ma-

chim.
Examine a machina em

nossa casa, Ou peça um livrinho

•A Senhorita Remingtono


